
134. POACEAE(Gramineae)(*) 

Hierbas anuales, o perennes y rizomatosas o estoloníferas, anemófilas, con polen libre. Tallo (caña) claramente 
diferenciado en nudos con estructura medular y entrenudos largos y huecos. Hojas alternas, dísticas, diferenciadas 
en una vaina que abraza al tallo más o menos largamente y un limbo, generalmente linear-lanceolado y divergente, 
con nervios marcados y paralelos. Entre limbo y vaina, en posición interna, se encuentra generalmente una lígula 
normalmente desprovista de nervios, a veces sustituida por pelos. Inflorescencia en espiga, racimo o panícula de 
espiguillas (espigas simples que constituyen su unidad estructural). Espiguillas con 1 a numerosas flores y 2 brácteas 
(glumas) en la base, rara vez con 1 sola gluma, o glumas sustituidas por pelos o ausentes. Flores con 2 bracteolas 
básales; la inferior (lema) generalmente herbácea o coriácea, frecuentemente aristada; la superior (palea) general­
mente membranosa o hialina, normalmente con 2 quillas. Periantio formado por 2, rara vez 3, escamas pequeñas 
(lodículas) libres o soldadas, a veces ausente. Androceo con 1-3 (-6) estambres de filamentos largos en las flores 
casmógamas y con anteras medifijas. Ovario supero, unicarpelar, con 1 primordio seminal y 2 (-3) estigmas plumo­
sos. Fruto cariopsis, rara vez aquenio. Semillas con endospermo amiláceo-aleurónico. 

C u a n d o las h o j a s s o n c o n v o l u t a s , las m e d i d a s s e r e f i e ren al d i á m e t r o . Las m e d i d a s d e las e s p i g a s y e s p i g u i l l a s e x c l u y e n a las ar is tas , s a l v o q u e 

se i n d i q u e l o c o n t r a r i o . 

1. H o j a s c o n l í gu l a s u s t i t u i d a p o r u n a l ínea d e p e l o s o s i n l í gu l a 2 

1. H o j a s c o n l í gu l a m e m b r a n o s a o e s c a r i o s a m á s o m e n o s d e s a r r o l l a d a 13 

2 . I n f l o r e s c e n c i a f o r m a d a p o r var ias e s p i g a s inse r tas e n e l m i s m o p u n t o e n el e x t r e m o d e l t a l lo 60. Cynodon 

2 . I n f l o r e s c e n c i a p a n i c u l a d a o e s p i c i f o r m e , c o n las i n f l o r e s c e n c i a s p a r c i a l e s inse r tas a l o l a r g o d e l r aqu i s 3 

3 . I n f l o r e s c e n c i a f o l i o s a , c o m p u e s t a p o r r a c i m o s e s p i c i f o r m e s a x i l a r e s ; e s p i g u i l l a s a l o j a d a s e n e x c a v a c i o n e s d e l o s e jes . . 75. Hemarthria 

3. I n f l o r e s c e n c i a n o f o l i o s a , e n f o r m a d e p a n í c u l a o d e r a c i m o d e e s p i g a s ; e s p i g u i l l a s n o a l o j a d a s e n e x c a v a c i o n e s d e lo s e jes 4 

4. E s p i g u i l l a s c o n 1-2 f lo res 5 

4 . A l m e n o s a l g u n a s d e las e s p i g u i l l a s c o n 3 o m á s f lo res 10 

5. E s p i g u i l l a s d e 7-17 m m 65. Spartina 

5. E s p i g u i l l a s d e 1,5-4 m m 6 

6. H o j a s s in l í g u l a 69. Echinochloa 

6. H o j a s c o n l í gu l a f o r m a d a p o r p e l o s 7 

7. E s p i g u i l l a s c o n 1 f lor . G l u m a s c o n 1 n e r v i o 8 

7. E s p i g u i l l a s c o n 2 f lo res , la s u p e r i o r h e r m a f r o d i t a y la i n f e r i o r m a s c u l i n a o es té r i l . A l m e n o s la g l u m a s u p e r i o r c o n 3-7 n e r v i o s . . . 9 

8. A n u a l . P a n í c u l a d e n s a , c a p i t u l i f o r m e o e s p i c i f o r m e 64. Crypsis 

8. P e r e n n e , r i z o m a t o s a . P a n í c u l a l a x a 63. Sporobolus 

9. P a n í c u l a d e n s a . P e d ú n c u l o s d e las e s p i g u i l l a s c o n n u m e r o s a s se tas r í g idas 71. Setaria 

9. I n f l o r e c e n c i a l a x a . P e d ú n c u l o s d e la e s p i g u i l l a s s i n se tas 70. Brachiaria 

10. G l u m a s d e 6-13 m m , i g u a l a n d o o s o b r e p a s a n d o a las f l o r e s 82. Danthonia 

10. G l u m a s d e 1-5 m m , m á s c o r t a s q u e las f l o r e s 11 

11. G l u m a s d e 2 ,8-5 m m . T a l l o s c o n 1 s o l o n u d o c e r c a d e la b a s e 83. Molinia 

11. G l u m a s d e 1-2,5 m m . T a l l o s c o n v a r i o s n u d o s 12 

12 . P a n í c u l a l a x a , c o n e s p i g u i l l a s c l a r a m e n t e p e d u n c u l a d a s . G l u m a s u p e r i o r c o n 1 n e r v i o 61. Eragrostis 
12 . I n f l o r e s c e n c i a e n f o r m a d e e s p i g a c o m p u e s t a , g e n e r a l m e n t e d e n s a , c o n e s p i g u i l l a s s e n t a d a s . A l m e n o s la g l u m a s u p e r i o r c o n 3-5 ner ­

v i o s 62. Aeluropus 

13- E s p i g u i l l a s s in g l u m a s 78. Leersia 

13- E s p i g u i l l a s c o n 1 ó 2 g l u m a s 14 

14. F l o r e s c o n 6 e s t a m b r e s 79. Ehrharta 

14. F l o r e s c o n 1-3 e s t a m b r e s 15 

15. O v a r i o p e l o s o al m e n o s e n la p a r t e s u p e r i o r 16 

15 . O v a r i o g l a b r o 3 2 

16. I n f l o r e s c e n c i a c a p i t u l i f o r m e 22. Echinaria 

16. I n f l o r e s c e n c i a e n p a n í c u l a o e s p i g a , a l a g a r d a 17 

17. I n f l o r e s c e n c i a e n e s p i g a o e n r a c i m o e s p i c i f o r m e . E s p i g u i l l a s s e n t a d a s o s u b s e n t a d a s 18 

17. I n f l o r e s c e n c i a e n p a n í c u l a o e n r a c i m o n o e s p i c i f o r m e . E s p i g u i l l a s c l a r a m e n t e p e d u n c u l a d a s 25 

(*) Editor , S. Ta lavera 
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18. Inflorescencia densa 19 

18. Inflorescencia laxa 21 

19. Glumas truncadas, con 2-6 aristas. Espiguillas con 3-4 flores 55. Aegylops 

19. Glumas agudas, con 1 arista. Espiguillas con 1-2 flores 20 

20. Espiguillas con 1 flor, dispuestas en grupos de 3 57. Hordeum 

20. Espiguillas con 2 flores, dispuestas en grupos de 2 56. Taeniatherum 

21. Espiguillas, excepto la terminal y a veces las básales, con 1 sola gluma 5. Lolium 

2 1 . Todas las espiguillas con 2 glumas 22 

22. Anuales 23 

22. Perennes 24 
23- Lema con arista dorsal y geniculada o sin arista 32. Gaudinia 

23. Lema con arista terminal y recta 53. Brachypodium 

24. Espiguillas sentadas. Lígula de menos de 1 mm 54. Elymus 

24. Espiguillas cortamente pedunculadas. Lígula de 1-4 mm 53. Brachypodium 

25. Lema con dorso tuberculado, sin aristas 6. Castellia 

25. Lema con dorso no tuberculado, con o sin aristas 26 

26. Lema sin aristas o con arista terminal o subterminal. Arista recta o curvada 27 

26. Al menos la lema de la flor inferior con arista dorsal o subbasal. Arista geniculada 28 
27. Anuales, si perennizantes con espiguillas de más de 20 mm. Lema con arista dorsal o subterminal. Vaina con márgenes soldados al 

menos en el tercio inferior 52. Bromus 
27. Perennes, con espiguillas de hasta 15 mm. Lema con arista terminal o sin arista. Vaina con márgenes libres o soldados sólo cerca de la 

base 3. Festuca 

28. Anuales. Espiguillas de 16-47 mm 23. Avena 

28. Perennes. Espiguillas de 5-25 mm 29 

29. Espiguillas con 2 flores no articuladas entre sí, la superior generalmente mútica o cortamente aristada 30 

29. Espiguillas con 2 o más flores semejantes y articuladas entre sí, ambas largamente aristadas 31 

30. Arista de la flor inferior inserta en el tercio inferior de la lema. Flor inferior generalmente masculina 24. Arrhenatherum 

30. Arista de la flor inferior inserta en el tercio central de la lema. Flor inferior generalmente hermafrodita 25. Pseudarrhenatherum 

31. Hojas surcadas en el haz. Columna de la arista de sección redondeada 26. Helictotrlchon 

31. Hojas lisas en el haz, con 2 bandas de color claro flanqueando al nervio medio. Columna de la arista de sección aplanada . 27. Avenula 

32. Vainas de las hojas caulinares con márgenes soldados en más de la mitad de su longitud .3.3 

32. Vainas de las hojas caulinares con márgenes libres o soldados sólo en la base 34 

33. Espiguillas de 5 -10 mm, con 1-2 flores fértiles 50. Mélica 

33. Espiguillas de 10-26 mm, con más de 3 flores fértiles 51. Glycerla 

34. Tallo leñoso en casi toda su longitud. Plantas generalmente de más de (2-) 3 m de altura 81. Arundo 

34. Tallo enteramente herbáceo o leñoso sólo en la base. Plantas de menos de 1,5 (-3) m de altura 35 

35. Espiguilla con 1-2 (-3) flores pero con 1 sola flor hermafrodita o masculina 36 

35. Espiguilla con 2-16 flores pero con 2 o más flores hermafroditas 67 

36. Espiguillas con 1 sola flor 37 

36. Espiguillas con 2 (-3) flores 55 

37. Glumas aplastadas lateralmente, con el nervio medio claramente alado 49. Phalarls 

37. Glumas redondeadas o aquilladas, sin nervio medio alado 38 

38. Al menos algunas de las lemas de la espiguilla con aristas 39 

38. Lemas sin aristas 47 

39. Glumas con 3-7 nervios 40 

39. Al menos una de las glumas con 1 nervio 41 

40. Espiguillas de 2,5-9 mm. Lema glabra o laxamente pelosa 59. Plptatherum 

40. Espiguillas de 8,5-45 mm. Lema densamente pelosa, al menos en la base 58. Stipa 

41. Lemas con ápices truncados o dentados. Líguia de las hojas con nervios marcados 42 

41. Lemas con ápices agudos, enteros o bidentados. Lígula de las hojas sin nervios 43 

42. Lema con 2 arístulas apicales y 1 arista dorsal inserta cerca de la base de la lema 42. Triplachne 

42. Lema con 5 arístulas apicales y 1 arista dorsal inserta cerca de la mitad de la lema 41. Gastrldium 

43. Arista de la lema inserta hacia la mitad o en la parte inferior 44 

43. Arista de la lema inserta en el ápice o cerca del ápice 45 

44. Inflorescencia densa. Espiguilla de 7-11 mm. Flores con palea bien desarrollada 43. Lagurus 

44. Inflorescencia laxa. Espiguillas de 1,3-6 mm. Flores sin palea o con palea poco desarrollada 39. Agrostis 

45. Espiguillas de 3-10 mm 19. Cynosurus 

45. Espiguillas de 1,3-2,5 mm 46 

46. Lema con arista terminal. Flores con 2 lodículas 40. Polypogon 

46. Lema con arista dorsal inserta cerca del ápice de la lema. Flores sin lodículas 15. Apera 

47. Inflorescencia en espiga laxa 48 

47. Inflorescencia en panícula laxa o densa 50 

48. Espiguillas, excepto la terminal, con 1 sola gluma 20. Hainardia 

48. Espiguillas con 2 glumas 49 

49. Glumas de 1,7-2,6 mm, con 1 nervio. Lemas con 5 nervios 14. Mibora 
49. Glumas de 3,5-7 mm, con 3-5 nervios. Lemas con 3 nervios 21. Parapholis 
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50. Espiguillas de 9-13 mm. Lígula de las hojas de 20-30 mm 45. Ammophila 
50. Espiguillas de 0,6-6 mm. Lígula de las hojas de 0,6-6 mm 51 
51. Glumas con 1 nervio 52 
51. Glumas con 3 nervios 53 
52. Flores sin palea o con palea poco desarrollada y sin quilla 39. Agrostis 
52. Flores con palea bien desarrollada, biaquillada 40. Polypogon 
53. Anual. Lema con 3 nervios 44. Chaetopogon 
53. Perenne. Lema con 5 nervios 54 
54. Espiguillas de 2,5-4,5 mm. Flores con palea desarrollada 46. Phleum 
54. Espiguillas de 4,5-6 mm. Flores sin palea 47. Alopecurus 
55. Glumas comprimidas lateralmente, con un nervio medio claramente alado 49. Phalaris 
55. Glumas redondeadas o comprimidas pero con nervio medio sin ala 56 
56. Lemas sin aristas. Espiguillas de 2-3,5 (-6,5) mm 57 
56. Al menos algunas de las lemas de la espiguilla con aristas. Espiguillas de (1-) 2-12 mm 60 
57. Inflorescencia densa. Lemas hialinas, sin nervios. Espiguillas de 3,5-6,5 mm 76. Imperata 
57. Inflorescencia laxa. Al menos algunas de las lemas coriáceas y con nervios. Espiguillas de 2-3,8 mm 58 
58. Espiguillas con 2- glumas desarrolladas 66. Panicum 
58. Espiguillas con gluma inferior atrofiada o escasamente desarrollada 59 
59. Espiguillas solitarias a lo largo del raquis. Inflorescencia con 2 racimos, subdigitadas o con varios racimos dispuestos a lo largo de un 

eje aplanado 67. Paspalum 
59. Al menos algunas de las espiguillas en grupos de 2 o más a lo largo del raquis. Inflorescencia con 3-11 racimos, digitadas o subdigita­

das 68. Digitaria 
60. Inflorescencia en espiga laxa, con las espiguillas alojadas en excavaciones del eje. Androceo con 1 estambre. Planta anual de menos de 

40 cm 13. Psilurus 
60. Inflorescencia en panícula laxa o densa, con las espiguillas no alojadas en excavaciones del eje. Androceo con 2-3 estambres. Plantas 

anuales o perennes hasta 2,5 m 61 

61. Planta generalmente de más de 2 m. Inflorescencia generalmente de más de 40 cm 77. Saccharum 
61 . Planta de menos de 1 (-1,8) m. Inflorescencia hasta 30 (-40) cm 62 
62. Gluma superior con 1 nervio. Inflorescencia densa. Casi todas las espiguillas péndulas 18. Lamarckia 
62. Gluma superior con 3 o más nervios. Inflorescencia laxa o densa. La mayoría de las espiguillas erectas o erecto-patentes 63 
63. Al menos algunas de las lemas con arista dorsal. Gluma inferior con 1 nervio 64 
63. Al menos algunas de la lemas con arista terminal. G luma inferior con más de 5, rara vez 2, nervios 65 
64. Glumas de cada espiguilla muy desiguales. Androceo con 2 estambres 48. Anthoxanthum 
64. Glumas de cada espiguilla subiguales. Androceo con 3 estambres 37. Holcus 
65. Espiguillas de 9-12 mm 72. Andropogon 
65. Espiguillas de 4-6 mm 66 
66. Inflorescencia en panícula muy ramificada. Gluma inferior con 2 nervios 74. Sorghum 
66. Inflorescencia compuesta por varios pares de racimos parcialmente envueltos por una vaina espatiforme. Gluma inferior con 7-11 ner­

vios 73. Hyparrhenia 
67. Hoja contraída en un corto pecíolo por encima de la lígula. Lígulas muy cortas y con cilios largos. Plantas generalmente de más de 

1 m 80. Phragmites 
67. Hoja ensanchada por encima de la lígula. Lígulas de 0,1-13 mm, glabras o con cilios cortos. Plantas generalmente de menos de 1 m m . 68 
68. Inflorescencia en espiga o racimo. Lígula de las hojas de 0,2-1 mm 69 
68. Inflorescencia en panícula. Lígula de las hojas de (0,1-) 1-13 mm 72 
69. Tallos con tuberobulbos en la base. Lema con arista subterminal 11. Micropyropsis 
69. Tallos sin tuberobulbos en la base. Lema sin arista o con arista terminal, subterminal o dorsal 70 
70. Lema con 3 nervios, con o sin arista. Espiguillas de 5-15 mm, con 4-16 flores 10. Micropyrum 
70. Lema con 5 nervios, sin arista. Espiguillas de 2,5-7 mm, con 4-6 (-7) flores hermafroditas 71 
71. Espiguillas alojadas en excavaciones del eje. Lígulas de 0,3-0,8 mm 12. Narduroides 
71. Espiguillas no alojadas en excavaciones del eje. Lígulas de 0,1-0,2 mm 4. Vulpia 
72. Todas las lemas sin arista 73 
72. Al menos algunas de las lemas con arista 89 
73. Inflorescencia densa. Plantas perennes 30. Koeleria 
73. Inflorescencia laxa. Plantas anuales o perennes 74 
74. Espiguillas con 2 flores 75 
74. Espiguillas con 3 o más flores 80 
75. Gluma inferior sin nervios 9. Sphenopus 
75. Gluma inferior con 1-3 nervios 76 
76. Plantas perennes 1- Poa 
76. Plantas anuales 77 
77. Panícula con 1 ó 2 verticilos inferiores de ramas estériles 36. Periballia 
77. Todos los nudos de la panícula con ramas fértiles 78 
78. Glumas sobrepasando a las lemas 34. Airopsis 
78. Glumas más cortas que las lemas 79 
79. Espiguillas de 2-6 mm 35. Molineriella 
79. Espiguillas de menos de 1,8 mm 1. Poa 
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8 0 . G l u m a s m u y p o c o d e s a r r o l l a d a s ; la i n fe r io r s i n n e r v i o , h i a l i na 9- Sphenopus 

8 0 . G l u m a s b i e n d e s a r r o l l a d a s ; la i n f e r i o r al m e n o s c o n 1 n e r v i o m e d i o , m á s o m e n o s c o r i á c e a 81 

8 1 . L e m a s o r b i c u l a r e s o a n c h a m e n t e o v a d a s , c o r d a d a s e n la b a s e , c o n 7 n e r v i o s , 1 c e n t r a l y l o s o t r o s 6 e n 2 f a s c í c u l o s d e 3 . . . 17. Briza 

8 1 . L e m a s l a n c e o l a d a s n o c o r d a d a s e n la b a s e , c o n 3-5 n e r v i o s 8 2 

8 2 . P l a n t a s p e r e n n e s 8 3 

8 2 . P l a n t a s a n u a l e s 8 6 

8 3 . D o r s o d e la l e m a g l a b r o o e s c á b r i d o . L e m a d e la f lo r i n fe r io r d e la e s p i g u i l l a d e (3,5-) 4 -10 ,5 m m 3. Festuca 

8 3 . D o r s o d e la l e m a p e l o s o , al m e n o s e n la b a s e . L e m a d e 1,9-5 (-7,5) m m 8 4 

8 4 . L e m a d e la f lo r i n fe r io r d e la e s p i g u i l l a d e 6 ,5 -7 ,5 m m 3. Festuca 

8 4 . L e m a s d e 1,8-5 m m 8 5 

8 5 . L e m a c o n d o r s o r e d o n d e a d o , s in q u i l l a o c o n u n a q u i l l a s ó l o e n la par te s u p e r i o r . Pa l ea cas i d e l t a m a ñ o d e la l e m a . . . . 2. Puccinellia 

8 5 . L e m a c o n d o r s o a g u d o , f u e r t e m e n t e a q u i l l a d o . Pa l ea g e n e r a l m e n t e a l g o m á s c o r t a q u e la l e m a 1. Poa 

8 6 . L e m a d e (5,5-) 6-7 m m . E s p i g u i l l a s d e 11-15 m m 8. Cutandia 

8 6 . L e m a d e 1,8-5 m m . E s p i g u i l l a s d e 2-13 m m 8 7 

8 7 . L e m a c o n d o r s o a g u d o , f u e r t e m e n t e a q u i l l a d o . Pa l ea g e n e r a l m e n t e m á s c o r t a q u e la l e m a 1. Poa 

8 7 . L e m a c o n d o r s o r e d o n d e a d o , s in q u i l l a o c o n u n a qu i l l a s ó l o e n la pa r t e s u p e r i o r . Pa l ea cas i d e l t a m a ñ o d e ' l a l e m a 8 8 

8 8 . D o r s o d e la l e m a g l a b r o o e s c á b r i d o 7. Desmazeria 

8 8 . D o r s o d e la l e m a p e l o s o , al m e n o s e n la b a s e . . . .• 2. Puccinellia 

8 9 . L e m a s c o n arista t e r m i n a l o s u b t e r m i n a l . E s p i g u i l l a s c o n has ta 10 f lo res h e r m a f r o d i t a s 9 0 

8 9 . L e m a s c o n arista c l a r a m e n t e d o r s a l . E s p i g u i l l a s f r e c u e n t e m e n t e c o n 2 f lores h e r m a f r o d i t a s 9 4 

9 0 . P l a n t a s p e r e n n e s 91 

9 0 . P l a n t a s a n u a l e s 9 2 

9 1 . I n f l o r e s c e n c i a l a x a . L í g u l a s d e las h o j a s d e 0 ,1 -6 m m 3. Festuca 

9 1 . I n f l o r e s c e n c i a d e n s a . L í g u l a s d e las h o j a s d e 2-12 m m 16. Dactylis 

9 2 . I n f l o r e s c e n c i a m u y d e n s a , un i l a t e r a l . L í g u l a d e 1 ,5-13 m m . G l u m a s u p e r i o r c o n 1 n e r v i o 19. Cynosurus 

9 2 . I n f l o r e s c e n c i a l a x a o d e n s a , m á s o m e n o s s i m é t r i c a . L í g u l a d e m e n o s d e 2 m m . G l u m a s u p e r i o r c o n (1-) 3 n e r v i o s 9 3 

9 3 . L e m a c o n á p i c e e n t e r o y t e r m i n a d o e n u n a ar is ta . P e d ú n c u l o d e la e s p i g u i l l a e n s a n c h á n d o s e d e s d e la m i t a d s u p e r i o r . E s p i g u i l l a d e 5-28 
m m 4. Vulpia 

9 3 . L e m a c o n á p i c e b i d e n t a d o y c o n la ar is ta inser ta c e r c a d e l s e n o d e l o s 2 d i e n t e s . P e d ú n c u l o d e la e s p i g u i l l a m á s o m e n o s c i l i n d r i c o . E s p i ­
g u i l l a s d e 3-6 m m 29. Rostrada 

9 4 . Ar i s t a d e la l e m a a r t i c u l a d a , c o n u n a c o r o n a d e a g u i j o n e s e n la a r t i c u l a c i ó n . Á p i c e d e la arista m a z u d o 38. Corynephorus 

9 4 . Ar i s t a d e la l e m a s i n a r t i c u l a c i ó n y s i n c o r o n a d e a g u i j o n e s . Á p i c e d e la arista a t e n u a d o 9 5 

9 5 . P a n í c u l a c o n 1-2 v e r t i c i l o s i n f e r i o r e s d e r a m a s es té r i les 36. Periballia 

9 5 . P a n í c u l a c o n t o d a s las r a m a s fér t i les 9 6 

9 6 . Ar i s t a inse r t a e n la m i t a d in fe r io r d e la l e m a 33- Aira 

9 6 . Ar i s t a inser ta h a c i a la m i t a d o e n la m i t a d s u p e r i o r d e la l e m a 9 7 

9 7 . G l u m a s s o b r e p a s a n d o a las flores d e la e s p i g u i l l a 37. Holcus 

9 7 . A l m e n o s 1 d e las g l u m a s m á s c o r t a o i g u a l a n d o a las flores d e la e s p i g u i l l a 9 8 

9 8 . E s p i g u i l l a s d e 1,8-2,5 m m , c o n 2 flores h e r m a f r o d i t a s . I n f l o r e s c e n c i a m u y l a x a 35. Molineriella 

9 8 . E s p i g u i l l a s d e 3-9 m m , c o n 2-8 flores h e r m a f r o d i t a s . I n f l o r e s c e n c i a d e n s a o l a x a 9 9 

9 9 . Ar i s t a inse r t a c e r c a d e l á p i c e d e la l e m a 29. Rostraria 
9 9 . Ar i s t a inse r t a c e r c a d e la m i t a d o e n el c u a r t o s u p e r i o r d e la l e m a 100 

100 . G l u m a s m u y d e s i g u a l e s , la i n f e r i o r d e 1,3-2 m m . I n f l o r e s c e n c i a m á s o m e n o s l a x a . E s p i g u i l l a s d e 4-6 m m 31. Avellinia 
100 . G l u m a s s u b i g u a l e s o d e s i g u a l e s , la i n f e r i o r d e (2,5-) 3-5 m m . I n f l o r e s c e n c i a d e n s a , a v e c e s l o b a d a . E s p i g u i l l a s d e 3-9 m m 

28. Trisetaria 

Subfam. Pooideae 

Epidermis de tipo festucoide, con pelos unicelulares y células silíceas 
simples más o menos paralelepípedos. Hojas con vainas abiertas o sol­
dadas y lígulas membranosas. Limbo con estructura de tipo festucoi­
de con clorénquima esponjoso no dispuesto radialmente; haces 
vasculares con vaina interna (endodermis) de esclerénquima bien de­
sarrollada y vaina externa poco desarrollada, parenquimatosa, cloro-
filada, difícilmente distinguible del mesofilo. Espiguillas generalmente 
articuladas por encima de las glumas, normalmente comprimidas la­
teralmente, con flores estériles generalmente en la parte superior. Em­
brión de tipo festucoide, con escutelo soldado a la coleorriza; 
epiblasto, innervación del escutelo y de las hojas surgiendo aproxi­
madamente a la misma altura y primera hoja con márgenes en contac­
to pero no superpuestos dentro del coleoptilo. Número básico 
cromosómico 7 (9). Cromosomas grandes. 



134. POACEAE (Gramineae) 

Tribu Poeae 
Vainas con márgenes libres, rara vez soldadas. Lígulas membranosas, 
largas o cortas. Espiguillas dispuestas en panícula o espiga, a veces alo­
jadas en excavaciones del eje, generalmente con flores superiores es­
tériles. Glumas sin aristas. Lemas sin aristas o con arista terminal o 
subterminal recta. Periantio con 2 lodículas glabras, muy rara vez sin 
lodículas. Androceo con (1-) 3 estambres. Ovario glabro, rara vez pe­
loso en la parte apical, no apendiculado. Cariopsis libre o soldada a 
la palea. Hilo linear. 

1. Poa L, Sp. Pl. 67 (1753) [Gen. PL, ed. 5: 31, 1754] (*) 
Anuales o perennes, cespitosas o estoloníferas, con innovaciones intra 
o extra vaginales. Hojas con vaina de márgenes libres; lígula membra­
nosa, aguda, obtusa o truncada, a menudo lacerada; limbo plano o 
plegado. Inflorescencia en panícula laxa, con ramas primarias solita­
rias, geminadas o semiverticiladas. Espiguillas pediceladas, marcada­
mente comprimidas, con 2-12 flores hermafroditas, a veces la terminal 
femenina o estéril; raquilla glabra, desarticulándose en la fructifica­
ción. Glumas 2, subiguales o desiguales, más cortas que las flores, mem­
branosas; la inferior uninervada y la superior trinervada. Lema ovada 
u ovado-lanceolada, membranosa o membranoso-papirácea, con 5 ner­
vios, glabra o pubescente, a menudo más o menos lanosa en la base. 
Palea algo más corta que la lema, membranosa, con 2 quillas escábri-
das o pelosas. Lodículas desigualmente bilobadas. Androceo con 3 es­
tambres. Ovario glabro. Cariopsis oblongoidea, subtrígona. 

1. Anual . R a m a s d e la p a n í c u l a lisas 2 

1. P e r e n n e . R a m a s de la p a n í c u l a e s c á b r i d a s 3 

2 . Anteras de 0 ,6-1 m m . Panícu la c o n ramas infer iores pa ten tes en la antes is . 2.annua 
2 . Anteras de 0 , 2 - 0 , 4 ( -0 ,5 ) m m . Pan í cu l a c o n ramas in fe r io res e r e c t o - p a t e n t e s en 

la an tes i s 3. infirma 

3 . T a l l o más o m e n o s in f lado en la b a s e o r o d e a d o d e va inas fol iares pe r s i s t en t e s 
m á s o m e n o s e n g r o s a d a s , c o n b r o t e s in t r avag ina le s . . . 4 

3 . T a l l o n o in f lado e n la b a s e , ni r o d e a d o d e va inas fol iares p e r s i s t e n t e s , s in b r o t e s 
in t ravag ina les 5 

4 . Lígulas d e 1-3 ( -4-5) m m , p o c o a p a r e n t e s . T a l l o b u l b o s o en la b a s e . 7. bulbosa 
4 . Lígulas d e 4 - 1 0 m m , m u y a p a r e n t e s . T a l l o n o b u l b o s o e n la b a s e , r o d e a d o p o r 

las va inas fol iares p e r s i s t e n t e s 8. ligulata 

5 . L e m a c o n d o r s o a d p r e s o - p u b e s c e n t e . Pa lea c o n qui l las p e l o s a s . . 5. flaccidula 
5 . L e m a c o n d o r s o g l a b r o , s ó l o p e l o s a s o b r e los n e r v i o s y e n la b a s e . Pa lea c o n qui­

llas e s c á b r i d a s 6 

6 . Espigui l las c o n 4 -7 f lores 6. nemoralis 

6 . Espigui l las c o n 2 - 4 f lo res 7 

7. Espigui l las d e 2 - 3 , 5 (-4) m m , c o n l e m a s de 2 -3 m m , m a r c a d a m e n t e n e r v a d a s . An­
teras d e 1-1,5 m m . Lígula d e ( 1 , 5 - ) 2 -5 m m 4. trivialis 

7. Espigui l las d e 3 , 5 - 5 m m , c o n l e m a s de 3 - 4 m m , l i g e r a m e n t e n e r v a d a s . An te ra s 
de 1,5-2 m m . Lígula de 1,5-2 m m 1. pratensis. 

Sect. Poa 
Perennes, rizomatosas o más o menos cespitosas, con innovaciones 
extravaginales. Lígula corta. Panícula con ramas escábridas. Espigui­
llas con flores hermafroditas. Lema lanosa sobre los nervios y en la 
base. Palea con quillas escábridas. 

(*) Por J. A. Devesa 
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1. P o a 

Herbazales montanos sobre suelos 
calcáreos. Rara. Subbética cordobesa. 
Distribución general. Europa, N de 
Afr ica, Asia, Macaronesia (Azores , 
Madera, Canarias); in t roducida en el 
N de Amér ica y naturalizada en 
Australia. 

1. Poapratensis L . , Sp. Pl. 67 (1753) 

L a x a m e n t e cespi tosa , c o n r izomas co r tos . 
Ta l los de hasta 120 c m , estr iados, g labros . 
Ho jas c o n l ígula de 1,5-2 m m , ovada ; l im­
b o de hasta 40 c m de l o n g i t u d y 2,4 m m de 
anchura , p l a n o o p l e g a d o , c o n haz estria­
d o , g l ab ro , de m a r g e n e scáb r ido . Panícula 
de 10-20 c m , más o m e n o s pi ramidal , m u y 
laxa, c o n 3-5 ramas p o r n u d o . Espigui l las 
de 3,5-5 m m , ovadas o el ípt icas , c o n (2-) 3-
4 flores. G lumas desiguales, c o n margen esca-
r ioso es t recho y nerv ios escábr idos ; la infe­
rior de 2-3 m m , o b l o n g o - l a n c e o l a d a , c o n 
1-3 nervios; la superior de 2,9-3,5 m m , oblon­
go- l anceo lada , c o n 3 ne rv ios . L e m a de 3-4 
m m , e l ípt ica u ob longo-e l íp t i ca , c o n 5 ner­
v ios , c o n base m u y lanosa. Palea a lgo más 
cor ta q u e la lema. Anteras de 1,5 - 2 m m . 
2n = 28, 44, 56, 6 2 , 66, 67 , 70 , 74, 78, 82 , 
84, 90 , 96 , 124. Florece de Mayo a Junio. 

Sect. Ochlopoa Ascherson & Graebner 
Anua l e s , c o n i n n o v a c i o n e s ex t ravagina les . Pan ícu la c o n ramas lisas. 
Espigui l las c o n flores hermafrodi tas o a v e c e s la super ior f emenina . 
L e m a c o n ne rv ios l isos o p e l o s o s , c o n base n o lanosa. Palea c o n qui­
llas pe losas . 

2. Poaannua L . , Sp. Pl. 68 (1753) 

P. maroccana Nannf., Svensk Bot. Tidskr. 
32: 296 (1938) 

Ta l los e rec tos , de hasta 50 c m , estr iados, 
g labros . Ho jas c o n l ígula de 1,5-3,5 m m , 
o b l o n g a ; l i m b o de hasta 13 c m de long i tud 
y de 0,5-7 m m de anchura , p l a n o , c o n haz 
est r iado, g l ab ro o c o n m a r g e n e scáb r ido . 
Pan ícu la de 1,5-10 c m , más o m e n o s pira­
mida l , laxa, c o n ramas g e m i n a d a s o solita­
rias, más o m e n o s patentes en la antesis. Es­
piguillas de 3-6 m m , ovadas , c o n 2-6 flores. 
G l u m a s des iguales , c o n margen escar ioso 
y ne rv ios lisos o l igeramente escábr idos ; la 
inferior de 1,2-2,6 m m , ovado - l anceo l ada , 
uninervada; la super ior de (1,8-) 2-3,5 m m , 
e l íp t i co-ob longa o r o m b o i d e o - o b l o n g a , tri-
nervada. Lema de 2,5-3,5 m m , elíptico-oblon­
ga , c o n 5 ne rv ios y m a r g e n escar ioso , gla­
b r a o pe losa sob re los ne rv ios . Palea a lgo 
más corta que la lema. Anteras de (0,6-) 0,7-
1 m m . 2n = 28. Florece de Enero a Junio. 

E n prados húmedos, bordes de 
acequias, a r royos y todo t ipo de 
suelos más o menos encharcados y a 
menudo nitr i f icados. Muy abundante. 
T o d o el . terr i tor io. 
Distribución general. Europa, N W de 
Áfr ica, Asia, Macaronesia (Azores, 
Madera, Canarias). 

J.rumana 



134. POACEAE (Gramineae) 

En prados, pedregales y lugares 
ruderalizados. Muy abundante. Todo 
el territorio. 
Distribución general. Inglaterra, 
Regiones Mediterránea, Irano-
Tunínica y Macaronésica (Madera, 
Canarias). 

3. Poa infirma K u n t h in H u m b . , B o n p l . & 
K u n t h , Nov. Gen. Sp. 1: 158 (1817) 

P. annua var. exilis T o m a s i n i e x F reyn , 
Verh. Zool.- Bot. Ges. Wien 27: 469 
(1878) 

P. annua var. remotiflora H a c k e l e x 
Batt. & Trabut , Fl. Algér. (Monocot.) 
2 0 6 (1895) 

Ta l los de hasta 25 c m , e rec tos , es t r iados, 
glabros. Hojas c o n lígula de 0,5-2 (-2,5) m m , 
t runcada; l i m b o de hasta 6 (-10) c m de lon­
g i tud y d e 1-2,3 (-3,5) m m de anchura , pla­
n o , c o n haz es t r iado, g l ab ro o c o n m a r g e n 
e scáb r ido . Pan ícu la de 1-4 c m , de con to r ­
n o o v a d o o l anceo l ado , laxa, c o n 1-3 ramas 
p o r n u d o , más o m e n o s erec to-patentes e n 
la antesis. Espiguillas de 2-4 m m , ovado-lan-
ceo ladas , c o n (1-) 2-4 flores. G l u m a s desi­
guales , c o n m a r g e n esca r ioso y ne rv ios li­
sos o l ige ramente escábr idos ; la inferior de 
1-1,5 (-2) m m , o v a d a , un ine rvada ; la supe­
rior de (1,2-) 1,5-2,2 (-3) m m , elíptica, triner-
vada . L e m a d e 1,8-2,7 m m , o b l o n g a , c o n 5 
nerv ios gene ra lmen te pe losos y margen es-
ca r ioso . Palea a lgo más cor ta q u e la l ema . 
Ante ras de 0,2-0,4 (-0,5) m m . 2 n = 14. Flo­
rece de Febrero a Mayo. 

Sect. Coenopoa Hyl. 
Perennes, estoloníferas, c o n i nnovac iones extravaginales. Panícula c o n 
ramas escábr idas . Espigui l las c o n flores hermafrodi tas . L e m a lanosa 
en la base y c o n ne rv ios más o m e n o s p e l o s o s . Palea c o n qui l las escá­
bridas. 

4. Poatrivial isL. , Sp. Pl. 67 (1753) 

Es to lones cor tos y superficiales, a veces c o n 
los e n t r e n u d o s e n g r o s a d o s . Ta l los de has­
ta 100 c m , e rec tos , estr iados, g l ab ros . H o ­
jas c o n l ígula de (1,5-) 2-5 m m , o b l o n g a , 
aguda o subtruncada; l i m b o de hasta 17 c m 
de l o n g i t u d y 0,7-5 m m d e anchura , p l a n o , 
c o n haz estr iado, e scábr ido al m e n o s e n los 
márgenes , a v e c e s g l ab ro . Pan ícu la de 4-20 
c m , laxa, p i ramidal u o v o i d e a , c o n 2-7 ra­
mas p o r n u d o , e rec to-pa tentes o patentes . 
Espigui l las de 2-4 m m , ovadas , c o n 2-3 (-4) 
flores. G l u m a s desiguales , escábridas sobre 
los ne rv ios ; la inferior de 1,5-2,3 m m , un i ­
nervada , l anceo lada ; la super ior de 1,9-3 
m m , ovado- lanceolada , trinervada. L e m a de 
2-3 m m , ob longo- lanceo lada , es t rechamen­
te escar iosa , c o n 5 ne rv ios b i e n m a r c a d o s , 
más o m e n o s l anosos al m e n o s e n la base. 
Palea a l g o más cor ta q u e la l ema . Ante ras 
de 1,2-1,5 m m . Florece de Abril a Julio. 

R i z o m a n o m o n i l i f o r m e , s in e n t r e n u d o s e n g r o s a d o s 
a. s u b s p . trivialis 

R i z o m a m o n i l i f o r m e , c o n e n t r e n u d o s m á s o m e n o s 
e n g r o s a d o s b. s u b s p . sylvicola. 



a. subsp . trivialis 

Rizoma c o n ent renudos n o engrosados . H o ­
jas c o n l ígulas de (2-) 3-5 m m ; l i m b o gene­
ralmente de 30-170 x 2-5 m m . Panícula ge­
nera lmente c o n ramas inferiores dispuestas 
e n semiver t i c i los de (2-) 4-7. Espigui l las de 
(2,5-)3-4 m m , c o n ( 2 - ) 3 ( - 4 ) f l o r e s . 2 n = 14, 
27-28. 

Suelos turbosos, bordes de ar royos y 

en general en lugares encharcados. 

T o d o el terr i tor io. 

Distribución general. Europa, N de 

Áfr ica, Asia, Macaronesia (Azores , 

Madera y Canarias); in t roducida en 

otras partes del G l o b o . 

Suelos turbosos y encharcados. 

Li toral , Campiña Baja, Grazalema, 

Algcciras. 

Distribución general. Región 

Mediterránea, W de Asia. 

b. subsp . sylvicola(Guss.) L indb . fil., Ôfvers 
Finska Vet.- Soc. Fôrhandl. 38 (13): 9 
(1906) 

Poa sylvicola G u s s . , Enum. Pl. Inar. 
371 , tab. 18 (1854) 

P. attica sensu Pérez Lara, Anales, Soc. 
Esp. Hist. Nat. 15: 406 (1886), n o n 
Boi s s . & He ld r . (1854) 

R i z o m a c o n es t r enudos eng rosados , m o n i -
l i forme. Ho ja s c o n l ígulas de 1,5-3,5 m m , 
l i m b o gene ra lmen te de 3 0 - 1 4 0 x 0 , 7 - 2 , 3 
m m . Pan ícu la gene ra lmen te c o n ramas in­
feriores e n semiver t i c i los de 2-4 (-5). Espi­
guil las de 2-2,7 (-3) m m , c o n 2 (-3) flores. 
2 n = 14. 



134. POACEAE (Gramineae) 

Sect. Flaccidulae A. ¡VI. Hernández 

Perennes, cespitosas, con innovaciones extravaginales. Panícula con 
ramas escábridas. Espiguillas con flores hermafroditas. Lema lanosa 
en la base, con nervios más o menos pelosos y dorso pubescente. Pa­
lea con quillas pelosas. 

Pedregales y roquedos de zonas 

montanas altas. Subbética, 

Grazalema. 

Distribución general. Península 

Ibérica. Baleares, N W de Áfr ica. 

5. Poa flaccidula Boiss. & Reuter, Pugillus 
128 (1852) 

Tallos de hasta 70 cm, erectos, estriados, 
glabros. Hojas con lígula de 2-5 mm, triangu-
lar-aguda, decurrente; limbo de hasta 13 cm 
de longitud y 1 -4,5 mm de anchura, plano, 
con haz estriado, escábrido al menos en el 
margen. Panícula de 4-18 cm, piramidal, 
laxa, con ramas solitarias o geminadas, erec­
to-patentes o patentes. Espiguillas de 3,5-
5,5 mm, ovadas u ovado-elípticas, con (2-) 
3 (-4) flores. Glumas subiguales, con mar­
gen escarioso, generalmente con nervio me­
dio escábrido en la parte superior; la inferior 
de 3-3,2 mm, ovado-lanceolada, uninerva-
da; la superior de 3,1-3,6 mm, ovado-lan­
ceolada, trinervada. Lema de 2,8-4 mm, ova­
do-lanceolada, con margen y ápice escarioso, 
dorso adpreso-pubescente y nervios pelo­
sos. Palea algo más corta que la lema. Ante­
ras de 1,3-1,6 mm. 2n = 28. Florece de 
Mayo a Junio. 

Sect. Stenopoa Dumort. 

Perennes, cespitosas, con innovaciones extravaginales. Lígulas de hasta 
1,5 mm, truncadas. Panícula con ramas escábridas. Espiguillas con flo­
res hermafroditas. Lema glabra con algunos pelos en base y nervios. 
Palea con quillas escábridas. 

Sotobosques umbríos. Kara. Aracena. 

Distribución general. Europa, N W de 

Áfr ica y Asia; introducida en otras 

partes del G l o b o . 

6. Poanemoralis L., Sp. Pl. 69 (1753) 

Tallos de hasta 80 cm, erectos, glabros, es­
triados, comprimidos en la parte superior. 
Hojas con lígula de menos de 1,5 mm, trun­
cada; limbo de hasta 10 cm de longitud y 
1-4 mm de anchura, plano, con haz estria­
do, escábrido al menos en el margen. Paní­
cula de 3-10 cm, oblongoidea, laxa, más o 
menos contraída, con (1-) 2-5 ramas por 
nudo. Espiguillas de 4-6 mm, ovadas o elíp­
ticas, con 4-7 flores. Glumas desiguales, con 
margen y nervios escábridos; la inferior de 
2-2,5 mm, ovado-lanceolada u oblongo-
lanceolada, uninervada; la superior de 2,2-
2,6 mm, ovado-lanceolada u oblongo-lan-
ceolada, trinervada. Lema de 2,4-2,7 mm, 
ovado-elíptica, con 5 nervios poco marca­
dos. Palea algo más corta que la lema. An­
teras de 1-1,5 mm. 2n = 28, 38, 42, 43. Flo­
rece de Mayo a Julio. 



1. Poa 

Sect. Bolbophorum Ascherson & Graebner 
Perennes , cespi tosas , c o n la base de los tallos más o m e n o s engrosa­
da, c o n i n n o v a c i o n e s int ravaginales . Pan ícu la c o n ramas escábr idas . 
Espigui l las c o n flores hermafrodi tas . L e m a lanosa e n la base, c o n mar­
g e n y ne rv ios p e l o s o s . Palea c o n quil las escábr idas . 

7. Poa bulbosa L . , Sp. Pl. 70 (1753) 

P. bulbosa var. vivípara Koe le r , Descr. 
Gram. 189 (1802) 

F r e c u e n t e m e n t e pseudov iv ípa ras , c o n ta­
llos de hasta 50 c m , erec tos , g labros , estria­
dos , engrosados e n la base. Hojas c o n lígula 
de 1-4,5 m m , aguda; l i m b o de hasta 12 c m 
de l o n g i t u d y 0,3-2,5 m m de anchura , pla­
n o , p l e g a d o o c o n v o l u t o , gene ra lmen te li­
near, e s cáb r ido al m e n o s en el margen . Pa­
nícu la de 2-7 c m , gene ra lmen te o v o i d e a , 
laxa, más o m e n o s contraída, c o n 2-4 ramas 
p o r n u d o . Espigui l las de 3-7 m m , ovadas u 
ovado- l anceo ladas , c o n 4-6 (-8) flores. G l u ­
mas subiguales , c o n margen escar ioso es­
t recho y nervios marcadamente escábridos; 
la inferior de 1,9-3,5 m m , ovada , general­
m e n t e un inervada ; la super ior de 2,3-3,9 
m m , ovada , trinervada. Lema de 2,6-4 m m , 
o v a d o - l a n c e o l a d a , c o n margen y áp ice es-
car iosos , c o n al m e n o s el 1 /3 basal del mar­
g e n y de los nervios lanosos . Palea a lgo más 
cor ta q u e la lema. Anteras de 1-1,6 m m . 
2 n = 14, 21 , 24, 28, 33 , 39 , 40 , 41 , 42 , 43 , 
44, 45 , 46 , 58. Florece de Marzo a Abril 
(Mayo). 

En pastizales de todo cipo. Muy 
frecuente. Todo el territorio. 
Distribución general. N de África, W 
y S de Asia. Macaronesia (Madera y 
Canarias); introducida en América. 

J Cinta*c. 

Pedregales y roquedos de zonas 
cacuminales. Subbética sevillana, 
Grazalema. 
Distribución general. Península 
Ibérica, NW de África. 

8. Poa ligulata Bo iss . , Voy. Bol. Midi Esp., 
tab. 178 (1842), 2 : 6 5 9 (1844) 

Ta l los de hasta 25 c m , e rec tos , estr iados, 
g labros , apa ren temente eng rosados en la 
base d e b i d o a los restos de las vainas folia­
res persistentes. Ho jas c o n lígula de 3-10 
m m , a m e n u d o lacerada, m u y l lamativa; 
l i m b o de hasta 20 c m de l o n g i t u d y 0,3-5 
m m de anchura , p l a n o o p l e g a d o , escábri­
d o al m e n o s e n el m a r g e n . Pan ícu la de 
0,7-7 c m , o v o i d e a , laxa, más o m e n o s c o n ­
traída, c o n ramas genera lmente geminadas . 
Espigui l las de 3-10 m m , ovadas u o v a d o -
lanceo ladas , c o n 2-10 flores. G l u m a s desi­
guales , c o n margen escar ioso a n c h o y c o n 
ne rv ios escábr idos ; la inferior de 1,7-3,2 
m m , o v a d a , un inervada ; la super ior de 2-
3.5 m m , ovada , t r inervada. L e m a de 2,2-
3.6 m m , ovada , c o n margen escar ioso y 5 
ne rv ios c i l iados al m e n o s en 1/3 basal. Pa­
lea a lgo más cor ta q u e la lema. Anteras de 
1-2 m m . 2n = 14. Florece de Mayo a Junio. 

En Andalucía Occidental se encuentra representada por 
2 variedades: la var. ligulata (Poa concinna var. mem­
branácea Boiss., Elencbus 89, 1838), caracterizada por 
sus hojas de 10-40 (-50) x 0,3-1,5 mm, su panícula más 
o menos compacta, de 7-22 mm, y sus espiguillas, de 
3-5,5 (-6) mm, con 2-7 llores; la var. paui (Font Quer) 
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M a i r e in J a h a n d i e z & Mai r e , Cat. Pl. Maroc 1: 6 8 (1931) 

(P. paui F o n t Q u e r , íter Maroc. 1 9 2 8 , n . 3 4 , 1928) , 

se c a r a c t e r i z a p o r s u s h o j a s d e has ta 2 0 c m d e l o n g i ­

t u d y (1-) 1,5-5 m m d e a n c h u r a , su p a n í c u l a m á s l a x a 

y m á s g r a n d e , d e 3 ,5-7 c m , y sus e s p i g u i l l a s , d e 5-10 

m m , c o n 6 -10 f l o r e s . 

2. Puccinellia Parí, Fl. Ital. 1: 366 (1850), nom. cons. (*) 

Atropis (Trin.) Rupr. ex Griseb. in Ledebour, Fl. Ross. 4: 388 (1852) 
Poa Sect. Atropis Trin, Mém. Acad. Sci. Saint-Pétersb. ser. 6, Sci. 

Math., Seconde Pt. Sci. Nat. 6: 68 (1836) 

Anuales , bienales o perennes , cespi tosas. Hojas c o n vaina de márgenes 
libres; l ígula m e m b r a n o s a , aguda o t runcada; l i m b o p l a n o , p l e g a d o 
o c o n v o l u t o . In f lo rescenc ia e n pan ícu l a laxa . Espigui l las subci l índr i -
cas o l ige ramente c o m p r i m i d a s , c o n 3-11 flores hermafrodi tas e im­
bricadas; raquilla glabra, desar t icu lándose e n la f ruct i f icación. G l u m a s 
2, desiguales, más cortas que las flores, papiráceas; la inferior más corta 
q u e la super ior , c o n 1 (-3) nerv ios ; la super io r c o n 3 ne rv ios . L e m a 
subcor i ácea , c o n 3-5 ne rv ios más o m e n o s m a r c a d o s . Palea m e m b r a ­
nosa , c o n 2 quil las . A n d r o c e o c o n 3 es tambres . Car iops i s o b l o n g a , 
glabra. 

A n t e r a s d e 0,5-1 m m . H o j a s c o n l i m b o p l a n o o p l e g a d o y h a z m á s o m e n o s e s c á -

b r i d o . E s p i g u i l l a s d e 3-7 (-7,5) m m , c o n (2-) 3-5 (-7) ñ o r e s 2 

A n t e r a s d e 1,5-3 m m . H o j a s c o n l i m b o c o n v o l u t o y h a z l i so o p a p i l o s o . E s p i g u i ­

llas d e (6-) 7-13 m m , c o n (3-) 5-11 flores 3 

L e m a d e 1,9-2,5 (-3) m m , c o n n e r v i o s p o c o m a r c a d o s . G l u m a s u p e r i o r d e 1,1-2,5 

(-3) m m . E je y r a m a s d e la i n f l o r e s c e n c i a e n g e n e r a l m a r c a d a m e n t e e s c á b r i -

d o s 1. fasciculata 

L e m a d e 3-3,5 (-4) m m , c o n n e r v i o s m u y m a r c a d o s . G l u m a supe r io r d e 2,5-3,2 m m . 

Eje y r a m a s d e la i n f l o r e s c e n c i a l i sos o l i g e r a m e n t e e s c á b r i d o s . . . 5. rupestris 

P a n í c u l a e s t r e c h a m e n t e c i l i n d r i c a , c o n r a m a s a d p r e s a s d e s p u é s d e la an t e -

sis 4. convoluta 
P a n í c u l a p i r a m i d a l u o v o i d e o - o b l o n g o i d e a , c o n r a m a s bá sa l e s e r e c t o - p a t e n t e s o 

p a t e n t e s d e s p u é s d e la an te s i s 4 

H o j a s filiformes o se t áceas , c o n h a z m a r c a d a m e n t e p a p i l o s o . L ígu la d e (3-) 4-9 m m , 

l a n c e o l a d a , a c u m i n a d a 3. stenophylla 
H o j a s j u n c i f o r m e s , c o n h a z l i s o . L í g u l a d e 1,5-4,3 m m , o v a d a , a g u d a 

2. festuciformis 

Suelos salobres. Marisma, Subbética. 
Distribución general. W y S de 
Europa, N W de Afr ica; int roducida 
en otras partes del G l o b o . 

(*) PorJ. A. Devesa 

1. Puccinellia fasciculata (Torrey) E . P . B ick-
nel l , Bull. Torrey Bot. Club 35: 197 
(1907) 

Poa fasciculata T o r r e y , Fl. North and 
Midd. U.S. 1: 107 (1823) 

Festuca borreriBab., Trans. Linn. Soc. 
London (Bot.) 17: 565 (1837) 

Puccinellia borreri (Bab.) A . S. H i t c h c , 
Rhodora 10: 65 (1908) 

V e r d o s a s o más o m e n o s g laucas . Ta l l o s de 
hasta 65 c m , erectos, estriados, glabros . H o ­
jas c o n l ígula de 1,5-3 m m , o v a d a , aguda o 
t runcada , a v e c e s lacerada; l i m b o d e hasta 
13 c m d e l o n g i t u d y 1-3,5 (-4) m m d e an­
chura , p l a n o o p l e g a d o , c o n haz es t r iado y 
escábr ido . Panícula de hasta 20 c m , de c o n ­
t o r n o l a n c e o l a d o u o v a d o , c o n 2-4 ramas 
p o r n u d o , e n genera l m a r c a d a m e n t e escá-
bridas. Espigui l las de 3-5,5 (-7,5) m m , lan­
ceo ladas , c o n (2-) 3-6 (-7) flores. G l u m a 
inferior de 0,7-1,5 (-2) m m , o v a d a u o v a d o -
lanceo lada , un ine rvada ; la super ior de 1,1-
2,5 (-3) m m , ovada , c o n 3 nerv ios . L e m a de 
1,9-2,5 (-3) m m , l anceo lada , c o n base m u y 



c o r t a m e n t e pe losa . Palea a p r o x i m a d a m e n ­
te tan larga c o m o la lema, c o n quil las escá-
bridas. Ante ras d e 0,4-1 m m . 2n = 14, 28. 
Florece de Marzo a Agosto. 

Marismas y saladares. Poco frecuente. 
Litoral, Algeciras. 
Distribución general. Región 
Mediterránea. 

2. Puccinellia festuciformis (Host) Parí., Fl. 
Ital. 1: 368 (1850) 

Poa festuciformis Hos t , Icón. Descr. 
Gram. Austr. 3: 12, tab. 17 (1805). 

Glyceria festuciformis (Host) H e y n h . e x 
Re ichenb . , Fl. Germ. Exs. 1: 45 (1830). 

Atropis ibérica W o l l e y - D o d , fourn. Bot. 
(London) 52 : 14 (1914) 

Puccinellia palustris (Seenus) P o d p . , 
Acta Soc. Sci. Ndt. Morav., ser. 2 , 1 0 : 
447 (1926) 

P. ibérica ( W o l l e y - D o d ) T z v e l e v , Fl. 
Arct. U.R.S.S. 2: 199 (1964) 

Ve rdosa s . Ta l los de hasta 100 c m , e rec tos , 
estr iados, g labros . Ho jas c o n l ígula de 1,5-
4,3 m m , o v a d a , aguda; l i m b o de hasta 20 
c m de l o n g i t u d y 0,8-1,5 m m de d iámet ro , 
junci forme, c o n haz estriado y liso. Panícula 
de hasta 30 c m , piramidal u o v o i d e o - o b l o n -
go idea , laxa, c o n ramas erecto-patentes o 
pa tentes después de la antesis, las inferio­
res 2-5 p o r n u d o . Espigui l las de 6-12 m m , 
el ípt icas , c o n (3-) 5-11 flores. G l u m a infe­
rior de 2,5-3,6 (-4) m m , l anceo lada , triner-
vada; la super ior de 3,5-5 m m , l anceo lada , 
t r inervada. L e m a de (3,5) 4-5 m m , l anceo ­
lada, c o n nerv ios p o c o marcados , pelosa en 
el 114 basal. Palea ap rox imadamen te tan lar­
ga c o m o la lema, c o n quillas ciliado-escábri-
das . Anteras d e ( l ,8-) 2-3 m m . 2n = 42. Flo­
rece de Abril a fulio. 

En marismas y saladares. C o m ú n . 
Litoral. 
Distribución general. W de la Región 
Mediterránea. 

3. Puccinellia stenophylla Ke rgué len , Lejeu-
nia 75 : 252 (1975) 

Glyceria tenuifolia Boiss . & Reuter, Pu-
gillus 127 (1852), n o n ( C . Presi) Steu-
de l (1854) 

G. leptophylla S teude l , Syn, Pl. Glum. 
1: 286 (1854), n o m . superfl . 

G. distans sensu W i l l k . in Wi l lk . & Lan-
ge , Prodr. FI. Hisp. 1: 79 (1861), n o n 
G. distans (L.) W a h l e n b . (1820)? 

Puccinellia tenuifolia (Boiss . & Reuter) 
J a n s e n & W a c h t e r , Nederl. Kruidk. 
Arcb. 50: 122 (1940), n o n ( C . Presi) Pa­
rodi (1937) 

P. festuciformis subsp. tenuifolia (Boiss. 
& Reuter) W . E . H u g h e s , Bot. Journ. 
Linn. Soc. 76: 364 (1978) 

V e r d o s a s o más o m e n o s g laucas . Ta l los de 
hasta 70 c m , erectos, estriados, glabros. H o ­
jas c o n l ígula de 3,5-9 m m , l anceo l ado -
acuminada , aguda; l i m b o de hasta 25 c m de 
l o n g i t u d y 0,5 m m de d iámet ro , c o n v o l u ­
to , f i l i forme-setáceo, c o n haz estr iado y 
m a r c a d a m e n t e pap i lo so . Pan ícu la de hasta 
20 c m , o b l o n g a u o v o i d e o - o b l o n g a , c o n al-
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gunas ramas erec to-patentes después de la 
antesis; al m e n o s las de los n u d o s inferio­
res gene ra lmen te geminadas . Espiguil las de 
(6-) 7-11 m m , l inear- lanceoladas o l anceo ­
ladas, c o n (6-) 7-10 flores. G l u m a inferior 
de (1,8-) 2,2-3 (-3,8) m m , ovado- lanceolada , 
t r inervada; la super ior de (2,3-) 2,7-4 (-4,6) 
m m , o v a d o - l a n c e o l a d a , c o n 3 ne rv ios . Le ­
m a de (3-) 3,4-4,7 m m , l anceo lada , c o n 3 
(-5) ne rv ios , más o m e n o s pe losa e n el 1/3-
1/2 basal. Palea a p r o x i m a d a m e n t e tan lar­
ga c o m o la lema, c o n qui l las escábr idas o 
ci l iadas. Anteras de 1,5-2 m m . Florece de 
Marzo a Julio. 

En marismas y saladares. Común. 
Litoral. 
Distribución general. Región 
Mediterránea. 

4. Puccinellia convoluta (Hörnern.) Fourr . , 
Ann. Soc. Linn. Lyon, nouv . ser., 17: 184 
(1869) 

Poa convoluta Hörnern . , Hort. Ha/n. 2: 
9 5 0 (1815) 

Glyceria convoluta (Hörnern.) Fries, 
Nov. Fl. Suec. Mantissa 3: 76 (1842) 

PuccinelliaJestucijormis subsp . convo­
luta (Hörnern.) W . E . Hughes , Arr. Brit. 
PL, 76: 363 (1978) 

V e r d o s a s o más o m e n o s g laucas . Ta l los de 
hasta 50 c m , erectos, estriados, glabros. H o ­
jas c o n l ígula de 2-3,5 m m , o v a d a , aguda o 
truncada; l i m b o de hasta 15 c m de long i tud 
y 0,7-1,5 m m de d iámet ro , c o n v o l u t o , jun­
c i fo rme , r íg ido, s u b u l a d o , c o n haz estr iado 
y l i so . Pan ícu la de hasta 14 c m , ve rdosa o 
verdoso-violácea , es t rechamente cil indrica, 
c o n 2-5 ramas adpresas e n los n u d o s infe­
riores. Espigui l las de (7-) 8-13 m m , linear-
lanceo ladas , c o n (3-) 4-6 f lores. G l u m a in­
ferior d e (2-) 2,5-3,3 m m , ovado - l anceo l a ­
da, c o n 1 (-3) ne rv ios ; la super ior de 3,5-
4,3 m m , l anceo lada , c o n 3 ne rv ios b i e n 
m a r c a d o s , l ige ramente pe losa en el 1/3 ba­
sal. L e m a d e 4,5-5 m m , l anceo lada , c o n 3 
(-5) ne rv ios , a v e c e s c o r t a m e n t e m u c r o n a ­
da. Palea a p r o x i m a d a m e n t e tan larga c o m o 
la l ema, c o n 2 qui l las escábr idas o ci l iadas. 
Anteras de (2-) 2,3-2,8 m m . 2 n = 14, 28. Flo­
rece de Abril a Julio. 

Sobre suelos salobres. Rara. Litoral 
gaditano. (No recolectada 
recientemente.) 
Distribución general. \X' de Europa y 
Península Ibérica. 

5. Puccinellia rupestris (With. ) Ferna ld & 
W e a t h e r b y , Rhodora 18: 10 (1916) 

Poa rupestris W i t h . , Arr. Brit. PL, ed . 
3, 2: 146 (1796) 

Glyceria procumbens (Curtís) S m . , Engl. 
Fl. 1: 119 (1824) 

V e r d o s a s , más o m e n o s g laucas . Ta l l o s de 
hasta 50 c m , erectos, estriados, glabros . H o ­
jas c o n l ígula de (1-) 2-3 m m , o v a d a , agu­
da; l i m b o d e hasta 12 c m de l o n g i t u d y 
1-4,5 m m de anchura, p lano , c o n haz estria­
d o y e s c á b r i d o . Pan ícu la de hasta 16 c m , 
piramidal u ovo idea , laxa, más o m e n o s uni­
lateral, c o n ramas erec to-pa tentes o paten­
tes e n la antesis. Espigui l las de 4-6,5 (-7) 



3. Festuca 

mm, estrechamente oblongas, con (2-) 3-5 
flores. Gluma inferior de 1,6-2,3 mm, ova-
do-lanceolada, con 3 nervios; la superior de 
2,5-3,2 mm, lanceolada, con 3-5 nervios. 
Lema de 3-3,5 (-4) mm, lanceolada, con 3-5 
nervios bien marcados, muy cortamente 
pelosa en la base. Palea aproximadamente 
tan larga como la lema, con quillas escábri-
das. Anteras de 0,7-1,1 mm. 2n = 42. Flore­
ce de Mayo a Julio. 

3. Festuca L , Sp. Pl. 73 (1753) [Gen. PL, ed. 5: 33, 1754] (*) 

Perennes, cespitosas o rizomatosas. Hojas con vaina de márgenes li­
bres o soldados; lígula membranosa, truncada o lacerada; limbo pla­
no, plegado o conduplicado. Inflorescencia en panícula más o menos 
densa, con eje y ramas escábridas o pubescentes. Espiguillas pedun-
culadas, comprimidas lateralmente, con 3-9 flores hermafroditas; Ta­
quilla antrorso-escábrida o pubescente, desarticulándose por encima 
de las glumas en la fructificación. Glumas 2, subiguales o desiguales, 
más cortas que las flores, herbáceas, agudas; la inferior uninervada; 
la superior trinervada. Lema herbácea, con 5 nervios más o menos 
marcados, con dorso redondeado, mútica o con un mucrón o arista 
terminal, a veces insertas en el fondo de una escotadura apical; callo 
de la lema de 0,1-0,3 mm, más o menos orbicular, glabro. Palea mem­
branosa, con 2 quillas escábridas o cilioladas. Lodículas generalmen­
te bífidas y soldadas en la base. Androceo con 3 estambres. Ovario 
oblongo u obovado, glabro o más o menos peloso en el ápice. Ca-
riopsis oblongoidea u ovoideo-oblongoidea, surcada, libre o soldada 
a la palea. 
C u a n d o las h o j a s s o n p l e g a d a s , las m e d i d a s d e la a n c h u r a se re f i e ren al d i á m e t r o . Las 
m e d i d a s d e las l e m a s s e r e f i e ren a la f lo r i n fe r io r d e las e s p i g u i l l a s . 

1. L e m a s p u b e s c e n t e s 11. cordubensis 
1 . L e m a s g l a b r a s o e s c á b r i d a s 2 

2 . E j e y r a m a s d e la i n f l o r e s c e n c i a p u b e s c e n t e s y v a i n a s d i s g r e g r á n d o s e c l a r a m e n t e 
e n f ibras e n la f r u c t i f i c a c i ó n 2. caerulescens 

2 . E j e y r a m a s d e la i n f l o r e s c e n c i a l i sos o e s c á b r i d o s y v a i n a s n o d i s g r e g á n d o s e o 
d i s g r e g á n d o s e e n f ibras e n la f r u c t i f i c a c i ó n , o e j e y r a m a s d e la i n f l o r e s c e n c i a p u ­
b e s c e n t e s y v a i n a s n o d i s g r e g á n d o s e e n fibras e n la f r u c t i f i c a c i ó n 3 

3 . B a s e d e lo s t a l los e n g r o s a d a . O v a r i o o b o v o i d e o , d e n s a m e n t e p e l o s o e n la pa r t e 
d i s ta l 4 

3- B a s e d e lo s t a l los n o e n g r o s a d a . O v a r i o o b l o n g o - o b o v o i d e o , g l a b r o o c o n a l g ú n 
p e l o e n el á p i c e 5 

4 . P a n í c u l a m u y l a x a , p i r a m i d a l u o v o i d e a , c o n r a m a s f l e x u o s a s y p a t e n t e s . H o j a s 
f l a c c i d a s 1. triflora 

4. P a n í c u l a m á s o m e n o s d e n s a , e s t r e c h a m e n t e l i n e a r - o b l o n g o i d e a , c o n r a m a s rec­
tas y m á s o m e n o s a d p r e s a s . H o j a s r íg idas 3. paniculata 

5. H o j a s c o n l i m b o p l a n o o p l e g a d o h a c i a la b a s e , las m á s a n c h a s e n g e n e r a l d e m á s 
d e 3 m m d e a n c h u r a . L e m a c o n u n m u c r ó n o arista s u b t e r m i n a l 6 

5. H o j a s c o n l i m b o p l e g a d o e n t o d a su l o n g i t u d , j u n c i f o r m e o s e t á c e o , las m á s an­
c h a s d e m e n o s d e 1,5 m m d e a n c h u r a . L e m a m ú t i c a o c o n u n m u c r ó n o arista 
t e r m i n a l 7 

6 . G l u m a i n f e r i o r d e 2 ,7 -3 ,7 m m , la s u p e r i o r d e 3 ,7 -4 ,7 m m . L e m a d e 4-7 m m , m á s 
c o r t a q u e la p a l e a e n la an te s i s 4. boissieri 

6. G l u m a i n f e r i o r d e 4 ,5 -6 ,7 m m , la s u p e r i o r d e 4 ,7 -7 ,5 m m . L e m a d e 5-7 m m , m á s 
la rga q u e la p a l e a e n la an t e s i s 5. arundinacea 

7. L í g u l a d e 2-6 m m , a g u d a . L e m a m ú t i c a 6. scariosa 

7. L í g u l a d e 0 ,1 -0 ,5 m m , t r u n c a d a . L e m a m u c r o n a d a o a r i s tada 8 

8. P a n í c u l a l a x a , p i r a m i d a l u o v o i d e a , c o n r a m a s e r e c t o - p a t e n t e s o p a t e n t e s e n la 
an t e s i s 7. ampia 

8. P a n í c u l a d e n s a , e s t r e c h a m e n t e c i l i n d r i c a , c o n r a m a s a d p r e s a s e n la an te s i s . 9 

9 . P a n í c u l a d e 5-13 c m , c o n t o d a s las e s p i g u i l l a s l a r g a m e n t e p e d u n c u l a d a s . G l u m a 
i n f e r i o r d e (2,5-) 3-4 ,7 m m , la s u p e r i o r d e 4-6 m m . L e m a d e 5-6,5 m m 

8. capillifolia 
9 . P a n í c u l a d e 1-4 c m , c o n e s p i g u i l l a s s e n t a d a s , o a l g u n a d e las bá sa l e s p e d u n c u l a ­

d a s . G l u m a i n f e r i o r d e 2 ,2 -2 ,8 m m , la s u p e r i o r d e 3-3,7 m m . L e m a d e 3 , 5 -
4 ,5 m m 10 

(*) Por J . A. Devesa 
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10. H o j a s c o n l i m b o d e 0 ,5 -2 ,5 c m , r í g i d o y c u r v o . V a i n a s g l a b r a s 9. hystrix 
10. H o j a s c o n l i m b o d e 3 -12 c m , f l e x i b l e , r e c t o o a r q u e a d o . V a i n a s re t ro r so-escábr idas 

al m e n o s e n la pa r t e s u p e r i o r 10. plicata 

1. Festuca triflora Desf . , Fl. Atl. 1 :87(1798) 

D e n s a m e n t e cespi tosas , c o n i n n o v a c i o n e s 
in t ravaginales . Ta l los de hasta 100 c m , es­
tr iados, g labros , c o n base engrosada . H o ­
jas c o n va ina de m á r g e n e s l ibres, v io lácea , 
estriada l o n g i t u d i n a l m e n t e , n o d isgregán­
d o s e e n fibras e n la madurez ; l ígula de 1-
3 m m , t runcada , glabra; l i m b o de hasta 
30 c m de l o n g i t u d y (1 -) 1,5-4,5 m m de an­
chura , p l a n o , p l e g a d o e n la base, f l a cc ido , 
c o n haz y e n v é s m a r c a d a m e n t e estr iados, 
e s cáb r ido al m e n o s e n el m a r g e n . Pan ícu la 
de 10-20 c m , o v o i d e a , piramidal , m u y laxa, 
c o n eje e s cáb r ido y ramas g e m i n a d a s , fle-
x u o s a s y escábr idas . Espigui l las de 10-13 
m m , o b o v a d a s , c o n 3-6 flores; artejos d e la 
raquil la de 1-1,3 m m , an t rorso-escábr idos . 
G l u m a s des iguales , c o n m a r g e n escar ioso 
a n c h o ; la inferior de 4-6 m m , l anceo lada ; 
la super ior de 5-7 m m , l anceo lada , escábri-
da. L e m a de 7-9 m m , l anceo lada , a lgo v i o ­
lácea, c o n ne rv ios b i e n m a r c a d o s , b identa­
da y m u c r o n a d a . Palea más cor ta q u e la 
lema, c o n quillas escábridas. Anteras de 3,5-
4 m m . O v a r i o densamente h ísp ido en el ápi­
c e . Florece de Mayo a Junio. 

Pastizales y herbazales. Pedroches, 
Sierra Norte, Subbética, Grazalema. 
Distribución general. S de España, 
NW de Africa. 

En pastizales. Muy c o m ú n . Litoral 
gaditano. Subbética, Grazalema, 
Algeciras. 
Distribución general. S de España, 
Córcega, NW de África. 

2. Festuca caerulescens Desf . , Fl. Atl. 1: 87 
(1798) 

D e n s a m e n t e cesp i tosas , c o n i n n o v a c i o n e s 
int ravaginales . Ta l los d e hasta 70 c m , m á s 
o m e n o s estr iados, g labros , c o n la base en­
grosada . H o j a s c o n va ina de m á r g e n e s li­
bres, estriada longi tudina lmente , disgregán­
dose e n fibras paralelas en la madurez ; lígula 
de 0,5-1 m m , t runcada , laciniada; l i m b o de 
hasta 35 c m de longi tud y de 0,5-3,5 (-4) m m 
de anchura , p l a n o , p l e g a d o e n la base , c o n 
haz y envés marcadamen te estr iado de mar­
g e n e scáb r ido y l a x a m e n t e c i l i ado . Pan ícu­
la de 2-13 c m , e sp i c i fo rme , e s t r echamen te 
c i l indr ica , c o n eje y ramas m a r c a d a m e n t e 
p u b e s c e n t e s . Espigui l las de 9-13 m m , e l íp­
ticas u ovado-e l íp t i cas , c o n 3-4 flores, fre­
c u e n t e m e n t e más o m e n o s purpúreas ; ar­
tejos de la raquilla de 1,2-1,7 m m , c o n pe los 
e rec to-pa tentes . G l u m a s des iguales , c o n 
m a r g e n escar ioso ; la inferior de 3,5-6 m m , 
o v a d o - l a n c e o l a d a ; la super ior de 5-7 m m , 
l anceo lada , c o n n e r v i o m e d i o y a v e c e s 
t o d o el d o r s o e scáb r ido , a v e c e s m u c r o n a ­
da. L e m a de 7-8,7 m m , lanceolada , c o n ner­
v ios apenas marcados , b iden tada y a m e n u ­
d o m u c r o n a d a . Palea más cor ta que la lema, 
c o n qui l las escábr idas . Anteras de 3,5-4,6 
m m . O v a r i o d e n s a m e n t e h í s p i d o e n el ápi­
c e . 2 n = 14. Florece de Marzo a Junio (Sep­
tiembre). 



3. Festuca 

Herbazales y pastizales montanos, 

sobre suelos calcáreos. Aracena, 

Subbética, Grazalema, Algeciras. 

Distribución general. S de España, 

N W de Áfr ica. 

Herbazales de los sotos. Localmente 

c o m ú n . Algeciras. 

Distribución general. S de España y 

N W de Áfr ica. 

3. Festuca paniculata (L.) S c h i n z & T h e l l . , 
Viert. Naturf. Ges. Zürich 58: 40 (1913) 

Anthoxanthumpaniculatum L . , Sp. Pl. 
28 (1753) 

subsp . baetica (Hackel ) E m b e r g e r & Maire , 
Cat. Pl. Maroc 4: 9 4 0 (1941) 

Festuca spadicea var. baetica H a c k e l , 
Monogr. 167 (1882) 

F. paniculata subsp . spadicea var. bae­
tica (Hacke l ) Maire & Wei l l e r in Mai­
re, Fl. Afr. Nord 3: 157 (1955) 

D e n s a m e n t e cespi tosas , c o n i n n o v a c i o n e s 
int ravaginales . Ta l los de hasta 100 c m , es­
tr iados, g labros , c o n base engrosada . H o ­
jas c o n vaina de márgenes l ibres, estriada 
longi tud ina lmente , d isgregándose en fibras 
paralelas en la madurez ; l ígula e n las hojas 
caul inares de 1,5-3,7 m m , y e n las i nnova ­
c iones de c. 0,5 m m , t runcada y glabra; lim­
b o de hasta 45 c m d e l o n g i t u d y de 0,7-3 
m m de anchura , en las hojas caul inares ge­
ne ra lmen te p l a n o , flaccido, p l e g a d o e n la 
base, c o n haz y envés marcadamente estria­
d o s , e scáb r ido al m e n o s e n el margen , en 
las i n n o v a c i o n e s r íg ido y p l e g a d o e n casi 
t oda su l ong i tud . Pan ícu la de 7-15 c m , más 
o m e n o s densa , e s t r echamente c i l indr ica , 
c o n eje y ramas más o m e n o s escábr idos . 
Espiguil las de 8,5-15 m m , o b o v a d a s , c o n 3-
8 flores, a m e n u d o más o m e n o s purpúreas; 
artejos de la raquilla de 1-1,5 m m , antrorso-
escábr idos . G l u m a s desiguales, c o n margen 
escar ioso, escábridas al m e n o s sobre el ner­
v i o m e d i o ; la inferior de 5-7,5 m m , l anceo ­
lada; la super ior de 6,5-8,5 m m , o v a d o -
lanceo lada . L e m a de 7-10,5 m m , lanceola­
da, c o n m a r g e n esca r ioso e s t r echo y nor­
m a l m e n t e mút ica , en general escábrida. Pa­
lea más cor ta q u e la lema. Anteras d e 3,5-5 
m m . O v a r i o d e n s a m e n t e h í sp ido e n el ápi­
c e . 2 n = 14. Florece de Marzo a Mayo. 

4. Festuca boissierijanka, Osterr. Bot. Zeitscbr. 
14: 341 (1864) 

F. altissima Bo i s s . , Elenchus 92 (1838), 
n o n Al l . (1789) 

F. montana subvar . altissima (Boiss.) 
H a c k e l , Monogr. 197 (1882) 

F. drymeja sensu Boiss . , Voy. Bot. Midi 
Esp. 2: 674 (1845), n o n Mert . & K o c h 
(1823) 

F. exaltata sensu Wi l lk . in Wi l lk . & Lan-
g e , Prodr. Fl. Hisp. 1: 96 (1861) n o n 
C . Presl (1826) 

Laxamente cespitosas, estoloníferas, c o n in­
n o v a c i o n e s ext ravaginales . Ta l los de hasta 
200 c m , estr iados, g labros . Ho ja s c o n vai­
na de márgenes l ibres, estriada, n o disgre­
g á n d o s e e n fibras e n la madurez ; l ígula de 
2-5 m m , t runcada, f imbriada; l i m b o de has­
ta 70 c m de longi tud y 6-17 m m de anchura, 
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plano, con haz y envés estriados y margen 
escábrido. Panícula de 13-30cm, oblongo-
ovoidea, laxa, con eje y ramas lisas o ligera­
mente escábridas. Espiguillas de 7-9,5 mm, 
obovadas, con 3-6 flores; artejos de la ra-
quilla de c. 1 mm, antrorso-escábridos. Glu­
mas desiguales; la inferior de 2,7-3,7 mm, 
lanceolada; la superior de 3,7-4,7 mm, lan­
ceolada, con margen escarioso estrecho. 
Lema de 4-5 mm, lanceolado-elíptica, con 
nervios poco marcados, escábrida, con mar­
gen membranoso estrecho y ápice obtuso 
y con un mucrón subterminal. Palea más 
larga que la lema en la antesis, bidentada. 
Anteras de 2,5-3 (-3,2) mm. Ovario con al­
gunos pelos setosos en el ápice. 2n= 14. 
Florece de Mayo a Julio. 

Herbazales m u y húmedos. C o m ú n . 

Sierra Nor te , Vega, Li toral . Campiña 

Baja, Campiña Alta, Subbética, 

Grazalema, Algeciras. 

Distribución general. W de la Región 

Mediterránea. 

5. Festuca arundinacea Schreber, Spicil. Fl. 
Lips. 57 (1771) 

subsp. atlantigena (St.-Yves) Auquier, Soc. 
Ech. Pl. Eur. Occ. Médit. 16: 142 (1976) 

F. elatior subsp. arundinacea subvar. 
mediterránea Hackel, Monogr. 154 
(1882) 

F. interrupta sensu Pérez Lara, Anales 
Soc. Esp. Hist. Nat. 15: 414 (1886), 
non Desf. (1798) 

F. elatior subsp. arundinacea var. 
atlantigena St.-Yves, Candollea 1; 36 
(1922) 

Laxamente cespitosas, con innovaciones 
extravaginales. Tallos de hasta 130 cm, es­
triados, glabros. Hojas con vaina de márge­
nes libres, estriada, no disgregándose en fi­
bras en la madurez; lígula de 0,3-1,3 mm, 
truncada, lacerada; limbo de hasta 70 cm de 
longitud y 1-8 mm de anchura, plano, ple­
gado hacia la base, haciéndose convoluto 
en la desecación, con aurículas generalmen­
te ciliadas y haz y envés estriados, escábri-
dos al menos en los márgenes. Panícula de 
20-40 cm, estrechamente oblongoidea, con 
eje y ramas más o menos escábridos. Espi­
guillas de 7-9,5 (-12) mm, elípticas, con (3-) 
4-5 (-9) flores; artejos de la raquilla de c. 1 
mm, antrorso-escábridos. Glumas subigua-
les o desiguales, la inferior de 4,5-6,7 mm, 
estrechamente lanceolada; la superior de 
4,7-7 (-7,5) mm, lanceolada, con margen es-
carioso estrecho. Lema de 5-7 mm, lanceo­
lada, con nervios más o menos marcados, 
escábrida, bidentada, con arista subtermi­
nal de (1-) 1,5-3 mm. Palea más corta que 
la lema. Anteras de 2-3,5 (-4) mm. Ovario 
glabro o con algunos pelos en el ápice. 
2n = 42. Florece de Marzo a Julio. 
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Pastizales y roquedos. Muy frecuente. 
Subbética, Grazalema. 
Distribución general. S y E de 
España, N\V de África. 

6. Festuca scariosa(Lag) Ascherson & Graeb-
ner, Syn. Mitteleur. Fl. 2 (1): 502 (1900) 

Poa scariosa Lag. , Gen. Sp. Nov. 3 
(1816) 

Festuca granatensis Boiss . , Elencbus95 
(1838) 

D e n s a m e n t e cespi tosas , c o n i n n o v a c i o n e s 
intra y ex t ravagina les . Ta l los de hasta 100 
c m , es t r iados, g labros . Ho ja s c o n va ina de 
márgenes l ibres, estriada, n o d i sg regándo­
se en fibras en la madurez; lígula de 2-6 m m , 
aguda , a m e n u d o laciniada; l i m b o de hasta 
70 c m de l o n g i t u d y 0,8-1,5 m m de a n c h u ­
ra; el de las i n n o v a c i o n e s j u n c i f o r m e , rígi­
d o , g l a u c o , m u y a g u d o , c o n haz estr iado y 
e scáb r ido y envés l iso; el de las hojas cauli-
nares a l g o ap l anado c u a n d o j o v e n , l u e g o 
c o n d u p l i c a d o , j unc i fo rme . Panícula de 15-
55 c m , subesp ic i fo rme , in te r rumpida , c o n 
ramas adpresas y escábr idas . Espigui l las de 
5,5-8 m m , el ípt icas, c o n 3-6 flores; artejos 
de la raquilla de 0,6-0,8 m m , antrorso-escá-
br idos . G l u m a s desiguales, ovado- lanceola-
das, acuminadas , c o n margen escar ioso an­
c h o ; la inferior de 3,4-5,3 m m ; la super ior 
d e 4-6 m m . L e m a de 3,7-4,5 m m , o v a d o -
ob longa , escábrida, obtusa o subobtusa. Pa­
lea l ige ramente más cor ta q u e la lema. A n ­
teras de 2-2,6 m m . O v a r i o h ísp ido en el ápi­
c e . Florece de Mayo a julio. 

7. Festuca ampia H a c k e l , Cat. Rais. Gram. 
Port. 26 (1880) 

Cesp i tosas , c o n i n n o v a c i o n e s intravagina-
les. Ta l los de hasta 100 c m , estr iados, gla­
b ros . Ho ja s c o n vaina de márgenes l ibres, 
estriada, n o d i sg regándose e n fibras e n la 
madurez , g labra o hírtula; l ígula de 0,1-0,5 
m m , t runcada , a m e n u d o lacerada, a v e c e s 
c i l io lada; l i m b o de hasta 40 c m de l ong i tud 
y 0,3-0,7 m m de anchura , g labro , escábri­
d o o h í r tu lo , e n las i n n o v a c i o n e s s iempre 
p l e g a d o e n toda su l o n g i t u d y en las hojas 
caulinares p legado y setáceo o aplanado. Pa­
n ícu la de 8-27 c m , pi ramidal u o v a d a , laxa, 
c o n eje e scáb r ido y ramas erecto-patentes 
o patentes en la antesis, escábridas. Espigui­
llas de 6-14 m m , elípticas, oblongo-e l íp t icas 
u o b l o n g o - o b o v a d a s , c o n 3-8 flores; arte­
jos de la raquilla de 1-1,5 m m , antrorso-
escábr idos . G l u m a s desiguales; la inferior 
de 2-4 m m , es t rechamente lanceolada; la su­
per ior de 3,5-7 m m , l anceo lada , c o n mar­
g e n escar ioso es t recho . L e m a de 4,5-7 m m , 
l anceo lada , c o n nerv ios apenas marcados , 
g r adua lmen te a tenuada en pun ta aguda , 
m u c r o n a d a o c o n una arista de hasta 2 m m . 
Palea l igeramente más corta que la lema. A n ­
teras de 2,3-4 m m . O v a r i o g lab ro . Florece 
de Abril a Junio. 

H o j a s c o n vaina y l i m b o g labros o escábr idos . . 
a. subsp . ampia 

Hojas c o n vaina y l i m b o hírtulos . b. subsp. simplex 
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Herbazales y roquedos. Muy 
frecuente. Zújar, Pedroches, Sierm 
Norte, Aracena, Litoral, Subbética, 
Grazalema. 

Distribución general. Península 
Ibérica, NW de África. 

a. subsp. ampia 

Vainas glabras. Limbos de hasta 35 cm de 
longitud y 0,3-0,7 mm de anchura, glabros 
o escábridos en la parte apical, los de las in­
novaciones plegados en toda su longitud y 
los de las hojas caulinares aplanados. Espi­
guillas de 6-13 mm, con 3-7 flores. Gluma 
inferior de 2-4 mm, la superior de 3-5 (-5,5) 
mm. Lema de 4,5-6 (-6,3) mm. Anteras de 
2,3-4 mm. 2n = 28. 

En suelos arenosos. Frecuente. 
Litoral. 
Distribución general. Endémica del 
S\V de España (Provincia Gaditano-
Onubo-Algarviense, Sectores 
Onubense-Litoral y Gaditano). 

b. subsp. simplex (Pérez Lara) Devesa, La-
gascalia 14: 164 (1986) 

Festuca scaberrima var. simplex Pérez 
Lara, Anales Soc. Esp. Hist. Nat. 15: 
413 (1886) 

Vainas hírtulas. Limbos de hasta 40 cm de 
longitud y 0,3-0,6 mm de anchura, plega­
dos en toda su longitud, hírtulos. Espigui­
llas de 8-14 mm, con 5-8 flores. Gluma in­
ferior de 2,3-3 mm, la superior de 4,5-7 mm. 
Lema de 5.-7 mm. Anteras de 2,5-3 mm. 
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Caldcóla. Común en los pastizales y 
roquedos a altitudes superiores a 801) m. 
Subbética, Grazalema. 
Distribución general. S y SE de 
España. NW de Africa. 

8. Festuca capillifolia D u f o u r in R o e m e r & 
Schu l t e s , Syst. Veg. 2 : 735 (1817) 

F. scaberrima Lange, Vidd. Meddel. Dansk 
Naturh. Foren., Kj0benhavn (1860): 
51 (1860), n o n S teude l (1854) 

D e n s a m e n t e cespi tosas , c o n i n n o v a c i o n e s 
intravaginales . Ta l los de hasta 50 (-70) c m , 
ascenden tes , estr iados, g labros . Ho ja s c o n 
vaina de márgenes so ldados en la parte in­
ferior, estriada, n o d i sg regándose en fibras 
e n la madurez , v io lácea o purpúrea en la 
base; l ígula de c. 0,1 m m , t runcada , ligera­
m e n t e b i lobada ; l i m b o de hasta 35 c m de 
longi tud y 0,2-0,5 m m de anchura , setáceo, 
p l e g a d o e n toda su long i tud , g l a u c o , más o 
m e n o s p i n c h u d o , c o n haz es t r iado y escá-
b r ido y e n v é s l iso y más o m e n o s escábri-
d o . Panícula de 6-11 (-13) c m , es t rechamen­
te o b l o n g o i d e a , c o n eje y ramas escábridas, 
rara v e z pubescen tes . Espiguil las de 6,4-8,5 
m m , c o n 3-5 flores; artejos de la raquilla de 
c . 1 m m , ant rorso-escábr idos . G l u m a s des­
iguales, l anceoladas , c o n margen escar ioso 
es t r echo ; la inferior de (2,5-) 3-4,7 m m ; la 
super ior de 4-5,5 (-6) m m , más o m e n o s es-
cábr ida , mú t i ca o m u c r o n a d a . L e m a de 5-
6,5 m m , o b l o n g o - l a n c e o l a d a , c o n ne rv ios 
p o c o m a r c a d o s , m u c r o n a d a o c o n 1 arista 
de hasta 3 m m . Palea l igeramente más cor­
ta q u e la l ema . Anteras de 2-2,5 m m . O v a ­
rio g lab ro . 2 n = 14 ( C ó r d o b a ) . Florece de 
Mayo a Junio. 

Roquedos en zonas cacuminales a 
altitudes superiores a 10ÜÜ m. Rara. 
Subbética cordobesa (Sierra 
Horconera). Grazalema. 
Distribución general. C y S de 
España, NW de Africa. 

9. Festucahystrix Boiss . , Elenchus 89 (1838) 

F. indigesta var. hystrix (Boiss). Wi l lk . 
in Wi l lk . & Lange , Prodr. Fl. Hisp. 1: 
94 (1861) 

F. duriuscula var. clementei sensu Pé­
rez Lara, Anales Soc. Esp. Hist. Nat. 
15:412(1886) , n o n F. clementei Boiss. 
(1838) 

D e n s a m e n t e cespi tosas , c o n i n n o v a c i o n e s 
intravaginales . Ta l los de hasta 20 (-40) c m , 
ascenden tes , estr iados, g labros . Ho jas c o n 
va ina de márgenes so ldados , c o n 3 ne rv ios 
pr inc ipa les , glabra, h a c i é n d o s e escariosa e 
hial ina e n la madurez ; l ígula de c. 0,1 m m , 
truncada, c laramente b i lobada; l i m b o de 5-
25 m m de long i tud y 0,3-0,7 m m de anchu­
ra, c u r v a d o , p l egado sa lvo por el áp ice más 
o m e n o s ap l anado , r íg ido , g l a u c o , c o n haz 
más o m e n o s escábr ido y envés liso. Panícu­
la de 7-25 (-35) m m , es t rechamente o b l o n ­
goidea , m u y densa, c o n eje y ramas escábri­
das. Espiguil las de 5-6 (-7) m m , lanceoladas, 
c o n 3-5 flores, a m e n u d o teñidas de v io le ­
ta o púrpura ; artejos de la raquilla de c. 0,6 
m m , antrorso-escábridos. G l u m a s desigua­
les, c o n margen escarioso; la inferior de 2,2-
2,5 m m , lanceo lada ; la super ior de 3,3-3,7 
m m , o v a d o - l a n c e o l a d a . L e m a de 3,8-4,5 
m m , l anceo lada , c o n nerv ios p o c o marca-
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dos , c o n m u c r ó n o arista de hasta 2 m m . 
Palea l igeramente más corta que la lema. A n ­
teras d e 1,2-1,5 m m . O v a r i o g l ab ro . Flore­
ce de Mayo a Junio. 

Caldcóla. Roquedos y prados 
cacuminales. Rara. Grazalema. 
Distribución general. S de la 
Península Ibérica, NW de África. 

10. Festuca plicata H a c k e l , Ósterr. Bot. 
Zeistschr. 27: 48 (1877) 

D e n s a m e n t e cespi tosas , c o n i n n o v a c i o n e s 
intravaginales. Tal los de hasta 35 c m , ascen­
den tes , es t r iados, g labros . Ho ja s c o n va ina 
de márgenes s o l d a d o s , c o n 3 ne rv ios prin­
cipales , densamente retrorso-escábrida, ha­
c i é n d o s e escar iosa e hial ina y más o m e n o s 
rugosa t ransversa lmente e n la madurez ; lí­
gula de 0,1-0,4 m m , t runcada , ci l iada, a ve­
ces l igeramente b i lobada; l i m b o de 3-12 c m 
d e l o n g i t u d y 0,3-0,7 m m de anchura , cur­
v a d o , p l e g a d o e n toda su l ong i t ud , g l a u c o , 
t r í gono , c o n haz p r o v i s t o d e u n n e r v i o sa­
l iente y e scáb r ido y e n v é s l i so . Pan ícu la de 
20-40 m m , o v a d o - o b l o n g a , densa , c o n eje 
y ramas escábr idas . Espigui l las de 5-8 m m , 
el ípt icas , c o n 3-6 flores; artejos de la Taqui­
lla de 1-1,5 m m , an t rorso-escábr idos . G l u ­
mas desiguales , c o n margen escar ioso , más 
o m e n o s escábr ido-c i l iadas ; la inferior d e 
2,5-2,8 m m , o v a d o - l a n c e o l a d a ; la super ior 
d e 3-3,5 m m , l anceo lada . L e m a de 3,5-4,5 
m m , l anceo lada , c o n ne rv ios apenas mar­
cados , más o m e n o s escábr ido-c i l io lada so­
bre los ne rv ios y en la parte apica l , c o n 1 
arista de 1,7-4 m m . Palea l ige ramente más 
cor ta q u e la l ema, c o n qui l las y áp ice c i l io -
l ados o e scábr ido-c i l io l ados . Anteras de c. 
2 m m . O v a r i o g l ab ro . Florece de Mayo a 
Agosto. 

Roquedos. Rara. Subbética cordobesa 
(Sierra Horconera). 
Distribución general. Endémica de 

España (Provincia Bética, Sector 
Hispalense). 

11. Festuca cordubensis D e v e s a , Lagascalia 
14: 165 (1986) 

L a x a m e n t e cespi tosas . Ta l los de hasta 6 0 
c m , es t r iados, g labros . Ho jas c o n va ina de 
m á r g e n e s l ibres, estriada, n o d i sg regándo­
se e n fibras e n la m a d u r e z , m u y l igeramen­
te rugosa transversalmente; lígula de 0,3-0,7 
m m , t runcada , f inamen te lacerada; l i m b o 
de hasta 13-25 c m de long i tud y 1,5-2,5 m m 
de d i áme t ro , p l e g a d o e n toda su l ong i tud , 
r íg ido , c o n haz m a r c a d a m e n t e es t r iado y 
d e n s a m e n t e e scáb r ido . Pan ícu la de c . 23 
c m , o v a d o - o b l o n g a , c o n ramas erecto-pa­
tentes y escábridas. Espiguillas de 10-13 m m , 
el ípt icas , c o n 6-7 flores; artejos de la Taqui­
lla de 1-1,5 m m , c o n pe los erecto-patentes . 
G l u m a s des iguales , l anceo ladas ; la inferior 
de 4,5-5,5 m m , la super ior de 6-7 m m , c o n 
margen escar ioso es t recho. L e m a de 6,5-7,5 
m m , l anceo lada , c o n ne rv ios p o c o marca­
d o s , p u b e s c e n t e , c o n 1 arista o m u c r ó n de 
hasta 1,5 m m . Palea l ige ramente más cor ta 
q u e la l ema , c o n qui l las escábr ido-c i l io la -
das. Anteras de 3,9-4,2 m m . O v a r i o g lab ro . 
Florece de Mayo a Julio. 
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4. Vulpia C . C . Gmelin, Fl. Bad. 1: 8 (1805) (*) 
Anua l e s , a v e c e s cespi tosas o es toloníferas . Ho jas c o n vaina c o n már­
genes libres; l ígula t runcada, a m e n u d o lacerada; l i m b o se táceo y c o n -
v o l u t o , al m e n o s e n la d e s e c a c i ó n , rara v e z p l a n o . In f lo rescenc ia en 
pan ícu la o e n r ac imo , genera lmen te unilateral. Espiguil las c o n pedún­
c u l o s gene ra lmen te d i la tados , c u n e i f o r m e s , m a r c a d a m e n t e c o m p r i ­
midas , c o n 3-10 flores, las super iores f r ecuen temen te estériles; raqui-
lia escábr ida o pe losa . Espigui l las desar t i cu lándose po r deba jo de las 
flores o po r la base de los p e d ú n c u l o s . G l u m a s 2 , m u y desiguales , ge­
nera lmente más cortas q u e las flores, herbáceas, agudas, mút icas o aris­
tadas; la inferior sin ne rv ios o un ine rvada , rara v e z tr inervada; la su­
per ior más larga q u e la inferior, t r inervada. L e m a c o n (3-) 5 ne rv ios , 
l anceo lada , papi rácea , gene ra lmen te c o n 1 arista apical , antrorso-
escábr ida . Palea a lgo más cor ta q u e la l ema, m e m b r a n o s a , b iden tada , 
c o n 2 qui l las antrorso-escábr idas o ci l iadas A n d r o c e o c o n 1-3 estam­
bres fértiles. O v a r i o g l ab ro . Car iops i s e s t r echamen te e l ipso idea , sol­
dada a la palea. 

Las m e d i d a s d e las e s p i g u i l l a s e x c l u y e n a las ar is tas . Las m e d i d a s d e la l e m a se re f i e ren 
a las d e la f lor m á s baja d e las e s p i g u i l l a s . 

1. L e m a c o n c a l l o o r b i c u l a r d e 0 , l - .0 ,2 (-0,3) m m 2 

1. L e m a c o n c a l l o o b l o n g o d e 0 ,4 -1 ,5 m m 5 

2 . A n t e r a s d e (2-) 2 ,5 -3 ,5 m m 3. geniculata 

2 . A n t e r a s d e m e n o s d e 1,5 m m 3 

3 . L e m a c o n 3 n e r v i o s , c o n p e l o s l a r g o s al m e n o s e n lo s m á r g e n e s . G l u m a s u p e r i o r 
d e 1,5-3 m m , o b t u s a 2. ciliata 

3 . L e m a c o n 5 n e r v i o s , g l a b r a , c i l i a d a o c o r t a m e n t e p u b e s c e n t e . G l u m a s u p e r i o r d e 
(2,7-) 3-13 m m , a g u d a 4 

4 . I n f l o r e s c e n c i a e n r a c i m o un i l a t e ra l o d í s t i c o 7. hispánica 

4. I n f l o r e s c e n c i a e n p a n í c u l a r a m i f i c a d a l .myuros 

5. L e m a g e n e r a l m e n t e c o n p e l o s l a r g o s y s e d o s o s , al m e n o s e n e l m a r g e n . A n t e r a s 
d e 2 ,5-5 m m 4. alopecuros 

5. L e m a g l a b r a o l i g e r a m e n t e a n t r o r s o - e s c á b r i d a . A n t e r a s d e 0,4-1 m m 6 

6. E s p i g u i l l a s d e 10-18 m m . G l u m a in fe r io r d e 0 ,5-2 m m . L e m a d e 8-12 m m . . . 
5. membranácea 

6. E s p i g u i l l a s d e 6 -10 m m . G l u m a in fe r io r d e (1,7-) 2-4,5 m m . L e m a d e 4-8 m m 
6.fontquerana 

Sect. Vulpia 
Anua le s . Espigui l las c o n p e d ú n c u l o apenas d i la tado, desar t icu lándo­
se deba jo d e cada flor fértil. F lores c o n 1-3 anteras de 0,2-1,1 m m , 
c le i s tógamas o c o n anteras exer tas s o l a m e n t e e n la antesis. 

1. Vulpia myuros(L) C . C . G m e l i n , Fl. Bad. 
1: 8 (1805) 

Festuca myuros L . , Sp. Pl. 74 (1753) 

Ta l los de hasta 6 0 c m , erec tos , estr iados, 
g labros . Ho ja s c o n l ígula de 0,1-1,5 m m , 
t runcada; l i m b o de hasta 18 c m de longi ­
tud y 0,2-1,5 (-2,5) m m de anchura , se táceo 
y c o n v o l u t o o p l a n o , c o n haz est r iado, li­
geramente pubescente y envés glabro o más 
o m e n o s e scáb r ido . Pan ícu la de ( 1 ) 3-30 
c m , o b l o n g o i d e a o e s t r echamente o b l o n -
go idea , más o m e n o s densa , a v e c e s subra-
c e m i f o r m e , la rgamente p e d u n c u l a d a o c o n 
base cubier ta po r la úl t ima vaina foliar, c o n 
ramas erecto-patentes y escábridas. Espigui­
llas de 6-17 m m , c o n 3-10 flores; las 1-3 su­
periores mascul inas o estériles. G l u m a s más 
cor tas q u e las flores o a v e c e s la super ior 
de su long i tud ; la inferior de (0,3-) 1-6 (-10) 

(*) Por J . A. Devesa m m , linear-subulada, uninervada, glabra; la 
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En pastizales. C o m ú n . T o d o el 

terr i tor io. 

Distribución general. 

Subcosmopoüta. 

En pastizales. C o m ú n . T o d o el 

terr i tor io. 

Distribución general. La mayor parte 

de Europa, excep to el N E , N de 

Áfr ica, S W de Asia, Macaronesia; 

in t roducida en diversos lugares del 

resto del G l o b o (Amér ica, S de 

Áfr ica, etc.). La var. tenella 

fundamentalmente en S de Europa, N 

de Áfr ica y Macaronesia. 

super ior de (2,7-) 3,5-9 (-13) m m , lanceo la -
do-subu lada , a v e c e s c o n 1 arista d e hasta 
2 m m , c o n m a r g e n esca r ioso e s t r echo , gla­
bra o escábr ida . L e m a de (4-) 5-9 (-11) m m , 
e s t r echamen te l anceo lada , c o n 5 ne rv ios 
p o c o m a r c a d o s , escábr ida al m e n o s e n la 
mi tad super ior , c o n u n a arista de 8-30 m m ; 
ca l lo de 0,1-0,2 m m , orb icular . Palea d e 5-
7 m m , c o n qui l las ant rorso-escábr idas . A n -
d r o c e o c o n 1(3) es tambres . Ante ras de 0,2-
1,1 m m . 2 n = 21 ,42 . Florece de Marzo a 

Junio. 

P a n í c u l a d e 3-30 c m , a r q u e a d a , g e n e r a l m e n t e c o n 

la b a s e c u b i e r t a p o r la ú l t i m a v a i n a fo l ia r . G l u m a in­

fe r ior g e n e r a l m e n t e d e m e n o s d e 1/3 d e la g l u m a 

s u p e r i o r a. s u b s p . myuros 

P a n í c u l a d e 1-11 (-18) c m , rec ta , e n g e n e r a l larga­

m e n t e p e d u n c u l a d a . G l u m a infer ior 1/3-2/3 d e la l o n ­

g i t u d d e la g l u m a s u p e r i o r . . . .b s u b s p . sciuroides 

a. subsp . myuros 

Panícu la de 3-30 c m , más o m e n o s curva­
da, c o n base gene ra lmen te cubie r ta p o r la 
úl t ima va ina foliar, c o n pr imer e n t r e n u d o 
g e n e r a l m e n t e más la rgo q u e la p r imera 
rama. Espigui l las de 6-8,5 (-11) m m , c o n 3-
5 (-6) ñores . G l u m a super ior de 0,3-3 (-4) 
m m , de m e n o s de 1/3 la l o n g i t u d de la g lu­
m a superior; g l u m a superior de 3,7-11 m m . 
L e m a de 4-7 m m , c o n arista de 10-17 m m . 

La va r . myuros p r e s e n t a e s p i g u i l l a s g l a b r a s , m i e n t r a s 

q u e la va r . hirsuta H a c k e l , Cat. Rais. Gram. Port. 24 

( 1 8 8 0 ) las t i e n e p u b e s c e n t e s . 

b. subsp . sciuroides (Roth) R o u y , Fl. Fr. 14: 
256 (1913) 

Festuca sciuroides R o t h , Catalecta Bot. 
2: 11 (1800) 

Vulpia sciuroides (Roth) C . C . G m e l i n , 
Fl. Bad. 1: 8 (1809) 

V. myuros var. sciuroides (Roth) C o s s o n 
& D u r i e u , Expl. Sci. Alg. 174 (1856) 

Pan ícu la de 1-11 (-18) c m , recta, más o m e ­
n o s rígida, e n general la rgamente p e d u n c u ­
lada, rara v e z c o n la base cubier ta po r la vai­
na de la ú l t ima ho ja caul inar , e n c u y o c a s o 
el p r imer e n t r e n u d o de la in f lo rescenc ia es 
más c o r t o q u e las ramas. Espigui l las d e 6-
13 (-17) m m , c o n 3-10 flores. G l u m a infe­
rior de 2,5-5,5 (-6) m m , d e 1/3-2/3 d e la lon­
g i tud de la g l u m a super ior ; g l u m a super ior 
de (4,3-) 6-9 (-13) m m . L e m a de la flor infe­
rior de 6-9 (-11) m m , c o n arista d e 10-30 
m m . 

E n A n d a l u c í a O c c i d e n t a l es tá r e p r e s e n t a d a p o r 2 va ­

r i e d a d e s . Las p l a n t a s c o n e s p i g u i l l a s d e 3-5 (-6) f l o re s , 

g l u m a s u p e r i o r tan la rga o l i g e r a m e n t e m á s c o r t a q u e 

las f lores y aristas d e 1-1,5 v e c e s m á s largas q u e la l ema , 

c o r r e s p o n d e n a la va r . sciuroides {Festuca bromoides 

L . , Sp. Pl. 7 5 , 1753) y s o n p o c o f r e c u e n t e s . Las p l a n ­

tas c o n esp igu i l l as d e (5-) 6-10 f lores , g l u m a s c l a r a m e n t e 

m á s c o r t a s q u e las f lo res y ar is tas d e 2 a 3 v e c e s m á s 

la rgas q u e la l e m a s o n m u y f r e c u e n t e s y c o r r e s p o n -
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den a la var. tendía (Boiss.) Maire & Weiller in Maire, 
Fl. Afr. Nord 5: 179 (1955) (Festuca myuros var. te­
ndía Boiss., Voy. Bot. MidiEsp. 2: 668, 1844; Vulpia 
muralis (Kunth) Nees, Linnaea 19:694, 1847; V. bro­
ten Boiss. & Reuter, Pugillus 128, 1852; V. sciuroi-
des var. longiaristata Willk. in Willk. & Lange, Prodi: 
Fl. Hisp. 1: 91, 1861). 

2. Vulpia ciliataDumort. 
100 (1824) 

Obs. Gram. Belg. 

En pastizales. C o m ú n en todo el 

territorio. 

Distribución generai. W y S de 

Europa, N de Africa y SW y S de 

Asia. 

V. myuros var. ciliata (Dumort.) Pérez 
Lara, Anales Soc. Esp. Hist. Nat. 15: 
411 (1886) 

Tallos de hasta 50 cm, erectos o ascenden­
tes, estriados, glabros. Hojas con lígula de 
0,1-0,5 mm, truncada; limbo de hasta 13 cm 
de longitud y 0,2-0,5 (-2) mm de anchura, 
setáceo y convoluto o plano, con haz es­
triado cortamente pubescente y envés gla­
bro. Panículas o racimos de 1-14 cm, linear-
oblongos. Espiguillas de 5-10 mm, con 1-3 
flores fértiles y 3-7 ñores superiores estéri­
les. Glumas más cortas que las flores; la in­
ferior de 0,3-0,9 mm, triangular-ovada, uni-
nervada, glabra; la superior de 1,5-3 mm, 
estrechamente lanceolada, obtusa, con 1 
(-3) nervios, glabra o antrorso-escábrida, 
con margen escarioso ancho. Lema de 4,5-
6,5 mm, trinervada, con pelos largos y pa­
tentes al menos en el margen, con arista es-
cábrida de 4-13 mm; callo de 0,1-0,2 mm, 
orbicular. Palea de 3,5-4,5 mm, con quillas 
antrorso-escábridas, al menos en la parte su­
perior. Flores con 1 (-3) anteras de 0,4-0,6 
mm. 2n = 28. Florece de Abril a junio. 

Sect. Loretia (Duval-Jouve) Boiss. 

Loretia Duval-Jouve 

Anuales y cespitosas, rara vez estoloníferas. Espiguillas con pedúncu­
los marcadamente dilatados al menos en la parte superior, desarticu­
lándose debajo de cada flor fértil y en la base del pedúnculo. Andro-
ceo con 3 estambres fértiles; anteras de 2,5-5 mm, exertas. 

3. Vulpiagenkulata (L.) Link, Hort. Berol. 1: 
148 (1827) 

Bromus geniculatus L., Mantissa 33 
(1767) 

Cespitosas. Tallos de hasta 75 cm, erectos 
o ascendentes, estriados, glabros. Hojas con 
lígula de 0,5-1 mm, truncada; limbo de hasta 
10 cm de longitud y 0,5-4 mm de anchura, 
plano, convoluto en la desecación, con haz 
estriado, ligeramente pubescente y envés 
glabro, más o menos escábrido. Panícula de 
4-21 cm, oblongoidea u oblongo-ovoidea, 
subunilateral. Espiguillas de 6-11 mm, con 
2-4 (-6) flores hermafroditas. Glumas tan lar­
gas o más cortas que las flores, con margen 
escarioso estrecho; la inferior de 2,5-6 (-7,5) 
mm, subulada, uninervada, glabra o pubes-

En pastizales. Muy común. T o d o el 

territorio. 

Distribución general. W de la Región 

Mediterránea y Región Macaronésica 

(Madera y Canarias). 
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cen te , gene ra lmen te c o n 1 arista cor ta ; la 
superior de 6,5-10,5 m m , lanceolada, triner-
vada , glabra o más o m e n o s c i l iada o híspi­
da, a cuminada o c o n 1 arista corta. L e m a de 
5-7,5 m m , e s t r echamen te l anceo lada , c o n 
5 ne rv ios p o c o m a r c a d o s , g labra o pubes ­
c e n t e y 1 arista de 3-11 m m ; ca l lo de 0,1-
0,2 m m , orbicular . Palea de 4,5-5,5 m m , 
c o n quillas antrorso-escábridas. Anteras de 
(2-) 2,5-3,5 m m . 2 n = 14. Florece de Marzo 
a Junio. 

En Andalucía Occidental está representada por 3 va­
riedades. La var. geniculata presenta glumas y lemas 
glabras o ciliadas y gluma superior tan larga o más corta 
que la lema adyacente. En la var. longlglumis Caballero, 
Bol. Soc. Esp. Hist. Nal. 13: 297(1913), más frecuen­
te, las plantas tienen glumas y lemas glabras o ciliadas 
y gluma superior más larga que la lema adyacente. La 
var. reesei Maire injahandiez & Maire, Cat. Pl. Maroc 
1505 (1933) presenta glumas y lemas marcadamente 
pubescentes y gluma superior más larga que la lema 
adyacente. 

En pastizales sobre suelos arenosos. 

Muy frecuente. Campiña de Huelva, 

Litoral, Grazalema, Algeciras. 

Distribución general. Península 

Ibérica, Italia, NW de África y Región 

Macaronésica (Canarias). 

4. Vulpia alopecuros ( S c h o u s b o e ) D u m o r t . , 
Obs. Gram. Belg. 100 (1824) 

Festuca alopecuros S c h o u s b o e , Dansk 
Vid. Selsk. Scrivt. 1800: 40 (1800) 

Cesp i tosas , rara v e z estoloníferas . Ta l los de 
hasta 90 c m , e rec tos o a scenden te s , estria­
dos , g labros . Ho jas c o n l ígula de 0,5-2 m m , 
t runcada; l i m b o de hasta 22 c m de long i ­
tud y 0,5-6 m m de anchura , p l a n o , o setá-
c e o y c o n v o l u t o al m e n o s en la desecac ión , 
c o n haz es t r iado y c o r t a m e n t e p u b e s c e n t e 
y e n v é s g l a b r o o más o m e n o s e scáb r ido . 
Pan ícu la d e 2-20 c m , e s t r echamen te c i l in­
dr ica o e s t r echamen te o b l o n g o - e l í p t i c a , 
unilateral . Espigui l las de 12-28 m m , c o n 4-
9 flores hermafrodi tas , o a v e c e s la termi­
nal estéril. G l u m a s tan largas o más cor tas 
q u e las flores; la inferior de 0,5-3,5 m m , su­
bulada , un ine rvada , glabra o c o r t a m e n t e 
p u b e s c e n t e ; la super ior de 8,5-22 m m , 
lanceolado-el ípt ica, trinervada, c o n margen 
esca r ioso e s t r echo , c o n u n a arista escábri-
da de 0,5-5 m m , g labra o p u b e s c e n t e y c o n 
pe los marginales largos y sedosos . L e m a de 
9-16 m m , lanceolada , c o n 5 nerv ios y 1 aris­
ta escábr ida de 1 -16 m m , glabra o pe losa , 
al m e n o s en el margen; ca l lo de 0,5-0,8 m m , 
o b l o n g o , a g u d o , p e l o s o . Palea de 5,3-8,5 
m m , c o n qui l las c i l iadas al m e n o s e n la mi ­
tad superior . Anteras de 2,7-5 m m . 2n = 14. 
Florece de Abril a Junio. 

En Andalucía Occidental está representada por 4 va­
riedades. La var. alopecuros (incl. V. alopecuros subsp. 
schousboei Lindb. fil., Acta Soc. Sci. Fenn., nov. ser., 
B, 1(2): 26, 1932) con ejemplares cespitosos o estolo-
níferos, espiguillas con 5-8 flores, lemas de 11-15,5 
mm, con dorso glabro y margen peloso, con arista de 
(1-) 3-8 mm, paleas de (6,8-) 7,8-8,5 mm, y anteras de 
3,9-5 mm. La var. sylvatica Boiss., Voy. Bol. Midi Esp. 
2: 670 (1845), presenta espiguillas con 5-9 flores, le­
mas de 9-14 mm, con dorso glabro y margen largamen­
te peloso, con arista de 10-16 mm, paleas de 6-7,5 mm, 
y anteras de 2,8-3,7 mm. La var. lanata Boiss., Voy. 
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Bol. Midi Esp. 2: 670 (1845) , tiene espiguil las c o n 4-8 
flores, lemas de 10-14 m m , pelosas, c o n arista de 6,5-
9 (-14) m m , paleas de 5,3-7 m m , y anteras de 2,7-4 m m . 
La var. oranensis Trabut in Batt. & Trabut , Fl. Algor. 
(Monocot.) 222 (1895), más rara q u e las demás , se ca­
racteriza por presentar espiguil las c o n 6-7 flores, le­
mas de 11-14 m m , glabras, c o n arista de 10-16 m m , 
paleas de 6-7 m m , y anteras de 2,8-3,7 m m . 

Sect. Monachne Dumort. 

Anuales . Espiguil las c o n p e d ú n c u l o s di latados e n la parte superior , de­
sar t icu lándose deba jo de cada flor fértil y e n la base de l p e d ú n c u l o . 
A n d r o c e o c o n 3 estambres; anteras de 0,4-0,9 m m , exertas o incluidas. 

Pastizales (¡obre sucios arenosos. 
Común . Pedroches, Campiña de 
Huelva, Litoral, Marisma, Campiña 
Alta sevillana (Pico Espartero). 
Distribución general. W de Europa, 
W de la Región Mediterránea, 
Macaronesia (Canarias). 

5. Vulpia membranácea (L.) D u m o r t . , Obs. 
Gram. Belg. 100 (1824) 

Stipa membranácea L . , Sp. Pl. 71 (1753) 
Festuca uniglumis So l ande r in A i t ó n , 

Hort. Kew. 1: 108 (1789) 
F. longiseta Brot. , Fl. Lusit. 1:115 (1804) 
Vulpia uniglumis (Solander) D u m o r t . , 

Obs. Gram. Belg. 100 (1824) 
V. longiseta (Brot.) H a c k e l , Catal. Rais. 

Gram. Port. 24 (1880) 
V. membranácea var. occidentalis A . 

C a m u s , Not. Syst. Mus. Hist. Nat. Pa­
rís 11: 130 (1943) 

Ta l los de hasta 50 c m , e rec tos , a scenden ­
tes o d e c u m b e n t e s , estr iados, g labros . H o ­
jas c o n l ígula de 0,1-0,2 m m , t runcada , li­
ge ramente lacerada; l i m b o de hasta 8 c m de 
l o n g i t u d y 0,1-0,5 (-3) m m de anchura , ge­
nera lmen te se t áceo y c o n v o l u t o , c o n haz 
es t r iado co r t amen te p u b e s c e n t e y e n v é s 
g l ab ro . Pan ícu la de 1-11 c m , r acemi fo rme , 
unilateral , c o n base gene ra lmen te cubier ta 
po r la vaina de la úl t ima hoja. Espiguil las de 
10-18 m m , c o n 2-4 (-6) flores hermafrodi -
tas o a veces las 2-3 superiores estériles. G l u ­
mas más cor tas q u e las flores, glabras; la in­
ferior de 0,5-2 m m , triangular o triangular-
lanceo lada , a v e c e s c o n ápice b i l o b a d o , tri-
nervada ; la super ior de 8-14 m m , lanceola­
da, gene ra lmen te t r inervada, c o n margen 
esca r ioso e s t r echo y arista escábr ida de 2-
20 m m . L e m a de 8-12 m m , lanceolada , c o n 
5 ne rv ios p o c o marcados , glabra, y 1 arista 
escábr ida d e 10-35 m m ; ca l lo de 0,5-0,7 
m m , o b l o n g o , a g u d o . Palea de 5,5-6,5 m m , 
c o n qui l las ci l iadas o escabr iúsculas . A n t e ­
ras de 0,4-0,9 m m . 2n = 14. Florece de Fe­
brero a Mayo. 



134. POACEAE (Gramineae) 

6. Vulpia fontquerana Melder i s & S tace , Co-
llect. Bot. (Barcelona) 7: 782 (1968) 

Tallos de hasta 40 c m , erectos o ascendentes, 
estr iados, g labros . Ho ja s c o n l ígula de 0,1-
0,3 m m , t runcada , l ige ramente lacerada; 
l i m b o de hasta 4 c m de l o n g i t u d y 0,1-0,3 
m m de anchura , s e t áceo y c o n v o l u t o , c o n 
haz es t r iado c o r t a m e n t e p u b e s c e n t e y en­
vés g l ab ro . Pan ícu la de 2-10 c m , r a c e m o -
sa, e s t r echamente o b l o n g o i d e a . Espiguil las 
d e 6-10 m m , c o n 1-2 (-3) flores hermafro-
ditas y 2-3 flores distales estériles. G l u m a s 
más cortas q u e las flores; la inferior de (1,7) 
2-4,5 m m , es t rechamente lanceolada , subu­
lada, un ine rvada , glabra o escábr ida; la su­
perior de 4-10 m m , lanceo lada , t r inervada, 
escábrida, c o n 1 arista escábrida de 1-7 m m . 
L e m a de 4-8 m m , lanceo lada , c o n 5 ne rv ios 
p o c o m a r c a d o s , glabra, o c o n d o r s o escá-
b r i d o e n la mi t ad super ior , c o n 1 arista es­
cábr ida y v io l ácea d e 20-35 m m ; ca l lo de 
1-1,5 m m , l i nea r -ob longo , a g u d o . Palea de 
4-7 m m , c o n qui l las ant rorso-escábr idas . 
Anteras de 0,5-0,7 m m . 2 n = 14. Florece de 
Abril a Mayo. 

Sect. Nardurus (Reichenb.) Stace 
Nardurus Reichenb. 

Anua les . In f lorescenc ia racemosa . Espiguil las c o n p e d ú n c u l o s apenas 
di la tados , desa r t i cu lándose deba jo de cada flor fértil. A n d r o c e o c o n 
3 es tambres fértiles; anteras de 0,6-1,8 m m , exer tas e n la antesis . 

7. Vulpia hispánica (Reichard) K e r g u é l e n in 
J o v e t & V i l m o r i n (eds.), Coste Fl. Fr., 
Suppl. 5: 545 (1979) 

Triticum hispanicum Reichard , Syst. Pl. 
1: 240 (1779) 

Ta l los de hasta 35 c m , e rec tos o a s c e n d e n ­
tes, más o m e n o s estr iados, g labros . Ho ja s 
c o n l ígula de 0,1-0,3 m m , t runcada , lacera­
da y a m e n u d o ci l iada; l i m b o de hasta 6 c m 
de l o n g i t u d y 0,2-1,5 m m de anchura , setá­
c e o y c o n v o l u t o , c o n haz es t r iado ligera­
m e n t e p u b e s c e n t e y e n v é s g l ab ro o laxa­
m e n t e p e l o s o . R a c i m o de 1-9 c m , unilateral 
0 d ís t ico , rara v e z c o n a lguna rama cor ta en 
la base, más o m e n o s c u r v a d o y c o n eje a 
m e n u d o flexuoso. Espiguil las de 2,5-7 m m , 
c o n 3-7 flores hermafrodi tas . G l u m a s más 
cortas que las flores, glabras o pubescen tes ; 
la inferior de 1,6-3 m m , l inear- lanceolada , 
un ine rvada ; la super ior d e (3-) 3,5-5,5 m m , 
lanceolada, trinervada, c o n margen escario-
so es t recho. L e m a de 3-5 m m , es t rechamen­
te l anceo lada , c o n 5 ne rv ios apenas marca­
dos , glabra o pubescen te , m u c r o n a d a o c o n 
1 arista escábr ida de 1-6 m m ; ca l lo de 0,1-
0,2 m m , orb icu lar , g l ab ro . Palea de 2,9-4,5 
m m , c o n quillas antrorso-escábridas. A n t e ­
ras d e 0,6-2 m m . 2n = 14. Florece de Abril 
a Junio. 

Pastizales sobre suelos arenosos 
marítimos. Común. Litoral. 
Distribución general. Endémica de 
Andalucía Occidental (Provincia 
Gaditano-Onubo-Algarviense, Sector 
Onubense Litoral). 



Ante ras de 0 ,6 -1 m m . I n f l o r e s c e n c i a p r e d o m i n a n ­

t e m e n t e uni la tera l a. s u b s p . hispánica 

Anteras de (1 - ) 1 , 3 -2 m m . I n f l o r e s c e n c i a p r e d o m i ­

n a n t e m e n t e d í s t ica b. s u b s p . montana 

Pastizales de zonas cacuminales. 
Campiña Alta, Subbética, Grazalema. 
Distribución general. W y S de 
Europa, N W de Africa y Región 
Irano-Turánica. 

a. subsp. hispánica 

Festuca marítima L., Sp. Pl. 7 5 ( 1 7 5 3 ) , 
n o n Vulpia marítima S. F. Gray ( 1 8 2 1 ) 

Triticum unilaterale L., Mantissa 3 5 
( 1 7 6 7 ) , n o m . illeg. 

Festuca tenuiflora Schräder, Fl. Germ. 1: 
3 4 5 ( 1 8 0 6 ) 

F. tenuiflora var. aristata Koch , Syn. Fl. 
Germ. 8 0 9 ( 1 8 3 7 ) 

Nardurus tenuifolius (Schräder) Boiss . , 
Voy. Bot. Midi Esp. 2: 6 6 7 ( 1 8 4 4 ) 

N. tenellus R e i c h e n b . e x Godron , Fl. 
Lorr. 3: 187 ( 1 8 4 4 ) 

N. maritimus (L.) Murb. , Contrib. Fl. 
Nord-Ouest Afr. 4 : 2 5 ( 1 9 0 0 ) 

N. maritimus var. aristatum (Koch) Mai-
re in Jahandiez & Maire, Cat. PI. Ma-
roc 7 8 ( 1 9 3 1 ) . 

Vulpia unilateralis (L.) Stace, Bot. Journ. 
Linn. Soc. 7 6 : 3 5 0 ( 1 9 7 8 ) 

Inflorescencia predominantemente unilate­
ral, c o n e je r ec to . Espiguillas de 2 ,5 -4 ,5 (-5) 
m m , c o n 3-4 flores. Gluma inferior de 1,6-

. 2 , 3 (-2,5) m m ; la superior de 3-4 m m . Lema 
de 3-4 (-4,5) m m , mucronada o c o n arista 
de 2-5 m m . Anteras de 0,6-1 m m . 2n = 14 
(Córdoba) . 

Pastizales de zonas cacuminales. 

Subbética, Grazalema. 

Distribución general. S de España. 

b. subsp. montana (Boiss. & Reuter) Devesa, 
Lagascalia 14: 165 ( 1 9 8 6 ) 

Nardurus montanus Boiss . 
Pugillus 1 2 9 ( 1 8 5 2 ) 

& Reuter, 

Inflorescencia predominantemente dística, 
c o n eje c laramente flexuoso. Espiguillas de 
(4-) 5-7 m m , c o n 4-7 flores. Gluma inferior 
de (1 ,8-) 2-3 mm; la superior de (3-) 3 ,5 -5 ,5 
m m . Lema de 4-5 m m , c o n arista de 1-5,5 
m m . Anteras de (1-) 1,3-2 m m . 



134. POACEAE (Gramineae) 

5. Lolium L , Sp. PI. 83 (1753) [Gen. PL, ed. 5: 36, 1754] (*) 

Anual, bienal o perenne y cespitosa. Hojas con vaina de márgenes li­
bres; lígula corta, truncada, a veces bilobada, pardusca; limbo plano, 
a veces conduplicado cuando joven. Inflorescencia en espiga simple, 
con raquis excavado. Espiguillas alojadas en las excavaciones, lanceo­
ladas u oblongo-lanceoladas, comprimidas lateralmente, solitarias, sen­
tadas, más o menos aplicadas al raquis, con 3-16 flores hermafroditas; 
taquilla glabra o escábrida, desarticulándose en la madurez. Gluma in­
ferior reducida o ausente, salvo en la espiguilla terminal y a veces la 
basal; la superior más o menos inserta en la base del dorso de la exca­
vación, más o menos coriácea y marcadamente estriada. Lema mútica 
o aristada, a veces bidentada, más o menos papirácea y con margen 
escarioso estrecho, con dorso redondeado y con 5-7 nervios poco 
marcados. Palea membranosa, con 2 quillas. Androceo con 3 estam­
bres. Ovario glabro o con ápice ligeramente pubescente. Cariopsis 
oblonga o linear. 

G é n e r o m u y c o m p l e j o p o r ser e x t r a o r d i n a r i a m e n t e f r e c u e n t e la h i b r i d a c i ó n e n t r e sus 
e s p e c i e s , q u e s e v e f a v o r e c i d a p o r la a n e m o f i l i a y la a u s e n c i a d e ba r re ra s g e n é t i c a s . 
S u s e s p e c i e s f o r m a n pa r t e d e lo s pa s t i z a l e s d e m o n t a ñ a , b a l d í o s , c u l t i v o s , e t c . S e e n ­
c u e n t r a n f r e c u e n t e m e n t e e n l u g a r e s c o n al ta i n f l u e n c i a a n t r o p ó g e n a , d o n d e se p r e s e n ­
tan a v e c e s p l a n t a s c o n i n f l o r e s c e n c i a r a m i f i c a d a q u e p a r e c e n ser t e r a t o l ó g i c a s . 

1. L e m a s o v a d a s u o v a d o - e l í p t i c a s , m á s o m e n o s i n f l adas e n la m a d u r e z , a r i s t adas 

4. temulentum 
1. L e m a s l a n c e o l a d a s , n o i n f l adas e n la m a d u r e z , m ú t i c a s o a r i s tadas 2 

2 . P e r e n n e , c e s p i t o s a . E s p i g u i l l a s d e 5-11 m m . A n t e r a s d e 2 -2 ,9 (-3) m m . 1. perenne 

2 . A n u a l . E s p i g u i l l a s d e (4,5-) 7-22 m m . A n t e r a s d e (2,8-) 3-5 m m 3 

.3. G l u m a d e al m e n o s (1/2-) 2/3 d e la l o n g i t u d d e las e s p i g u i l l a s . E s p i g u i l l a s c o n 5-10 
f lo res . L e m a s g e n e r a l m e n t e m ú t i c a s 3. rigidum 

3 . G l u m a d e 1/3-1/2 (-2/3) d e la l o n g i t u d d e la e s p i g u i l l a . E s p i g u i l l a c o n (8-) 10-16 
flores. L e m a s g e n e r a l m e n t e a r i s tadas 2. multiflorum. 

Sect. Lolium 

Lemas herbáceas, lanceoladas. 

1. Lolium perenne L., Sp. Pl. 83 (1753) 

Distribución general. Europa, N de 
África, Asia. Macaronesia (excepto 
Cabo Verde); introducido en muy 
diversas partes del Globo. 

Pastizales. 

Abundante. Todo el territorio. 

Perennes, densamente cespitosas, verdosas. 
Tallos generalmente de hasta 50 cm, estria­
dos, glabros. Hojas con lígula de 0,5-1,5 
mm, truncada, entera o bilobada, pardus­
ca; limbo de hasta 18 cm de longitud y 1-
3,5 (-4,5) mm de anchura, plano o plegado, 
más o menos escábrido, estriado, con ner­
vio medio más marcado. Espiga de hasta 20 
cm, con raquis glabro o escábrido, de en-
trenudos cortos y normalmente de menos 
de 1/2 (-1/3) de la longitud de las espigui­
llas. Espiguillas de 5-11 mm, elípticas, más 
o menos adpresas o erecto-patentes en la 
antesis, apretadamente dispuestas, con 3-10 
flores. Gluma de 3,5-8 mm, de 1/2-2/3 de 
la longitud de la espiguilla, oblongo-lanceo-
lada, aguda o subobtusa. Lema de 4-7 mm, 
lanceolado-elíptica, mútica. Palea aproxi­
madamente tan larga como la lema, más o 
menos bidentada. Anteras de 2-2,9 (-3) mm. 
2n = 14 (Sevilla). Florece de Abril a Agosto. 

(•) Por J . A. Devesa 



5. I.olium 

Pastizales. 
Abundante. Todo el territorio. 
Distribución general. W, C y S de 
Europa, N de Africa y SW de Asia, 
Macaronesia (excepto Cabo Verde); 
introducida en diversas partes del 
Globo. 

2. Lolium multiflorum Lam., Fl. Fr., 3: 621 
(1779) 

L. italicum A. Braun, Flora (Regensb). 
17: 259 (1834) 

L. gaudinii Parí., Fl. Ital. 1: 532 (1848) 
L. multiflorum subsp. gaudinii (Parí.) 

Schinz & Keller, Fl. Schweiz, ed. 2 ,1 : 
65 (1905) 

Anuales, verdosas. Tallos de hasta 100 cm, 
estriados, glabros. Hojas con lígula de 0,5-2 
mm, truncada, más o menos bilobada; lim­
bo de hasta 37 cm de longitud y 3-10 mm 
de anchura, plano, convoluto cuando jo­
ven, glabro o antrorso-escábrido, estriado 
y con nervio más marcado. Espiga de hasta 
35 cm, con raquis glabro o escábrido. Es­
piguillas de 13-22 mm, elípticas u oblongo-
lanceoladas, erecto-patentes o patentes en 
la antesis, con (8-) 10-16 flores. Gluma de 
5-13 mm, de 1/3-1/2 (-2/3) de la longitud de 
la espiguilla, lanceolada, aguda o subobtu-
sa. Lema de 5-8 mm, oblongo-lanceolada, 
a menudo ligeramente emarginada o biden­
tada, escábrida, generalmente con 1 arista 
escábrida de hasta 15 mm. Palea aproxima­
damente de la longitud de la lema, biden­
tada. Anteras de 2,8-5 mm. 2 n = 14. Flore­
ce de Abril a Junio. 

Pastizales y herbazales. Todo el 
territorio. 
Distribución general. S de Europa, N 
de Africa, SW, W y S de Asia, 
Macaronesia (Madera, Canarias); 
introducido en otras partes del 
Globo. 

3. Lolium rigidum Gaudin, Agrost. Helv. 1: 
334 (1811) 

L. strictum C . Presl, Cyp. Gram. Sci. 49 
(1820) 

Anuales, verdosas. Tallos de hasta 120 cm, 
estriados, glabros. Hojas con lígula de 0,5-
1,5 mm, truncada, a veces ligeramente bi­
lobada, pardusca; limbo de hasta 25 cm de 
longitud y 2-9 mm de anchura, plano, gla­
bro o escábrido, estriado, con nervio me­
dio más marcado. Espiga de hasta 30 cm, 
con raquis glabro o escábrido. Espiguillas 
de (4,5-) 7-20 mm, elípticas o lanceoladas, 
más o menos adosadas al raquis o erecto-
patentes, con 5-10 flores. Gluma de 6-15 
(-25) mm, de al menos (1/2-) 2/3 de la longi­
tud de la espiguilla, lanceolada, aguda o sub-
obtusa. Lema de 5-8,5 mm, oblongo-lan­
ceolada, obtusa, generalmente mútica, rara 
vez con arista escábrida y en general de me­
nos de 3 mm. Palea aproximadamente tan 
larga como la lema, más o menos bidenta­
da. Anteras de 3-4,5 mm. 2n = 14 (Sevilla). 
Florece de Marzo a Agosto. 

Las p o b l a c i o n e s c o s t e r a s p r e s e n t a n a m e n u d o f lores 
y t a l lo s m á s o m e n o s v e r d e - v i o l á c e o s , a s c e n d e n t e s o 
d e c u m b e n t e s , q u e p a r e c e n c o n s t i t u i r f o r m a s e c o t í p i -
c a s , h a n s i d o d e n o m i n a d a s L. parabolicae S e n n e n e x 
S a m p . , Bol. Soc. Brot., ser . 2 , 1: 125 ( 1 9 2 2 ) (Z. stric­
tum va r . maritimum G r e n . & G o d r o n , Fl. Fr. 3 : 6 1 3 , 
1856) . 



134. POACEAE (Gramineae) 

Sect. Craepalia (Schrank) Ascherson & Graebner 

Craepalia Schrank 

Lemas cor iáceas , e l ípt icas u ovado-e l íp t i cas . 

4. LoliumtemulentumL., Sp., Pl. 83 (1753) 

Anua le s , ve rdosas . Ta l los de hasta 100 c m , 
estriados, g labros . Ho jas c o n lígula de 1-2,5 
m m , t runcada , a v e c e s l ige ramente b i loba-
da, pardusca; l i m b o de hasta 25 c m de lon­
g i tud y 3-12 m m de anchura , p l a n o , g l ab ro 
o l igeramente escábr ido , estr iado, c o n ner­
v i o m e d i o más m a r c a d o . Espigas de hasta 
33 c m , c o n raquis c o m p r i m i d o , e s cáb r ido 
e n los lados . Espigui l las de 12-21 m m , el íp­
ticas u o b l o n g a s , e rec to-pa tentes e n la an-
tesis, c o n 4-10 ñores ; a v e c e s las inferiores 
c o n 2 g l u m a s , la super io r m u c h o más pe­
q u e ñ a q u e la inferior. G l u m a de 14-21 m m , 
tan larga o más larga q u e las flores, l a n c e o ­
lada, aguda o subob tusa . L e m a de 6-8 m m , 
el íp t ica u o v a d a , más o m e n o s inf lada e n la 
m a d u r e z , c o n arista sub te rmina l escábr ida 
d e 7-17 m m . Palea a p r o x i m a d a m e n t e tan 
larga c o m o la l ema , b iden tada . Anteras de 
2-4 m m . 2 n = 14 (Huelva) . Florece de Abril 
a Junio. 

6. Castellia Tineo, Pl. Rar. Sic. 2: 17 (1846) (*) 

Anuales . Ho jas c o n vaina de márgenes libres; l ígula m e m b r a n o s a , más 
o m e n o s lacerada; l i m b o p l a n o . In f lo rescenc ia e n r a c i m o c o n p o c a s 
espigas l a rgamente p e d u n c u l a d a s o e n espiga. Espigui l las c o m p r i m i ­
das lateralmente, c o n 6-12 flores hermafroditas; raquilla escábrida, de­
sar t icu lándose e n la m a d u r e z . G l u m a s 2 , más cor tas q u e las flores, c o ­
riáceas; la super ior más larga q u e la inferior, c o n 5 ne rv ios ; la inferior 
c o n 3 ne rv ios . L e m a papi rácea , c o n d o r s o r e d o n d e a d o , t u b e r c u l a d o 
y c o n 5 ne rv ios e scáb r idos b i en m a r c a d o s , l ige ramente escar iosa e n 
el áp ice . Palea m e m b r a n o s a , c o n 2 qui l las escábr idas y ápice, ligera­
men te t runcado o b í f ido . Lodícu las o vado- lanceoladas . A n d r o c e o c o n 
3 es tambres . O v a r i o o b o v o i d e o , a l g o p e l o s o e n la parte apica l . C a -
riopsis o b l o n g o - e l i p s o i d e a , glabra. 

1. Castellia tuberculosa (Moris) Bor , Ind. Fo-
rest. 74: 90 (1948) 

Catapodium tuberculosum Mor i s , Atti 
2a Riun. Sci. Ital. 481 (1841) 

Castellia tuberculata T i n e o , Pl. Rar. 
Sic. 2: 18 (1846) 

Ta l los de hasta 100 c m , erec tos , t r iquetros, 
estriados, g labros , escábr idos e n la inflores­
c e n c i a . H o j a s c o n l ígula d e 1-2 m m , trun­
cada , más o m e n o s lacerada; l i m b o de has­
ta 21 x 1 c m , m a r c a d a m e n t e es t r iado, c o n 
n e r v i o m e d i o más m a r c a d o , g l ab ro , c o n 
m a r g e n an t rorso-escábr ido . R a c i m o s o es­
pigas de hasta 31 c m , c o n ramas espici for-
m e s , las básales pa tentes y la rgamente des­
nudas . Espigui l las de 7-12 m m , o b l o n g a s , 
subsen tadas . G l u m a s glabras; la inferior de 
3-3,8 (-4) m m , o b l o n g o - l a n c e o l a d a , aguda , 
t r inervada; la super ior de 4-5 m m , o v a d o -
l anceo lada , aguda o subob tusa , c o n 5 ner-

Ruderal y aírense. 

Frecuente. Todo el territorio. 

Distribución general. 

Subcosmopolita, aunque 

probablemente oriundo de la Región 

Mediterránea. 

Herbazales en lugares con 

encharcamientos temporales, taludes 

arenosos, cunetas, etc. Poco 

frecuente. Sierra Norte cordobesa, 

Litoral. 

Distribución general. S de Europa 

(S de España, S de Portugal, Cerdeña 

y Grecia), N de África, S y SW de 

Asia (Palestina, Arabia, Irán, 

Paquistán, Afganistán e India) y 

Macaronesia (Canarias). 

(*) Por I. A. Devesa 



7. Desmazerla 

v i o s . L e m a de 4,5-6 m m , o b l o n g a , ob tusa . 
Palea a p r o x i m a d a m e n t e tan larga c o m o la 
l ema . Florece de Abril a Junio. 

7. Desmazeria D u m o r t . , Comment. 26 (1822) (*) 

Anua le s . H o j a s c o n va inas de márgenes l ibres; l ígula m e m b r a n o s a , la­
cerada; l i m b o p l a n o o c o n v o l u t o . In f lo rescenc ia e n pan ícu la más o 
m e n o s laxa o subesp i c i fo rme . Espigui l las c o m p r i m i d a s la tera lmente , 
c o n 3-13 flores hermafrodi tas ; raquil la glabra o escábr ida , desart icu­
l ándose e n la m a d u r e z . G l u m a s 2 , subiguales , más cor tas que las flo­
res, subcor i áceas . L e m a cor iácea , c o n 5 ne rv ios , aguda o co r t amen te 
bíf ida, c o n m a r g e n esca r ioso e s t r echo . Palea m e m b r a n o s a , c o n 2 qui­
llas. A n d r o c e o c o n 3 es tambres . O v a r i o g l ab ro . Car iops i s o b l o n g o i -
dea, glabra. 

Glumas de menos de (2,2-) 2,5 mm. Lema de 2-2,6 mm 1. rígida 
Al menos la gluma superior de más de 2,5 mm. Lema de (2-) 2,5-3 mm . 2. marina 

1. Desmazeria rígida (L.) T u t i n in C l a p h a m , 
Tu t in & E . F. W a r b u r g , Fl. Brit. Is. 1434 
(1952) 

Poa rígida L . , Amoen. Acad. 4: 265 
(1755) 

Scleropoa rígida (L.) G r i s e b . , Spicil. Fl. 
Rumel. 2: 431 (1846) 

Catapodium rigidum (L.) C E . H u b b a r d 
in D o n y , Fl. Bedfordshire 457 (1953) 

V e r d o s a s o g laucas . Ta l los de hasta 40 c m , 
erectos , l igeramente estriados, glabros . H o ­
jas c o n lígula de 1 -3 m m , lacerada; l i m b o de 
hasta 12 c m de l o n g i t u d y 0,5-3,5 (-4) m m 
d e anchura , p l a n o , estr iado, l iso o ligera­
m e n t e e scáb r ido , c o n ne rv io m e d i o más 
m a r c a d o . Panícula de 1,5-13 c m , más o m e ­
n o s laxa o subesp ic i fo rme , de o b l o n g o i d e a 
a es t rechamente o b l o n g o i d e a , s imple o c o n 
algunas ramas en la base, verdosa o algo v io ­
lácea e n la madurez . Espigui l las linear-
l anceo ladas , p e d u n c u l a d a s , c o n p e d ú n c u ­
los subtriquetros, patentes en la antesis, c o n 
3-13 flores; raquilla más o m e n o s escábri­
da. G l u m a s de 1,4-2,6 m m ; la superior a lgo 
más larga q u e la inferior, c o n 1 ne rv io b ien 
m a r c a d o . L e m a de 2-2,6 m m , o b l o n g a , gla­
bra. Palea a p r o x i m a d a m e n t e casi de l tama­
ñ o de la l ema, ob tusa , c o n quil las escábri-
das . Florece de Marzo a Junio. 

Ramas de la inflorescencia, cuando presentes, ad-
presas y con espiguillas en toda su longitud . . . . 

a subsp. rígida 
Ramas de la inflorescencia patentes, desprovistas de 
espiguillas en el tercio basal . . b. subsp. hemipoa 

(*) Por J . A . Devesa 
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a. subsp. rígida 

Inflorescencia subespiciforme o en panícula 
laxa, de c o n t o r n o lanceolado o linear-lan-
ceolado, a veces con ramas hacia la base más 
o menos erectas y adpresas y con espigui­
llas en toda su longitud. 2 n = 14. 

Herbazales y pastizales. C o m ú n . 
T o d o el terr i tor io. 
Distribución general. W , C y S de 
Europa, N W de Áfr ica, S W de Asia, 
Macaronesia (excepto Cabo Verde ) ; 
naturalizada en distintas partes del 
G l o b o 

Arenales costeros. Poco frecuente. 
Litoral gaditano. 
Distribución general. W de la Región 
Mediterránea. 

b. subsp. hemipoa (Delile ex Sprengel) Sta-
ce, Bot.Journ. Linn. Soc. 76: 352 (1978) 

Festuca hemipoa Delile ex Sprengel, 
Syst. Veg. 4 (2): 36 (1827) 

Inflorescencia en panícula muy laxa, de 
c o n t o r n o o v a d o u ovado-ob longo , con ra­
mas bien desarrolladas, las inferiores paten­
tes y desprovistas de espiguillas en el 1/3 
basal. 



8. Cutandia 

Arenales costeros. Rara. Litoral, 
Algeciras. 
Distribución general. W y S de 
Europa, NW de Africa, SW de Asia 
(Turquía), Macaronesia (excepto 
Cabo Verde). 

2. Desmazeriamarina(L.) D r u c e , Scott. Bot. 
Rev. 1: 156 (1912) 

Festuca marina L.,Amoen. Acad. 4: 96 
(1759) 

Poa loliacea H u d s o n , Fl. Angl. 43 (1762) 
Catapodium loliaceum (Hudson) Link, 

Horti Reg. Bot. Berol. 1: 45 (1827) 
Desmazeria loliacea (Hudson ) N v m a n , 

Syll. 426 (1855) 
Catapodium marinum (L.) C . E . H u b -

bard, Kew Bull. 1954: 375 (1955) 

V e r d o s a s o g laucas . Ta l los de hasta 20 c m , 
e rec tos o a scenden tes , l igeramente estria­
d o s , g labros . Hojas c o n lígula de 0,5-2,5 
m m , t runcada y genera lmente más o m e n o s 
lacerada; l i m b o de hasta 8 c m de long i tud 
y 0,5-2,5 m m de anchura, c o n v o l u t o , estria­
d o , l igeramente ant rorso-escábr ido , c o n el 
ne rv io central más marcado . Panícula de 1-
10 c m , subespiciforme, estrechamente oblon-
goidea , c o n espiguillas dispuestas en 2 filas. 
Espigui l las de 2,5-8 m m , ovadas u o v a d o -
lanceoladas , subsentadas , adosadas al eje, 
c o n (3-) 6-10 flores, glabras, desart iculán­
d o s e e n la madurez . G l u m a s de 2-3 m m ; la 
inferior uninervada; la superior algo más lar­
ga q u e la inferior, c o n 3 (-5) ne rv ios . L e m a 
de 2-3 m m , o b l o n g o - o v a d a . Palea aprox i ­
m a d a m e n t e de la l ong i tud de la lema, o b ­
tusa, c o n quil las escábr idas . 2n = 14, 28. 
Florece de Abril a Junio. 

8. Cutandia Willk., Bot. Zeit. (Berlín) 18: 130 (1860) (*) 

Anuales . Ho ja s c o n va ina de márgenes l ibres; l ígula m e m b r a n o s a , la­
cerada; l i m b o p l a n o o c o n v o l u t o . In f lo rescenc ia en pan ícu la laxa, ra­
mif icada, a m e n u d o c o n ramas divar icadas en el e x t r e m o . Espiguil las 
c o m p r i m i d a s la teralmente, c o n 5-12 flores hermafroditas; raquilla gla­
bra, desa r t i cu lándose e n la madurez . G l u m a s 2, desiguales , subcor iá-
ceas, más cor tas q u e las flores; la inferior c o n 3 nerv ios ; la super ior 
c o n 3-5 ne rv ios . L e m a cor iácea , c o n 3 ne rv ios b ien marcados . Palea 
m e m b r a n o s a , c o n 2 qui l las escábr idas . Lod ícu la s o v a d o - a c u m i n a d a s , 
a m e n u d o más o m e n o s b i lobadas . A n d r o c e o c o n 3 es tambres . O v a ­
rio g l ab ro . Car iops i s l inear -oblonga , glabra. 

1. Cutandia marítima (L.) W . Barbey , Fl. 
Sard. Comp. 72 (1885) 

Triticum maritimum L . , Sp. PI., ed . 2 : 
128 (1762) 

Scleropoa marítima (L.) Parí., Fl. Ital. 
1: 468 (1850) 

S. divaricata sensu Wi l lk . in Wi l lk . & 
Lange , Prodr. FI. Hisp. 1: 86 (1861), 
n o n Festuca divaricata Desf . (1798) 

V e r d o s a s , g laucas o rojizas. Ta l los de hasta 
60 c m , e rec tos , a scenden tes o d e c u m b e n ­
tes, enraizantes en los n u d o s inferiores, es­
tr iados, t r iquetros e n la inf lorescencia , gla­
b ros . Ho jas c o n l ígula de 3-5 m m , aguda o 
truncada; l i m b o de hasta 15 c m de longi tud 
y 1-7 m m de anchura , c o n haz antrorso-
escábr ido . Panícula de hasta 16 c m , de c o n -

En arenales costeros. Frecuente. 
Litoral, Algeciras. 
Distribución general. Región 
Mediterránea, particularmente en el 
W; Macaronesia (Canarias). 

(*) Por J . A. Devesa 
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to rno más o m e n o s r ó m b i c o , c o n 1-2 ramas 
más o m e n o s patentes e n cada n u d o . Espi­
guil las de 11-15 m m , o b l o n g a s o lanceola­
das, c o r t a m e n t e ped ice ladas . G l u m a s ova-
do- l anceo ladas o l anceo ladas , obtusas , gla­
bras; la inferior de 3,5-4,5 m m ; la super ior 
de 4,5-5,5 m m . L e m a de (5,5-) 6-7 m m , 
o b l o n g o - l a n c e o l a d a , m u c r o n a d a , c o n mar­
g e n e sca r ioso e s t r echo . Palea a p r o x i m a d a ­
m e n t e tan larga c o m o la lema. 2 n = 14 (Cá­
diz) . Florece de Abril a Junio. 

9. Sphenopus Trin., Fund. Agrost. 135 (1822) (*) 

Anua le s . Ho jas c o n va ina de márgenes l ibres; l ígula m e m b r a n o s a ; l im­
b o p l ano o c o n v o l u t o y fi l iforme. Inf lorescencia e n panícula m u y laxa, 
c o n ramas patentes , d ivar icadas . Espigui l las c o m p r i m i d a s la teralmen­
te, c o n 2-5 flores hermafrodi tas , o a v e c e s la super ior estéril; raquil la 
glabra o l ige ramente escábr ida , desa r t i cu lándose e n la m a d u r e z . G l u ­
mas 2 , m u y desiguales , m e m b r a n o s a s , más cor tas q u e las flores; la in­
ferior p o c o c o n s p i c u a , s in ne rv ios ; la super ior c o n 1-3 ne rv ios , rara 
v e z sin ne rv ios . L e m a más o m e n o s m e m b r a n o s a , t r inervada. Palea 
m e m b r a n o s a , c o n 2 quil las . A n d r o c e o c o n 3 e s tambres . O v a r i o gla­
b ro . Car iops i s o b l o n g o i d e a , glabra. 

En suelos arenosos sueltos. Común. 

Litoral, Marisma, Campiña Baja. 

Distribución general. Regiones 

Mediterránea, Irano-Turánica y 

Macaronésica (Canarias); introducido 

en diversas partes del Globo. 

1. Sphenopus divaricatus (Gouan) Re ichenb . , 
Fl. Germ. Excurs. 45 (1830) 

Poa divaricata G o u a n , Illustr. Obs. Bot. 
3; 4, tab. 2 , fig. 1 (1773) 

Sphenopusgouanii Tr in . , Fund. Agrost. 
135 (1820) 

G e n e r a l m e n t e mul t i cau les . Ta l los de hasta 
36 c m , l ige ramente es t r iados, g labros . H o ­
jas c o n lígula de 1,5-3 m m , escariosa, o b l o n ­
ga; l i m b o de hasta 3,5 c m de long i tud y 0,5-
2 m m de anchura , estriado, glabro. Panícula 
de 1,5-10 c m , o v o i d e a , c o n 2 ramas paten­
tes y f i l i formes p o r n u d o , l a rgamente des­
nudas . Espigui l las de 2-3,5 m m , o b l o n g a s 
u o b l o n g o - o v o i d e a s . G l u m a s ovadas ; la in­
ferior de 0,1-0,4 m m ; la super ior de 0,5-
1,2 m m , sin nerv ios o c o n 1-3 nervios p o c o 
m a r c a d o s . L e m a de 1,5-2 m m , o b l o n g a u 
o v a d o - o b l o n g a , c o n el ne rv io central a m e ­
n u d o escábrido. Palea más corta que la lema, 
c o n quillas escábridas. 2 n = 12, 28, 54. Flo­
rece de Marzo a Mayo. 

10. Micropyrum (Gaudin) Link, Linnaea 17: 397 (1843) (*) 

Anua le s . Ho jas c o n m á r g e n e s l ibres; l ígula m e m b r a n o s a , t runcada , la­
cerada o dent icu lada ; l i m b o al p r i nc ip io p l a n o , después c o n v o l u t o y 
f i l i forme. In f lo rescenc ia en r a c i m o e sp i c i fo rme d í s t i co , gene ra lmen­
te s imple . Espigui l las c o m p r i m i d a s la tera lmente , c o r t a m e n t e p e d u n -
culadas , c o n 4-16 flores hermafrodi tas; raquilla glabra o escábr ida, de­
sar t icu lándose e n la m a d u r e z . G l u m a s 2 , más cor tas q u e las flores, 
des iguales , gene ra lmen te agudas , más o m e n o s cor iáceas ; la inferior 
c o n (1-) 3 ne rv ios ; la super ior c o n 3-5 ne rv ios . L e m a c o n 5 ne rv ios 
p o c o m a r c a d o s , mú t i ca o aristada, más o m e n o s cor iácea . Palea m e m ­
branosa , c o n 2 quil las escábr idas . A n d r o c e o c o n 3 e s tambres . O v a r i o 
g l ab ro . Car iops i s e l ipso idea , glabra. 

(*) P o r J . A. Devesa 
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10. Micropyrum 

E s p i g u i l l a s d e (4,5-) 5-9 (-10) m m , m á s o m e n o s a d p r e s a s al e je d e la i n f l o r e s c e n c i a 
e n la an t e s i s , c o n 4-9 f l o r e s . A n t e r a s d e 0,5-1 m m 1. tenellum 
E s p i g u i l l a s d e (9-) 11-15 m m , m á s o m e n o s p a t e n t e s e n la an tes i s , c o n (7-) 10-16 f lo­
res . A n t e r a s d e 2-3,3 m m 2. patens 

1. Micropyrum tenellum (L.) Link, Linnaea 
17: 398 (1843) 

Triticum tenellum L . , Syst. Nat., ed . 10, 
2: 880 (1759) 

T. lachenalii C . C . G m e l i n , Fl. Bad. 1: 
291 (1805) 

Nardurus lachenalii {C C . G m e l i n ) G o -
d r o n , Fl. Lorr. 3: 187 (1844) 

Catapodium tenellum (L.) Batt. & Tra-
but, Fl. Algér. (Monocot.) 232 (1895) 

Ta l los de hasta 50 (-100) c m , erec tos , l isos 
o m u y l igeramente estr iados, g labros , tri-
que t ros y a m e n u d o escábr idos en la inf lo­
rescencia . Ho jas c o n l ígula de 0,3-0,8 m m ; 
l i m b o de hasta 10 c m d e l o n g i t u d y 0,5-
1,5 m m de anchura , c o n haz estr iado y pu­
bescente . R a c i m o de hasta 12 c m , linear. Es­
piguillas de (4,5-) 5-9 (-10) m m , lanceoladas, 
adpresas al eje en la antesis, c o n 4-9 flores. 
G l u m a inferior de 2,5-3 (-4) m m , c o n ner­
v ios más o m e n o s marcados ; la super ior de 
3-4 m m , c o n ne rv ios b ien marcados . L e m a 
de 3,5-4,5 m m , glabra o escábrida sobre los 
ne rv ios , m ú t i c a o aristada. Palea a lgo más 
cor ta q u e la lema, c o n 2 aristas escábr idas 
o ci l iadas, al m e n o s e n el áp ice . Anteras de 
0,5-1 m m . 2n = 14. Florece de Abril a Junio. 

En pastizales. Todo el territorio. 
Distribución general. C y S de 
Europa, N de Africa, SW de Asia, 
Macaronesia (Madera). 

S e d i f e r e n c i a n 2 v a r i e d a d e s : var . tenellum, c o n l e m a s 
m ú t i c a s , y var. aristatum(Tausch) Pilger , Bol. Jahrb. 74: 
567 (1949) (Triticum lolioides var . aristatum T a u s c h , 
Flora (Regensb.) 20 : 116, 1837), c o n l e m a s aris tadas. 

Pastizales oligotrofos. Poco común. 
Zújar, Pedroches, Sierra Norte, 
Aracena. 
Distribución general. W y C de la 
Península Ibérica. 

2. Micropyrum patens (Brot.) R o t h m . e x Pil-
ger, Bot. Jahrb. 74: 567 (1949) 

Triticum patens Brot. , Fl. Lusit. 1: 120 
(1804) 

Micropyrum albaredae Paunero, VSimp. 
Fl. Eur. 326 (1969) 

Ta l los de hasta 100 c m , erec tos , l isos o li­
g e r a m e n t e estr iados, g labros , t r iquetros y 
escábr idos en la inf lorescencia . Ho jas c o n 
lígula de 0,2-0,8 m m ; l i m b o de hasta 14 c m 
de l o n g i t u d y 0,5-2,5 m m de anchura , c o n 
haz estr iado y pubescen te . R a c i m o de hasta 
18 c m , linear. Espiguillas de (9-) 11-15 m m , 
lanceoladas u ob longo- l anceo ladas , marca­
d a m e n t e patentes e n la antesis, c o n (7-) 10-
16 flores. G l u m a inferior de 2,5-4 m m , c o n 
nerv ios más o m e n o s marcados ; la superior 
de 3,5-5 m m , c o n nerv ios b i en marcados . 
L e m a de 5-6 m m , escábr ida al m e n o s en los 
ne rv ios o glabra, mút ica . Palea l igeramen­
te más cor ta q u e la l ema, c o n 2 quillas escá­
bridas. Anteras d e 2-3,3 m m . 2 n = 14. Flo­
rece de Abril a Junio. 
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11. Micropyropsis Romero Zarco & Cabezudo, Lagascalia 11: 95 
(1983) (*) 

Perennes . Ta l los g labros , t ube rosos e n la base. Ho ja s c o n vainas de 
márgenes libres; l ígula cor ta , t runcada; l i m b o p l a n o . In f lo rescenc ia 
e n r a c i m o d ís t ico l a x o , rara v e z c o n 1 rama en el n u d o inferior, c o n 
raquis l ige ramente e x c a v a d o . Espigui l las l ige ramente c o m p r i m i d a s , 
c o n p e d ú n c u l o s m u y co r to s y 3-13 flores hermafrodi tas . G l u m a s 2 , 
desiguales, la inferior carenada, un inervada , la super ior trinervada; Ta­
quil la glabra. L e m a c o n d o r s o r e d o n d e a d o y 5 ne rv ios p o c o marca­
dos , papirácea , glabra, c o n arista sub te rmina l recta; ca l lo o b t u s o , gla­
b ro . Palea entera o l ige ramente dentada , c o n 2 quil las escábr idas . 
Lod ícu la s b i lobadas . A n d r o c e o c o n 3 es tambres . O v a r i o o b o v o i d e o , 
g lab ro . Car iops i s ob longo -e l í p t i c a , l igeramente adheren te a la palea. 
H i l o linear. 

1. Micropyropsis tuberosa R o m e r o Z a r c o & 
C a b e z u d o , Lagascalia 11: 95 (1983) 

Ta l los de 30-110 c m , c o n 1-2 e n t r e n u d o s 
inferiores engrosados en forma de tubércu­
los d e s n u d o s o recubier tos po r vainas mar-
cescen tes . Ho ja s c o n l ígulas de c. 1 m m ; 
l i m b o de 10-35 c m x 1-5 m m , c o n haz es­
triado, g lab ro . R a c i m o de 10-30 c m , c o n 6-
17 espiguillas. Espiguillas de 10-26 m m , c o n 
p e d ú n c u l o s de c. 0,5 m m . G l u m a s l anceo ­
ladas, agudas , c o n m a r g e n escar ioso ; la in­
ferior de 3,5-5 m m ; la super ior de 5-7 m m , 
c o n nervios b ien marcados en la base. Lema 
de 5-7 m m , l anceo lada , c o n m a r g e n esca­
r ioso en la mi tad superior , glabra o c o n ápi­
c e e scábr ido ; arista de 2-6 m m , escábr ida , 
inserta a c. 0,2 m m del ápice de la lema. Palea 
tan larga o a lgo más cor ta que la lema. An te ­
ras de c . 3 m m . Car iops i s de c . 4 x 0,8 m m . 
Florece en Mayo. 

12. Narduroides Rouy, Fl. Fr. 14: 301 (1913) (**) 
Anua les . Ho jas c o n va ina de márgenes l ibres; l ígula m e m b r a n o s a , en­
tera, a v e c e s lacerada; l i m b o al p r i nc ip io p l a n o , después c o n v o l u t o 
y f i l i forme. In f lo rescenc ia e n r a c i m o esp ic i fo rme , rara v e z rami f icado 
en su base. Espigui l las c o m p r i m i d a s la tera lmente , c o r t a m e n t e p e d u n -
culadas, c o n 4-6 flores hermafroditas; raquilla ciliada, desar t iculándose 
e n la madurez . G l u m a s 2 , subiguales , más cor tas q u e las flores, o b l o n ­
gas u o b l o n g o - l a n c e o l a d a s , agudas , cor iáceas , c o n m a r g e n esca r ioso 
e s t r echo , glabras; la inferior c o n 1-3 ne rv ios ; la super ior c o n 3-5 ner­
v ios . L e m a o b l o n g a u o b l o n g o - l a n c e o l a d a , papi rácea , c o n d o r s o re­
d o n d e a d o , 5 nerv ios p o c o m a r c a d o s y margen escar ioso es t recho . Pa­
lea m e m b r a n o s a c o n 2 quil las . Lod í cu l a s l anceo ladas , b i lobadas . 
A n d r o c e o c o n 3 es tambres . O v a r i o g l ab ro . Car iops i s l inear o fusifor­
m e , t r ígona, glabra. 

(*) Por C . Romero Zarco 
(**) Por J . A. Devesa 

Sucios higroturbosos. Rara. Litoral 
onubense. 
Distribución general. Endémica de 
Andalucía Occidental. 



En pastizales altos. Campiña Alta, 

Subbética, Grazalema, Algeciras. 

Distribución general. C y S de 

España, SE de Francia, N W de Áfr ica. 

1. Narduroides salzmannii (Boiss.) R o u y , Fl. 
Fr. 14: 301 (1913) 

NardurussalzmanniiBoiss., Voy. Bot. 
Midi Esp. tab. 178 (1842); 2: 667 
(1844) 

V e r d o s a s o más o m e n o s glaucas . Ta l los de 
hasta 40 c m , e rec tos , m u y r ígidos, l isos o 
l igeramente estriados, triquetros en la inflo­
rescencia , g labros . Hojas c o n l ígula de 0,3-
0,8 m m , o b l o n g a , entera y aguda o más o 
m e n o s lacerada; l i m b o de hasta 7 c m de 
l o n g i t u d y 0,2-0,5 (-1,5) m m de anchura , 
c o n haz estr iado y pubescen t e . Inflores­
cenc i a de hasta 20 c m , linear, rígida, más o 
m e n o s arqueada , c o n eje e x c a v a d o . Espi­
guillas de (2,5-) 4-7 m m , lanceoladas , cor­
tamente peduncu ladas , alojadas en excava­
c i o n e s de l eje . G l u m a inferior de 1,6-2,8 
m m ; la super ior de 2,2-3,3 m m . L e m a de 
2,5-4 m m , glabra, emarginada . Palea ligera­
men te más corta que la lema, c o n quillas es-
cábr idas . 2n = 14. Florece de Abril a Junio. 

13. Psilurus Trin., Fund. Agrost. 73, 93 (1822) (*) 

Anua les . Ho jas c o n vaina de márgenes libres; l ígula m u y corta, m e m ­
branosa; l i m b o f i l i forme, c o n v o l u t o . In f lo rescenc ia en espiga laxa, fi­
l i forme y flexuosa, c o n raquis e x c a v a d o , desar t icu lándose e n la ma­
durez y c o n 1 espigui l la o rara v e z 2 e n cada e x c a v a c i ó n . Espiguil las 
c o m p r i m i d a s lateralmente, alojadas e n excavac iones del eje, c o n 2 flo­
res; la inferior hermafrodi ta , la super ior estéril. G l u m a inferior m u y 
reduc ida o ausente , s a lvo e n la espigui l la terminal ; la super ior uniner-
vada, m e m b r a n o s a , m u c h o más p e q u e ñ a q u e las flores. L e m a linear-
lanceo lada , un ine rvada , m e m b r a n o s a o membranoso -pap i r ácea , aris­
tada. Palea tan larga o l ige ramente más cor ta q u e la lema, m e m b r a n o ­
sa, c o n 2 qui l las , mút ica . Lod ícu la s glabras. A n d r o c e o c o n 1 estam­
bre. O v a r i o g l ab ro . Car iops i s l inear -oblonga , un ida a la palea. 

Pastizales. Raro. Zújar , Pedroches. 

Sierra Nor te , Aracena, Andéva lo y 

Campiña de Hue lva . 

Distribución general. S de Europa, 

de Áfr ica, S W de Asia (Tu rqu ía ) ; 

in t roduc ido en algunas partes del 

G lobo . 

(*) Por J . A. Devesa 

1. Psilurus incurvus (Gouan) Schinz & T h e l l , 
Viert. Naturf. Ges. Zürich 58: 40 (1913) 

Nardus incurva G o u a n , Hort. Monsp. 
33 (1762) 

N. aristata L . , Sp. PL, ed . 2: 78 (1762) 
Rottboellia monandra Cav . , Icón. Descr. 

1: 27 (1791) 
Psilurus narduroides Trin., Fund. Agrost. 

73 , 93 (1822) 
P. aristatus (L.) D u v a l - J o u v e , Bull. Soc. 

Bot. Fr. 13: 132 (1866) 

Ta l los de hasta 40 c m , estr iados, g labros o 
ant rorso-escábr idos sobre t o d o en la inflo­
rescencia . Ho ja s c o n lígula de 0,1-0,2 m m , 
truncada; l i m b o de 10-40 x 0,2-0,5 m m , ca­
nal iculado, glabro. Espigas de 3-15 (-20) c m . 
G l u m a s más o m e n o s escariosas, la inferior 
de la espigui l la terminal de 0,2-0,4 m m ; la 
superior de 0,4-1 m m , triangular-ovada, más 
o m e n o s escariosa. L e m a de 3,7-5 m m , li-
near-lanceolada, c o n dorso antrorso-escábri-
d o ; arista de 3-6,5 m m , escábrida, más o me­
n o s v io lácea . Palea de 3,7-4,5 (-5) m m , Ii-
near- lanceolada , antrorso-escábrida en el 
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ápice. Cariopsis de c. de 4 m m , glabra. 2n = 
28 . Florece de Marzo a Junio. 

14. Mibora Adanson, Fam. Pl. 2: 495 (1763) (*) 

Anua les . Ho jas c o n vaina de márgenes l ibres; l ígula m e m b r a n o s a ; l im­
b o p l a n o cana l i cu l ado . In f lo rescenc ia e n r a c i m o esp ic i fo rme , unila­
teral, laxa, c o n eje flexuoso. Espigui l las l ige ramente c o m p r i m i d a s la­
teralmente, cor tamente pedunculadas , c o n 1 flor hermafrodita. G l u m a s 
2, subiguales , más largas q u e las flores, papiráceas , un ine rvadas , per­
sistentes e n la f ruc t i f icac ión . L e m a m e m b r a n o s a , ob tusa , d e n s a m e n t e 
vi losa en el do r so , con .5 ne rv ios . Palea semejan te a la l ema, c o n 2 qui­
llas, v i losa . Lod í cu l a s m u y p e q u e ñ a s o sin lod ícu las . A n d r o c e o c o n 
3 es tambres . O v a r i o g l ab ro . Car iops i s o b l o n g o - o v o i d e a , glabra. 

1. Mibora mínima (L.) D e s v . , Obs. Pl. Env. 
Angers 45 (1818) 

Agrostis mínima L . , Sp. Pl. 63 (1753) 
Mibora verna B e a u v . , Agrost. 29 , 30 , 

167, tab. 8, fig. 3 (1812) 
I n d . M. desvauxii Lange , Vid. Meddel. 

Dansk Naturh. Foren. Kj$benbavn. 1; 
24 (1860) 

Ta l los de hasta 12 c m , f i l i formes, g labros . 
Hojas preferentemente en la base, c o n lígula 
de 0,5-1 m m , truncada; l i m b o de 2-25 x 0,2-
0,7 m m , linear, c o n m a r g e n antrorso-escá-
brido, y ápice obtuso y cartilaginoso. Espigas 
d e 0,5-2 c m , l ineares, rojizas e n la fructifi­
c a c i ó n . Espigui l las de 1,7-2,6 m m , linear-
o b l o n g a s , glabras . G l u m a s de 1,7-2,6 m m , 
subiguales , e l ípt icas u ob longo-e l í p t i c a s . 
L e m a de 1,2-1,5 m m . Palea de 1,2-1,5 m m . 
Car iops i s de 1-1,5 m m , l ige ramente ret icu-
lada. 2n = 14. Florece de Diciembre a Mayo. 

15. Apera Adanson, Fam. Pl. 2: 495 (1763) (*) 

Anuales . Ho jas c o n va ina de márgenes l ibres; l ígula m e m b r a n o s a , gla­
bra; l i m b o p l ano . In f lo rescenc ia e n pan ícu la laxa. Espigui l las ligera­
m e n t e c o m p r i m i d a s la tera lmente , p e d u n c u l a d a s , c o n 1 flor herma­
frodita. G l u m a s l ige ramente des iguales , m e m b r a n o s a s ; la inferior 
un inervada ; la super ior t r inervada y más larga q u e la l ema . L e m a papi­
rácea, c o n 5 nerv ios apenas m a r c a d o s , b iden tada , c o n arista subter-
minal ; ca l lo c o n pe los e rec tos , r íg idos . Palea tan larga o a lgo más cor ­
ta q u e la lema, membranosa , c o n 2 quillas. A n d r o c e o c o n 3 estambres. 
O v a r i o g l ab ro . Car iops i s fus i forme. 

(*) P o r J . A. Devesa 

En zonas oligotrofas de sucios 
predominantemente arenosos. Todo 
el territorio. 

Distribución general. \V de Europa y 
W de la Región Mediterránea; 
introducida en algunas partes del 
Globo. 



16. Dactylis 

Herbazales. Raro, no recolectado 
recientemente. Alcores (Dos 
Hermanas). 
Distribución general. Europa, N de 
Asia; introducido en otras partes del 
Globo. 

1. Apera spka-venti (L.) Beauv . , Agrost. 31 , 
151 (1812) 

Agrostis spica-ventiL., Sp. Pl. 61 (1753) 

Ta l los de hasta 100 c m , erectos , l igeramen­
te estr iados, g labros . Ho jas c o n lígula de 4-
10 m m , aguda o más o m e n o s lacerada; lim­
b o de hasta 30 c m o más de long i tud y 3-
7 m m de anchura , c o n haz y envés marca­
damente estriados y escábridos. Panícula de 
10-30 c m , o v o i d e a o p i ramidal , m u y laxa, 
c o n ramas capilares verticiladas y más o me­
n o s f lexuosas , escábridas y erecto-patentes 
o patentes . Espiguil las de 1,9-2,5 m m , elíp­
ticas, verdosas o v io láceas . G l u m a s l anceo-
lado-subuladas , escábridas al m e n o s sobre 
el n e r v i o m e d i o ; la inferior de 1,5-1,8 m m ; 
la superior de 2-2,5 m m . Lema de 1,8-2 m m , 
lanceolada, más o m e n o s escábrida en la mi­
tad super ior , c o n arista subterminal de 2-
8 m m . Anteras de 1-1,5 m m . 2 n = 14. Flo­
rece de Abril a Junio. 

16. Dactylis L, Sp. Pl. 71 (1753) [Gen. PL, ed. 5: 32, 1754] (*) 
Perennes , cespi tosas. Hojas c o n vainas de márgenes libres; lígula m e m ­
branosa, aguda , a m e n u d o lacerada; l i m b o p l a n o , i n v o l u t o o c o n d u ­
p l i cado . In f lo rescenc ia en pan ícu la densa, genera lmente subespicifor-
m e , c o n espigui l las dispuestas e n g r u p o s densos , a v e c e s sobre ramas 
erectas o e rec to-pa tentes . Espigui l las c o m p r i m i d a s la teralmente, sub-
sentadas, c o n 2-4 (-6) flores hermafrodi tas ; raquilla glabra, desart icu­
lándose e n la m a d u r e z . G l u m a s 2 , subiguales , m e m b r a n o s a s , la infe­
rior a lgo más larga q u e la superior y uninervada; la superior trinervada. 
L e m a pap i rácea o subcor i ácea , escariosa en los márgenes , c o n 5 ner­
v ios , emarg inada , aristada. Palea tan larga c o m o la lema, m e m b r a n o ­
sa, c o n 2 qui l las . A n d r o c e o c o n 3 es tambres . O v a r i o g lab ro . Car iops i s 
o b l o n g a , g labra . 

1. Dactylis glomerata L . , Sp. Pl. 71 (1753) 

Glabras o l axamente pubescentes en la base 
y sobre las vainas . Ta l los de hasta 150 c m , 
e rec tos , estr iados. Ho jas c o n l ígula de 2-
12 m m , genera lmen te c o n 1 ne rv io m e d i o , 
glabra o l igeramente pubescen te ; l i m b o de 
hasta 30 c m de l ong i tud y 1-8 m m de an­
chura , l inear - lanceolado o l a n c e o l a d o , ca­
na l i cu lado , c o n ne rv io m e d i o más marca­
d o y a m e n u d o b l a n q u e c i n o , e scábr ido al 
m e n o s en el margen o laxamente pubescen­
te, al m e n o s e n el envés . Panícula de 1,5-
30 c m , o b l o n g o i d e a o es t rechamente o v o i ­
dea, l a rgamente p e d u n c u l a d a . Espiguil las 
d e 3,5-6 (-7) m m , ovadas u o b l o n g a s . G l u ­
mas de 2,6-4,5 (-6) m m , m e m b r a n o s a s o 
membranoso-papiráceas , lanceoladas, escá­
bridas o ciliadas al m e n o s sobre los nervios . 
L e m a de 3,5-5 (-6,5) m m , ob lanceo lada , pa­
pirácea o subcor iácea , c o n margen escario-
s o , escábr ida o ci l iada en el ne rv io m e d i o , 
c o n arista escábr ida de 0,3-0,8 m m . Palea 
c o n quillas ciliadas o escábridas, bidentada, 
m u c r o n a d a o subaristada. 2n = 28. Florece 
de Marzo a Julio. 

En taludes, bordes de caminos y 
sotobosques. 
Muy abundante en todo el territorio. 
Distribución general. Región 
Mediterránea, SW y C de Asia y N de 
África. 

(*) Por J . A. Devesa 
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E x t r a o r d i n a r i a m e n t e p o l i m o r f o e n l o q u e r e s p e c t a al 
p o r t e y m o r f o l o g í a d e la i n f l o r e s c e n c i a . E n A n d a l u c í a 
O c c i d e n t a l al p a r e c e r s ó l o se p r e s e n t a n p o b l a c i o n e s 
t e t r a p l o i d e s p e r t e n e c i e n t e s a la va r . hispánica ( R o t h ) 
K o c h , S V H . Fl. Germ. 8 0 8 ( 1 8 3 7 ) (Dactylis hispánica 
R o t h , Calaiecta Bol. 1 : 8 , 1 7 9 7 ; D. glomerata var . aus-
tralis W i l l k . in W i l l k . & L a n g e , Prodr. Fl. Hisp. 1: 8 8 , 
1 8 6 1 ; D. glomerata s u b s p . hispánica ( R o t h ) N y m a n , 
Consp. 8 1 9 , 1882) . Las p l an t a s d e las a r enas l i tora les 
d e C á d i z (Algec i ras ) c o n e p i d e r m i s pap i losa c o r r e s p o n ­
d e n a la var . marítima H a e c k e l , Cal. Rais. Gram. Port. 
2 3 , ( 1 8 8 0 ) (D. marina B o r r i l , Bol. Journ. Linn. Soc. 
5 6 : 4 3 7 , 1961) y c o n s t i t u y e n u n o d e lo s d i v e r s o s e c o -
t i pos e x i s t e n t e s e n es ta e s p e c i e . La var . glomerata, c o n 
g r u p o s d e e s p i g u i l l a s l a r g a m e n t e p e d u n c u l a d o s , y es­
p i g u i l l a s d e 7-8 m m , s ó l o se ha d e t e c t a d o e n i n m e d i a ­
c i o n e s d e j a r d i n e s , p r o b a b l e m e n t e i n t r o d u c i d a . 

17. Briza L, Sp. Pl. 70 (1753) [Gen. Pl., ed. 5: 32, 1754] (*) 
Anuales . Ho ja s c o n vaina de márgenes l ibres; l ígula m e m b r a n o s a ; l im­
b o p l a n o . In f lo rescenc ia en pan ícu la laxa, c o n espiguil las peduncu l a -
das; p e d ú n c u l o s f i l i formes, más o m e n o s flexuosos. Espigui l las c o m ­
pr imidas la teralmente , c o n 4-20 flores hermafrodi tas , imbr icadas ; 
taquilla glabra, desar t icu lándose e n la madurez . G l u m a s 2 , subigua-
les, papiráceas , más cor tas q u e las flores; la inferior c o n 3-7 nerv ios ; 
la super ior c o n 3-9 ne rv ios . L e m a c o r d a d a e n la base, c o n 7 nerv ios , 
papirácea. Palea el ípt ica, a p r o x i m a d a m e n t e de 2/3 de la l ong i tud de 
la lema, escariosa, c o n 2 qui l las marginales ci l iadas. A n d r o c e o c o n 3 
es tambres . O v a r i o g l ab ro . Car iops i s más o m e n o s o b o v a d a , glabra. 

E s p i g u i l l a s d e (9-) 10-26 m m . G l u m a s d e 4 ,5-6 ,5 m m 1. máxima 
E s p i g u i l l a s d e 2-3 ,5 (-4) m m . G l u m a s d e 2-2 ,5 m m 2. minor 

En herbazales sobre suelos 
ol igotrofos. T o d o el terr i tor io. 
Distribución general. Regiones 
Mediterránea y Macaronésica (Azores , 
Madera y Canarias); naturalizada en 
muy diversas partes del G lobo . 

1. Briza máxima L . , Sp. Pl. 70 (1753) 

Ta l los de hasta 75 c m , estr iados, g labros . 
Ho jas c o n l ígula de 2-5 m m , o b l o n g o -
lanceolada ; l i m b o de hasta 25 (-30) x 1 c m , 
cana l i cu l ado , c o n m a r g e n l iso. Pan ícu la de 
3-10 c m , m u y laxa, c o n (1-) 2-20 espiguillas. 
Espigui l las de (9-) 10-26 m m , más cortas 
que los p e d ú n c u l o s , o v o i d e a s u o b l o n g o -
o v o i d e a s , c o n 8-20 flores, glabras o adpre-
so -pubescen te s al m e n o s e n la mi tad supe­
rior. G l u m a s de 4,5-6,5 m m , ovadas , c o n 
margen escar ioso a n c h o , glabras o adpreso-
pubescentes , a veces pardo-violáceas. Lema 
c o n m a r g e n escar ioso a n c h o y do r so l iso. 
Palea c o n qui l las antrorso-ci l iadas. 2n = 14 
(Sevilla). Florece de Marzo a Julio. 

E n A n d a l u c í a O c c i d e n t a l se r e c o n o c e n 2 v a r i e d a d e s : 
var . máxima, c o n e sp igu i l l a s g l ab ras , l o c a l i z a d a e n Ara-
c e n a , S u b b é t i c a y L i to ra l ; y va r . pubescens N i c o t r a , 
Prodr. Fl. Messan. 3 9 8 ( 1 8 7 8 ) , c o n espigui l las adp reso -
p u b e s c e n t e s , c o m ú n e n t o d o el t e r r i to r io . . 

(*) PorJ. A. Devesa 



En herbazales oligotrofos. Muy 
común. Todo el territorio. 
Distribución general. Regiones 
Mediterránea y Macaronésica (Azores, 
Madera y Canarias); naturalizada en el 
W de Europa y en otras partes del 
Globo. 

2. Briza minor L . Sp. Pl. 70 (1753) 

Ta l los de hasta 60 (-90) c m , estr iados, gla­
b ros . Ho ja s c o n l ígula de 3-6 m m , l anceo­
lada; l i m b o de hasta 1 5 x 1 c m , canal icula­
d o , c o n m a r g e n e scáb r ido . Panícula de 
3-16 c m , m u y laxa, c o n numerosas espigui­
llas. Espigui l las de 2-3,5 (-4) m m , m u c h o 
más cor tas q u e los p e d ú n c u l o s , triangular-
ovadas , c o n 4-8 flores, glabras. G l u m a s de 
2-2,5 m m , o b o v a d a s , c o n margen escario-
so a n c h o , glabras , a v e c e s pardo-v io láceas . 
L e m a c o n margen escar ioso a n c h o y d o r s o 
a m e n u d o papi loso. Palea c o n quillas retror-
so-ciliadas. 2n = 10 (Cádiz). Florece de Mar­
zo a Julio (Agosto). 

18. Lamarckia (Lamarkia) Moench, Meth. 201 (1794) (*) 

Anua les . Ho ja s c o n va ina de márgenes l ibres; l ígula m e m b r a n o s a ; l im­
b o p l a n o . In f lo rescenc ia en pan ícu la densa , unilateral . Espigui l las di-
mórf icas , c o m p r i m i d a s la tera lmente , dispuestas en g rupos de 3-5 lar­
g a m e n t e p e d u n c u l a d o s , las 2-4 inferiores de cada g r u p o estériles, c o n 
numerosas lemas dísticas y o b o v a d a s ; la super ior fértil, c o n 1 flor her-
mafrodi ta y 1 flor estéril. G l u m a s 2, l inear- lanceoladas , m e m b r a n o ­
sas, un ine rvadas , más cor tas q u e las flores. L e m a de la flor fértil m e m ­
branosa, c o n 5 ne rv ios p o c o m a r c a d o s , aristada. Palea de la flor fértil 
cscar iosa , de la l o n g i t u d de la lema, c o n 2 qui l las . A n d r o c e o c o n 3 
es tambres . O v a r i o g l ab ro . Car iops i s o b l o n g a , glabra. 

En pastizales. Común. Todo el 
territorio. 
Distribución general. S de Europa, 
de África, C y SW de Asia, 
Macaronesia (Madera y Canarias); 
introducida en diversas partes del 
Globo. 

(*) Por J. A. Devesa 

1. Lamarckia áurea (L.) M o e n c h , Meth. 201 
(1794) 

Cynosurus aureus L . , Sp. Pl. 73 (1753) 

Ta l los de hasta 50 c m , estr iados, g labros . 
Ho ja s c o n l ígula de 4-12 m m , o b l o n g a , o b ­
tusa; l i m b o d e hasta 5 (-9) x 1,1 c m , canali­
c u l a d o , l iso o c o n margen l igeramente 
an t rorso-escábr ido . Pan ícu la de 2-10 c m , 
o b l o n g o i d e a , verdosa al p r inc ip io , después 
amar i l lo -dorada y al final de la m a d u r e z li­
ge ramente v io lácea . Espiguillas c o n pedice­
los v i losos ; las estériles de 5-8 m m , linea­
res, c o n g l umas l inear- lanceoladas , uniner­
vadas , más o m e n o s antrorso-escábridas , 
c o n lemas t r inervadas, den t icu ladas en el 
ápice , más o m e n o s antrorso-escábridas; las 
fértiles c o n g l u m a s de 3-4,5 m m , semejan­
tes a las estériles; l ema de la flor fértil de 2,4-
3 m m , lanceolada , antrorso-escábrida, c o n 
áp ice m e m b r a n o s o b i d e n t a d o y arista sub-
terminal de 5-9 m m ; palea de la flor fértil 
de 2,4-3 m m , lanceolada, c o n quillas antror­
so-escábr idas . 2n = 14. Florece de Febrero 
a Junio. 
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19. Cynosurus L, Sp. Pl. 72 (1753) [Gen. Pl, ed. 5: 33, 1754] (*) 
Anuales . Ho jas c o n vaina de márgenes l ibres; l ígula m e m b r a n o s a ; l im­
b o p l ano . In f lo rescenc ia e n pan ícu la densa , unilateral, c o n espiguil las 
compr imidas lateralmente, cor tamente peduncu ladas y dimórficas; las 
inferiores de cada rama estériles, las super iores fértiles. Espigui l las es­
tériles reduc idas a g lumas y lemas semejantes , las l emas c o n 1 arista 
escábr ida . Espigui l las fértiles c o n 1-5 flores hermafrodi tas , desart icu­
l ándose po r deba jo de las g lumas . G l u m a s 2 , subiguales , tan largas o 
más largas q u e las flores, l inear- lanceoladas , m e m b r a n o s a s , uninerva-
das. L e m a c o n d o r s o r e d o n d e a d o , m e m b r a n o s a , b identada , aristada, 
c o n 5 ne rv ios . Palea tan larga c o m o la lema, c o n 2 quillas marginales 
antrorso-escábridas o c i l iado-pubescentes . A n d r o c e o c o n 3 estambres. 
O v a r i o g lab ro . Car iops i s o b l o n g a , glabra. 

H o j a s d e (3-) 3 ,5-12 m m d e a n c h u r a , c o n h a z l i so o i n c o n s p i c u a m e n t e a n t r o r s o - e s c á -
b r i d o . L e m a s d e las e s p i g u i l l a s fér t i les l isas o a n t r o r s o - e s c á b r i d a s . . . . 1. echinatus 
H o j a s d e 1-3,5 m m d e a n c h u r a , c o n h a z d e n s a m e n t e p u b e r u l e n t o o v e l u t i n o s o . L e ­
m a s d e las e s p i g u i l l a s fér t i les e n g e n e r a l p u b e s c e n t e s 2. elegans 

En pastizales. C o m ú n . T o d o el 
terr i tor io. 
Distribución general. Región 
Mediterránea, N de Áfr ica, S W de 
Asia, Macaronesia (excepto Cabo 
Verde) . 

1. Cynosurus echinatus L . , Sp. Pl. 72 (1753) 

Ta l los de hasta 90 c m , estr iados, g labros . 
Ho jas c o n l ígula de 8-13 m m , obtusa , ente­
ra; l i m b o de hasta 18 c m de l ong i tud y (3-) 
3,5-12 m m de anchura , cana l i cu l ado , an-
trorso-escábrido al m e n o s e n el margen . Pa­
n ícu la de 1,5-5 c m , más o m e n o s o v o i d e a 
u o b l o n g o i d e a , ve rdosa o c o n aristas violá­
ceas . Espigui l las fértiles c o n g l u m a s de 7,5-
10 m m y lemas de 4-7 m m , l anceo ladas , 
antrorso-escábridas e n la mi t ad superior , 
c o n arista escábr ida de 6-18 m m . Palea de 
4-6 m m . 2n = 14. Florece de Abril a Julio. 

En pastizales, Sierra Nor te , Aracena, 
Subbética, Grazalema, Algeciras. 
Distribución general. S de Europa, N 
de Afr ica, S W y C de Asia, 
Macaronesia (Madera, Canarias). 

2. Cynosurus elegans Desf . , Fl. Atl. 1: 82 
(1798) 

C. polybracteatus sensu Wi l lk . in Wi l lk . 
& Lange , Prodr. Fl. Hisp. 1; 9 (1861), 
n o n Poiret (1798) 

Ta l los de hasta 40 (-80) c m , estr iados, gla­
bros . Ho jas c o n l ígula de 1,5-2,5 (-5) m m , 
gene ra lmen te lacerada; l i m b o de hasta 
15 c m de l o n g i t u d y 1-3,5 m m de anchura , 
cana l i cu l ado , c o n margen antrorso-escá-
b r i d o y haz más o m e n o s densamen te pu­
be ru len to o v e l u t i n o s o . Pan ícu la de 0,8-3 
(-3,5) c m , o v o i d e a u o b l o n g o i d e a . Espigui­
llas fértiles c o n g lumas de 3-6 m m , e n ge­
neral d e n s a m e n t e ci l iadas, y lemas de 3-
4 m m , lanceoladas , antrorso-escábridas al 
m e n o s e n el ma rgen y parte apical , en ge­
neral más o m e n o s d e n s a m e n t e ci l iadas, 
c o n arista escábr ida de 8-15 m m . Palea de 
2,8-4 m m . 2 n = 14 ( C ó r d o b a ) . Florece de 
Abril a Mayo. 



21. Parapholis 

20. Hainardia Greuter, Boissìera 13: 178 (1967) (*) 

Anuales. Tallos generalmente ramificados. Hojas con vaina de márge­
nes libres; lígula muy corta y membranosa; limbo plano o plegado, 
rara vez convoluto. Inflorescencia en espiga, con eje marcadamente 
excavado, desarticulándose en la madurez. Espiguillas alojadas en las 
excavaciones del eje, con una sola flor fértil. Gluma solitaria, lanceo­
lada, coriácea, con 5-7 nervios. Lema membranosa, trinervada. Palea 
membranosa, bidentada, con 2 quillas poco marcadas. Lodículas gla­
bras. Androceo con 3 estambres. Ovario glabro. 

1. Hainardia cylindrica (Willd.) Greuter, Bois-
siera 13: 178 (1967) 

Rottboellia cylindrica Willd., Sp. PL, 1: 
464 (1797) 

R. adscendens Brot., Fl. Lusit. 1: 84 
(1804) 

Lepturus cylindricus (Willd.) Trin., Fund. 
Agrost. 123 (1822) 

Monerma cylindrica (Willd.) Cosson & 
Durieu, Expl. Sci. Algér. 2: 214 (1856) 

Tallos de hasta 60 cm, erectos o ascenden­
tes, glabros. Hojas con lígula de 0,4-0,8 mm, 
glabra; limbo de hasta 20 cm x 4 mm, con 
nervios escábridos en el haz. Espiga de hasta 
22 cm, recta, con eje grueso y hasta 45 es­
piguillas. Gluma de 5-8,5 mm, con nervios 
bien marcados, margen escarioso estrecho 
y un surco transversal en la base. Lema de 
4,2-6 mm, más corta que la gluma, con ner­
vios laterales cortos y poco marcados. Pa­
lea tan larga o algo más larga que la lema. 
Anteras de 1,8-2,1 mm. 2n = 26. Florece y 
fructifica de Mayo a Junio. 

Plantas intermedias entre Hainardia cylindrica 
(Willd.) Greuter y Parapholis incurva (L.) C . E. Hub­
bard en la Marisma del Guadalquivir han sido descri­
tas como Hainardiopholis x pauneroi Castroviejo, Anales 
Jardín Bot. Madrid 36: 238 (1980). 

En pastizales preferentemente 
halófilos. Frecuente. Vega, Litoral, 
Marisma, Campiña Baja, Campiña 
Alta, Subbética, Grazalema, Algeciras. 
Distribución general. S de Europa, 
NW de África, W y SW de Asia, 
Macaronesia (excepto Cabo Verde); 
introducida en N y S de América, S 
de África y Australia, 

21. Parapholis C. E. Hubbard, Blumea, Suppl. 3: 14 (1946) (*) 

Anuales. Tallos frecuentemente ramificados. Hojas con vaina de már­
genes libres; lígula corta, generalmente truncada, membranosa; lim­
bo plano o plegado, rara vez convoluto. Inflorescencia en espiga, con 
eje marcadamente excavado, desarticulándose en la madurez. Espi­
guillas con 1 sola flor fértil y 2 glumas más largas que la flor, cubrien­
do cada excavación del eje, excepto en la antesis. Glumas coriáceas, 
con 5 nervios muy marcados y 1 surco transversal en la base. Lema 
membranosa, trinervada. Palea tan larga como la lema, membranosa, 
bidentada, con 2 quillas poco marcadas, generalmente puberulentas 
en la parte superior. Androceo con 3 estambres. Ovario glabro. 

1. Anteras de 0,5-0,9 (-1,1) mm. Espiga gruesa, generalmente curvada . 1. incurva 

1. Anteras de 2-4,2 mm. Espiga delgada, recta o ílexuosa 2 

2. Glumas de 3,5-6 mm, con 1 quilla membranosa. Hojas con l imbo de hasta 13 cm 
2. filiformis 

2. Glumas de 5,5-7 mrn, sin quilla. Hojas con l imbo de hasta 7 cm . 3. pycnantha 

(*) P o r S . Ta l aye ra 



134. POACEAE (Graraineae) 

En saladares. Frecuente. Litoral, 

Marisma, Campiña Baja, Campiña 

Alta, Subbética, Grazalema. 

Distribución general. W y S de 

Europa, N de Áfr ica, W de Asia, 

Macaronesia (Madera y Canarias). 

1. Parapholisincurva(L.) C . E. Hubbard , Mit­
inea, Suppl. 3 : 1 4 (1946) 

AegilopsincurvaL.,Sp. Pl. 1051 (1753) 
A. incurvata L . , Sp. PL, ed . 2: 1590 

(1763) 
Lepturus incurvatus (L.) Tr in . , Fund. 

Agrost. 123 (1820) 
Pholiurus incurvus (L.) S c h i n z & The l l . , 

Viert. Naturf. Ges. Zürich 66: 265 
(1921) 

C le i s t ógamas . Ta l los de hasta 10 c m , gene­
ralmente decumben te -a scenden tes , robus­
tos. Ho jas c o n l ígula de c . 1 m m , frecuen­
t emen te b i lobada y glabra; l i m b o de hasta 
7 c m x 1,3 m m , genera lmen te condup l i ca ­
d o . Espiga de hasta 12 c m , en general marca­
d a m e n t e curvada , c o n hasta 19 espiguil las . 
G l u m a s de 4-6 m m , lanceoladas , sin quil la 
alada, cor iáceas , c o n m a r g e n escar ioso es­
t r echo , glabras. L e m a de 3-4,5 m m , tan lar­
ga c o m o la palea, c o n ne rv ios laterales cor­
tos. Anteras de 0,5-0,9 (-1,1) m m . 2n = 38. 
Florece y fructifica de Abril a Junio. 

En saladares. Relativamente 

frecuente. Litoral, Campiña Alta 

sevil lana, Algeciras. 

Distribución general. S de Europa, N 

de Áfr ica, SW de Asia, Macaronesia 

(Madera). 

2. Parapholis filiformis (Roth) C . E . H u b ­
bard, Blumea, Suppl. 3: 14 (1946) 

Rottboellia filiformis R o t h , Ann. Bot. 
(Usteri) 10: 38 (1794) 

Lepturus filiformis (Roth) Tr in . , Fund. 
Agrost. 123 (1820) 

Pholiurus filiformis (Roth) S c h i n z & 
T h e l l . , Viert. Naturf. Ges. Zürich 66: 
265 (1921) 

C a s m ó g a m a s . Ta l los de hasta 27 c m , gene ­
ra lmente d e c u m b e n t e s y c o n ramas ascen­
dentes , de lgados . Ho jas c o n l ígula de 0,5-
0,7 m m , entera, glabra; l i m b o de hasta 7 
c m x 1 m m , p l a n o o c o n d u p l i c a d o . Espiga 
de hasta 13 c m , de lgada , recta o f lexuosa , 
c o n hasta 30 espigui l las . G l u m a s de 3,5-
6 m m , más largas q u e las flores, lanceola­
das, coriáceas, c o n quilla lateral alada y mar­
g e n escar ioso a n c h o . L e m a de 3,2-5,5 m m , 
casi igua lando a la palea, c o n nerv ios late­
rales cor tos . Anteras de 2-3,5 m m . 2n = 14. 
Florece y fructifica de Mayo a Junio. 



2 2 . Hch ina r ia 

En suelos arcillosos húmedos. Raro. 

Marisma, Campiña Baja, Campiña 

Alta, Subbética, Algeciras. 

Distribución general. W de la Región 
Mediterránea, Grecia, Turquía, 

Macaronesia (Canarias). 

3. Parapholis pycnantha (Hackel ex Druce) C . 
E. Hubbard, Blumea, Suppl. 3: 14(1946) 

Lepturus filiformis (Roth) Trin. var. 
pycnantha Hackel ex Druce, Bot. 
Exch. ClubBort. IslesRepert. 1904:33 
(1904) 

Casmógamas. Tallos de hasta 92 cm, delga­
dos, generalmente erectos y muy ramifica­
dos. Hojas con lígula de 1 - 1 , 5 mm, entera, 
glabra; limbo de hasta 13 cm x 2,5 mm, ge­
neralmente plano. Espiga de hasta 18 cm, 
delgada, recta o flexuosa, con hasta 45 es­
piguillas. Glumas de 5,5-7 mm, lanceoladas, 
sin quilla alada, con margen escarioso an­
cho. Lema de 4,5-6 mm, casi tan larga como 
la palea, con nervios laterales cortos. Ante­
ras de 3,3-4,2 mm. Florece y fructifica de 
Mayo a Julio (Octubre). 

Tribu Seslerieae Koch 

Vainas con márgenes soldados en la parte inferior. Lígulas membra­
nosas, cortas. Base del limbo sin aurículas. Espiguillas en panícula den­
sa, capituliformes, con 1 flor estéril terminal. Glumas con 1-2 aristas 
cortas y espinosas. Lema con 5 quillas terminadas en 1 arista corta y 
espinosa. Periantio con 2 lodículas glabras. Androceo con 3 estam­
bres. Ovario'con algunos pelos apicales, sin apéndice. Cariopsis oblon-
goidea, libre. Hilo puntiforme y subbasal. 

22. Echinaria Desf, Fl. Atl. 2: 385 (1799), nom. cons. (*) 

Anuales. Hojas con vaina de márgenes libres; lígula membranosa, la­
cerada; limbo plano. Inflorescencia en panícula densa, con espigui­
llas comprimidas lateralmente, subsentadas. Espiguillas con (1-) 2 (-4) 
flores hermafroditas, la superior a menudo rudimentaria. Glumas 2, 
subiguales, membranosas, con quillas prolongadas en aristas apicales 
cortas; la inferior con 1 quilla; la superior con 2 quillas. Lema coriá­
cea, con 5 nervios prolongados en aristas espinosas. Palea más corta 
que la lema, coriácea, con 2 quillas prolongadas en aristas apicales cor­
tas. Ovario pubescente en el ápice. Cariopsis oblongoidea. 

1. Echinariacap¡tata(L.) Desf., Fl. Atl. 2: 385 
(1799) 

Cenchrus capitatus L., Sp. Pl. 1049 
(1753) 

Echinariapumila Willk., Bot. Zeit. (Ber­
lín) 6: 415 (1848) 

E. capitata var. pumila (Willk.) Willk. 
in Willk. & Lange, Prodr. Fl. Hisp. 1: 
42 (1861) 

Tallos de hasta 15 (-40) cm, erectos o ascen­
dentes, glabros o estriados. Hojas con lígu­
la de 0,2-0,6 mm, ciliada en el margen; lim­
bo de 0,5-9 c m x 0,5-2,5 (-3) mm, plano, 
con nervios marcados, retrorso-puberulen-
to. Panícula de 5-15 mm. Espiguillas de 4,5-
8 mm, ligeramente comprimidas lateral­
mente, con( l - ) 2 (-4) flores. Glumas mucho 
más cortas que las flores, obovadas; la infe­
rior con 2 quillas; la superior con 1 quilla. 
Lema de 4,5-8 mm, vilosa en la base, con 
aristas apicales espinosas antrorso-escábri-
das. 2n = 18. Florece de Marzo a Mayo. 

Campos incultos, lugares pedregosos, 

baldíos, sobre suelos calcáreos. Sierra 

Norte, Campiña Baja, Campiña Alta, 

Subbética, Grazalema. 

Distribución generili. S de Europa, N 
de Africa, SW y C de Asia. 

(*) Por J . A. Devesa 



134. POACEAE (Gramineae) 

Tribu Aveneae Dumort. 

(Ind. Agrostideae Kunth) 
Vainas con márgenes libres o ligeramente soldados en la base. Lígulas 
membranosas, generalmente largas, a veces muy cortas. Base del lim­
bo sin aurículas. Inflorescencia en panícula laxa o densa, muy rara vez 
en espiga. Espiguilla articulada por encima de las glumas, con (1-) 2-5 
(-9) flores fértiles y normalmente con flores estériles terminales, rara 
vez con 2 flores estériles básales. Lemas generalmente aristadas, con 
arista dorsal o inserta en el fondo de una escotadura apical, retorcida 
y frecuentemente geniculada. Periantio con 2 lodículas glabras o sin 
lodículas. Androceo con (2-) 3 estambres. Ovario glabro o peloso, sin 
apéndice, rara vez apendiculado. Cariopsis oblongoidea o elipsoidea, 
libre. Hilo, normalmente, de más de la mitad de la longitud de la ca­
riopsis, linear, rara vez puntiforme u oblongo. 

23. Avena L , Sp. Pl. 79 (1753) [Gen. PL, ed. 5: 34, 1754] (*) 

Anuales. Hojas con lígula dentada, membranosa; limbo generalmente 
plano, flaccido. Inflorescencia en panícula laxa. Espiguillas péndulas, 
con (1-) 2-3 (-4) flores. Glumas generalmente más largas que las flores, 
con 7-11 nervios, lanceoladas, acuminadas, papiráceas, con margen 
escarioso. Lema lanceolada, herbácea, endurecida en la madurez, bi­
dentada o con 2 aristas apicales cortas, normalmente con 1 arista dor­
sal; arista dorsal en general geniculada, y con parte inferior (columna) 
retorcida en hélice y de sección redondeada. Palea más corta que la 
lema, con 2 quillas cilioladas. Ovario densamente hirsuto. Cariopsis 
oblongo-elipsoidea, surcada ventralmente, con ápice peloso. 

1. L e m a s b i d e n t a d a s o c o r t a m e n t e b í f i d a s 2 

1. L e m a s t e r m i n a d a s e n 2 ar is tas d e 1-13 m m 7 

2 . A l m e n o s la f lor i n f e r i o r a r t i c u l a d a a la r aqu i l l a , d e s p r e n d i é n d o s e d e las g l u m a s 
e n la m a d u r e z , h i r su tas al m e n o s e n la b a s e 3 

2 . F l o r e s n o a r t i c u l a d a s a la r aqu i l l a , n o d e s p r e n d i é n d o s e e n la m a d u r e z , g l a b r a s o 
h i r su tas 5 

3 . T o d a s las f lores a r t i c u l a d a s , d e s p r e n d i é n d o s e p o r s e p a r a d o e n la m a d u r e z . Esp i ­
g u i l l a s d e 19-25 m m 6. fatua 

3. F l o r e s s u p e r i o r e s n o a r t i c u l a d a s al r a q u i s , d e s p r e n d i é n d o s e j u n t o c o n la flor in fe ­
r ior e n la m a d u r e z . E s p i g u i l l a s d e 2 0 - 4 0 (-47) m m 4 

4 . L e m a s d e n s a m e n t e h i r su t a s e n la m i t a d in fe r io r , a par t i r d e la b a s e d e la ar is ta . 
C o d o d e la arista a 3-8 m m p o r d e b a j o d e l á p i c e d e las g l u m a s 4. sterilis 

4. L e m a s c o n el d o r s o g l a b r o , d e n s a m e n t e h i r su t a s e n la b a s e . C o d o d e las aris tas 
a 10-15 m m p o r d e b a j o d e l á p i c e d e las g l u m a s 5. murphyi 

5. Ar i s ta s i n c o l u m n a d e f i n i d a , c o n pa r t e i n f e r i o r c o m p r i m i d a y flexuosa, v e r d o s a , 
a m a r i l l e n t a o p a r d o c l a ra . F l o r i n f e r i o r c o n u n a c i c a t r i z e n la b a s e f o r m a n d o u n 
á n g u l o d e c . 4 5 ° c o n el e je al r o m p e r s e la r aqu i l l a 2.byzantina 

5. Ar is ta c o n c o l u m n a r e d o n d e a d a , d e c o l o r p a r d o o s c u r o o n e g r o . F l o r in fe r io r c o n 
u n a c i c a t r i z e n la b a s e cas i h o r i z o n t a l al r o m p e r s e la r aqu i l l a 6 

6 . L e m a s g l a b r a s o c o n a l g u n o s p e l o s e n la b a s e d e la arista o e n el c a l l o . L o d í c u l a s 
c o n u n d i e n t e la teral 1. sativa 

6. L e m a s h i r su tas , al m e n o s la d e la f lo r in fe r io r . L o d í c u l a s e n t e r a s 3. haussknechtii 

7. L e m a s g l a b r a s o g l a b r e s c e n t e s . E s p i g u i l l a s d e 16-18 m m , c o n 2 flores n o a r t i cu la ­
d a s e n t r e sí 9. strigosa 

7. L e m a s d e n s a m e n t e h i r su t a s . E s p i g u i l l a s d e 16-43 m m , c o n 2-3 flores a r t i c u l a d a s 
e n t r e s í 8 

8. C a l l o o b l o n g o - e l í p t i c o , o b t u s o . G l u m a s d e 16-31 m m 7. barbata 
8. C a l l o l inear , a g u d o . G l u m a s d e 28 -43 m m 8. longiglumis 

(*) Por C. Romero Zarco 



Cultivada o subespontánea. T o d o el 
territorio. 
Distribución general. Cultivada en 
las Regiones templadas de todo el 
Globo. 

1. Avena sativa L . , Sp. Pl. 79 (1753) 

subsp . macrantha (Hackel ) R o c h a A f o n s o , 
Bot. Journ. Linn. Soc. 76: 359 (1978) 

Avena sativa var. macrantha H a c k e l , 
Bot. Jarbrb. 6: 244 (1885) 

Tal los de hasta 70 c m , erectos , glabros . H o ­
jas glabras , c o n l ígula de 4-7 m m , obtusa; 
l i m b o de 10-14 c m x 4-21 m m . Panícula de 
15-40 c m . Espigui l las de 25-30 m m , c o n 2 
flores desiguales n o articuladas c o n la Taqui­
lla, la inferior c o n u n a falsa a r t i cu lac ión li­
ge ramen te ob l i cua . G l u m a s de 25-30 m m , 
subiguales, c o n 9-11 nervios. Lema de la flor 
inferior de c. 20 m m , b identada , general­
m e n t e aristada, g labra o c o n var ios pe los 
j u n t o a la arista o e n el ca l lo , c o n una c ica­
triz casi hor izon ta l e n la base al romper se 
la raquilla; la de la flor super ior más corta , 
m ú t i c a y glabra; arista dorsal de c . 40 m m , 
inserta hacia la mitad de la lema, c o n c o l u m ­
na r edondeada , retorcida, pa rdo oscura o 
negra . Lod í cu l a s c o n u n diente lateral. A n ­
teras de c. 3 m m . Car iops i s de 9-11 x c . 
2,5 m m . 2n = 42 . Florece de Febrero a 

Junio. 

Cultivada y subespontánea. T o d o el 
territorio. 
Distribución general. Cultivada en 
las Regiones templadas de todo el 
Globo. 

2. Avena byzantina C . K o c h , Linnaea 21: 
392 (1848) 

Ta l los de 40-140 c m , erec tos , g labros . H o ­
jas c o n va ina glabra o híspida; l ígula de 2-6 
m m , obtusa; l i m b o de 12-33 c m x 4-10 m m , 
g l ab ro o c i l i ado hac ia la base. Pan ícu la de 
6-20 c m . Espigui l las de 21-30 m m , c o n 2 
flores fértiles des iguales n o art iculadas c o n 
la raquilla, la inferior c o n una falsa articula­
c i ó n ob l i cua . G l u m a s de 20-30 m m , subi­
guales , c o n 9-11 nerv ios . L e m a de la flor in­
ferior de 15-20 m m , b iden tada , general­
m e n t e aristada, g labra o c o n a lgunos pe los 
e n la base de la arista o e n el ca l lo , c o n u n a 
c icat r iz e n la base f o r m a n d o u n á n g u l o de 
c . 4 5 ° c o n el eje al romper se la raquilla; la 
d e la flor super ior c la ramente más corta , 
mútica o aristada; arista dorsal de 25-30 m m , 
inserta hac ia la mi tad de la l ema, flexuosa, 
c o n c o l u m n a c o m p r i m i d a ve rde , de amari­
l lenta a p a r d o clara. Lod í cu l a s c o n u n d ien­
te lateral. Anteras de 3-3,5 m m . Cariopsis de 
c . 9 x 2,5 m m . Florece de Mayo a Junio. 



1 3 4 . POACEAE (Gramineae) 

En bordes de cultivos. Rara. Campiña 

de Huelva. 

Distribución general. Eurasia y N de 

África. 

3. Avena x haussknechtii Nevsky , Acta Univ. 
As. Med. 17:7 (1934) 

A. sativa L. xA. sterilis L. 
A. barbata subsp . segetalis N y m a n , 

Consp. 810 (1882) 
A. sativa var. denudata Hausskn . , Mitt. 

Thür. Bot. Ver., nov . ser., 6: 38(1894) 

Ta l los de hasta 85 c m , e rec tos o gen icu la ­
dos , g labros . Ho jas glabras; l ígula de c. 
3 m m , obtusa ; l i m b o de hasta 30 c m x 7 
m m . Pan ícu la de 15-20 c m . Espigui l las de 
25-30 m m , c o n 2 flores des iguales n o arti­
cu ladas c o n la raquilla, la inferior c o n u n a 
falsa art iculación casi horizontal . G l u m a s de 
24-30 m m , subiguales , c o n 9-11 ne rv ios . 
L e m a de la flor inferior de c. 20 m m , biden­
tada, aristada, hirsuta e n la mi t ad inferior 
por debajo del p u n t o de inserción de la aris­
ta, c o n una cicatriz casi horizontal en la base 
al romperse la raquilla; la de la flor superior 
c la ramente más cor ta , mút i ca , g labra o li­
geramente hirsuta en la mi tad inferior; arista 
dorsal de c. 50 m m , inserta p o r deba jo de 
la mi tad de la lema, gen icu lada , c o n c o l u m ­
na re torc ida de s e c c i ó n circular . Lod í cu l a s 
enteras. Ante ras de c . 4 m m . Car iops i s de 
c. 8 x 2 m m . Florece de Abril a Mayo. 

4. Avenasterilis L . , Sp. Pl, ed . 2: 118 (1762) 

Ta l los de (20-) 40-150 c m , e rec tos o geni ­
culados , glabros o a veces c o n los n u d o s hir­
su tos . Ho ja s glabras o setosas; l ígula de 2-6 
m m , aguda u obtusa; l i m b o de 5-60 c m x 
(2-) 4-15 (-17) m m . Panícu la de 5-30 c m . Es­
piguillas de 20-42 (-47) m m , c o n 2-3 (-4) flo­
res n o articuladas entre sí, la inferior articu­
lada a la raquilla. G l u m a s de 20-42 (-47) m m , 
subiguales, c o n 9-11 nervios . Lema de la flor 
inferior de 16-32 m m , b iden tada o corta­
men te bífida, hirsuta e n la parte inferior por 
deba jo del p u n t o de in se rc ión de la arista, 
a v e c e s c o n áp ice h í sp ido ; arista dorsal de 
30-85 (-95) m m , inserta e n el tercio inferior 
de la lema, glabra, escábr ida o p u b e s c e n t e 
por debajo del c o d o . Ca l lo de la flor inferior 
o v o i d e o e hi rsuto . Palea glabra, escábr ida 
o c o n áp ice c o r t a m e n t e p e l o s o . L o d í c u l a s 
enteras. Anteras de 3-5 m m . Car iops is de 9-
l l x l ,5-2 m m . Florece de Febrero a Julio. 

G l u m a s d e (27-) 29 -42 (-47) m m . Ar i s tas d e 55-85 

(-95) m m a. s u b s p . sterilis 

G l u m a s d e 2 0 - 2 6 m m . Ar i s tas d e 3 0 - 5 0 m m . . . .  

b . s u b s p . ludoviciana 



Abundante como melerai y arvense. 

T o d o el territorio. 

Distribución general. Nativa de 

Europa, \ V y SE de Asia, Macaronesia 

v N de Africa; introducida en 

Australia y Sudamérica. 

a. subsp . sterilis 

Espigui l las c o n 2-3 (-4) flores. G l u m a s de 

(27-) 29-42 (-47) m m . L e m a de la flor infe­

rior de 26-32 m m . Arista de 55-85 (-95) m m . 

Anteras de 4-5 m m . 2n = 42 (Cádiz, Hue lva , 

Sevil la) . 

En Andalucía Occidental se presentan 2 variedades: 
la var. sterilis (A. sterilis var. seabriuseula Pérez Lara, 
AnalesSoc. Esp. Hist. Nat. 15: 398, 1886) presenta la 
parte superior de la lema y la palea, así c o m o la co­
lumna de la arista, glabras o escábridas. La var. máxi­
ma Pérez Lara, Anales Soc. Esp. Hist. Nat. 15: 398 
(1886) tiene lema generalmente híspida hacia el ápi­
ce, palea cortamente pelosa en la parte superior, y arista 
pubescente por debajo del codo . 

b. subsp . ludoviciana (Durieu) Gi l le t & Mag-

ne , Fl. Fr., ed . 3: 532 (1875) 

Avena ludoviciana Dur i eu , Bul!. Soc. 

Linn. Bordeaux 20: 44 (1855) 

Espigui l las c o n 2 flores. G l u m a s de 20-26 

m m . L e m a d e la flor inferior de 16-23 m m . 

Aristas de 30-50 m m . Anteras de c. 3 m m . 

2 n = 42 . 

Muy rara. Campiña Baja cordobesa. 

Distribución general. Regiones 

Mediterránea, Macaronésica e Irano-

Turánica, 
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Rara. Campiña Baja gaditana. 

Campiña Alta gaditana, Grazalema, 

Algeciras. 

Distribución general. Endémica de 

Andalucía Occidental. 

5. Avena murphy Ladiz insk i , Israel Journ. 
Bol. 20: 24 (1971) 

Tal los de hasta 80 c m , gen icu lados , glabros. 
Hojas glabras; l ígula de c. 3 m m , subaguda ; 
l i m b o de hasta 20 c m x 6 m m . Pan ícu la de 
10-25 c m . Espigui l las de 30-40 m m , c o n 2-
4 flores, la inferior ar t iculada c o n la Taqui­
lla. G l u m a s d e 30-40 m m , subiguales , c o n 
9-11 nerv ios . L e m a b iden tada , glabra, la de 
la flor inferior de 22-27 m m , las de las 2 flo­
res inferiores aristadas; arista dorsal de 40-
60 m m , inserta entre 1 /3 inferior y la mi tad 
d e la lema, c o n c o d o s i tuado a 10-15 m m , 
po r deba jo del áp ice de las g lumas , glabra. 
C a l l o de la flor inferior y p e d i c e l o de la se­
g u n d a flor densa y largamente hirsutos. Pa­
lea glabra o escábr ida . Lod í cu l a s c o n u n 
diente lateral. Anteras de c. 3 m m . C a r i o p -
sis de c . 10 x 2,5 m m . 2n = 28 (Cádiz) . Flo­
rece de Abril a Junio. 

Rara. Subbética, Grazalema. 

Distribución general. Regiones 

templadas de todo el Globo. 

6. Avena fatua L . , Sp. Pl. 80 (1753) 

Ta l los de 25-80 c m , e rec tos , g labros . H o ­
jas glabras o setosas; l ígula de 2-4 m m , sub­
aguda; l i m b o de 5-20 c m x 2-7 m m , g l ab ro 
o se toso . Pan ícu la de 5-25 c m . Espigui l las 
d e 19-25 m m , c o n 2 flores ar t iculadas c o n 
la raquilla. G l u m a s de 18-25 m m , subigua­
les, c o n 9-11 ne rv ios . L e m a d e la flor infe­
rior de 15-20 m m , b iden tada , d e n s a m e n t e 
hirsuta e n la mi tad inferior de sde el p u n t o 
de inse rc ión de la arista; arista dorsal de 25-
35 m m . Lod ícu l a s enteras. Ante ras de c. 
7 m m . Car iops i s de c. 1 0 x 2 m m . 2 n = 42 . 
Florece de Mayo a Junio. 



23. Avena 

7. Avena barbara Pott e x Link , Journ. Bot. 
(Schrader) 1799 (2): 315 (1800) 

A. alba sensu Maire, Fl. Afr. Nordl: 21A 
(1953), n o n V a h l , Symb. Bot. 2- 24 
(1791) 

Ta l los de 25-170 c m , erectos , gen icu lados , 
rara v e z d e c u m b e n t e s , genera lmen te gla­
bros . Ho ja s hirsutas o subglabras; l ígula de 
2-7 m m , aguda u obtusa; l i m b o de 4-30 
c m x 1-7 m m , hirsuto o subg lab ro . Pan ícu­
la de 5-40 c m . Espigui l las de 16-31 (-35) 
m m , c o n 2-3 flores articuladas c o n la Taqui­
lla. G l u m a s de 15-31 m m , subiguales , c o n 
7-10 ne rv ios . L e m a de 14-30 m m , bidenta­
da o c o n 2 aristas terminales de 1-12 m m , 
a v e c e s c o n 2 setas cortas o 2 dientes en la 
base, d e n s a m e n t e hirsuta e n la mi tad infe­
rior p o r deba jo de l p u n t o de inse rc ión de 
la arista; arista dorsal de (20-) 25-55 m m , in­
serta p o r deba jo de la mi tad de la l ema . C a ­
l lo o b l o n g o - e l í p t i c o , o b t u s o e hi rsuto , c o n 
cicatr iz de l anceo lada a es t rechamente lan­
ceo lada . Lod í cu l a s gene ra lmen te enteras. 
Anteras de 2-4,5 m m . Car iops i s de c. 
6 x 1 , 5 m m . 2n = 14, 28 (Cádiz , Hue lva , Se­
villa). Florece de Febrero a Junio. 

Lema con aristas apicales de 1-6 mm, no sobrepa­
sando a las glumas. Cicatriz del callo lanceolada 

a. subsp. barbata 
Lema con aristas apicales de 6-12 mm, generalmente 
sobrepasando a las glumas. Cicatriz del callo estre­
chamente, lanceolada b. subsp. lusitanica 

M u y a b u n d a n t e e n l u d o e l t e r r i t o r io . 
Distribución general. R e g i o n e s 
M e d i t e r r á n e a , M a c a r o n é s i c a e I r a n o -
T u r á n i c a ; i n t r o d u c i d a e n p u n t o s d e l 
C y N d e E u r o p a y e n A m é r i c a . 

E n s u e l o s a r e n o s o s . F r e c u e n t e . T o d o 
el t e r r i t o r io . 
Distribución general. R e g i o n e s 
M e d i t e r r á n e a y M a c a r o n é s i c a ; o t r o s 
p u n t o s d e l C y W d e E u r o p a . 

a. subsp . barbata 

Espigui l las de 1 6 - 3 1 m m . L e m a de 14-25 
m m , c o n aristas apicales de 1-6 m m , n o so­
brepasando a las g lumas, acompañadas o n o 
p o r u n d ien te lateral h ia l ino ; arista dorsal 
de (20-) 25-45 (-50) m m , inserta entre el ter­
c i o inferior y la mi tad de la lema. Cica t r iz 
del ca l lo l anceo lada . Anteras de 3 -4 ,5 m m . 
2 n = 14, 28. 

b. subsp. lusitanica (Tab. Mor . ) R o m e r o Zar­
c o , Lagascalia 14: 1 6 6 (1986) 

Avena barbata subsp . hirtula var. mal-
zevii subvar . lusitanica T a b . M o r . , 
Bol. Soc. Brot., ser. 2 , 13: 624 (1939) 

A. lusitanica (Tab . Mor . ) B a u m , Oats 

227 (1977) 

Espigui l las de 22-30 (-35) m m . L e m a de 20-
30 m m , c o n aristas apicales de 6-12 m m , ge­
ne ra lmen te s o b r e p a s a n d o las g lumas , fre­
c u e n t e m e n t e a c o m p a ñ a d a s de setas latera­
les p e q u e ñ a s ; arista dorsal de 35-55 m m , 
inserta e n el terc io inferior de la lema. C i ­
catriz de l ca l lo e s t r echamen te l anceo lada . 
Anteras de 2-3,5 m m . 2n = 14 (Cádiz , Hue l ­
va , Sevi l la) . 
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E n sucios arenosos. Frecuente. 

Litoral, Marisma. Campiña Baja. 

Distribución general. Región 

Mediterránea. 

8. Avena longiglumis Dur i eu in Ducha r t r e , 
Rev. Bol. 1: 350 (1845) 

Tal los de 30-150 c m , erectos o geniculados , 
c o n n u d o s glabros o hirsutos. Hojas glabras 
o hirsutas; l ígula de 2-5 m m , gene ra lmen te 
obtusa; l i m b o de 5-30 c m x 2-8 m m . Paní­
cu la de 5-35 c m , gene ra lmen te unilateral . 
Espiguillas de 30-43 m m , c o n 2 flores articu­
ladas c o n la raquilla. G l u m a s de 28-43 m m , 
c o n 9-10 nerv ios . L e m a de 25-37 m m , más 
cor ta q u e las g lumas , c o n 2 aristas apicales 
de 7-13 m m , d e n s a m e n t e hirsuta e n la mi ­
tad inferior po r deba jo del p u n t o de inser­
c i ó n de la arista; arista dorsal de 45-63 m m , 
inserta l igeramente po r deba jo de la mi tad 
de la lema. C a l l o de 3-4 m m , linear, a g u d o 
e h i rsuto . Lod ícu la s enteras o c o n 1 d iente 
lateral. Anteras de c. 8 m m . Car iops i s de c. 
1 0 x 2 m m . 2n = 14 (Cádiz). Florece de Abril 
a Junio. 

Suelos arenosos. Rara, Litoral 

onubense. 

Distribución general. Europa, 

Macaronesia. 

9. Avena strigosa Schrebe r , Spicil. Fl. Lips. 
52 (1771) 

A. hispánica A r d . e x Saggi , Accad. Pa-
dov. 2: 112 (1789) 

A. agraria Brot . , Fl. Lusit. 1: 105 (1804) 

Ta l los de 35-46 c m , e rec tos o gen i cu l ados , 
g labros . Ho jas glabras; l ígula de c. 2 m m , 
obtusa ; l i m b o de 5-15 c m x 3-7 m m . Paní­
cula de 10-15 c m . Espiguillas de 16-18 m m , 
c o n 2 flores des iguales n o art iculadas c o n 
la raquilla. G l u m a s de 15-18 m m , subigua-
les, c o n 9 ne rv ios . L e m a de la flor inferior 
de c. 17 m m , c o n 2 aristas apicales de 3-
6 m m , glabra; arista dorsal inserta po r de­
bajo de la mi tad de la l ema, la de la flor in­
ferior de 20-27 m m . Lod ícu la s c o n 1 d ien­
te lateral. Anteras de c. 3,5 m m . Car iops i s 
de c. 7 x 1,5 m m . 2n = 14. Florece de Ene­
ro a Junio. 



24. Arrenatherum 

24. Arrhenatherum B e a u v , Agrost. 55 , 152, 153 (1812) ( * ) 

Perennes. Tallos con entrenudos inferiores frecuentemente engrosa­
dos a modo de tubérculos superpuestos. Hojas glabras o setosas; vai­
nas con márgenes ligeramente soldados en la base; lígula obtusa o trun­
cada, membranosa; limbo generalmente plano, flaccido. Inflorescencia 
en panícula laxa y ramificada, con ramas escábridas. Espiguillas con 
2 flores; la inferior masculina y articulada con la raquilla; la superior 
hermafrodita. Glumas desiguales, agudas; la inferior uninervada; la su­
perior trinervada. Lema bidentada, con 7 nervios, dorso redondea­
do; la de la flor inferior con arista inserta en el tercio inferior, con co­
lumna retorcida y de sección redondeada; la de la flor superior mútica 
0 con arista recta subterminal. Callo orbicular, obtuso, hirsuto. Palea 
con 2 quillas, más corta que la lema, ciliada. Lodículas enteras o con 
1 diente lateral. Ovario hirsuto. Cariopsis oblongo-elíptica. Hilo de 
c. 1/2 de su longitud, linear. 
Es frecuente la hibridación introgresiva entre A. elatius subsp. baeticum y A. álbum. 

1. Pedicelo de la flor superior de la espiguilla de al menos 1 mm 2. álbum 
1. Pedicelo de la flor superior de la espiguilla de 0,5-0,8 mm 2 
2. Arista de la flor inferior de la espiguilla inserta por encima del nivel de la base 

de la flor superior o a su misma altura. Lemas frecuentemente glabrescentes  
1. elatius 

2. Arista de la flor inferior de la espiguilla inserta por debajo del nivel de la base 
de la flor superior. Lemas generalmente hirsutas 2. álbum 

1. Arrhenatherum elatius (L.) Beauv. ex j . & 
C. Presl, Fl. Cechica 17 (1819) 
Avena elatior L. Sp. Pl. 79 (1753) 

Cespitosas o estoloníferas. Tallos de 40-
150 cm, con 1 -6 tubérculos básales o sin tu­
bérculos. Hojas inferiores con lígula de 1-
4 mm; limbo de 5-35 cm x 1-10 mm. Paní­
cula de 5-30 cm, con (10-) 20-200 espigui­
llas. Espiguillas de 7-10 mm. Glumas ancha­
mente escariosas; la inferior de 3,5-7 mm, 
lanceolada; la superior de 6-10 mm, elípti­
ca. Flor inferior de callo-hirsuto, con pelos 
de hasta 2 mm; lema de 6-10 mm, lanceo­
lada, subglabra; arista de 9,5-19 mm, inser­
ta a 0,7-2,5 mm de la base. Flor superior con 
pedicelo de 0,5-0,8 mm, curvado, con pe­
los de hasta 1,5-3 mm; lema más corta que 
la de la flor inferior, lanceolada, glabra o li­
geramente hirsuta en los 2/3 inferiores; aris­
ta de 0-5 mm, inserta a 0,2-2 mm por de­
bajo del ápice de la lema. Anteras de 
2-5 mm. Cariopsis de 3-5 x 0,8-1,2 mm. 
Florece de Abril a julio. 

1. Base del tallo sin tubérculos a. subsp. sardoum 
1. Base del tallo con 1-6 tubérculos 2 
2. Base del tallo con (1-) 2-6 tubérculos; los más 

gruesos de 9-15 mm de anchura. Tallo de 65-
150 cm. Panícula de 15-30 cm, con 60-200 es­
piguillas c. subsp. bulbosum 

2. Base del tallo con 1-2 tubérculos; los más grue­
sos de 4-8 (-10) mm de anchura. Tallo de 25-90 
(-100) cm. Panícula de 5-15 (-17) cm, con 10-60 
espiguillas b. subsp. baeticum 

(*) Por. C. Romero Zarco 
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Pastizales pedregosos sobre areniscas. 
Raro. Pedroches. 
Distribución general. Región 
Mediterránea Occidental. 

a. subsp. sardoum (E. Schmid) Gamisans, 
Candollea 29 (1): 46 (1974) 

Arrhenatherum elatius var. sardoum E. 
Schmid, Viert. Naturf. Ges. Zürich 70: 
239 (1933) 

A. elatius subsp. braun-blanquetii P. 
Monts. & Villar, Doc. Phytosoc. (Lille) 
7-8: 13 (1974) 

Cespitosas, generalmente multicaules, con 
rizoma de nudos engrosados. Tallos de 20-
60 cm, sin tubérculos básales, generalmen­
te glabros. Hojas inferiores con limbo de 5-
20 cm x 1-3 mm, plano o convoluto en la 
desecación, glabro. Panícula de 5-15 cm, 
con 10-60 espiguillas de 6,5-8,5 mm. Aris­
ta de la flor inferior inserta a 1-2 mm de la 
base. 2n = 14, 28. Florece de Mayo a Junio. 

b. subsp. baeticum Romero Zarco, Acta Bot. 
Malacitana 10: 134 (1985) 

Cespitosas o con estolones de hasta 4 cm. 
Tallos de 25-90 (-100) cm, con 1-2 tubércu­
los básales; los mayores de 4-8 (-10) mm de 
anchura; nudos glabros o pubescentes. Ho­
jas inferiores con limbo de 6-22 cm x 1-
3 mm, generalmente convoluto, glabro o 
setoso. Panícula de 5-15 (-17) cm, con 10-
60 espiguillas de 6-8 (-10) mm. Arista de la 
flor inferior inserta a 0,7-1,5 (-1,8) mm de 
la base. Cariopsis de c. 3 x 1 mm. 2 n = 14, 

Distribución general, w de la Región 28. Florece de Abril a Junio. 
Mediterránea. 

Pastizales pedregosos calcáreos en 
zonas altas. Localmente frecuente. 
Subbética, Grazalema. 



24. Arrhenatherum 

Prados húmedos de las cumbres. 
Raro. Aracena. 
Distribución general. Eurasia y N de 
África; introducida en otras regiones 
de clima templado. 

c. subsp. bulbosum(Willd.) Schübler & Mar­
tens, Fl. Würtemberg 70 (1834) 
Avena bulbosa Willd., Ges. Natur/. Freun­

de Berlin Neue Sehr. 2:116 (1799) 
Arrhenatherum elatius var. bulbosum 

(Willd.) Spenner, Fl. Fribourg 1: 113 
(1825) 

Cespitosas. Tallos de 65-200 cm, con (1-) 2-
6 tubérculos basales, los mayores de 9-
15 mm de anchura; nudos generalmente 
hirsutos. Hojas inferiores con limbo de 10-
35 cm x 1,5-10 mm, generalmente plano y 
subglabro. Panícula de 15-30 cm, densa, 
con 60-200 espiguillas de 8-10 mm. Arista 
de la flor inferior inserta a (0,7-) 1,2-2,5 mm 
de la base. Cariopsis de c. 4 x 1 mm. 2n = 
28. Florece de Mayo a Julio. 

Pastizales, matorrales y pedregales. 
Abundante. Todo el territorio. 
Distribución general. Región 
Mediterránea. 

2. Arrhenatherum álbum (Vahl) W. D. Clay-
ton, Kew Bull. 16: 250 (1962) 
Avena alba Vahl, Symb. Bot. 2: 24 

(1791) 
Estoloníferas, con estolones de hasta 7 cm. 
Tallos de 40-125 cm, con 1-2 (-3) tubércu­
los básales; nudos glabros o hirsutos. Ho­
jas inferiores con lígula de 1-5 mm y limbo 
de 5-45 cm x 1,5-8 mm. Panícula de 6-
35 cm, con (20-) 30-190 espiguillas. Espigui­
llas de (7-) 8-12 mm. Glumas anchamente 
escariosas, la inferior de 4-9 mm, lanceola­
da; la superior de (7-) 8-12 mm, elíptica. Flor 
inferior con callo hirsuto, con pelos de has­
ta 3 mm; lema de (6,5-) 8-12 mm, lanceola­
da, largamente ciliada en la parte central, 
rara vez glabra o hirsuta en los 2/3 inferio­
res; arista de (11-) 13,5-27 mm, inserta a 0,5-
1,5 (-2) mm de la base. Flor superior con pe­
dicelo de (0,8-) 1-2 mm, con pelos de 2-
5,5 mm, lema más corta que la de la flor in­
ferior, lanceolada, generalmente con los 2/3 
inferiores hirsutos; arista de 2-9,5 mm, in­
serta a 1-5 mm por debajo del ápice de la 
lema. Anteras de 3-5 mm. Cariopsis de c. 
4 x 0,8 mm. 2n = 14 (Córdoba, Huelva), 28 
(Cádiz, Huelva). Florece de Abril a Junio. 

Representada en Andalucía Occidental por 2 varieda­
des: la var. álbum se caracteriza por sus tallos de hasta 
60 (-75) cm y panículas de hasta 15 (-17) cm, con 20-
80 espiguillas. Se encuentra sobre suelos calcáreos. Fre­
cuente. Sierra Norte, Subbética, Grazalema. La var. 
erianthum (Boiss. & Reuter) Romero Zarco, Acta Bot. 
Malacitana 10: 145 (1985), es más robusta, con tallos 
de más de 60 cm, y panículas de más de 15 cm, con 
al menos 70 espiguillas. Muy abundante en pastizales 
y matorrales termófilos de todo el territorio. 
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25. Pseudarrhenatherum Rouy, Bull. Soc. Bot. Fr. 68:401 (1921)(*) 

Perennes , cespi tosas o l ige ramente es toloníferas . Ho ja s c o n vaina de 
márgenes l igeramente s o l d a d o s en la base; l ígula ob tusa , m e m b r a n o ­
sa; l i m b o c o n v o l u t o , es tr iado p o r el haz , l iso p o r el envés . Inflores­
cenc ia en pan ícu la laxa y ramificada, c o n ramas escábr idas . Espigui­
llas c o n 2 flores hermafrodi tas ; la inferior ar t iculada c o n la raquilla. 
G l u m a s des iguales , c o n 1-3 ne rv ios . L e m a c o n 5-7 nerv ios , de d o r s o 
r e d o n d e a d o , hírtulas; la de la flor inferior aristada; la de la super ior 
gene ra lmen te mút ica ; arista inserta hac ia la parte med ia dorsal de la 
lema, gen icu lada , c o n c o l u m n a re torc ida en hé l i ce y de s e c c i ó n re­
d o n d e a d a . Palea c o n 2 qui l las , c i l io lada , más cor ta q u e la l ema . Lod í -
culas enteras. O v a r i o c o n áp ice hi rsuto . Car iops i s ob longo-e l íp t i ca , 
surcada ven t ra lmente , c o n áp ice p e l o s o . H i l o linear. 

1. Pseudarrhenatherum longifolium (Thore) 
R o u y , Bull. Soc. Bot. Fr. 68: 401 (1921) 

Avena longifolia T h o r e , Prom. Gol/e 
Gascogne 92 (1810) 

A. thorei D u b y , Bot. Gall. 1: 512(1828) , 
n o m . superfl . 

Arrhenatherumpal l ens '¿uci. h isp. , n o n 
(Link) Link, Hort. Berol. 1: 124 (1827) 

Tal los de 55-150 c m , c o n n u d o s pubéru los . 
Ho jas setosas o hirsutas, c o n l ígula de c. 
1 m m ; l i m b o de 15-50 c m x 2-8 m m , p lano 
o c o n v o l u t o . Pan ícu la de 9-20 c m , c o n 30-
150 espigui l las . Espigui l las de 5-8,5 m m . 
G l u m a s lanceoladas , a n c h a m e n t e escar io-
sas; la inferior de 4-6 m m ; la super ior de 6-
8 m m . Raqui l la subglabra , c o n artejos de 
0,4-0,7 m m . L e m a el ípt ica, aguda; la de la 
flor inferior de 5-7 m m , c o n arista de 8-
10 m m , fuertemente geniculada. Anteras de 
c. 3 m m . Car iops i s de c. 3 x 1,5 m m . H i l o 
de 1/3 de la longi tud de la cariopsis. 2n = 14. 
Florece de Mayo a Julio. 

26. Helictotrichon Besser ex Schultes & Schultes fil., Mantissa 3: 526 
("326") (1827) (*) 

Avena Sect. Avenastrum Subsect. Costatae St.-Yves, Candollea 4: 
374 (1931) 

Perennes, cespitosas o cor tamente estoloníferas, c o n i n n o v a c i o n e s in-
tra y ext ravaginales . Ho jas c o n vaina de márgenes l ige ramente solda­
dos en la base; l ígula cor ta , t runcada , ci l iada, m e m b r a n o s a ; l i m b o rí­
g i d o , c o n haz su rcado y e n v é s l iso. In f lorescenc ia en pan ícu la laxa 
y ramificada, c o n ramas escábr idas . Espigui l las c o m p r i m i d a s lateral­
men te , c o n 2-4 flores hermafrodi tas y art iculadas c o n la raquilla. G l u ­
mas 2 , desiguales; la inferior c o n 1-3 nerv ios , la super ior c o n 3-5 ner­
vios . Lema c o n dorso r edondeado y c o n 5-7 nervios y ápice b identado; 
arista inserta hacia la parte med ia dorsal de la lema, gen icu lada , c o n 
c o l u m n a retorcida en hél ice y de s ecc ión redondeada . Palea c o n 2 qui­
llas c i l iadas. Lod ícu la s enteras. O v a r i o c o n áp ice hi rsuto . Car iops i s 
ob longo-e l íp t i ca , surcada vent ra lmente , c o n ápice p e l o s o . H i l o linear. 

(*) Por C . Romero Zarco 

En bosques y matorrales sobre suelos 
ácidos. Frecuente. Algeciras. 
Distribución generili. SW de Europa 
y NW de Africa. 



26. Helictotrichon 

1. Helictotrichon filifolium (Lag.) Hcnrard, 
Blumea 3: 430 (1940) 

Avena filifolia Lag., Gen. Sp. Nov. 46 
(1816) 

Tallos de 25-130 cm. Hojas glabras o pubes­
centes, con vaina coriácea, grisácea, pardo 
clara, amarillenta o rojiza, y limbo de 9-
60 cm de longitud y 0,5-2 mm de diámetro 
ó 0,7-3 mm de anchura, rígido, plano o con-
voluto, con haz escábrido y envés glabro 
o pubescente. Panícula de 5-20 cm, con 8-
50 espiguillas. Espiguillas de 10-17 mm. 
Glumas aquilladas, con ápice agudo o acu­
minado, frecuentemente teñidas de viole­
ta; la inferior de 8,5-17 mm; la superior de 
10-17 mm. Artejos de la raquilla hirsutos, 
con pelos de hasta 6 mm. Lema de 9-
16 mm, lanceolada, aguda, lisa, glabra, con 
arista de 18-30 mm. Callo con pelos de has­
ta 4 mm. Palea más corta que la lema. Lodí-
culas de 2-5 mm. Anteras de 4-7 mm. Ca-
riopsis de c. 5,5 x 1,3 mm. 

H o j a s bá sa l e s c o n v a i n a s g r i s á c e a s , p a r d o c la ras o 
ro j izas . T a l l o m á s l a r g o d e 8 0 - 1 3 0 m m . A n t e r a s d e 
(5,5-) 6-8 m m . G l u m a s u p e r i o r d e 13-17 m m . . . 

a. s u b s p . arundanum 
H o j a s básales c o n va inas amari l lentas o gr isáceas . Ta ­
l l o m á s l a r g o d e 2 5 - 6 0 (-90) c m . A n t e r a s d e 4-
5,5 m m . G l u m a s u p e r i o r d e 11-13 m m 

. .- b. s u b s p . velutinum 

En pastizales pedregosos calcáreos a 
altitudes superiores a 800 m. 
Poco frecuente. 
Grazalema. 

Distribución general. Endémico de la 
Provincia Bética (Sector Rondeño). 

En pastizales pedregosos calcáreos, a 
altitudes superiores a 800 ni. Poco 
frecuente. 
Subbética cordobesa. 
Distribución general. S de España 
(Provincia Bética), NW de Africa. 

a. subsp. arundanum Romero Zarco, Anales 
Jardín Bot. Madrid 41 (1): 118 (1984) 

Tallos de 80-130 cm. Hojas inferiores con 
vaina pardo grisácea, pardo clara o rojiza; 
limbo de 30-60 cm de longitud y 1-2 mm 
de diámetro o 2-3 mm de anchura, plano 
o convoluto, glabro o pubescente. Espigui­
llas de 13-17 mm. Gluma inferior de 10-
14 mm; la superior de 13-17 mm. Lema de 
12-16 mm. Anteras de (5,5-) 6-7 mm. 2n = 70. 
Florece de Mayo a Julio. 

b. subsp. velutinum (Boiss.) Romero Zarco, 
Anales Jardín Bot. Madrid 41 (1): 118 
(1984) 

Avenafilijolia var. velutina Boiss., Voy. 
Bot. Midi. Esp.2-.655 (1844) 

A. sarracenorum Gand., Bull. Soc. Bot. 
Fr. 60: 420 (1913) 

Helictotrichon sarracenorum (Gand.) J . 
Holub, Preslia 31: 50 (1959) 

Tallos más largos de 25-60 (-90) cm. Hojas 
inferiores con vaina amarillenta o grisácea, 
frecuentemente pubescente; limbo de 9-
30 cm de longitud y (0,5-) 1-1,5 mm de diá­
metro ó 0,7-2 mm de anchura, generalmen­
te convoluto y pubescente. Espiguillas de 
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10-15 m m . G l u m a inferior de 8,5-11 m m ; 
la super ior de 11-13 m m . Anteras de 4-5 
(-5,5) m m . 2n= 14, 28, 56. Florece de Abril 
a Junio. 

27. AvenuIa(Dumort.)Dumort.,flw//. Soc. Bol. Belg.l{\): 68(1868)0 
Trisetum Sect. Avenida Dumort., Obs. Gram. Belg. 68 (1824) 
Avena Sect. Avenastrum Subsect. Ecostatae St.-Yves, Candollea 4: 

374 (1931) 
Avenochloa}. Holub, Acta Horti Bot. Prag. 1962: 82 (1962) 

Perennes , cespi tosas o es toloníferas , c o n i n n o v a c i o n e s intra y extra-
vaginales . Hojas c o n vaina l igeramente so ldada en la base, glabra; lí­
gula m e m b r a n o s a , las de las hojas básales cor tas y t runcadas , las de 
las caul inares más largas y agudas ; l i m b o r íg ido , p l e g a d o , c o n margen 
ca l loso y an t rorso-escábr ido . In f lo rescenc ia e n pan ícu la laxa, racemi­
forme o escasamente ramificada; c o n ramas y p e d ú n c u l o s escábr idos . 
Espiguil las más o m e n o s c o m p r i m i d a s la tera lmente o r edondeadas , 
c o n 3-9 flores hermafrodi tas y art iculadas c o n la raquilla. G l u m a s de­
siguales, aquilladas, la inferior c o n 3-5 nervios , la superior c o n 3-7 ner­
v ios . L e m a c o n 5-7 nerv ios , c o n áp ice 2-4 den t ado , aristada; arista in­
serta hacia la parte m e d i a dorsal de la l ema, gen icu lada , c o n c o l u m n a 
retorcida e n hé l i ce y de s e c c i ó n aplanada. C a l l o e l íp t i co u o b l o n g o -
e l íp t ico , o b t u s o . Palea más cor ta q u e la l ema, c o n 2 quil las c i l iadas. 
Lodícu las c o n 1 diente lateral. O v a r i o c o n ápice hirsuto. Car iops is sur­
cada ven t ra lmente , pe losa o subglabra . H i l o linear. 

1. A r t e j o s d e la r aqu i l l a larga y d e n s a m e n t e h i r s u t o s 3. sulcata 
1. A r t e j o s d e la r aqu i l l a g l a b r o s o g l a b r e s c e n t e s 2 

2 . L e m a d e 11-17 m m . L i m b o s b á sa l e s s u r c a d o s y m á s o m e n o s e s c á b r i d o s e n el en ­
v é s , c o n qu i l l a y m á r g e n e s c a l l o s o s d e s t a c a d o s o n o d e lo s r e s t an t e s n e r v i o s  

1. gervaisii 
2 . L e m a d e 9-11 m m . L i m b o s bása les l i sos y d e s n u d o s ( sa lvo los m á r g e n e s ) , c o n qu i l la 

y m á r g e n e s c a l l o s o s s i e m p r e n e t a m e n t e d e s t a c a d o s d e l r e s t o d e la s u p e r f i c i e  
2. bromoides 

1. AvenulagervaisiiJ. H o l u b , Preslia 49: 205 
(1977) 

Cesp i tosas o es toloníferas . Ta l los de (35-) 
45-100 c m . Ho ja s básales c o n l i m b o de 4-
50 c m de l ong i tud y 0,8-2 m m de d iámet ro 
o hasta 3 m m de anchura , su rcados , más o 
m e n o s escábr idos po r el envés ; la super ior 
c o n l i m b o de 0,2-10 c m . Pan ícu la d e 7-
23 c m , escasamente ramificada o racemifor­
m e , c o n 4-38 espiguil las; ramas y p e d ú n c u ­
los e rec tos . Espigui l las de 12-25 m m , p o c o 
c o m p r i m i d a s , c o n 3-9 flores. G l u m a s c o n 
m a r g e n y áp ice escar ioso , genera lmente es-
cábridas sobre los nervios; la inferior de (6-) 
7-12 m m , elíptica, c o n 3-5 nerv ios ; la supe­
rior de 10-14 m m , o b l a n c e o l a d a , c o n 5-7 
ne rv ios . Raqui l la c o n artejo entre la p r ime­
ra y s e g u n d a flor de 1,5-2 m m , l igeramen­
te e n s a n c h a d o hac ia el áp ice , g l ab ro o c o n 
a lgunos pe los co r to s en el áp ice . L e m a de 
11-17 m m , el ípt ica u o b l o n g o - l a n c e o l a d a , 
r e d o n d e a d a e n el d o r s o , c o n áp ice b iden­
tado o i r regularmente d e n t a d o , escábr ida, 
a v e c e s serícea e n el 1/3 inferior; arista de 
(10-) 12-22 m m , inserta por enc ima de la mi­
tad de la lema. C a l l o c o n a lgunos pe los de 

hasta 1 m m . Anteras de 5-7 m m . Car iops i s 
(*) Por C . Romero Zarco d e 3 - 4 x 0 , 8 - l m m . Florece de Mayo a Julio. 



L e m a o b l a n c e o l a d a , t o m e n t o s o - s e r í c e a e n el 1 /3 in­
fe r ior . G e n e r a l m e n t e c e s p i t o s a . H o j a s bá sa l e s c o n 
l i m b o d e 0 ,8 -1 ,5 m m d e d i á m e t r o , c o n v o l u t o . . 

a. s u b s p . gervaisii 
L e m a d e e l í p t i c a a o b l a n c e o l a d a , g l a b r a . G e n e r a l ­
m e n t e e s t o l o n í f e r a . H o j a s bása les c o n l i m b o d e 0,8-
2 m m d e d i á m e t r o ó 1,5-3 m m d e a n c h u r a , g e n e ­
r a l m e n t e p l a n o b. s u b s p . arundana 

a. subsp . gervaisii 

Cesp i tosas . Ho jas básales c o n l i m b o de 10-
50 c m de l o n g i t u d y 0,8-1,5 m m de d iáme­
tro, c o n v o l u t o , en genera l l igeramente hís­
p ido . Panícula de (7-) 10-23 c m , escasamente 
ramificada o racemiforme, c o n 4-38 espigui­
llas. Lema de hasta 17 m m , lanceolada. 2n = 
4 2 , 56 (Sevilla), 63 . 

Matorrales y pastizales xerofíticos 
sobre suelos calcáreos. 
Subbética. 

Distribución general. S de la 
Península Ibérica (Provincias Bética y 
Gaditano-Onubo-Algarvien.se, Sector 
Algarviense), NW de África. 

Matorrales y pastizales xerofíticos. 
Caldcóla. 
Grazalema. 
Distribución general. Endémica del S 
de España (Provincia Bética, Sector 
Rondeño). 

b. subsp. arundana R o m e r o Za rco , Lagasca-
lia 13: 108 (1984) 

Avena bromoides sensu Pérez Lara, Ana­
les Soc. Esp. Hist. Nat. 15: 400 (1886) 
p . p . 

Estoloníferas . Ho jas básales c o n l i m b o de 
4-30 c m de l o n g i t u d y 0,8-2 m m de d iáme­
tro ó 1-3 m m de anchura , p l a n o o ligera­
men te c o n v o l u t o , generalmente glabro, sal­
v o e n los nerv ios centrales del haz. Panícula 
d e 7-17 m m , r acemi fo rme , c o n 4-22 espi­
guil las. L e m a de hasta 15 m m , de el ípt ica a 
o b l a n c e o l a d a . 2n = 42 (Cádiz) . 
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2. Avenula bromoides ( G o u a n ) H . S c h o l z , 
Willdenowia 7: 420 (1974) 

subsp . pauneroi R o m e r o Z a r c o , Lagascalia 
13: 11 (1984) 

Avena bromoides var. straminea Lange , 
Vid. Meddel. Naturh. Foren. Kjtfben-
havn 1860: 40 (1860) 

Avenula bromoides var. microstacbya 
Wil lk . in Wi l lk . & Lange , Prodr. Fl. 
Hisp. 1: 60 (1861) 

Cesp i tosas . Ta l los de 14-60 c m , c o n i n n o ­
vac iones estériles f recuentemente semibul-
bosas . Ho jas de las i n n o v a c i o n e s estériles 
c o n l i m b o de hasta 18 c m x 1,5 m m , p l a n o 
o p legado , f recuentemente retorcido en hé­
l ice o r e c u r v a d o , l iso y g lab ro sa lvo e n el 
margen , c o n márgenes y qui l la ca l losos ; el 
de la hoja super ior de 0,5-40 m m . Pan ícu la 
de 6-18 c m , racemiforme, c o n 6-25 espigui­
llas; p e d ú n c u l o s e rec tos . Espigui l las de 13-
25 m m , l igeramente c o m p r i m i d a s , c o n 4-
8 flores. G l u m a s subagudas , c o n m a r g e n y 
áp ice escar iosos , gene ra lmen te escábr idas 
sobre los ne rv ios ; la inferior de 5-7,5 m m , 
el ípt ica, c o n 3 (-5) ne rv ios ; la super ior d e 
8-11 m m , o b l o n g o - l a n c e o l a d a , c o n (3-) 5 
ne rv ios . Raqui l la c o n artejo entre la p r ime­
ra y s egunda flor de c. 2 m m , l igeramente 
e n s a n c h a d o hacia el áp ice , g l ab ro o subgla-
bro . L e m a de 9-11 m m , o b l a n c e o l a d a , o b ­
tusa, c o n áp ice b i d e n t a d o o i r regularmen­
te d e n t a d o , escábr ida; arista de 9-14 m m , 
inserta l ige ramente po r e n c i m a de la mi t ad 
de la lema. C a l l o g lab ro o c o n a lgunos pe­
los de hasta 0,5 m m . Anteras de 3-5,5 m m . 
Car iops i s de c . 3 x 1 m m . 2n = 14. Florece 
de Mayo a Julio. 

3. Avenula sulcata ( G a y e x Boiss . ) D u m o r t . , 
Bull. Soc. Bot. Belg. 7 (1): 128 (1868) 

Avena sulcata G a y e x Bo i s s . , Elenchus 
88 (1838) 

Cesp i to sas o es toloníferas . Ta l l o s de 15-
100 c m . Ho ja s de las i n n o v a c i o n e s estéri­
les c o n l i m b o de 3-50 c m x 1-4 m m , p l a n o 
o p l e g a d o , a v e c e s r e to rc ido e n hé l i ce c o n 
la desecac ión , liso, c o n margen y quilla m u y 
m a r c a d o s y ca l losos , f r ecuen temen te escá-
br idos , al m e n o s sobre los ne rv ios ; el de la 
hoja super ior de 1,5-30 m m . Panícula de 3-
20 c m , gene ra lmen te ramif icada, c o n 7-30 
(-45) espiguil las; ramas y p e d ú n c u l o s erec­
tos o erecto-patentes . Espigui l las de 11-
22 m m , c o m p r i m i d a s la teralmente , c o n 3-
6 flores. G l u m a s de l anceo ladas a el ípt icas , 
agudo-acuminadas , c o n 3 nervios, c o n mar­
g e n y áp ice escar iosos , gene ra lmen te escá­
bridas sobre los nerv ios ; la inferior de 7,5-
15,5 m m ; la superior de 10-18 (-20) m m . Ra­
quil la c o n artejo entre la pr imera y segun­
da flor de 1,5-2,5 m m , n o e n s a n c h a n d o ha-

Pastizales xerofiticos sobre suelos 
calcáreos. Rara. Subbética cordobesa. 
Distribución general. W de la Región 
Mediterránea. 



27. Avenula 

En matorrales y pinares sobre suelo 

arenoso desde el n ive l del mar hasta 
7 0 0 m. Litoral gaditano. Campiña 

Baja gaditana. Algeciras. 

Distribución general. Endémica del 

S\V de la Península Ibérica. 

cia el ápice, larga y densamente hirsuto. 
Lema de (9-) 10-16 mm, de lanceolada a 
elíptica, 2-4 dentada, generalmente con 2 
setas apicales de hasta 1,3 mm, escábrida, 
a veces serícea en la mitad inferior. Arista 
de 12-25 mm, inserta por debajo de la mi­
tad de la lema. Callo densamente hirsuto, 
con pelos de hasta 2 mm. Anteras de 3-
5,5 mm. Cariopsis de c. 3 x 1 mm. Florece 
de Marzo a Julio. 

1. Lema glabra. Generalmente estolonífera . . . .  
a. subsp. gaditana 

1. Lema tomentoso-serícea en la mitad inferior. 
Cespitosa o estolonífera 2 

2. Hojas de las innovaciones con limbo de 10-
30 cm x 1-2,5 mm. Panícula estrechamente elip-
soidea. Generalmente estolonífera 

b. subsp. occidentalis 
2. Hojas de las innovaciones con limbo de 3-15 

(-25) cm x (1,5-) 2-4 mm. Panícula elipsoidea. Ge­
neralmente cespitosa c. subsp. albinervis 

a. subsp. gaditana Romero Zarco, Lagasca-
lia 13: 124 (1984) 

Avenula sulcata sensu Pérez Lara, Ana­
les Soc. Esp. Hist. Nat. 15: 399(1886) 

Cortamente estoloníferas. Tallos de (35-) 
40-90 cm. Hojas de las innovaciones esté­
riles con limbo de (10-) 14-50 c m x l -
2,5 mm, escábrido sobre los nervios. Paní­
cula estrechamente elipsoidea. Gluma infe­
rior de (8-) 10-15,5 mm; la superior de (10-) 
12-18 (-20) mm. Lema glabra. 2n = 28 (Cádiz). 

Matorrales de las zonas altas. Rara. 

Sierra Nor te , Aracena, Grazalema. 

Distribución general. Endémica del 

SW de la Península Ibérica 

(Provincias Luso-Ext remadurense, 

Gadi tano-Onubo-Algarv iense, Sector 

Algarviense y Bélica, Sector 

Rondeño) . 

b. subsp. occidentalis (Gervais) Romero Zar­
co, Lagascalia 13: 124 (1984) 

Avenochloa albinervis subsp. occiden­
talis Gervais, Denkschr. Schweiz. Na-
turf. Ges. 88: 122 (1973) 

Avenula occidentalis subsp. stenophylla 
Franco, Bot.Journ. Linn. Soc. 76: 358 
(1978) 

Cortamente estoloníferas. Tallos de 40-
100 cm. Hojas de las innovaciones estéri­
les con limbo de 10-30 cm de longitud y 1 -
2,5 mm de anchura ó 0,5-1 mm de diáme­
tro, escábrido, papiloso y cortamente pe­
loso, al menos sobre los nervios. Panícula 
estrechamente elipsoidea. Gluma inferior 
de 8-12 mm; la superior de 11-15,5 mm. 
Lema tomentoso-serícea en la mitad infe­
rior. 2n = 28. 
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Taludes y claros de bosque. 

Frecuente. Grazalema, Algeciras. 

Distribución general. SW de la 

Península Ibérica (Provincias Luso-

Extremadurense, Gadi tano-Onubo-

Algarviense, Sector Gaditano y 

Bética, Sector Rondeño), N W de 

África. 

c. subsp . albinervis (Boiss.) Rivas Mar t ínez , 
Acta Bot. Malacitana 2 : 63 (1976) 

Avena albinervis Bo iss . , Voy. Bot. Midi 
Esp. 2: 6 5 6 (1844) 

Cespi tosas . Tal los de 15-75 c m . Hojas de las 
i n n o v a c i o n e s estériles c o n l i m b o d e 3-15 
(-25) m m x (1,5-) 2-4 m m , gene ra lmen te 
p l a n o , l iso o e scáb r ido sobre los ne rv ios . 
Pan ícu la e l ipso idea . G l u m a inferior de 7,5-
11,5 m m ; la super ior d e 9-15 m m . L e m a 
tomen toso- se r í cea e n la mi t ad inferior. 
2 n = 14 (Cádiz) , 28 (Cádiz) . 

28. Trisetaria Forsskál, Fl. Aegypt. LX, 27 (1775) (*) 

Anuales . Hojas c o n vaina de márgenes l igeramente so ldados e n la base; 
lígula corta, ob tusa o t runcada, laciniada o dentada, m e m b r a n o s a ; l im­
b o gene ra lmen te p l a n o . In f lo rescenc ia e n pan ícu la densa o laxa . Es­
piguillas c o m p r i m i d a s la teralmente, c o n 2-5 flores hermafrodi tas y ar­
t iculadas c o n la raquil la . G l u m a s 2 , sub igua les o des iguales , c o n 1-3 
nerv ios , l anceo ladas , aqui l ladas , a v e c e s aristadas. L e m a tr inervada, 
b identada , c o n 2 arístulas o setas cor tas apicales; arista dorsal recta 
o gen icu lada . C a l l o o b t u s o . Palea más cor ta q u e la l ema , c o n 2 quil las 
escábr idas . Lod ícu la s b i lobadas . O v a r i o g l ab ro . Car iops i s fus i forme, 
n o surcada, c o n h i lo p u n t i f o r m e . 

1. P a n í c u l a d e has ta 3 c m , o v o i d e a , d e n s a . G l u m a s c o n arista 2. ovata 

1. P a n í c u l a (2-) 3-15 c m , d e c o n t o r n o l a n c e o l a d o , e l í p t i c o o l inear , c o n r a m a s d i s ­
t i n g u i b l e s . G l u m a s s i n arista 2 

2 . L e m a c o n d i e n t e s p r o l o n g a d o s e n a r í s tu las a p i c a l e s d e 1-2 m m ; arista d o r s a l d e 

5-7 m m , g e n i c u l a d a , in se r t a l i g e r a m e n t e p o r e n c i m a d e la m i t a d d e la l e m a . . 

l .dufourei 

2 . L e m a c o n d i en t e s g e n e r a l m e n t e p r o l o n g a d o s e n arístulas ap ica le s d e has ta 0,5 m m ; 

arista d o r s a l d e 1,5-5,5 m m , g e n e r a l m e n t e r ec t a , inser ta e n el t e r c i o s u p e r i o r d e 

la l e m a 3 

3 . G l u m a s d e s i g u a l e s , a g u d a s , c o n m a r g e n e s c a r i o s o a n c h o . R a m a s i n f e r i o r e s d e la 

p a n í c u l a g e n e r a l m e n t e d e m á s d e 1 c m 4. panicea 

3 . G l u m a s s u b i g u a l e s , o b t u s a s , c o n m a r g e n e s c a r i o s o e s t r e c h o . R a m a s in fe r io re s d e 

la p a n í c u l a g e n e r a l m e n t e d e m e n o s d e 1 c m 3. seabriuseula 

Suelos arenosos. Frecuente. Litoral, 

Campiña Baja gaditana, Algeciras. 

Distribución general. Endémica del 

SW de la Península Ibérica (Provincia 

Gaditano-Onubo-Algarviense). 

(*) P o r C . R o m e r o Z a r c o 

1. Trisetaria dufourei (Boiss.) Paunero , Ana­
les Jardín Bot. Madrid 9: 521 (1950) 

Trisetum dufourei Bo i s s . & Reuter , Pu-
gillus 122 (1852) 

Trisetum dufourei var. majus Pérez 
Lara, Anales Soc. Esp. Hist. Nat. 15: 
401 (1886) 

Trisetum lasianthum Pérez Lara l .c . : 
401 (1886) 

Ta l los de 7-60 c m , e rec tos o a scenden tes , 
pubérulos , hirsutos, al m e n o s en la parte su­
perior. Hojas densamente hirsutas o tomen­
tosas, c o n l i m b o de hasta 13 c m x 2 m m . 
Pan ícu la de 4-9 c m , de c o n t o r n o e l íp t i co o 
linear, c o n ramas pubescen t e s . Espigui l las 
d e 4,5-7 m m , c o n 2-4 f lores. G l u m a s desi­
guales , agudas , c o n m a r g e n escar ioso an­
c h o , glabras , hírtulas o hirsutas; la inferior 
d e 3-5 m m , c o n 1-3 nerv ios ; la super ior de 
4-6 m m , c o n 3 ne rv ios . Raqui l la hirsuta. 
L e m a de 4-6 m m , elíptica o lanceolada, c o n 



2 arístulas apicales de 1-2 m m , glabra, es-
cábr ida o hírtula; arista dorsal de 5-7 m m , 
gen icu lada , inserta l igeramente po r e n c i m a 
d e la m i t a d de la l ema . C a l l o de 0,3 m m , 
o b l o n g o . Anteras de 1-2,3 m m . Cariopsis de 
c. 2,5 x 0,4 m m . Florece de Abril a Mayo. 

E n pas t i za l e s s o b r e s u e l o s á c i d o s . 
Rara . P e d r o c h e s . 

Distribución general. E n d é m i c a d e la 
P e n í n s u l a I b é r i c a . 

2. Trísetaria ovata (Cav . ) Paune ro , Anales 
Jardín Bot. Madrid 9: 517 (1950) 

Bromus ovatus C a v . , Icón. Descr. 6: 67 
(1801) 

Trisetum ovatum (Cav . ) Pers. , Syn. Pl. 
1: 98 (1805) 

Ta l los de 5-20 c m , e rec tos o a scenden tes , 
glabros . Ho jas caulinares hirsutas o ciliadas, 
c o n va ina l ige ramente dilatada; l i m b o de 
hasta 4 c m x 6 m m , el de las hojas super io­
res lanceolado. Panícula de hasta 3 x 1 , 5 c m , 
o v o i d e a , m u y densa, c o n ramas escábridas. 
Espigui l las d e 5-9 m m , c o n 2-4 flores. G l u ­
mas subiguales , as imétr icas , c o n 2 nerv ios , 
el central p r o l o n g a d o e n arista de c . 1 m m , 
de c o l o r ro j izo , pe losas e n el l ado e x t e r n o 
y e n la quil la; la inferior de 4-5 m m , la su­
perior de 5-6 m m . Raquil la hírtula. L e m a de 
5-6 m m , el ípt ica o l anceo lada , c o n las arís­
tulas apicales de 0,5-2 m m , l igeramente hir­
suta e n la parte superior; arista dorsal de 3-
7 m m , flexuosa y curvada desde la base, pa­
tente e n la madurez , inserta po r e n c i m a de 
la mi tad de la lema. C a l l o apenas m a r c a d o , 
orbicular . Anteras de 1-2 m m . Car iops is de 
c. 2 x 0,7 m m . 2 n = 14. Florece de Abril a 
Junio. 

S o b r e s u e l o s m a r g o s o s . Rara . 
C a m p i ñ a Baja y A l t a g a d i t a n a s . 
Distribución general. E n d é m i c a d e la 
P e n í n s u l a I b é r i c a . 

3. Trisetaria scabriuscula (Lag.) Paune ro , 
Anales Jardín Bot. Madrid9: 519 (1950) 

Avena scabriuscula Lag . , Gen. Sp. Nov. 
4 ( 1 9 1 6 ) 

Trisetum scabriusculum (Lag.) C o s s o n 
e x Wi l lk . in Wi l lk . & Lange , Prodr. Fl. 
Hisp. 1: 73 (1861) 

Ta l los de 15-40 c m , e rec tos . Ho jas hírtulas 
o hirsutas, c o n l i m b o de c. 4 c m x 1,5 m m . 
Pan ícu la de 6-8 c m x 6-12 m m , de con to r ­
n o e s t r echamen te e l íp t i co o linear, c o n ra­
mas escábr idas; las inferiores gene ra lmen­
te de m e n o s d e 1 c m . Espigui l las de c. 
5 m m , c o n 3 flores, insertas a m e n u d o di­
rectamente e n los n u d o s de la panícula. G l u ­
mas de 3-4 m m , subiguales , ob tusas o sub-
agudas , c o n 3 ne rv ios y m a r g e n escar ioso 
e s t r echo , escábr idas . Raqui l la subglabra o 
hírtula. Lema de 3-3,5 m m , elíptica o lanceo­
lada, c o n 2 arístulas apicales de c. 0,2 m m ; 
arista dorsal de 2-3,5 m m , recta, inserta e n 
el te rc io super ior de la lema. C a l l o de c. 
0,1 m m , orbicular . Anteras de 1-1,5 m m . 
Cariopsis de c. 2 x 0,3 m m . Florece de Mayo 
a Junio. 



134. POACEAE (Gramineae) 

Herbazales, cultivos y lugares 
nitrófílos. Muy abundante. Todo el 
territorio. 

Distribución general. W de la Región 
Mediterránea, Macaronesia. 

4. Trisetariapanicea(Lam.) Paunero, Anales 
Jardín Bot. Madrid 9: 524 (1950) 

Avena panicea Lam., Tabl. Encycl. 
Méth., Bot. 1: 202 (1792) 

Trisetum paniceum (Lam.) Pers., Syn. 
Pl. 1: 97 (1805) 

Tallos de 8-85 cm, erectos o geniculados, 
glabros o subglabros. Hojas ciliadas o hir­
sutas, con limbo de hasta 20 cm x 9 mm. 
Panícula de 2-15 x 0,5-6 cm, de contorno 
lanceolado o elíptico, frecuentemente lo­
bada; ramas escábridas, a veces parcialmen­
te desnudas, las más largas de 1-4 cm. Espi­
guillas de 3-4 mm, con 4-5 flores. Glumas 
desiguales, agudas, con margen escarioso 
ancho, glabras; la inferior de 2,5-3,5 mm, 
uninervada, la superior de 3-4,5 mm, triner-
vada. Raquilla ligeramente hírtula. Lema de 
2-3,5 mm, trinervada, con setas apicales de 
hasta 0,5 mm y margen escarioso ancho, gla­
bras o pelosas; arista dorsal de 1,5-5,5 mm, 
recta, inserta en el tercio superior de la lema. 
Callo de c. 0,1 mm, orbicular. Anteras de 
0,7-1,5 mm. Cariopsis de c. 1,5 x 0,3 mm. 
2 n = 14 (Sevilla). Florece de Marzo a Oc­
tubre. 

29. Rostrada Trin., Fund. Agrost. 149 (1822) (*) 

Aegilina Schultes in Shultes & Schultes fil., Mantissa 2: 222 (1824) 
Lophochloa Reichenb., Fl. Germ. Excurs. 42 (1830) 

Anuales. Hojas con vaina de márgenes ligeramente soldados en la base; 
lígula de hasta 1 mm, truncada, dentada; limbo plano o ligeramente 
convoluto. Inflorescencia en panícula espiciforme densa. Espiguillas 
comprimidas lateralmente, con 2-8 flores hermafroditas y articuladas 
con la raquilla. Glumas 2, con 1-3 nervios, agudas, aquilladas. Raqui­
lla glabrescente o hirsuta. Lema con 3-7 nervios, elíptica, aguda o bi­
dentada, aristada; arista subterminal, recta o curvada. Callo orbicular, 
obtuso. Palea tan larga o más corta que la lema, con 2 quillas escábri­
das, bidentada. Lodículas bilobadas o truncadas. Ovario glabro. Ca­
riopsis fusiforme, elíptica, no surcada. Hilo puntiforme. 

1. Ar i s ta d e 2-4 m m , c u r v a d a e n la m a d u r e z , c o n la p a r t e basa l c l a r a m e n t e m á s g r u e ­
sa q u e el r e s to . P a n í c u l a f r e c u e n t e m e n t e d e c o n t o r n o o v a d o . . . . 4. phleoides 

1. Ar i s t a d e 0 ,3-3 m m , r ec t a e n la m a d u r e z , d e g r o s o r u n i f o r m e . P a n í c u l a d e c o n t o r ­
n o l a n c e o l a d o , e l í p t i c o u o b l o n g o 2 

2 . G l u m a s d e t a m a ñ o y p u b e s c e n c i a s e m e j a n t e s , t r i n e r v a d a s . A n t e r a s d e 0,7-1 m m 
3. salzmannü 

2 . G l u m a s d e t a m a ñ o y p u b e s c e n c i a d i f e r e n t e s , la m á s e s t r e c h a g e n e r a l m e n t e u n i ­
n e r v a d a . A n t e r a s d e 0 ,2 -0 ,6 m m 3 

3 . G l u m a in fe r io r m á s e s t r e c h a y m á s c o r t a q u e la s u p e r i o r , u n i n e r v a d a ; la s u p e r i o r 
t r i n e r v a d a ; g l a b r a s o c o r t a m e n t e p e l o s a s l.cristata 

3 . G l u m a in fe r io r m á s a n c h a y m á s larga q u e la s u p e r i o r , t r i n e r v a d a ; p u b e s c e n t e ; 
la s u p e r i o r g e n e r a l m e n t e u n i n e r v a d a , c i l i a d a 2. pumila 

(*) Por C. Romero Zarco 



29. Rostraria 

V i a r i a , r u d e r a l y a r v e n s e . M u y 
a b u n d a n t e . T o d o e l t e r r i t o r i o . 
Distribución general. 
S u b c o s m o p o l i t a . 

1 . Rostraria cristata (L.) Tzvelev, Nov. Syst. 
Pl. Vasc. (Leningrad) 7: 47 (1971) 

Festuca cristata L., Sp. Pl. 76 (1753) 
Koeleriaphleoides (Vill.) Pers., Syn. Pl. 

1: 97 (1805) 
Lophochloa cristata (L.) Hyl. , Bot. Not. 

1953: 365 (1953) 

Tallos de 3-46 cm, erectos o ascendentes, 
glabros. Hojas más o menos hirsutas, con 
limbo de 2-9 c m x 1,5-5 mm. Panícula de 
0,7-8 cm x 4-15 mm, de contorno lanceo­
lado, elíptico o más frecuentemente oblon­
go, a veces lobada; ramas escábridas. Espi­
guillas de 3-6 mm, con 3-8 flores, las 2 ó 3 
superiores a veces estériles, recurvadas y 
endurecidas. Glumas glabras o hírtulas, de­
siguales; la inferior de 2-3,5 mm, triangular-
lanceolada, uninervada; la superior de 2,5-
4,5 mm, elíptica, trinervada. Raquilla con 
pelos de menos de 0,5 mm. Lema de la flor 
inferior de 3-5 mm, aguda o cortamente bi­
dentada, glabra o hirsuta, frecuentemente 
tuberculada; arista de 0,3-3 mm, recta. Callo 
de c. 0,1 mm. Cariopsis de c. 2 x 0,3 mm. 
2n = 26. Florece de Marzo a Mayo. 

S u e l o s a r e n o s o s y g r i e t a s d e m u r o s . 
R a r a . V e g a , M a r i s m a . 
Distribución general. R e g i o n e s 
M e d i t e r r á n e a , S a h a r o - I n d i c a y 
M a c a r o n é s i c a . 

2. Rostraria pumita (Desf.) Tzvelev, Nov. 
Syst. Pl. Vasc. (Leningrad) 7: 48(1971) 

Avena pumita Desf., Fl. Atl. 1: 103 
(1798) 

Trisetaria pumila (Desf.) Paunero, Ana­
les Jardín Bot. Madrid 9: 526 (1950) 

Lophochloa pumila (Desf.) Bor, Grasses 
Burma Ceylon India Pakist. 445 (1960) 

Trisetum pumilum (Desf.) Kunth, Enum. 
Pl. 1: 297 (1787) 

Tallos de 2-16 cm, glabros. Hojas hírtulas, 
con limbo de hasta 6 cm x 3 mm. Panícula 
de hasta 5 cm, de contorno lanceolado o 
elíptico; ramas pubescentes. Espiguillas de 
c. 3 mm, con 3-5 flores. Glumas de c. 
2 mm, poco desiguales en longitud; la in­
ferior trinervada, tomentosa; la superior 
más estrecha, generalmente uninervada, ci­
liada en la quilla. Raquilla hirsuta, con pe­
los tan largos como la mitad de las lemas. 
Lema de 1,5-3 mm, subaguda o bidentada, 
con 5 nervios bien marcados, papilosa; aris­
ta recta, la de la flor inferior de menos de 
0,5 mm, subterminal; las de las flores superio­
res de 0,5-2 mm, insertas en el tercio supe­
rior de la lema. Callo de c. 0,1 mm. Palea 
de 1/2-2/3 de la longitud de la lema. Anteras 
de 0,2 mm. Cariopsis de c. 1,5x0,3 mm. 
2n = 26 (Sevilla). Florece de Marzo a Abril. 



134. POACEAE (Gramineae) 

Arenales costeros. Rara. Algeciras 

(Playa de Palmones). 

Distribución general Región 
Mediterránea (Península Ibèrica, N de 

Africa). 

3. Rostrada salzmannii (Boiss.) J . H o l u b , Fo­
lia Geobot. Phytotax. Bohem. 9 (3): 271 
(1974) 

Koeleria salzmannii Boiss . in Boiss . & 
Reuter , Pugillus 123 (1852) 

Lophochloa salzmannii (Boiss.) H . 
S c h o l z , Willdenowia 6: 292 (1971) 

Tallos de 8-30 c m , geniculados o erectos, gla­
bros o pubescentes por debajo de la panícu­
la. Hojas hirsutas, c o n l imbo de hasta 4 c m x 
3 m m . Panícula de 1,5-3 c m x c.4 m m , oblon-
goidea , genera lmente c o m p a c t a ; ramas más 
o m e n o s hirsutas. Espigui l las de 3-4 m m , 
c o n 2-3 flores. G l u m a s de 3-4 m m , subigua-
les, t r inervadas, a c u m i n a d a s , hirsutas. Ra-
quilla c o n pe los de m e n o s de 0,5 m m . L e m a 
de c . 2,5 m m , c o n 3 ne rv ios p o c o marca­
dos , b iden tada , c o n m a r g e n m e m b r a n o s o 
a n c h o y ápice pe loso ; arista de 2-3 m m , rec­
ta, sub te rmina l . C a l l o de 0,1 m m . Palea li­
ge ramen te más cor ta que la l ema . Anteras 
de 0,7-1 m m . Car iops ís de c. 1,5 x 0,5 m m . 
Florece de Abril a Mayo. 

Sucios arcillosos y arenosos en el 

borde de las zonas inundables. 

Marisma. 

Distribución general. Región 
Mediterránea. 

4. Rostrada phleoides(Desf.)J. H o l u b , Folia 
Geobot. Phyototax. Bohem. 9 (3): 271 
(1974) 

Cynosuruspbleoides Desf . , Fl. Atl. 1; 82 
(1798) 

Lophochloa hispida (Savi) S. Pignat t i , 
Giorn. Bot. ¡tal. 111 (1-2): 5 9 ( 1 9 7 7 ) 

Ta l los de 3-40 c m , e rec tos o a scenden tes , 
g labros . Ho ja s glabras o ci l iadas, c o n l im­
b o de hasta 15 c m x 6 m m . Pan ícu la de 1-
3,5 x 0,5-1,5 c m , de c o n t o r n o o v a d o o elíp­
t ico , densa , c o n ramas e scasamen te pu­
bescen te s . Espigui l las de 3-4 m m , c o n 2-4 
flores. G l u m a s des iguales , glabras o ligera­
m e n t e hirsutas; la inferior de 1-2,5 m m , 
l inear- lanceolada, un inervada ; la super ior 
de 3-3,5 m m , l anceo lada o el ípt ica, bi o tri-
nervada . Raqui l la g labrescen te . L e m a de c. 
3,5 m m , l ige ramente b iden tada , c o n 5 ner­
v i o s robus tos y con f luen te s , a n c h a m e n t e 
escar iosa hacia el áp ice , s u b m i c r o s c ó p i c a -
men te punteada, c o n pelos gruesos y paten­
tes esparc idos por el do r so e n el l ado exter­
n o respec to a la panícula ; arista de 2-4 m m , 
subterminal , más gruesa y de s e c c i ó n trian­
gular hac ia la base po r la c o n f l u e n c i a de 2 
ne rv ios colaterales , r ecurvada e n la m a d u ­
rez. Palea más corta q u e la lema. Anteras de 
c. 0,7 m m . Cariopsis de c. 2 x 0,5 m m . 2n = 
14 (Huelva) . Florece de Abril a Mayo. 



30. Koeleria Pers, Syn. Pl. 1: 97 (1805) (*) 

Perennes , cesp i tosas . Ta l los g labros c o n i n n o v a c i o n e s intra y extra-
vaginales . Hojas c o n lígula de hasta 1 m m , membranosa , obtusa y den­
tada; l i m b o c o n haz estr iado; las básales c o n vaina de márgenes solda­
d o s al p r inc ip io ; las super iores de márgenes l ibres. In f lo rescenc ia e n 
pan ícu la e sp i c i fo rme , densa , c o n ramas co r t amen te pubescen te s . Es­
piguil las c o m p r i m i d a s la tera lmente , c o n 2-3 flores hermafrodi tas , ar­
t iculadas c o n la raquilla. G l u m a s aqui l ladas; la inferior c o n 1-2 ner­
v ios ; la super ior c o n 2-3 ne rv ios . L e m a aqui l lada, t r inervada, mút ica 
o m u c r o n a d a . Palea tan larga o más cor ta q u e la l ema, c o n 2 quil las 
escábr idas , b iden tada . Lod í cu l a s b i lobadas . O v a r i o g lab ro . Car iops i s 
fus i forme, n o surcada . H i l o o b l o n g o . 

Vainas de las hojas básales deshaciéndose en fibras reticuladas. Limbo de c. 0,6 mm 
de anchura, generalmente plegado y glabro. Espiguillas de 4-6 mm . . l.vallesiana 
Vainas de las hojas básales membranosas. Limbo de 1-3,5 mm de anchura, plano y 
pubescente. Espiguillas de (4,5-) 6-7,5 mm 2. dasyphylla 

Suelos pedregosos calcáreos en 
lugares abiertos. Subbética 
cordobesa, Grazalema. 
Distribución general. W y S de 
Europa, NW de África. 

1. Koeleria vallesiana ( H o n c k e n y ) G a u d i n , 
Alpina (Winterthur) 3: 47 (1808) 

subsp . humilis Br. B l . , Bull. Soc. Pharm. 
Montpellier, Común. St. Internat. Geo-

bot. Médit. -Alpine 87: 219-230 (1945) 

K. vallesiana subsp . abbreviata ( D o -
min ) Ke rgé l en , in J o v e t & V i l m o r i n 
(eds.), C o s t e Fl. Fr., Suppl. 5: 545 
(1979). 

Ta l los de 10-40 c m , c o n parte basai, así 
c o m o la de las i n n o v a c i o n e s estériles, en­
grosada , recubier ta po r vainas re t iculado-
fibrosas. Hojas c o n l i m b o de 2-12 c m x 0,3-
1 m m , se tàceo , más o m e n o s p l e g a d o , ge ­
ne ra lmen te g lab ro . Pan ícu la de hasta 4,5 x 
0,8 c m , o v o i d e a o ci l indrica. Espiguil las de 
4-5,5 m m . Glumas subiguales de 3,5-5,5 m m , 
el ípt icas , agudas u obtusas , c o n qui l la escá-
br ida o ci l iada. Raqui l la hírtula. L e m a de 3-
4 m m , l anceo lada , aguda , a c u m i n a d a o li­
g e r a m e n t e m u c r o n a d a , glabra, escábr ida o 
hírtula. Anteras de 1-2 m m . Car iops i s de c . 
2 x 0,5 m m . 2 n = 14, 28. Florece de Mayo 
a Agosto. 

Pastizales subhúmedos, a altitudes 
superiores a 800 m. Subbética 
cordobesa, Grazalema. 
Distribución general. Endémica del S 
de España (Provincia Bética, Sector 
Rondeño). 

(*) Por C . Romero Zarco 

2. Koeleria dasyphylla Wi l lk . , Ósterr. Bot. 
Zeistschr. 40 : 148 (1890) 

Ta l los de 20-50 c m , c o n parte basal, así c o ­
m o la de las i n n o v a c i o n e s estériles, eng ro ­
sada, recubier ta p o r vainas m e m b r a n o s a s 
pubescentes . Hojas c o n l imbo de 5-15 c m x 
1-3,5 m m , p l a n o , e scábr ido y p u b e s c e n t e , 
c i l i ado . Pan ícu la de 4-9 c m x 8-10 m m , c i ­
lindrica. Espiguillas de (4,5-) 6-7,5 m m . G l u ­
mas l ige ramente des iguales , e l ípt icas , agu­
das o a c u m i n a d a s , c o n qui l la escábr ida; la 
inferior de (3,5-) 5-6 m m , la super ior de (4-) 
6-7 m m . Raquil la hírtula. L e m a de 5-6 m m , 
o v a d o - l a n c e o l a d a , aguda , glabra o c o n al­
g u n o s pe los co r tos en la base. Anteras de 
1,5-2,5 m m . 2n = 70 (Cádiz) . Florece de Ju­
nio a Agosto. 



134. POACEAE (Gramineae) 

31. Avellinia Parí., Pl. Nuov. 59 (1842) (*) 

Anuales. Hojas con vaina de márgenes ligeramente soldados en la base; 
lígula corta, obtusa y dentada, membranosa; limbo generalmente con-
voluto. Inflorescencia en panícula laxa. Espiguillas comprimidas late­
ralmente, con 2-4 flores hermafroditas articuladas con la raquilla. Glu­
mas 2, muy desiguales, aquilladas; la inferior uninervada, la superior 
trinervada. Lema con 3-5 nervios, bidentada; arista dorsal inserta en 
el 1/3 ó 1/4 superior de la lema, recta. Callo obtuso. Palea más corta 
que la mitad de la lema, con 2 quillas ciliadas, bífida. Lodículas bilo-
badas. Ovario glabro. Cariopsis estrechamente fusiforme, no surca­
da. Hilo linear. 

Sucios arenosos o margosos 
calcáreos. Poco frecuente. Condado-
Aljarafe, Alcores, Litoral, Subbética, 
Grazalema, Algeciras. 
Distribución general. Región 
Mediterránea. 

1. Avelliniamichelii(Savi) Pari., Pl. Nov. 6l 
(1842) 
Bromus michelii Savi, Bot. Etrusc. 1: 78 

(1808) 
Vulpia michelii (Savi) Reichenb., Fl. 

Germ. Excurs. 1: 140, 3 (1831) 
Tallos de 6-30 cm, ligeramente híspidos. 
Hojas ligeramente híspidas, con lígula de 
0,5 mm, y limbo de hasta 10 x 2,5 mm. Pa­
nícula de 1-11 cm, de contorno elíptico 
o linear, con ramas y pedúnculos ligera­
mente escábridos. Espiguillas de 4-6 mm. 
Glumas agudas, glabras; la inferior de 1,3-
2 mm, linear; la superior de 4-6 mm, elíp­
tica. Raquilla subglabra. Lema de 2,5-4 mm, 
linear o estrechamente elíptica, convoluta, 
ligeramente curvada, glabra o con ápice 
escábrido; arista de 1,5-3 mm. Callo de 
c. 0,2 mm, elíptico. Palea de 1,5-2 mm. 
Anteras de 0,3-0,5 mm. Cariopsis de c. 
3 x 0,2 mm. Florece de Abril a Mayo. 

32. Gaudinia Beauv, Agrost. 95 (1812) (*) 
Anuales. Hojas con vaina de márgenes libres; lígula corta, truncada, 
membranosa; limbo plano. Inflorescencia espiciforme, generalmen­
te laxa, dística, con raquis excavado, desarticulándose por encima de 
las espiguillas en la madurez. Espiguillas sentadas, generalmente soli­
tarias, más largas que los artejos del raquis, con 2-8 flores hermafrodi­
tas y no articuladas con la raquilla. Glumas más cortas que las flores, 
con nervios bien marcados; la inferior con 1-5 nervios; la superior con 
4-11 nervios. Raquilla glabra. Lema lanceolada, papirácea, con mar­
gen membranoso y 7-9 nervios, aguda o bidentada, mútica o con aris­
ta dorsal más o menos retorcida. Palea más corta que la lema, con 2 
quillas, bidentada. Lodículas bilobadas. Ovario con ápice hirsuto. Ca­
riopsis fusiforme, ligeramente surcada, apendiculada. Hilo puntiforme. 

L e m a c o n aristas de (4-) 7-17 m m y retorcidas. G l u m a superior de 5,5-10 m m . . 
1. fragilis 

Lemas mút icas o c o n aristas de c. 1 m m y rectas. G l u m a super ior de 3,5-7 m m . 
2. hispánica 

(*) Por C. Romero Zarco 



32. Gaudinia 

Muy abundante en herbazales. Todo 
el territorio. 
Distribución general. Región 
Mediterránea y algunos puntos del W 
y E de Europa. 

1. Gaudinia fragilis (L.) Beauv . , Agrost. 95 : 
164 (1812) 

subsp . fragilis 

Avena fragilis L . , Sp. Pl. 80 (1753) 

Ta l los de (10-) 20-100 c m , erec tos , gen i cu -
lado-ascenden tes o d e c u m b e n t e s , g labros . 
Hojas pubescentes, c o n lígulas de c. 0,5 m m , 
den t i cu ladas o laceradas; l i m b o de hasta 
10 c m x 5 m m . Espiga de 5-40 c m . Espigui­
llas de 10-30 m m , c o n 4-8 flores. G l u m a s 
glabras o pubescen te s ; la inferior de 2,5-
5,5 m m , c o n 3-5 nerv ios , aqui l lada, aguda; 
la superior de 5,5-10 m m , c o n 5-11 nervios, 
r edondeada en el dorso , obtusa . Lemas aris­
tadas, glabras o pubescentes ; la de la flor in­
ferior de 6-9 m m ; la de las flores super io­
res más corta; arista de la flor inferior de ( 4 ) 
9-17 m m , l a x a m e n t e re torc ida en la parte 
inferior, inserta po r e n c i m a d e la mi tad de 
la l ema . Anteras de 2,5-4 m m . Car iops i s de 
c. 2,5 x 0,4 m m . 2n = 14. Florece de Mar­
zo a Junio. 

Arenales costeros. Poco frecuente. 
Litoral onubense. 
Distribución general. Endémica de 
Andalucía Occidental. 

2. Gaudinia hispánica S tace & Tu t in , Bot. 
Journ. Linn. Soc. 76: 353 (1978) 

Ta l los de 5-17 c m , e rec tos o g e n i c u l a d o s , 
g labros . Ho ja s pubescen te s , c o n l ígula de 
c. 0,5 m m , lacerada; l i m b o de hasta 3 c m x 
1,5 m m . Espiga de 3-10 c m . Espigui l las de 
6-15 m m , c o n 2-6 flores. G l u m a s glabras o 
pubescen t e s ; la inferior de 1-3 m m , c o n 1-
3 ne rv ios , aqui l lada; la super ior de 3,5-
7 m m , c o n 4-5 ne rv ios , r e d o n d e a d a en el 
d o r s o , ob tusa . L e m a mú t i ca o a v e c e s la de 
las espigui l las super iores aristada, glabra o 
pubescente ; la de la flor inferior de 5-7 m m ; 
la de las flores super iores más corta; arista 
ausente o de c. 1 m m , recta y subterminal . 
Anteras de c. 2 m m . Car iops i s de c. 2 x 
0,5 m m . 2 n = l 4 ( H u e l v a ) . Florece de Mar­
zo a Junio. 



134. POACEAE (Gramineae) 

33. Aira L, Sp. Pl. 63 (1753) [Gen. Pl., ed. 5: 31, 1754] (*) 
Anua les . Ho jas c o n vaina de márgenes l ibres; l ígula l anceo lada , agu­
da, m e m b r a n o s a ; l i m b o d e l g a d o , c o n v o l u t o e n la d e s e c a c i ó n . Inf lo­
rescenc ia e n pan ícu la laxa, c o n ramas desnudas e n la base. Espigui l las 
l igeramente c o m p r i m i d a s lateralmente, c o n 2 flores hermafrbditas; Ta­
quilla glabra. G l u m a s subiguales, l igeramente aquilladas; la inferior uni-
nervada , la super ior t r inervada. Raqui l la n o p r o l o n g a d a po r e n c i m a 
de la flor. L e m a l anceo lada , c o n 5 ne rv ios p o c o m a r c a d o s , co r t amen­
te bífida; arista dorsal inserta po r deba jo de la mi tad d e la l ema, gen i ­
cu lada . C a l l o orb icular , c o r t a m e n t e h i rsuto . Palea a l g o más cor ta q u e 
la lema, c o n 2 quil las, b iden tada . Lod í cu l a s c o n 1 d ien te lateral. O v a ­
rio g l ab ro . Car iops i s o b l o n g o i d e a , n o surcada , adhe ren te a la palea 
y a la lema. H i l o p u n t i f o r m e . 

E s p i g u i l l a s d e (2,3-) 2 ,5-3 ,3 m m . Á p i c e d e lo s p e d ú n c u l o s c l a v i f o r m e . A n t e r a s d e 0 ,4-
1,6 m m 1. caryophyllea 
E s p i g u i l l a s d e 1,7-2,3 m m . Á p i c e d e lo s p e d ú n c u l o s c o n e n g r o s a m i e n t o a n u l a r . A n ­
teras d e 0 ,2-0 .3 m m 2. cupaniana 

1. Aira caryophyllea L . , Sp. Pl. 66 (1753) 

G lab ra s . Ta l los de 5-45 c m , e rec tos o gen i ­
c u l a d o s . Ho jas c o n l ígula de 2-4 m m y l im­
b o de 2-8 c m x 0,3-1 m m . Panícula de hasta 
10 c m c o n ramas gene ra lmen te erecto-pa­
tentes e n la antesis y pa tentes e n la fructifi­
c a c i ó n . P e d ú n c u l o s de 0,5-8 (-10) m m , c o n 
ensanchamien to apical c laviforme, rígidos o 
flexuosos. Espiguil las de (2,3-) 2,5-3,3 m m , 
dispuestas l a x a m e n t e e n el e x t r e m o de las 
ramas secundarias, c o n g lumas persistentes. 
G l u m a s de 2,5-3,3 m m , gene ra lmen te agu­
das, a v e c e s subagudas o acuminadas , infla­
das en la base y l ige ramente escábr idas so­
bre el n e r v i o m e d i o . L e m a de c . 1,8 m m , 
endurec ida y parda e n la parte inferior, c o n 
áp ice c o r t a m e n t e b í f ido ; la de la flor infe­
rior mút ica o aristada; arista de c. 3 m m . A n ­
teras d e 0,4-1,6 m m . Car iops i s de c. 1,5 x 
0,4 m m . 2n = 14, 28 . Florece de Mayo a 
Julio. 

A n t e r a s d e 0 ,4 -0 ,6 m m . P e d ú n c u l o s r í g i d o s . . . . 
a. s u b s p . caryophyllea 

A n t e r a s d e 0 ,7 -1 ,6 m m . P e d ú n c u l o s f l e x u o s o s . .  
b. s u b s p . uniaristata 

a. subsp . caryophyllea 

P e d ú n c u l o s de 0,5-5 m m , r íg idos . Anteras 
de 0,4-0,6 m m . 2 n = 28 . 

Pastizales sobre suelos arenosos 
ácidos. 
Rara. Aracena. 
Distribución general. W de Asia y 
África; introducida en América.. 

(*) Por C. Romero Zarco 



33. Aira 

Pastizales sobre suelos arenosos 
ácidos. Todo el territorio. 
Distribución general. Región 
Mediterránea. 

2. AiracupanianaGuss., Fl. Sic. Syn. 1: 148 
(1843) 

Glab ras . Ta l los d e 4-35 c m , e rec tos o as­
c e n d e n t e s . Ho ja s c o n l ígula de 2-6 m m y 
l i m b o de 1-6 c m x 0,3-1 m m . Panícu la de 
hasta 10 c m , c o n ramas erecto-patentes . 
P e d ú n c u l o s de (0,5-) 1-4 (-6) m m , c o n en­
s a n c h a m i e n t o apical e n forma de ani l lo . 
Espigui l las de 1,7-2,3 m m , dispuestas den­
samen te e n el e x t r e m o de las ramas secun­
darias, desar t icu lándose fáci lmente po r de­
bajo de las g lumas . G l u m a s d e 1,5-2,3 m m , 
gene ra lmen te obtusas o apiculadas, más ra­
ramente subagudas , infladas en la base y 
l igeramente escábr idas sobre el ne rv io m e ­
dio . L e m a de c . 1,5 m m , endurec ida y parda 
e n la parte inferior, c o n ápice co r t amen­
te bíf ido; la de la flor inferior frecuentemen­
te mút ica . Arista de c. 2,5 m m . Anteras de 
0,2-0,3 m m . Car iops i s de c . 1 x 0,4 m m . 
2n = 14. Florece de Abril a Mayo. 



134. POACEAE (Gramineae) 

34. Airopsis Desv., Journ. Bot. (Desvaía) 1: 200 (1808) (*) 

Anuales . Ho jas c o n vaina de márgenes libres; l ígula ob tusa m e m b r a ­
nosa; l i m b o d e l g a d o , p l a n o o c o n v o l u t o e n la d e s e c a c i ó n . Inflores­
cenc i a en pan ícu la más o m e n o s densa , c o n ramas capi lares . Espigui ­
llas g l o b o s a s , c o n 2 flores hermafrodi tas y art iculadas c o n la raquilla; 
taquil la glabra. G l u m a s más largas q u e las flores. L e m a mút ica , m e m ­
branosa. C a l l o orbicular , c o n pe los co r tos . Palea c o n 2 qui l las , b iden­
tada. Lod í cu l a s enteras. O v a r i o g l ab ro . Car iops i s o b o v o i d e a , n o sur­
cada , l ibre. H i l o pun t i fo rme . 

En suelos arenosos. Frecuente. 

Aracena, Li toral , Campiña Baja, 

Algeciras. 

Distribución general. W de la Región 

Mediterránea. 

1. Airopsis tenella (Cav.) Ascherson & Graeb-
ner, Syn. Mitteleur. Fl. 2 (1): 298 (1899) 

Milium tenellum C a v . , Icón. Descr. 3: 
37 (1796) 

Airopsis globosa (Thore) D e s v . , Journ. 

Bot. (Desvaux) 1: 200 (1809) 

G lab ra s . Ta l los de 5-25 c m , e rec tos o as­
c e n d e n t e s . Ho ja s c o n l ígula de 1-3 m m y 
l i m b o de hasta 4 c m x 1,5 m m . Panícula de 
1-5 c m , e l ipso idea u o b l o n g o i d e a . Espigui ­
llas de 1,3-2 m m , g lobosa s . G l u m a s d e 1,1-
2 m m , a n c h a m e n t e ovadas , subob tusas y 
ven t r icosas , c o n m argen m e m b r a n o s o . Le­
m a de 0,8-1 m m , t runcada, c o r t a m e n t e 
pelosa . Palea l ige ramente más cor ta q u e la 
lema. Anteras de 0,2-0,3 m m . Car iops i s de 
c. 0,6 x 0,5 m m . 2 n = 8. Florece de Marzo 
a Mayo. 

35. Molineriella Rouy, Fl. Fr. 14: 102 (1913) (*) 

Molinería Parí., Fl. ¡tal. 1: 236 (1850), non Colla, Hort. RipulL, App. 
2: 333 (1826) 

Anua les . Ho jas c o n va ina de márgenes libres; l ígula l anceo lada , agu­
da, m e m b r a n o s a ; l i m b o d e l g a d o , p l e g a d o en la d e s e c a c i ó n . Inflores­
c e n c i a en pan ícu la laxa, c o n ramas y p e d ú n c u l o s capi lares . Espigui ­
llas l igeramente c o m p r i m i d a s lateralmente, c o n 2 flores hermafroditas 
y art iculadas c o n la raquilla; raquilla glabra. G l u m a s más cor tas q u e 
las flores, subiguales , agudas o subagudas , a n c h a m e n t e m e m b r a n o ­
sas; la inferior un ine rvada , la super ior t r inervada. Raqui l la n o p ro lon ­
gada po r e n c i m a de las flores. L e m a c o n 5-7 ne rv ios escábr idos , trun­
cada , dentada , mú t i ca o c o n artista dorsal recta, m e m b r a n o s a . C a l l o 
orbicular , p u b e s c e n t e . Palea tan larga o más cor ta q u e la l ema, c o n 
2 quil las, b identada . Lod ícu las c o n 1 d iente lateral. O v a r i o g labro . C a ­
riopsis o b l o n g o - e l i p s o i d e a , l igeramente c o m p r i m i d a , l ibre. 

Espiguillas de 1,2-1,8 mm. Lemas múticas o con aristas de c. 0,5 mm . . 1. minuta 
Espiguillas de 1,8-2,5 mm. Lemas con aristas de 0,7-2 mm 2. laevis 

(*) Por C. Romero Zarco 



1. Molineriella minuta (L.) Rouy, Fl. Fr. 14: 
102 (1913) 

Aira minuta L. Sp. Pl. 53 (1753) 
Molinería minuta (L.) Parí., Fl. ¡tal. 1: 

236 (1850) 
Periballia minuta (L.) Ascherson & 

Graebner, Syn. Mitteleur. Fl. 2 (1): 298 
(1899) 

Glabras. Tallos de 5-45 cm, erectos o geni­
culados. Hojas con lígula de 1-3,5 mm; lim­
bo de 0,5-5 cm x 0,5-2 mm. Panícula de 
2-8 cm, con ramas lisas. Espiguillas de 1,2-
1,8 mm. Glumas de 1,1-1,7 mm, ancha­
mente elípticas, subagudas, con nervios la­
terales cortos. Lema de 1-1,5 mm, elíptica, 
mútica, muy rara vez con arista de c. 0,5 mm 
inserta por encima de la mitad del dorso, 
pardo-amarillenta en la madurez. Callo pe­
loso. Palea ligeramente más corta que la 
lema. Anteras de 0,2-1 mm. Cariopsis de c. 
1 x 0 , 5 mm. Florece de Febrero a Mayo. 

Anteras de 0,2-0,3 mm. Callo con pelos rígidos que 
no sobrepasan el 1/6 inferior de la lema. Tallos de 
hasta 15 cm a. subsp. minuta 
Anteras de 0,6-1 mm. Callo con pelos aracnoideos 
que alcanzan la mitad de la lema. Tallos de (8-) 10-
45 cm b subsp. australis 

a. subsp. minuta 

Tallos de 5-15 cm. Hojas con lígula de 1-
2 mm y limbo de hasta 3 cm x 1 mm. Paní­
cula de 2-4 cm. Espiguillas de 1,2-1,6 mm. 
Callo con pelos muy cortos (0,1 mm) y rí­
gidos que no sobrepasan el 1/6 inferior de 
la lema. Anteras de 0,2-0,3 mm. 

Suelos -arenosos y tierras removidas, 

preferentemente sobre sustrato 

ácido. 

Rara. Pedroches. 

Distribución general. Región 

Mediterránea. 

Pastizales sobre suelos arenosos. 

Muy frecuente. T o d o el terr i tor io. 

Distribución general. Península 
Ibérica, N W de Áfr ica. 

b. subsp. australis (Paunero) Rivas Martínez, 
Lazaroa 2: 168 (1980) 

Molinería minuta var. baetica Willk. in 
Willk. & Lange, Prodr. Fl. Flisp. 1: 63 
(1861) 

Periballia minuta subsp. australis Pau-
nero, Anales Inst. Bot. Cavanilles 14: 
200 (1956) 

Molineriella australis (Paunero) E. Rico, 
Anales Jardín Bot. Madrid 38: 184 
(1981) 

Tallos de (8-) 10-45 cm. Hojas con lígula de 
2-3,5 mm y limbo de hasta 5 cm x 2 mm. 
Panícula de 2,5-8 cm. Espiguillas de 1,2-
1,8 mm. Callo con pelos aracnoideos que 
llegan hasta la mitad de la lema. Anteras de 
0,6-1 mm. 

35. Molineriella 



134. POACEAE (Gramineac) 

En cultivos y sucios removidos, 

sobre sustrato ácido. Frecuente. 

Zújar, Pedroches, Sierra Norte. 

Aracena, Andévalo. 

Distribución general. Península 

Ibérica. NW de África. 

2. Molineriella laevis (Brot.) Rouy , Fl. Fr. 14: 

103 (1913) 

Aira laevis Brot . , Fl. Lusit. 1: 9 0 (1804) 
A. lendigera Lag. , Gen. Sp. Nov. 3(1816) 
Molinería laevis (Brot.) H a c k e l , Cat. 

Rais. Gram. Port. 17 (1880) 
Periballia laevis (Brot.) A s c h e r s o n & 

Graebner , Syn. Mitteleur. Fl. 2 (1): 297 
(1899) 

Glab ras . Ta l los de 7-35 c m , e rec tos o gen i ­
c u l a d o s . Ho jas c o n l ígula de c . 3 m m y l im­
b o de 1-5 c m x 0,5-1,5 m m . Pan ícu la d e 3-
7 c m , c o n ramas lisas. Espigui l las de 1,8-
2,5 m m . G l u m a s de 1,5-2,2 m m , el ípt icas , 
c o n ne rv ios laterales co r tos . L e m a de 1,6-
1,8 m m , ob longa , parda en la madurez, aris­
tada; arista de 0,7-2 m m , recta o irregu­
la rmente f l ex ionada , inserta p o r e n c i m a 
de la mi tad del d o r s o . C a l l o c o n p e l o s de 
c. 0,3 m m . Palea a p r o x i m a d a m e n t e tan lar­
ga c o m o la l ema . Anteras de 0,7-1,2 m m . 
Car iops is de c. 1,2 x 0,6 m m . 2n = 8. Flore­
ce de Marzo a Mayo. 

36. Periballia T r in . , Fund. Agrost. 133 (1822) (*) 
Anua les . Ho jas c o n vaina de márgenes l ibres; l ígula l anceo lada , agu­
da, m e m b r a n o s a ; l i m b o d e l g a d o , c o n v o l u t o e n la d e s e c a c i ó n . Inf lo­
rescencia en panícu la laxa. Espigui l las c o n 2 flores hermafrodi tas arti­
cu ladas c o n la raquilla; raquilla hirsuta. G l u m a s más cor tas q u e las 
flores, subiguales , agudas , la inferior un ine rvada , la super ior tr inerva-
da. Raqui l la n o p r o l o n g a d a po r e n c i m a de las flores. L e m a el ípt ica, 
obtusa , c o n 5 ne rv ios p o c o m a r c a d o s , mú t i ca o c o n arista subbasal 
recta, m e m b r a n o s a , c o n áp ice e scáb r ido . C a l l o orb icular , p u b e s c e n ­
te. Palea tan larga o l igeramente más cor ta q u e la lema. Lod í cu l a s c o n 
1 d ien te lateral. O v a r i o g lab ro . Car iops i s o b l o n g o i d e a , l ige ramente 
c o m p r i m i d a , l ibre. H i l o pun t ¡ fo rme . 

Sobre suelos arenosos y secos. Rara. 

Sierra Norte sevillana, Aracena, 

Alcores, Litoral gaditano, Algeciras. 

Distribución general. Endémica de la 

Península Ibérica. 

(*) Por C . Romero Zarco 

1. Periballia involucrata(Cav.)Janka, Term. 
Füz. 1: 97 (1877) 

Aira involúcrala C a v . , Icón. Descr. 1: 33 
(1791) 

Periballia hispánica Trin., Fund. Agrost. 
133 (1820) 

G lab ra s . Ta l los de c. 25 c m , e rec tos o gen i ­
c u l a d o s . Ho ja s c o n l ígula de c . 3 m m y l im­
b o de c.4 c m x 1 m m . Panícula de 7-12 c m , 
c o n 1-3 ver t ic i los inferiores de ramas esté­
riles; ramas y p e d ú n c u l o s capi lares , ligera­
m e n t e escábr idos . Espigui l las de c . 3 m m . 
G l u m a s de 2,5-2,8 m m , l anceo ladas , escá-
bridas hac ia el áp ice y sobre el n e r v i o m e ­
d i o . L e m a de 2,5-2,8 m m , gene ra lmen te 
mút ica , a v e c e s c o n arista de c . 3 m m . C a ­
l lo c o n pe los de hasta 1 m m , s e d o s o s . A n ­
teras de c. 1,5 m m . Car iops i s o b l o n g a de 
c. 1,5 x 0,6 m m . 2n = 14. Florece en Junio. 



37. Holcus 

37. Holcus L , Sp. Pl. 1047 (1753) [Gen. Pl., ed. 5: 469, 1754] (*) 
Anua les o pe rennes . H o j a s c o n va ina de márgenes l ibres; l ígula denta­
da, m e m b r a n o s a ; l i m b o p l a n o o l ige ramente c o n v o l u t o . Inf lorescen­
cia e n pan ícu la laxa . Espigui l las l igeramente c o m p r i m i d a s lateralmen­
te, c o n 2 (-3) flores art iculadas c o n la raquilla. Raquil la p ro longada por 
e n c i m a de la ú l t ima flor, gene ra lmen te pe losa . G l u m a s más largas q u e 
las flores, l ige ramente des iguales , aqui l ladas; la inferior un inervada ; 
la super ior t r inervada. L e m a el ípt ica, c o n 5 nerv ios , t runcada; la de 
la flor inferior mú t i ca o aristada; la de la flor super ior gene ra lmen te 
aristada; arista dorsal o sub te rmina l , g e n i c u l a d a o cu rvada . C a l l o o b ­
tuso y c o r t o . Palea más cor ta q u e la l ema, c o n 2 quil las escábridas . 
Lod í cu l a s gene ra lmen te c o n 1 d ien te lateral. O v a r i o g labro . Car iops i s 
ob longo -e l í p t i c a , l ige ramente surcada . H i l o e l íp t i co . 

1. E s p i g u i l l a s d e 7 ,5-9 ,5 m m , n o a r t i c u l a d a s p o r d e b a j o d e las g l u m a s . L e m a d e a m ­
b a s f l o re s c o n 1 arista d o r s a l 4. grandifloras 

1. E s p i g u i l l a s d e 3-5,5 m m , a r t i c u l a d a s p o r d e b a j o d e las g l u m a s . L e m a d e la f lor in­
fe r io r g e n e r a l m e n t e m ú t i c a , la s u p e r i o r g e n e r a l m e n t e c o n 1 arista s u b t e r m i n a l . 2 

2 . A n u a l . G l u m a s a r i s tadas ; arista d e la g l u m a s u p e r i o r d e 2-4 m m . . 2. setiglumis 

2 . P e r e n n e . G l u m a s m ú t i c a s , m u c r o n a d a s o c o n aris tas d e m e n o s d e 1 m m . . 3 

3 . C e s p i t o s a . G l u m a s o b t u s a s o e m a r g i n a d a s . Aris ta r e c u r v a d a , g e n e r a l m e n t e i n c l u i d a 
e n las g l u m a s l .lanatus 

3. E s t o l o n í f e r a . G l u m a s a g u d a s o a c u m i n a d a s . Ar is ta l i g e r a m e n t e g e n i c u l a d a , s o b r e ­
p a s a n d o a las g l u m a s e n c . 1 m m 3. raollis 

Sect. Holcus 
Anua les o pe rennes . Espigui l las de 3-5,5 m m , c o n 2 (-3) flores, articu­
ladas p o r deba jo de cada flor y p o r deba jo de las g lumas . Espigui l las 
c o n g lumas caducas; flor inferior hermafrodita, c o n lema generalmente 
mút ica ; flor super ior gene ra lmen te mascu l ina y c o n l ema aristada en 
el 1/4-1/5 super ior . 

En pastizales húmedos. Muy 
frecuente. T o d o el territorio. 
Distribución general. Regiones 
templadas del Hemisferio Norte. 

(*) Por C. Romero Zarco 

1. Holcus lanatus L . , Sp. Pl. 1048 (1753) 

Holcus argenteus A g a r d h e x R o e m e r & 
Schu l t e s , Syst. Veg. 2: 656 (1817) 

H. lanatus var. tuberosus Bal l e x Pérez 
Lara, Anales Soc. Esp. Hist. Nat. 15: 
403 (1886) 

H. lanatus var. vaginatus Wi l lk . e x Pé­
rez Lara, 1. c , 403 (1886) 

Perennes , laxa o densamente cespitosas. Ta­
l los de 30-110 c m , e rec tos o ascenden tes , 
gene ra lmen te p u b é r u l o s o pubescen t e s , a 
v e c e s g labros pe ro c o n n u d o s pubé ru los . 
Ho jas pubérulas o pubescen tes , c o n lígulas 
de 1-2 m m , t runcadas , y l i m b o de 3-20 
(-24) x 3-12 m m , l inear- lanceolado. Panícu­
la de 4-16 (-35) c m , e l ipsoidea , c o n ramas 
pubérulas. Espiguillas de 3,3-5 m m . G l u m a s 
de 3-5 m m , ob tusas o emarg inadas , fre­
c u e n t e m e n t e m u c r o n a d a s o c o n arista de 
hasta 1 m m , ci l iadas e n el áp ice y sobre los 
ne rv ios . L e m a de 1,5-2 m m , l igeramente 
e n d u r e c i d a e n la madurez ; arista de 1,5-
2 m m , c u r v a d a e n forma de g a n c h o , fre­
c u e n t e m e n t e incluida den t ro de las g lumas . 
C a l l o de la flor inferior g lab ro o c o n algu­
n o s pe los de c. 0,7 m m ; el de la flor supe­
rior c o r t a m e n t e p e l o s o . Palea de la segun­
da flor m a r c a d a m e n t e más cor ta q u e la 
l ema . Anteras de 1,2-1,8 (-2,2) m m . Ca r iop ­
sis de c . l ,5 x 0,4 m m . 2 n = 14. Florece de 
Mayo a Septiembre. 



134. POACEAE (Gramineae) 

Pastizales sobre sucios ácidos. 
Pedroches, Sierra Noric, Araccna, 
Andévalo, Campiña de Huelva. 
Condado-Aljarafe. Litoral omínense. 
Distribución general. Región 
Mediterránea. 

2. HolcussetiglumisBoiss. & Reuter, Diagn. 
Pl. Nov. Hisp. 27 (1842) 

subsp . setiglumis 

H. setosics Tr in . , Mém. Acad. Sci. Pé-
tersb., ser. 6, 5 (2): 87 (1840) 

Anua le s . Ta l los de 20-110 c m , e rec tos , pu-
béru los . Hojas pubérulas , c o n l ígula de 1,5-
3 m m , obtusa, y l i m b o de 3-15 c. x 2-7 m m , 
l inear- lanccolado. Panícula de 5-15 c m , más 
o m e n o s laxa, c o n ramas pubéru las . Espi­
guil las de 3,2-4 m m . G l u m a s de 3-4 m m , 
aristadas, glabras o hirtas y ciliadas sobre los 
nerv ios ; la inferior aguda , c o n arista de 0,2-
1,5 m m ; la super ior obtusa , c o n arista de 2-
4 m m . L e m a de 1,5-2 m m , l ige ramente en­
durec ida e n la madurez ; arista de 1,5-2 m m , 
gen icu lada o f lex ionada , exer ta lateralmen­
te p o r entre las g lumas . C a l l o de la flor in­
ferior c o n a lgunos pe los largos , el de la flor 
super ior c o n pe los co r to s . Anteras de 1-
1,5 m m . Car iops i s de c . 1 , 5 x 0 , 6 m m , 
2 n = 14. Florece de Mayo a Junio. 

3. Holcus mollis L . , Syst. Nat., ed . 10, 2: 
1305 (1759) 

subsp . mollis 

Perennes, estoloníferas. Tal los de 30-80 c m , 
a scenden tes , c o n n u d o s p u b e s c e n t e s . H o ­
jas c o n vaina pubescen te ; lígula de 2-3 m m , 
obtusa y dentada; l i m b o de 3,5-11 c m x 2,5-
6 m m , l inear-lanceolado, pubescen te o sub-
g lab ro . Pan ícu la de 4-10 c m , e s t r echamen­
te el ipsoidea, c o n ramas pubérulas . Espigui-

Distribucion general. Europa, Nw de , , f , - - - _, r , , „ _ -

África; introducido en N de América. Has de 4,5-5,5 m m . G l u m a s de 4,3-5,5 m m , 
agudas o acuminadas , c o n quil la escábrida. 
L e m a de 1,8-2,5 m m , l ige ramente endure ­
c ida e n la madurez , a v e c e s c o n arista de c . 
4 m m , l igeramente gen icu lada e n 1/5 supe­
rior, l a rgamente exer ta . C a l l o c o n pe los de 
c . 1 m m . Anteras de 1,7-1,9 m m . Car iops i s 
d e c . 1 , 7 x 0 , 7 m m . 2 n = 14, 21 , 23 , 24, 28 
(Huelva) , 35 , 4 2 , 49 . Florece de Junio a 
Julio. 

E n A n d a l u c í a O c c i d e n t a l s e p r e s e n t a n 2 v a r i e d a d e s . 
E n la va r . mollis, c o n e s p i g u i l l a s b i f l o r a s , c o n f lor in­
fer ior m ú t i c a y flor s u p e r i o r ar is tada, se loca l i za e n cas ­
tañares e n A r a c e n a y e n a l c o r n o c a l e s e n A lgec i r a s . E n la 
var . triflorus T r a b u t , liull. Soc. Bol. Fr. 3 2 : 3 9 6 (1885) , 
la m a y o r í a d e las e s p i g u i l l a s p r e s e n t a n 2 f lo res m ú t i -
c a s , p e r o la t e r m i n a l d e c a d a r a m a p r e s e n t a 3 f lo res , 
s i e n d o la s u p e r i o r estéri l y aris tada; m á s rara q u e la var . 
mollis, se ha l o c a l i z a d o s ó l o e n la c o m a r c a d e Algec i r a s . 



Sect. Homalachne Bentham in Bentham & Hooker, Gen. PI. 3: 1159 
(1883) 

Homalachne (Bentham) 0 . Kuntze in Post & O. Kuntze, Lexic. Gen. 
Phan. 285 (1903) 

Perennes. Espiguillas de 7,5-9,5 mm, con 2 flores hermafroditas y ar­
ticuladas a la raquilla. Glumas persistentes. Lema con 1 arista inserta 
c. de 1/2 del dorso. 

Frecuente. Algeciras. 
Distribución general. Endemico de 
Andalucía Occidental. 

4. Holcus grandiflorus Boiss. & Reuter, Pu-
gillus 119 (1852) 

Homalachne grandiflora (Boiss. & Reu­
ter) Pilger, Bot. Jahrb. 75: 5 (1949) 

Perennes, laxamente cespitosas. Tallos de 
35-100 cm, erectos o ascendentes, glabros. 
Hojas glabras, con lígula de 4-7 mm, ob­
tusa y más o menos dentada; limbo de 
5-10 cm x 2,5-5 mm, plano. Panícula de 5-
15 cm, elipsoidea, con ramas hispídulas. 
Espiguillas de 7,5-9,5 mm. Glumas de 7,2-
9,5 mm, largamente acuminadas, escábri-
das en la mitad inferior de la quilla; la supe­
rior con nervios laterales cortos. Lema de 
c. 3,5 mm, 2-4 dentada, glabra o hírtula en 
la mitad inferior, ligeramente endurecida en 
la madurez; aristas de 5-6 mm, geniculadas, 
insertas hacia la mitad del dorso, inclui­
das en las glumas o ligeramente exertas. Ca­
llo con pelos de c. 1 mm. Anteras de 2,5-
3,5 mm. Florece de Mayo a Junio. 

3 8 . Corynephorus Beauv., Agrost. 90 (1812) nom. cons. (*) 

Weingaertneria Bernh., Syst. Vetz. Pflamen. 1: 23, 51 (1800) 
Anuales o perennes. Hojas con vaina de márgenes libres; lígula lan­
ceolada, subaguda, membranosa; limbo setáceo, generalmente con-
voluto. Inflorescencia en panícula laxa, con ramas desnudas en la base. 
Espiguillas comprimidas lateralmente, con 2 flores hermafroditas y ar­
ticuladas con la raquilla. Glumas más largas que las flores, ligeramen­
te desiguales, carenadas; la inferior uninervada; la superior trinerva-
da. Raquilla prolongada por encima de las flores, hirsuta. Lema aguda, 
con 5 nervios, membranosa, glabra; arista subbasal, articulada, con 
columna retorcida parda con 1 corona terminal de aguijones antror-
sos y parte apical clavada hialina. Callo hirsuto. Palea ligeramente más 
corta que la lema, bidentada, con 2 quillas. Lodículas bilobadas. Ova­
rio glabro. Cariopsis elipsoidea, surcada, adherente a la palea y lema. 
Hilo puntiforme. 

1. Perenne, con fascículos de hojas básales rígidas formando mechones densos. An­
teras de 1-1,5 mm 1. canescens 

1. Anual, sin fascículos de hojas básales. Anteras de 0,3-1,3 mm 2 

2. Espiguillas de 3,3-4,2 mm. Cal lo de c. 0,2 mm, estrechamente elíptico. Seta de 
la arista abruptamente ensanchada en forma de maza en el tercio o cuarto distal. 
Anteras de 0,4-1,3 mm 2. divaricatus 

2. Espiguillas de 2,8-3,5 mm. Cal lo de c. 0,1 mm, orbicular. Seta de la arista 
gradualmente ensanchada en forma de maza en la mitad distal. Anteras de 
0,3-0,6 mm 3. fasciculatus 

(*) Por C. Romero Zarco 



134. POACEAE (Gramincae) 

1. Corynephorus canescens (L.) Bcauv., Agrost. 
90 : 159 (1812) 

Aira canescens L . , Sp. Pl. 65 (1753) 

Perennes , densamente cespitosas. Ta l los de 
20-45 c m , erec tos , g labros , c o n n u d o s v io ­
lados . Ho jas c o n l ígula de 4-6 m m ; l i m b o 
de 2-20 c m x 0,2-0,5 m m , m a r c a d a m e n t e 
c o n v o l u t o , r íg ido y e s cáb r ido . Pan ícu la de 
2-14 c m , e l ipso idea , c o n ramas erectas, es-

Sobre suelos arenosos desnudos. cábr idas . Espigui l las d e 3,3-4 m m . G l u m a s 
Abundante. Litoral, Algeciras. de 3,3-4 m m , agudas , c o n quilla l igeramen­

te escábr ida . L e m a de c. 1,8 m m , el ípt ica, 
entera o l ige ramente escotada ; arista de c . 
2 m m , c o n seta g r adua lmen te e n s a n c h a d a 
e n forma de maza e n la mi tad distal. C a l l o 
de 0,15-0,2 m m , e s t r echamen te e l íp t i co , 
c o n pe los q u e a lcanzan de 1/6 a 1/4 de la 
l o n g i t u d de la l ema . Anteras de 1-1,5 m m . 
Car iops i s de c . 1 x 0,4 m m . 2n = 14. Flore­
ce de Junio a Agosto. 

Distribución general. Europa, NW de 
Africa 

2. Corynephorus dívaricatus (Pourret) Breistr., 
Procés-Verb. Soc. Dauph. Étud. Biol. 
(Grenoble), ser. 3, 17: 3 (1950) 

Aira divaricata Pourret , Hist. Mém. 
Acad. Roy. Sci. Toulouse^: 307(1788) 

Anua l e s . Ta l los de 14-65 c m , e rec tos o ge ­
niculados , glabros, c o n n u d o s v io lados . H o ­
jas glabras; l ígula de 2,5-5 m m ; l i m b o d e 
hasta 5 c m de long i tud x 0,5 m m de d iáme­
tro, genera lmente c o n v o l u t o , al m e n o s c o n 
la de secac ión , l igeramente escábr ido . Paní­
cu la de 2,5-10 c m , c o n ramas erectas e x ­
c e p t o e n la antesis, p r ác t i camen te lisas. 
Espigui l las de 3,3-4,2 m m . G l u m a s de 3-
4,2 m m , agudas , c o n qui l la l ige ramente 
escábr ida . L e m a de 1,7-1,9 m m , el ípt ica, 
p rác t i camen te entera; arista de 22-27 m m , 
c o n seta b r u s c a m e n t e e n s a n c h a d a desde el 
te rc io o cuar to super ior . C a l l o de 0,15-
0,25 m m , e s t r echamen te e l íp t i co , c o n pe­
los q u e a lcanzan de 1/6 a 1/2 de la lema. 
Anteras de 0,4-1,3 m m . Car iops i s de c. 
1 x 0,5 m m . Florece de Abril a Junio. 

Anteras de 0,4-0,5 m m . Ramas de la panícula 
ramificadas por e n c i m a de la mitad 

a. subsp . dívaricatus 
Anteras de (0,7-) 1-1,3 m m . Ramas de panícula fre­
c u e n t e m e n t e ramificadas por d e b a j o de la mitad  

b. subsp . macrantherus 

a. subsp . dívaricatus 

Corynephorus articulatus (Desf.) Beauv. , 
Agrost. 90 , 159 (1812) 

Ramas primarias de la pan ícu la ramif icadas 
p o r e n c i m a de la mi tad , ramas secundar ias 
la rgamente desnudas e n la base. C a l l o c o n 
pe los q u e a l canzan de 1/4 a 1/2 de la lema. 
Anteras de 0,4-0,5 m m . 2 n = 14. 

Bajo pinares sobre arenas costeras. 
Frecuente. Litoral gaditano. 
Distribución general. 
Región Mediterránea. 



b. subsp . macrantherus (Boiss . & Reuter) 
Paunero , Anales Inst. Bot. Cavanilles 13: 
168 (1955) 

Corynephorus macrantherus Boiss . & 
Reuter , Pugillus 124 (1852) 

Ramas primarias de la pan ícu la ramificadas 
po r deba jo de la mi tad o a p r o x i m a d a m e n ­
te desde la mi tad; ramas secundarias desnu­
das en la mi tad inferior. Ca l lo c o n pelos que 

Dunas y sudos arenosos. Abundante. a l canzan de 1 /6 a 1 /4 de la lema. Anteras de 
Litoral. Condado-Aljarafe, Campiña (0,7-) 1-1,3 m m . 
Baja gaditana, Algeciras. 
Distribución general. SW de la 

s Península Ibérica, N W de África. 

Pastizales sobre suelos arenosos. 
Frecuente. Pedroches, Sierra Norte, 
Litoral, Algeciras. 
Distribución general. \V de la Región 
Mediterránea. 

3. Corynephorus fasciculatus Boiss . & Reuter, 
Pugillus 123 (1852) 

Anua le s . Ta l los de 16-46 c m , e rec tos o ge­
niculados, glabros, c o n n u d o s v io lados . H o ­
jas glabras; l ígula de 3,5-6 m m ; l i m b o de 
hasta 5 c m x 1 m m , genera lmente c o n v o l u -
to, l ige ramente e scáb r ido . Pan ícu la de 5-
18 c m , c o n ramas p rác t i camen te lisas, lar­
gamen te desnudas en la parte inferior, erec­
tas e x c e p t o e n la madurez . Espigui l las de 
2,8-3,5 m m . G l u m a s de 2 ,5 -3 , 5 'mm, agu­
das, c o n quilla l igeramente escábrida. Lema 
de 15-17 m m , el ípt ica, b identada; arista 
de 2 ,3-2,7 m m , c o n seta g radua lmen te en­
sanchada desde la mi tad superior . C a l l o 
de m e n o s de 0,1 m m , orbicular , c o n pe los 
q u e a l canzan 1/4 de la lema. Anteras de 
0,3-0 ,6 m m . Car iops i s de c. 1 x 0,7 m m . 
2 n = 14. Florece de Mayo a Junio. 



134. POACEAE (Gramineae) 

39. Agrostis L , Sp. Pl. 61 (1753) [Gen. Pl., ed. 5: 30, 1754] (*) 

Anuales o perennes. Tallos glabros. Hojas escábridas, con vaina de már­
genes libres; lígula membranosa, truncada, obtusa o aguda, escábri-
da; limbo plano o convoluto. Inflorescencia en panícula más o me­
nos laxa, con pedúnculos ensanchados en el ápice, a veces capilares. 
Espiguillas con 1 sola flor hermafrodita y articulada con la raquilla; 
raquilla rara vez prolongada por encima de la flor, hirsuta. Glumas más 
largas que la flor, subiguales o ligeramente desiguales, uninervadas, 
aquilladas. Lema obtusa o truncada, con 3-5 nervios, los laterales a 
veces prolongados en setas cortas, frecuentemente dentada, membra­
nosa, mútica o con arista geniculada subbasal, rara vez dorsal. Callo 
redondeado, generalmente glabro. Palea más corta que la lema o ausen­
te. Lodículas enteras. Ovario glabro. Cariopsis frecuentemente surca­
da. Hilo puntiforme o elíptico. 

V a r i a s e s p e c i e s p e r e n n e s p r e s e n t a n u n a m p l i o p o l i m o r f i s m o , l o q u e u n i d o a su g r a n 
a m p l i t u d e c o l ó g i c a y a la f a c i l i d a d c o n q u e se h i b r i d a n , h a c e d i f í c i l su i d e n t i f i c a c i ó n , 
l .os h í b r i d o s m á s f r e c u e n t e s e n la r e g i ó n se p r o d u c e n e n t r e A. stolonifera L . y A. caste­
llana B o i s s . & R e u t e r ; p r e s e n t a n c a r a c t e r e s i n t e r m e d i o s e n t r e sus p r o g e n i t o r e s y g e n e ­
r a l m e n t e an te ras i n d e h i s c e n t e s . 

1. E s p i g u i l l a s d e 0 ,6 -1 ,7 (-1,8) m m . P a n í c u l a l a x a y d i fusa , c o n p e d ú n c u l o s d e tan 
l a r g o s o has ta 6 v e c e s m á s l a r g o s q u e las e s p i g u i l l a s , cas i l i sos 2 

1. E s p i g u i l l a s d e (1,5-) 1,7-3,8 m m . P a n í c u l a d e n s a o l a x a , c o n t r a í d a , c o n p e d ú n c u ­
los g e n e r a l m e n t e m á s c o r t o s o has ta 2 v e c e s m á s l a r g o s q u e las e s p i g u i l l a s , e scá -
b r i d o s 5 

2 . A n u a l . Esp igu i l l a s d e 0 ,6-0 ,9 m m . Pa lea a u s e n t e o p o c o d e s a r r o l l a d a . 4.tenerrima 
2 . A n u a l o p e r e n n e . E s p i g u i l l a s d e 1-1,7 (-1,8) m m . Pa lea d e al m e n o s 1/2 d e la l o n ­

g i t u d d e la l e m a 3 

3 . L e m a d e 0,8-1,1 m m , a l c a n z a n d o 2/3 d e las g l u m a s . P e r e n n e , e s t o l o n í f e r a . . . 
7. reuteri 

3. L e m a d e 0 ,3 -0 ,6 m m , a l c a n z a n d o has ta 1/2 d e las g l u m a s . A n u a l o p e r e n n e y c e s ­
p i t o s a ' 4 

4. G l u m a s l isas, o b t u s a s o t r u n c a d a s . P e r e n n e , c e s p i t o s a 6. truncatula 
4. G l u m a s c o n a l g u n o s a g u i j o n e s s o b r e la q u i l l a , s u b a g u d a s u o b t u s a s . A n u a l . . 

5. nebulosa 

5. G l u m a s e s c á b r i d a s p o r t o d a su s u p e r f i c i e . P a n í c u l a d e n s a 6 

5. G l u m a s e s c á b r i d a s s o l a m e n t e s o b r e la q u i l l a . P a n í c u l a g e n e r a l m e n t e l a x a . . 7 

6. L í g u l a d e 0 ,3-0 ,5 m m , t r u n c a d a . L i m b o p l a n o ; l o s m á s a n c h o s d e 3-6,5 m m . Pa­
lea a u s e n t e o d e has ta 1/5 d e la l o n g i t u d d e la l e m a 2. juresii 

6. L í g u l a d e 2 -10 m m , o b t u s a o a g u d a . L i m b o f r e c u e n t e m e n t e c o n v o l u t o , d e has ta 
3 (-4) m m d e a n c h u r a . Pa l ea d e 1/4 a 1/2 d e la l o n g i t u d d e la l e m a . 8. stolonifera 

7. A n u a l . L e m a c o n arista g e n i c u l a d a , inser ta h a c i a la pa r t e m e d i a d o r s a l . 3. pourretii 
7. P e r e n n e . L e m a m ú t i c a , c o n arista g e n i c u l a d a s u b b a s a l o c o n arista r ec t a inser ta 

h a c i a la pa r t e d o r s a l 8 

8. Pa l ea d e has ta 1 /5 d e la l o n g i t u d d e la l e m a . D e n s a m e n t e c e s p i t o s a , c o n n u m e r o ­
s o s r e b r o t e s . H o j a s bá sa l e s d e 0 ,2 -0 ,3 m m d e d i á m e t r o , s e t á c e a s . . . 1. curtisii 

8. Pa l ea d e (1/3-) 1/2-3/4 d e la l o n g i t u d d e la l e m a . L a x a m e n t e c e s p i t o s a a l a r g a m e n ­
te e s t o l o n í f e r a . H o j a s b á s a l e s n o r m a l m e n t e d e 1-4 m m d e a n c h u r a y p l a n a s , rara 
v e z d e 1 m m d e d i á m e t r o y s e t á c e a s 9 

9 . L e m a g e n e r a l m e n t e c o n arista s u b b a s a l d e 2-3,5 m m , c o n n e r v i o s la te ra les p r o ­
l o n g a d o s e n se tas a p i c a l e s d e 0 ,1 -0 ,5 m m 9. castellana 

9. L e m a m ú t i c a o c o n arista d o r s a l d e m e n o s d e 1 m m , c o n n e r v i o s la tera les p r o l o n ­
g a d o s e n se tas a p i c a l e s d e m e n o s d e 0,1 m m , o s in se tas a p i c a l e s 10 

10. L e m a c o n 3 n e r v i o s , s u b o b t u s a o c o r t a m e n t e t r u n c a d a . L a x a m e n t e c e s p i t o s a c o n 
r i z o m a s u b t e r r á n e o d e s a r r o l l a d o 9. castellana 

10. L e m a c o n 5 n e r v i o s , a n c h a m e n t e t r u n c a d a . C e s p i t o s a o e s t o l o n í f e r a , s in r i z o m a 
s u b t e r r á n e o d e s a r r o l l a d o 8. stolonifera 

\ 

(*) Por C. Romero Zarco 



39. Agrostis 

En brezales y claros de bosque. 
Frecuente. Algeciras. 
Distribución general. W y SW de 
Europa, NW de Africa. 

1. AgrostiscurtisiiKerguélen, Bi/ll. Soc. Bot. 
Fr. 123: 318 (1976) 

A. setacea Cur t ís , Fl. Lond. 6: 12 (1798), 
n o n Vi l l . , Hist. Pl. Dauph. 2: 76(1786) 

Perennes , densamente cespitosas. Tal los de 
20-50 c m , e rec tos , g labros , antrorso-escá-
b r idos po r deba jo de la panícula . Ho jas 
escábr idas; l ígula de 2-5 m m , lanceo lada , 
aguda; l i m b o de 3-12 c m de long i tud y 0,2-
0,3 m m de d iámet ro , es t rechamente plega­
d o y filiforme. Panícula de 3-8 (-10) c m , más 
o m e n o s densa y lobada , c o n ramas erectas 
y escábr idas . P e d ú n c u l o s tan largos o más 
cor tos que las espiguillas, gradualmente en­
s a n c h a d o s en el áp ice , escábr idos . Espigui­
llas de 3,4-3,8 m m . G l u m a s desiguales, lan­
ceo ladas , agudas , c o n margen escar ioso y 
qui l la escábrida; la inferior de 3,4-3,8 m m ; 
la super ior d e 2,9-3,6 m m . L e m a de 2,5-
3 m m , c o n 5 nerv ios , los laterales p ro lon­
g a d o s e n setas apicales cortas , t runcado-
dentada; arista dorsal de 3-4,5 m m , gen icu ­
lada y c o n c o l u m n a retorcida, inserta cer­
ca de la base de la l ema . C a l l o c o n a lgunos 
pe los co r to s . Palea de c. 0,5 m m . Anteras 
de 1,5-1,8 m m . Car iops is de c. 2 x 0,5 m m . 
2n = 14. Florece de Mayo a Junio. 

Bordes de zonas pantanosas y cursos 
de agua. Raro. Algeciras. 
Distribución general. W de la 
Península Ibérica, NW de África. 

2. Agrostis juresii L ink, Journ. Bot. (Schrä­
der) 1799 (2): 312 (1800) 

Pe rennes , l a x a m e n t e cespi tosas , c o n esto­
lones co r tos . Ta l los de 35-50 c m , gen i cu -
lado-ascenden tes , g labros . Ho ja s c o n lí­
gula de 0,3-0,5 m m , t runcada; l i m b o de 4-
12 c m x 2-7 m m , p l a n o y casi l iso. Panícu­
la d e 5-9 c m , densa y lobada , de c o n t o r n o 
linear, c o n ramas primarias desnudas e n la 
base, adpresas y escábr idas . P e d ú n c u l o s 
más co r to s q u e las espiguil las , l igeramente 
e n s a n c h a d o s e n el áp ice , escábr idos . Espi­
guil las de 1,8-2,4 m m . G l u m a s subiguales , 
e l ípt icas , subob tusas , c o n margen escario-
so es t recho , más o m e n o s escábridas. Lema 
de 1,7-2,2 m m , c o n 5 nervios escábridos n o 
p r o l o n g a d o s más allá del áp ice , t runcado-
dentada, mútica y glabra. Palea de c. 0,2 m m . 
Anteras de c. 1 m m . 2 n = 14. Florece de Ju­
nio a Julio. 



134. POACEAE (Gramineae) 

En prados húmedos sobre terrenos 

arcillosos o ácidos. T o d o el 

terr i tor io. 

Distribución general. \ V de la Región 

Mediterránea. 

3. Agrostis pourretii W i l l d . , Ges. Naturf. 
Freunde Berlín Mag. 2: 290 (1808) 

A. salmantica (Lag.) Kunth , Revis. Gram. 
1: 71 (1829) 

Anua l e s . Ta l los de 15-65 c m , e rec tos o 
geniculado-ascendentes , glabros. Hojas c o n 
lígula de 2-3,5 m m , ob longa , subaguda; l im­
b o de 3-8 c m x 1-3 (-4) m m , p l a n o . Pan ícu­
la de 5-17 c m , laxa, c o n ramas primarias y 
secundarias largamente desnudas en la base, 
hirtas o escábridas. P e d ú n c u l o s más cor tos 
que las espiguillas o l igeramente más largos, 
apenas e n g r o s a d o s en el áp ice . Espigui l las 
de 1,9-2,6 m m . G l u m a s desiguales , l anceo­
ladas, agudas o acuminadas , anchamen te es-
cariosas, c o n qui l la escábr ida; la inferior 
de 1,9-2,6 m m ; la super ior de 1,5-2,1 m m . 
L e m a de 0,9-1,3 m m , c o n 5 ne rv ios , los la­
terales cor tamente p ro longados más allá del 
áp ice , glabra, c o n arista dorsal de 3-4 m m , 
gen icu lada , inserta l igeramente p o r e n c i m a 
de la mi tad de la lema. C a l l o c o n a lgunos 
p e l o s co r to s . Palea m u y reduc ida . Anteras 
de 0,7-1 m m . Cariopsis de c. de 1 x 0,3 m m . 
2 n = 14, 16, 18, 19, 21 . Florece de Abril a 
Julio. 

Pastizales sobre suelos arenosos. 

Frecuente. Aracena, Andéva lo , 

Campiña de Hue lva , Li toral , 

Grazalema, Algeciras. 

Distribución general. SW de Europa, 

N W de Áfr ica. 

4. Agrostis tenerrima Tr in . , Gram. Unifl. 
205 (1824) 

A. elegansThoreex L o i s e l . , / o « r 7 ? . Bot. 
(Desvaux) 2: 207 (1809) 

Anua le s . Ta l los de 5-40 c m , e rec tos , c o n 
agu i jones retrorsos p o r deba jo de los nu­
d o s . Ho ja s c o n l ígula de 1-2 m m , o b l o n g a , 
t runcada , y l i m b o de 1-6 c m x 0,5-2 m m , 
gene ra lmen te p l a n o . Pan ícu la de 3-15 c m , 
laxa y difusa, c o n ramas y p e d ú n c u l o s ca­
pilares, patentes y casi l isos. P e d ú n c u l o s de 
2 a 6 v e c e s más largos q u e espigui l las , cla­
ramente engrosados en el áp ice . Espiguil las 
de 0,6-0,9 m m . G l u m a s subiguales, obtusas 
o subagudas ; qui l la c o n a lgunos agui jones . 
L e m a de 0,5-0,6 m m , l ige ramente más cor­
ta que las g lumas, c o n 3-5 nervios p o c o mar­
c a d o s , t runcado-den tada , mú t i ca y glabra. 
Palea de c. 0,1 m m . Anteras de 0,2-0,3 m m . 
Car iops is de 0,4-0,6 x 0,2-0,3 m m . 2n = 14. 
Florece en Mayo. 



39. Agrostis 

Pastizales en zonas altas. Raro. 

Subbética cordobesa. 

Distribución general. Península 

Ibérica, N W de África. 

5. Agrostis nebulosa Boiss. & Reuter, Diagn. 
Pl. Nov. Hisp. 26 (1842) 

Anuales. Tallos de 10-50 cm, glabros. Ho­
jas con lígula de 2-3 mm, oblonga, obtu-
so-dentada, y limbo de 3-10 cm x 1-3 mm, 
plano. Panícula laxa y difusa, con ramas 
y pedúnculos divaricados, casi lisos. Pe­
dúnculos de 2 a 6 veces más largos que las 
espiguillas, capilares, marcadamente engro­
sados en el ápice. Espiguillas de 1-1,7 mm. 
Glumas subiguales, obtusas o subagudas, 
con margen escarioso y quilla con algunos 
aguijones. Lema de 0,4-0,6 mm, de hasta 
1/3 de la longitud de las glumas, truncado-
dentada, con 5 nervios apenas marcados, 
glabra, generalmente mútica, rara vez con 
una arista dorsal de c. 2 mm, geniculada, e 
inserta cerca de la base. Palea de al menos 
2/3 de la longitud de la lema. Anteras de c. 
1 mm. Cariopsis de c. 1 x 0,4 mm, transver-
salmente rugosa. 2n = 14. Florece de Junio 
a Julio. 

Claros de matorral y pastos sobre 

suelos ácidos. Raro. Aracena, 

Andévalo. 

Distribución general. Península 

Ibérica, N W de África. 

6. Agrostis truncatula Parí., Fl. ¡tal. 1: 185 
(1848) 

A. delicatula sensu auct. plur., non Pou-
rretex Lapeyr., Hist. Abr. Pyr., Sitppl. 
12 (1818) 

Perennes, cespitosas. Tallos de c. 50 cm, 
glabros. Hojas con lígula de 0,6-1,5 mm, 
oblonga, obtusa; limbo de 2-6 cm x 1-1,5 
mm, plano o convoluto, frecuentemente 
curvado. Panícula de 8-14 cm, laxa y difu­
sa, con ramas y pedúnculos divaricados, 
casi lisos. Pedúnculos de 2 a 6 veces más 
largos que las espiguillas, capilares, marca­
damente engrosados en el ápice. Espigui­
llas de 1-1,2 mm. Glumas subiguales, obtu­
sas o truncadas, escariosas, lisas. Lema de 
0,3-0,5 mm, de hasta 1/2 de la longitud de 
las glumas, con 5 nervios poco visibles, el 
central prolongado a veces en 1 arista muy 
corta dorsal o subterminal, truncado-
dentada, glabra. Palea aproximadamente de 
112 de la longitud de la lema. Anteras de c. 
1 mm. Cariopsis de c. 1 x 0,5 mm, no sur­
cada. 2n = 14. Florece de Junio a Julio. 

\r A / Y* 

i r \V Y tr* 



134. POACEAE (Gramincac) 

Pastizales húmedos y bordes de 

ar royos. Frecuente. Vega, Alcores. 

Litoral. Marisma, Campiña Baja, 

Campiña Alta, Subbética, Grazalema, 

Algeciras. 

Distribución general. W y S de la 

Península Ibérica, N \V de Áfr ica. 

7. Agrostis reuterí Bo iss . , Voy. Bot. Midi 
Esp. 2: 645 (1844) 

Perennes , es toloníferas . Ta l los de (20-) 40-
80 c m , g labros . Ho ja s c o n l ígula de 2,5-
10 m m , ob tusa o subaguda ; l i m b o de 4-
15 c m x 2-4 m m , gene ra lmen te p l a n o . Pa­
nícula de 10-27 c m , laxa y difusa, c o n ramas 
y p e d ú n c u l o s d iva r i cados , casi l isos. Pe­
d ú n c u l o s de 1 a 3 v e c e s más largos q u e las 
espiguillas, capilares, marcadamente engrosa­
d o s e n el áp ice . Espigui l las de 1,3-1,7 (-1,8) 
m m . G l u m a s subiguales , e l ípt icas , agudas , 
a n c h a m e n t e escariosas, c o n qui l la escábri-
da. Lema de 0,8-1,1 m m , dentado-truncada, 
a l canzando 2/3 de las g lumas , c o n 5 nerv ios 
c o r t a m e n t e excur ren te s , g labra y genera l ­
m e n t e mút ica . Palea u n p o c o más corta que 
la l ema . Anteras de 0,8-1,1 m m . Car iops i s 
de c. 0,8 x 0,3 m m . 2 n = 14. Florece de Ju­
nio a Julio. 

Sobre suelos arenosos húmedos. 
Frecuente. T o d o el terr i tor io. 

Distribución general. Hemisfer io 

Nor te ; in t roduc ido en Australia 

v S de Amér ica. 

8. Agrostis stolonifera L . , Sp. Pl. 62 (1753) 

A. marítima L a m . , Encycl. Méth., Bot. 
1: 61 (1783) 

A. scabriglumis Boiss . & Reuter , Pugi-
llus 125 (1852) 

Sporobolus gaditanus Bo i s s . & Reuter , 
1. c. 125 (1852) 

Agrostis gaditana (Boiss . & Reuter) 
N y m a n , Syll. 408 (1854-1855) 

A. alba auct . , n o n L . , Sp. Pl. 63 (1753) 

Perennes , estoloníferas, rara v e z cespitosas. 
Ta l los de 35-80 c m , gene ra lmen te d e c u m ­
bentes o a scenden tes , g labros . Ho ja s den­
samen te dispuestas e n los b ro tes básales, 
c o n l ígula de (1,5-) 2-10 m m , ob tusa o sub­
aguda; l i m b o de 2-14 c m , y 0,3-1 m m de 
d iámet ro , f r ecuen temente c o n v o l u t o , a ve­
ces p l a n o s y de 1-4 m m de anchura . Paní­
cu la de 3-9 c m y densa o de 8-17 c m y laxa, 
c o n ramas y p e d ú n c u l o s d e n s a m e n t e escá-
br idos . P e d ú n c u l o s más co r tos o tan largos 
c o m o las espigui l las . Espigui l las de 1,5-
2,5 m m . G l u m a s l ige ramente des iguales , 
elípticas, subagudas, herbáceas o escariosas, 
f r ecuen t emen te escábr idas , al m e n o s e n la 
quil la . L e m a de 1,3-1,7 m m , t runcada y 
dentada , c o n 5 ne rv ios gene ra lmen te n o 
p r o l o n g a d o s más allá de l áp ice , los latera­
les n o r m a l m e n t e m e n o s m a r c a d o s q u e los 
otros 3, mút ica o c o n arista dorsal corta, gla­
bra o escábr ida e n la mi t ad inferior. C a l l o 
c o n pe los co r to s y escasos . Palea de (1/2-) 
2/3-3/4 de la long i tud de la lema. Anteras de 
0,8-1,2 m m . Car iops i s de c. 1 x 0 , 4 m m . 
2n = 28, 30 , 32 , 35, 4 2 , 44, 46. Florece de 
Junio a Agosto. 



40. Polypogon 

Sobre suelos arenosos ácidos. 
Frecuente. Pedroches, Sierra Nor te , 
Aracena, Andéva lo , L i toral , 
Grazalema, Algeciras. 
Distribución genera!. S de Europa, 
Macaronesia. N W de Áfr ica. 

9. Agrostis castellana Boiss. & Reuter, Diagri. 
PI. Nov. Hisp. 26 (1842) 

Perennes , l a x a m e n t e cespi tosas , c o n rizo­
m a c o r t o , rara v e z c o n es to lones . Ta l los de 
(25-) 40-130 c m , e rec tos o ascenden tes , 
g labros . Ho jas c o n l ígula de 0,5-5 m m , 
o b l o n g a , ob tusa o t runcada; l i m b o de 3-
30 c m x 1-3 m m , p l a n o , rara v e z c o n v o l u ­
to o casi f i l i forme y de 0,5 m m de d iáme­
tro. Pan ícu la de 8-27 c m , laxa, c o n ramas 
erectas después de la antesis, escábridas, ra­
mif icadas po r e n c i m a de la mi tad y ramas 
de s e g u n d o o r d e n la rgamente desnudas en 
la base. P e d ú n c u l o s de 1 a 2 v e c e s más lar­
g o s q u e las espiguil las, escábr idos . Espigui­
llas de 2-3,5 m m . G l u m a s l igeramente de­
siguales, l anceoladas , agudas o subagudas , 
a n c h a m e n t e escariosas, c o n quil la escábri-
da. Raqui l la f r ecuen temente p r o l o n g a d a 
po r e n c i m a de la flor. L e m a de 1,4-2,5 m m , 
dentada, c o n 3-5 nervios , los laterales cuan­
d o ex i s t en , p r o l o n g a d o s en setas de 0,1-
0,5 m m , los centrales a v e c e s p r o l o n g a d o s 
en setas de hasta 0,2 m m , genera lmente pe­
losa en la mitad inferior, c o n o sin arista dor­
sal; arista dorsal de 2-3,5 m m , gen icu lada , 
inserta ce rca de la base de la lema, rara v e z 
dorsal o subtermina l . Palea de 1/3-2/3 de la 
l o n g i t u d de la l ema . Anteras de 1-1,6 m m . 
Car iopsis de 1,3-1,5 x 0,3-0,4 m m . 2n = 28, 
42 . Florece de Mayo a Julio. 

E n A n d a l u c í a O c c i d e n t a l se r e c o n o c e n 2 v a r i e d a d e s 
q u e d i f i e r en p r i n c i p a l m e n t e e n la m o r f o l o g í a y p u b e s ­
c e n c i a d e la l e m a . La var . castellana (Agrostis hispáni­
ca B o s s i s . & R e u t e r , Pugülus 120 , 1852) , p r e s e n t a le­
m a s aristadas, c o n 5 n e r v i o s , d e los cua les los 2 laterales 
t e r m i n a n e n se tas d e 0,1 -0,5 m m , g e n e r a l m e n t e p e l o ­
sas e n la m i t a d in fe r io r . L a var . mutica H a c k e l , Cal. 
Rais. Cram. Port. 14 (1888) , p r e s e n t a l e m a s g e n e r a l ­
m e n t e m ú t i c a s c o n 3 n e r v i o s q u e t e r m i n a n e n d i e n ­
tes d e 0,1 m m , g l a b r a s . 

40. Polypogon Desf., Fl. Atl. 1: 66 (1798) (*) 

Anua les o pe rennes . Ho ja s c o n vaina de márgenes libres; l ígula gene­
ralmente ob longa , escábrida, membranosa ; l imbo p lano . Inflorescencia 
en pan ícu la densa , c o n ramas lisas o escábr idas y p e d ú n c u l o s articula­
dos . Espiguillas compr imidas lateralmente, desprendiéndose junto c o n 
la parte super ior de l p e d ú n c u l o , c o n 1 flor hermafrodi ta art iculada 
c o n la raquil la . G l u m a s más largas q u e la flor, un inervadas , aqui l ladas. 
Raqui l la n o p r o l o n g a d a p o r e n c i m a de la flor. L e m a c o n 5 nerv ios , 
t runcado-den tada , m ú t i c a o c o n arista terminal , m e m b r a n o s a , glabra. 
C a l l o apenas m a r c a d o , g l ab ro . Palea u n p o c o más cor ta q u e la lema, 
c o n 2 quil las. Lod ícu las enteras. O v a r i o g labro . Cariopsis surcada. H i lo 
e l íp t i co . 

1. P e r e n n e . G l u m a s e n t e r a s y m ú t i c a s 3. viridis 

1. A n u a l . G l u m a s e s c o t a d a s , l a r g a m e n t e a r i s tadas 2 

2 . L ó b u l o s t e r m i n a l e s d e las g l u m a s d e 0,1 -0,2 (-0,3) m m . L e m a c o n arista d e (0,3-) 
0 ,5-2 m m 1. monspeliensis 

2 . L ó b u l o s t e r m i n a l e s d e las g l u m a s d e 0 ,3 -0 ,7 m m . L e m a g e n e r a l m e n t e m ú t i c a o 
c o n arista d e m e n o s d e 0,3 m m 2. maritimus 

(*) Por C . Romero Zarco 



134. POACEAE (Gramineae) 

Sobre sucios húmedos y 
preferentemente arenosos. 
Abundante. Todo el territorio. 
Distribución general. Zonas cálidas y 
templadas del Viejo Mundo; 
introducida en America y Australia. 

1 Polypogon monspeliensis (L.) Desf. , Fl. Atl. 
1: 67 (1798) 

Alopecurus monspeliensis L . , Sp. Pl. 61 
(1753) 

Anua le s . Ta l los de 15-130 era, g e n i c u l a d o -
a scenden te s o d e c u m b e n t e s , g labros . H o ­
jas glabras, c o n l ígula de 3-7 m m , ob tusa 
o aguda; l i m b o de 2-20 (-25) c m x 1 ,5-8 
(-11) m m . Panícula de 2-14 (-16) x 0,5-2 c m , 
g e n e r a l m e n t e c o m p a c t a , ob longo -e l í p t i c a , 
de a spec to s e d o s o , b lanco-amar i l len ta . Pe­
d ú n c u l o s más cor tos que las espiguillas, c o n 
artejo super ior de 0 ,1 -0 ,2 m m , tan largo 
c o m o a n c h o . Espigui l las de 1 ,4-2,4 m m . 
G l u m a s el ípt icas o l igeramente o b l a n c e o -
ladas, b i lobadas , c o n l ó b u l o s de 0 ,1 -0 ,2 
(-0,3) m m , entre los q u e se inserta 1 arista 
de 4-10 m m y recta, f r ecuen temen te hispí-
dulas o escábr idas e n la mi t ad inferior, c i ­
liadas en el áp ice , c o n agui jones g randes 
sobre la quil la . L e m a de c. 1 m m , s u b g l o -
bosa , c o n d ien tes se tosos , aristada; arista 
de 0,3-2 m m , recta, terminal , gene ra lmen­
te más cor ta q u e las g lumas . Ante ras de 
0,3-0,4 m m . Car iops i s de c. 0,8 x 0,3 m m . 
2 n = 28 . Florece de Abril a Julio. 

En sucios arenosos húmedos. 
Abundante. Todo ci territorio. 
Distribución general. W de Europa. 
Regiones Mediterránea. Macaronésica 
e lrano-Turánica; introducido en N 
de América, S de África y Australia. 

2. Polypogon maritimus Wi l ld . , Ges. Naturf. 
Freunde Berlín Neue Schr. 3: 442 (1801) 

Anua l e s . Ta l los de 5-66 c m , e rec tos o 
genicu lado-ascendentes , g labros . Hojas gla­
bras, c o n l ígula de 3-5 m m , subaguda ; l im­
b o de 3-12 c m x 2 - 6 m m . Pan ícu la de 1-
1 0 x 0 , 5 - 1 , 5 c m , g e n e r a l m e n t e c o m p a c t a , 
de c i l indr ica a e l ipso idea , de a spec to sedo­
so , amaril lenta. P e d ú n c u l o s más cor tos que 
las espigui l las , c o n artejo super ior de 0,1-
0,5 m m , hasta 3 veces más largo que a n c h o . 
Espigui l las de 1,3-2,5 m m . G l u m a s ob lan-
ceo ladas , p r o f u n d a m e n t e b i lobadas , c o n 
l ó b u l o s de 0,3-0,7 m m , entre los q u e se in­
serta 1 arista de 3-9 m m y recta, c o n agui­
j o n e s g randes e n la mi t ad inferior, c i l iadas 
en el áp ice . L e m a de 0,6-0,9 m m , genera l ­
m e n t e mú t i ca o c o n arista de m e n o s de 
0,3 m m , glabra. Anteras de 0,3-0,4 m m . C a ­
riopsis de c. 0,6 x 0,3 m m . 2 n = 14, 28. Flo­
rece de Abril a Agosto. 

Artejo superior del pedúnculo de 0,1-0,2 (-0,3) mm, 
1-2 veces más largo que ancho . a. subsp. maritimus 
Artejo superior del pedúnculo de 0,3-0,5 mm, apro­
ximadamente 3 veces más largo que ancho 

b. subsp. subspathaceus' 

a. subsp . maritimus 

Base de la panícula genera lmente n o cubier­
ta p o r la va ina de la ú l t ima hoja . Ar te jo su­
perior del p e d ú n c u l o de 0,1-0,2 (-0,3) m m , 
1-2 v e c e s tan la rgo c o m o a n c h o . G l u m a s 
c o n agu i jones gene ra lmen te c ó n i c o s . 



40. Polypogon 

En sucios arenosos húmedos. 
Raro. Litoral. 
Distribución general. Región 
Mediterránea. 

b. subsp. subspathaceus(Req.) Bonnier & La-
yens, Fl. Fr. 356 (1894) 

Polypogon subspathaceus Req., Ann. 
Sci. Nat., ser. 1, 5: 386 (1825) 

Base de la panícula incluida en la vaina de 
la última hoja. Artejo superior del pedún­
culo de 0,3-0,5 mm, aproximadamente 3 
veces más largo que ancho. Glumas con 
aguijones escuamiformes oblongos. 2n = 14. 

Frecuente en acequias, bordes de 
regadíos y panizales húmedos. Todo 
el territorio. 
Distribución general. \V de Europa, 
NW, N y E de Africa, SW y S de Asia; 
Macaronesia; introducido en otras 
partes del Globo. 

3. Polypogon viridis (Gouan) Breistr., Bull. 
Soc. Bot. Fr. 110 (Sess. Extr.): 56 (1966) 

Agrostis viridis Gouan, Hort. Monsp. 546 
(1762) 

A. verticillata Vill. , Prosp. Pl. Dauph. 
16 (1779) 

Polypogon semiverticillatus (Forsskál) 
Hyl. , Uppsala Univ. Arsskr. 7: 74 
(1945) 

Perennes, estoloníferas. Tallos de 15-70 cm, 
generalmente decumbentes, con los nudos 
inferiores enraizantes, glabros. Hojas gla­
bras, con lígula de 1,5-3,5 mm, obtusa o 
truncado-dentada; limbo de 3-12 c m x 2 -
8 mm. Panícula de 3-10 (-15) cm, densa, lo­
bada, verde clara, con las ramas primarias 
más cortas cubiertas de espiguillas desde la 
base y las más largas desnudas en el tercio 
inferior. Pedúnculos más cortos que las es­
piguillas, clavados, articulados en la base, 
escábridos. Espiguillas de (1,3-) 1,5-2 mm. 
Glumas elípticas, obtusas o agudas, gene­
ralmente escábridas. Lema de c. 1 mm, mú-
tica, glabra. Anteras de 0,4-0,6 mm. Cariop-
sis de 0,8 x 0,6 mm. 2n = 28. Florece de 
Abril a Agosto. 



134. POACEAE (Gramineae) 

41. Gastridium Beauv., Agrost. 21 (1812) (*) 

Anua les . Hojas c o n vaina de márgenes libres; l ígula obtusa , dentada , 
nervada , m e m b r a n o s a ; l i m b o p l a n o . In f lo rescenc ia e n pan ícu la gene ­
ra lmente densa . Espigui l las c o n 1 flor hermafrodi ta , ar t iculada c o n la 
raquilla. G l u m a s más largas q u e la flor, des iguales , agudas o acumina ­
das, a v e c e s fa lc i formes , un inervadas , ven t rudas , más o m e n o s escá-
bridas e n el áp ice . Raqui l la l ige ramente p r o l o n g a d a p o r e n c i m a de la 
flor, hirsuta. L e m a c o n 5 ne rv ios y 4 d ientes o setas apicales , mú t i ca 
o aristada, m e m b r a n o s a . C a l l o r e d o n d e a d o . Arista dorsal más o m e ­
n o s gen icu lada . Palea tan larga c o m o la lema, c o n 2 ne rv ios , b identa­
da. Lod ícu la s enteras. O v a r i o e l i p so ideo , g l ab ro . Car iops i s surcada. 
H i l o pun t i fo rme . 

L e m a d e 0 ,8-1 ,5 m m , t e r m i n a d a e n 4 d i e n t e s o e n se tas a p i c a l e s d e c . 0,1 m m . Esp i ­
gu i l l a s d e (3-) 3 ,5-6 (-6,5) m m 1. ventricosum 
L e m a d e 2-2,5 m m , t e r m i n a d a e n 4 se tas a p i c a l e s , las c e n t r a l e s d e c . 0 ,2 m m , las late­
rales d e c . 0,5 m m . E s p i g u i l l a s d e 5 ,5-7 ,5 m m 2. phleoides 

1. Gastridium ventricosum ( G o u a n ) S c h i n z & 
The l l . , Viert. Naturf. Ges. Zürich 58: 39 
(1913) 

Agrostis ventricosa G o u a n , Hort. Monsp. 
39 (1762) 

Gastridium lendigerum (L.) D e s v . , Obs. 
Pl. Angers 48 (1818) 

G. laxum Bo i s s . & Reuter , Pugillus 126 
(1852) 

Ta l los de 8-60 c m , e rec tos o g e n i c u l a d o -
ascenden tes , g labros . Ho ja s glabras, c o n lí­
gula de 3-5 m m y l i m b o de 3-18 c m X 1,5-
8 m m . Panícula de 1,5-15 c m , es t rechamen­
te e l ipso idea , a v e c e s más o m e n o s lobada , 
c o n ramas y p e d ú n c u l o s cor tos y l igeramen­
te e scábr idos . Espigui l las de (3-) 3,5-6 
(-6,5) m m . G l u m a s c o n quil la f recuente­
m e n t e escábr ida; la inferior de (3-) 3,5-6 
(-6,5) m m ; la super ior de 2,5-4,5 (-5) m m . 
L e m a de 0,8-1,5 m m , c o n 4 d ientes o 4 se­
tas apicales d e c. 0,1 m m , m ú t i c a y glabra, 
o aristada y densamente hirsuta, c o n a m b o s 
t ipos f r ecuen temen te e n la m i s m a pan ícu ­
la; arista de 2,5-6 m m , l ige ramente g e n i c u ­
lada, inserta po r e n c i m a de la mi t ad de la 
l ema . Ante ras de 0,4-1,2 m m . Car iops i s de 
c. 0 , 8 x 0 , 5 m m . 2 n = l 4 , 28. Florece de 
Abril a Agosto. 

2. Gastridium phleoides (Nees & M e y e n ) C . 
E . H u b b a r d , Kew Bull. 9: 375 (1954) 

Lachnagrostisphleoides Nees & M e y e n , 
Gram. 14 (1841); Nova Acta Acad. 
Leop.-Carol. 19 (Supp l . 1): 146(1843) 

Ta l los de 12-66 c m , e rec tos o g e n i c u l a d o -
ascenden tes , g labros . Ho ja s glabras, c o n lí­
gula de 4-6 m m y l imbo de hasta 1 2 x 5 m m . 
Panícu la de 3-15 c m , cont ra ída , es trecha­
m e n t e e l ipso idea , c o n ramas y p e d ú n c u l o s 
co r to s y escábr idos . Espigui l las de 5,5-
7,5 m m . G l u m a inferior d e 5,5-7,5 m m , la 
super ior d e 4-6 m m . L e m a de 2-2,5 m m , 
c o n 4 setas apicales ; las centrales de c. 
0,2 m m , las laterales de c. 0,5 m m , densa­
m e n t e hirsuta, c o n arista de 6-9 m m , gen i -

En cultivos y taludes. Frecuente. 
T o d o el territorio, especialmente en 
las comarcas occidentales y 
meridionales. 
Distribución general. W y S de 
Europa, N W y N de África, SW de 
Asia, Macaronesia. 

Introducido y naturalizado. Poco 
frecuente. Sierra Norte sevillana. 
Distribución general. E de África, 
SW de Asia; introducido en otras 
partes del G lobo . 

(*) Por C. Romero Zarco 



cu lada y l a x a m e n t e re torcida en la parte 
inferior, inserta hacia la mi tad de la le­
ma. Anteras de c. 1 m m . Car iops i s de c. 
1 x 0,5 m m . Florece de Junio a Julio. 

42. Triplachne Link, Hort. Berol. 2: 241 (1833) (*) 
Anua le s . H o j a s c o n va ina de márgenes l ibres; l ígula ob tusa y dentada, 
ne rvada , m e m b r a n o s a ; l i m b o p l a n o o c o n v o l u t o e n la d e s e c a c i ó n , es-
c á b r i d o . In f lo rescenc ia e n pan ícu la e sp ic i fo rme , densa, c o n ramas es-
cábr idas . Espigui l las c o m p r i m i d a s la teralmente , c o n una flor herma-
frodita ar t iculada c o n la raquilla. G l u m a s más largas que la flor, 
des iguales , un ine rvadas , ob longo-e l í p t i ca s , subagudas , c o n qui l la es-
cábr ida . Raqui l la p r o l o n g a d a p o r e n c i m a de la flor, hirsuta. L e m a c o n 
5 ne rv ios , t runcado-den tada , c o n 2 setas hialinas, m e m b r a n o s a ; arista 
subbasal , gen icu lada . C a l l o r e d o n d e a d o , h i rsuto . Palea tan larga c o m o 
la l ema, c o n 2 quil las, b iden tada . Lod í cu l a s e s t r echamente lanceola­
das, enteras. O v a r i o g labro . Car iopsis fusiforme, surcada. H i lo e l ípt ico. 

En arenales costeros. Algeciras (La 
Línea). 
Distribución general. Península 
Ibérica, Baleares, Sicilia, islas del E 
del Mediterráneo, N de África, S\V de 
Asia. 

1. Triplachne nitens (Guss . ) Link, Hort. Be-
rol. 2: 241 (1833) 

Agrostis nitens G u s s . , Fl. Sic. Prodr. 1: 
50 (1827) 

Ta l los de hasta 25 c m , gen icu lado-ascen-
den tes o d e c u m b e n t e s , g labros . Ho jas gla­
bras, g laucas , c o n lígula de 1,5-3 m m y l im­
b o de hasta 5 c m x 4 m m . Panícula de hasta 
5 x 1 c m , el ipsoidea. Espiguillas de c. 4 m m , 
cuneiformes. G l u m a inferior de 3,8-4,1 m m , 
la super ior de 3,1-3,3 m m . L e m a de c. 
2 m m , c o n los 2 nerv ios laterales p ro lon ­
g a d o s en arístulas apicales de c. 0,8 m m , 
más o m e n o s hirsuta en la mi tad inferior; 
arista subbasal de c . 3,5 m m , genera lmen­
te inc lu ida e n las g lumas , parda en la parte 
inferior e hial ina e n la superior . Anteras de 
c . 0,6 m m . Car iops is de c. 1 x 0,3 m m . Flo­
rece de Abril a Mayo. 

43. Lagurus L, Sp. Pl. 81 (1753) [Gen. PL, ed. 5: 34, 1754] (*) 
Anua les . H o j a s c o n va ina de m á r g e n e s l ibres; l ígula corta, ob tusa y 
ciliada; l i m b o l anceo lado , p l ano . Inf lorescencia en panícula densa, c o n 
ramas hírtulas. Espigui l las c o n 1 flor hermafrodi ta , ar t iculada c o n la 
raquilla. G l u m a s subigua les , un inervadas , aristadas. Raqui l la p ro lon ­
gada p o r e n c i m a de la flor, hirsuta. L e m a lanceo lada , c o n 5 nerv ios 
p o c o m a r c a d o s , biaris tulada y c o n u n a arista dorsal ; arista dorsal ge­
n icu lada , c o n c o l u m n a re torcida . Palea c o n 2 quil las, bífida. L o d í c u ­
las c o n 2-3 d ien tes apica les . O v a r i o g lab ro . Car iops i s n o surcada. H i l o 
e l íp t i co . 

(*) P o r C . R o m e r o Z a r c o 



134. POACEAE (Gramineae) 

En sucios arenosos del litoral y 
margas y calizas del interior. Todo el 
territorio. 
Distribución general. W de Europa, 
Región Mediterránea, Macaronesia; 
introducido en America, S de África 
y Australia. 

1. Lagurus ovatus L., Sp. Pl. 81 (1753) 

Tallos de 10-95 cm, erectos, geniculado-as-
cendentes o decumbentes, híspidos o pubé-
rulos. Hojas pubescentes con vaina inflada, 
con lígula de 1-3 mm, y limbo de 1-16 cm x 
3-12 mm. Panícula de 0,6-4,5 (-7) x 0,6-1,5 
(-2) cm, ovoidea, rara vez subeilíndrica, al­
godonosa. Espiguillas de 7-11 mm. Glumas 
de 6-11 mm, lineares, densamente hirsutas. 
Artejo superior de la raquilla de 1-2 mm. 
Lema de 6-12 mm con 2 arístulas apicales 
de 1,5-5 mm, glabra o hirsuta; arista dorsal 
de 6-25 mm. Callo orbicular, obtuso, den­
samente hirto. Palea linear. Anteras de 1-
2,7 mm, largamente exertas en la antesis. 
Cariopsis de c. 3 x 0,6 mm, fusiforme. 2n = 
14. Florece de Marzo a Julio. 

Representado en Andalucía O c c i d e n t a l por la var. ova­
tus, de lemas subglabras o l igeramente hirsutas en la 
base, c o m ú n en t o d o el territorio, y por la var. vesti-
tus Messeri , Nuoro Giorn. Bol. [tal. 47: 234 (1940), 
de lemas d e n s a m e n t e hirsutas, local izada so lamente 
en Algeciras . 

44. Chaetopogon Janchen, Eur. Gatt. Fam., ed. 2: 33 (1933) (*) 

Chaeturus Link, Journ. Bol. (Schrader) 1799 (2): 313 (1800), non 
Willd., Fl. Berol. Prodr. 200 (1787) 

Anuales. Hojas con vaina de márgenes libres; lígula aguda, membra­
nosa y limbo generalmente plano. Inflorescencia en panícula subes-
piciforme. Espiguillas geminadas o temadas, con 1 flor no articulada 
con la raquilla. Glumas subiguales, trinervadas, la inferior aristada. Ra­
quilla no prolongada por encima de la flor. Lema trinervada, mem­
branosa, mútica. Palea más corta que la mitad de la lema. Lodículas 
enteras, subagudas. Ovario glabro. Cariopsis surcada. Hilo elíptico. 

En lugares arenosos húmedos. 
Frecuente. Todo el territorio, 
excepto Campiña Alta, Subbética y 
Grazalema. 

Distribución general. S de Europa v 
N\V de África. 

(*) Por C. Romero Zarco 

1. Chaetopogon fasciculatus (Link) Hayek, 
Prodr. Fl. Penins. Balean. 3: 335 (1933) 

Chaeturus fasciculatus Link Journ. Bot. 
(Schrader) 1799 (2): 312 (1800) 

Chaeturusprostratus Hackel & Lange in 
Lange, Vid. Meddel. Dansk Naturio. Fo­
ren. KjQbenhavn 1877-78: 233 (1878) 

Tallos de 3-40 cm, erectos, geniculado-
ascendentes o decumbentes, glabros. Ho­
jas glabras, con lígula de 2-4 mm, y limbo 
de hasta 10 x 1,5 cm, plano o convoluto en 
la desecación. Panícula de 1-10 cm, subei­
líndrica o elipsoidea, con ramas escábridas 
y pedúnculos de c. 0,2 mm. Espiguillas de 
2,5-4 mm. Glumas de 2,5-4 mm, agudas, 
aculeado-escábridas; la inferior terminada 
en arista de 3-10 (-15) mm, recta. Lema de 
2,5-3 mm, obtuso-dentada, glabra. Anteras 
de 1,4-2,2 mm. Cariopsis de c. 2 x 0,3 mm, 
linear. 2n = 14. Florece de Abril a Junio. 



46. Phleum 

45. Ammophila Host, Gram. Austr. 4: 24 (1809) (*) 
Psamma Beauv., Agrost. 143 (1812) 

Perennes , r izomatosas . Ho jas c o n vaina de márgenes libres; lígula agu­
da, bíf ida, m e m b r a n o s a ; l i m b o j u n c i f o r m e , r íg ido y punzan te . Inf lo­
rescenc ia e n pan í cu l a densa , c o n ramas escábr idas . Espigui l las c o m ­
pr imidas la tera lmente , c o n 1 flor hermafrodi ta y art iculada c o n la 
raquilla. G l u m a s subiguales , la inferior un ine rvada , la super ior triner-
vada . Raqui l la p r o l o n g a d a p o r e n c i m a de la flor, hirsuta. L e m a lan­
ceo lada , c o n 5 ne rv ios p o c o m a r c a d o s . Palea tan larga c o m o la lema, 
c o n 2 qui l las c i l iadas , papi rácea . Lod í cu l a s e s t r echamente lanceola­
das, enteras . O v a r i o g l ab ro . Car iops i s surcada. H i l o linear, ap rox ima­
d a m e n t e d e la mi tad de la l o n g i t u d de la car iopsis . 

Dunas y arenales costeros. Muy 
abundante. Litoral, Algeciras. 
Distribución general. Región 
Mediterránea. 

1. Ammophila arenaria (L.) Link, Hort. Berol. 
1: 105 (1827) 

subsp . arundinacea H . L i n d b . fil. , Acta Soc. 
Sei. Fenn., ser. nov . , B , 1 (2): 10 (1932) 

Psamma australis Mabi l l e , 
Corsé 1: 33 (1867) 

Rech. Fl. 

Tal los de 30-100 c m , erec tos , g labros . H o ­
jas glabras; l ígula de 10-30 m m ; l i m b o de 
hasta 80 c m x 1,5-2 m m , c o n haz su rcado 
y e scáb r ido . Pan ícu la de (8-) 13-28 c m , es­
t r echamen te e l ipso idea . Espigui l las de 9-
13 m m , o b l a n c e o l a d a s . G l u m a s estrecha­
m e n t e lanceoladas , subagudas , a veces mu­
cronadas , escábridas en la parte superior de 
la qui l la , es t ramíneas . L e m a de 8-12 m m , 
tan larga o l igeramente más cor ta q u e las 
g lumas , c o n áp ice c u c u l a d o y 1 m u c r ó n 
sub te rmina l c o r t o , es t ramínea. C a l l o orbi­
cular , d e n s a m e n t e hi rsuto , c o n pe los de 
3,5-5 m m q u e a lcanzan la mi tad de la lema. 
Anteras de 4-6 m m . Car iops i s de c. 4 x 
1,5 m m , o b l o n g a . 2n = 28 (Cádiz , Hue lva ) . 
Florece de Mayo a Junio. 

46. Phleum L , Sp. Pl. 59 (1753) [Gen. Pl., ed. 5: 29, 1754] (*) 
Perennes . Ho ja s c o n va ina de márgenes l ibres; l ígula obtusa; l i m b o 
p l a n o c o n haz es t r iado. In f lo rescenc ia e n pan ícu la esp ic i fo rme , den­
sa, c o n ramas casi c o m p l e t a m e n t e so ldadas al raquis. Espigui l las m u y 
c o m p r i m i d a s la tera lmente , c o n 1 sola flor ar t iculada c o n la raquilla. 
G l u m a s más largas q u e la flor, subiguales , t r inervadas, m a r c a d a m e n t e 
aqui l ladas. Raqui l la n o p r o l o n g a d a p o r e n c i m a de la flor. L e m a c o n 
5 ne rv ios p o c o m a r c a d o s , m e m b r a n o s a . Palea tan larga c o m o la lema, 
c o n 2 ne rv ios . Lod ícu la s b i lobadas . O v a r i o g labro . Car iops is o v o i d e a . 
H i l o e l íp t i co . 

(*) Por C . Romero Zarco 



134. POACEAE (Gramineae) 

Pastizales orófi los. Sierra Norte, 
Subbética, Grazalema, Algcciras. 
Distribución general. Europa, N W de 
África. Region Irano-Turanica. 

1. Phleum bertolonii D C , Cat. Pl. Horti 
Monsp. 132 (1813) 

P. nodosum sensu Paunero , Anales Inst. 
Bot. Cavanilles 1 1 (1): 357 (1753), n o n 
L . , Syst. Nat., ed . 10: 871 (1759) 

P. pratense subsp. bertolonii (DC.) Bornm., 
Bot.Jabrb. 61, Beibl. 140: 157(1928) 

L a x a m e n t e cespi tosas . Ta l los de 15-70 c m , 
c o n 1-2 e n t r e n u d o s inferiores e n g r o s a d o s 
en tubé rcu los recubie r tos po r las vainas 
marcescen tes de las hojas , g labros . Ho ja s 
glabras , c o n l ígula de 2-3 m m y l i m b o de 
2-16 c m x 2-5 m m . Panícula de 1-6,5 x 0,3-
0,8 c m , cilindrica. Espiguillas de 2,5-4,5 m m , 
inc lu idas las aristas. G l u m a s c o n m a r g e n 
m e m b r a n o s o , b ruscamen te es t rechadas e n 
u n m u c r ó n o arista de hasta 1,5 m m , c o n 
quilla pect inado-ci l iada y margen c o n pe los 
a r acno ideos . L e m a de 1,5-2 m m , ancha­
mente elíptica, mineada, c o n el nervio medio 
f recuentemente p r o l o n g a d o en un m u c r ó n , 
subglabra . Ante ras de 1,3-2 m m . Car iops i s 
de c. 1,7-1 m m . 2 n = 14, c. 42 . Florece de 
Abril a Junio. 

47. Alopecurus L , Sp. Pl. 60 (1753) [Gen. PL, ed. 5: 30, 1754] (*) 

Perennes . Ho jas c o n va ina de márgenes l ibres; l ígula ob tusa o t runca­
da, m e m b r a n o s a ; l i m b o p l ano , c o n haz estr iado. In f lo rescenc ia e n pa­
nícula e sp ic i fo rme densa , c o n ramas l ige ramente escábr idas . Esp igu i ­
llas m u y c o m p r i m i d a s la tera lmente , ar t iculadas p o r deba jo de las 
g lumas , c o n 1 flor hermafrodi ta . G l u m a s tan largas c o m o la flor, subi-
guales , t r inervadas, m a r c a d a m e n t e aqui l ladas . Raqui l la n o p r o l o n g a ­
da po r e n c i m a de la flor. L e m a c o n 5 ne rv ios p o c o m a r c a d o s , m e m ­
branosa, g labrescente , aristada; arista subbasal , recta o gen icu lada . S in 
palea. Sin lodículas. O v a r i o glabro. Cariopsis c o m p r i m i d a lateralmente. 
H i l o e l íp t i co . 

Pastizales húmedos, Pedroches, Sierra 
Norte, Aracena. Subbética. 
Distribución general. Regiones 
Mediterránea, Irano-Turánica y 
Macaronésica. 

(*) Por C. Romero Zarco 

1. Alopecurus arundinaceus Poiret in Lam. , 
Encycl. Méth., Bot. 8: 776 (1808) 

A. ventricosus Pers., Syn. Pl. 1: 80 (1905), 
n o n ( G o u a n ) H u d s o n , Fl. Angl., ed . 2: 
28 (1778) 

A. pratensis subsp . arundinaceus (Poi­
ret) H u s n o t , Gram. 5 (1896) 

L a x a m e n t e cespi tosas , c o n es to lones de 
hasta 6 c m . Ta l los de 30-95 c m , recubier­
tos en la base p o r vainas marcescen tes y fi­
brosas , a v e c e s s u b b u l b o s o s , g labros . H o ­
jas glabras, c o n l ígula de 2-5 m m y l i m b o 
de 5-25 c m x 3-11 m m ; las super iores c o n 
va ina l ige ramente inflada. Pan ícu la de 3-
7 x 0,8-1,2 c m , ci l indrica, rara v e z ovo idea . 
Espigui l las de 4,5-6 m m , c o n ca l lo redon­
d e a d o . G l u m a s a n c h a m e n t e l anceo ladas , 
agudas , más o m e n o s d ivergen tes , v i losas , 
al m e n o s sobre los ne rv ios y la quil la. L e m a 
d e 4-5 m m , a n c h a m e n t e l anceo lada , ob l i ­
c u a m e n t e t runcada e n el áp ice , c o n márge­
nes s o l d a d o s e n el 1 /3 o 1 /4 inferior, g labra 
o c o r t a m e n t e ci l iada en el áp ice ; arista de 



48. Anthoxanthum 

5-9 m m , inserta en el 1/3 inferior de la lema. 
Anteras de 2,5-4 m m . Car iops i s de c. 3 x 
1,3 m m . 2 n = 28. Florece de Abril a Junio. 

48. Anthoxanthum L , Sp. Pl. 28(1753) [Gen. Pl., ed. 5: 17,1754] (*) 

Anua le s , rara v e z b iena les . Ho ja s c o n l i m b o p l ano . Inf lorescencia en 
pan ícu la densa . P e d ú n c u l o s de las espiguil las de lgados , l igeramente 
pe lo sos o escábr idos . Espigui l las c o m p r i m i d a s lateralmente, trifloras, 
c o n 1 flor super ior fértil sin per iant io y 2 flores inferiores reducidas 
a una l e m a estéril aristada. G l u m a s 2, m a r c a d a m e n t e des iguales . Le­
mas estériles más largas q u e la flor fértil, c o n parte inferior escariosa 
y parte super ior m e m b r a n o s a ; la inferior c o n arista recta inserta po r 
e n c i m a de la parte med ia ; la super ior c o n arista más o m e n o s marca­
d a m e n t e gen icu lada , inserta p o r deba jo de la parte med ia . L e m a de 
la flor fértil de d o r s o r e d o n d e a d o , t r inervada, mút ica , rara v e z corta­
m e n t e aristada. Palea de la flor fértil m e m b r a n o s a , un inervada . A n -
d r o c e o c o n 2 es tambres . 

1. L e m a s es tér i les c o n par te s u p e r i o r a m p l i a m e n t e m e m b r a n o s a , m a r c a d a m e n t e m á s 
a n c h a q u e la pa r t e i n fe r io r l .ar is tatum 

1. L e m a s es té r i les c o n pa r t e s u p e r i o r e s c a s a m e n t e m e m b r a n o s a , m á s e s t r e c h a , t an 
a n c h a o l i g e r a m e n t e m á s a n c h a q u e la par te i n fe r io r 2 

2 . L e m a s es té r i l e s m á s a n c h a s h a c i a la pa r t e m e d i a o in fe r io r , c o n m á r g e n e s supe r ­
p u e s t o s c u b r i e n d o t o t a l m e n t e a la f lor fértil l .ar is tatum 

2 . L e m a s es té r i les d e a n c h u r a u n i f o r m e o l i g e r a m e n t e m á s a n c h a s e n la par te s u p e ­
r ior , d e j a n d o v e r a la ñ o r fértil 2. ovatum 

1. Anthoxanthum aristatum Boiss . , Voy. Bot. 
Midi Esp. 2: 638 (1842) 

Anua le s , rara v e z bienales . Ta l los de hasta 
70 c m , gene ra lmen te ramif icados y ligera­
m e n t e g e n i c u l a d o s en la base. Ho jas c o n 
l i m b o es t r echamente o v a d o o linear, cilia­
d o , c o n haz escasamente p e l o s o o g labro . 
Pan ícu la de hasta 6 (-11) c m , densa o a lgo 
laxa. G l u m a s de 4,5-11 m m , pelosas o gla­
bras. Lemas estériles de 2,5-4 m m , más 
anchas hac ia la parte media , inferior o su­
perior , c o n parte inferior escariosa, densa­
m e n t e pe losa , y parte super ior m e m b r a n o ­
sa, d iv id ida e n 2 l ó b u l o s por 1 esco tadura 
más o m e n o s marcada o sin escotadura . 
Arista de la l ema estéril super ior más larga 
o más cor ta que la g l u m a superior . Lema de 
la flor fértil de 1,5-2,5 m m , glabra. Aquen ios 
de 1,2-1,8 m m , e l ipso ideos , l igeramente 
c o m p r i m i d o s . 

Aris t a d e la l e m a estér i l s u p e r i o r b a s t a n t e m á s larga 
q u e la g l u m a s u p e r i o r . L e m a s es tér i les bas tan te m á s 
a n c h a s e n la pa r t e s u p e r i o r q u e e n la in fe r io r , c o n 
pa r t e s u p e r i o r a m p l i a m e n t e m e m b r a n o s a , c o n es ­
c o t a d u r a b i e n m a r c a d a a. s u b s p . aristatum 
Ar i s t a d e la l e m a es tér i l s u p e r i o r m á s c o r t a o l igera­
m e n t e m á s larga q u e la g l u m a s u p e r i o r . L e m a s es té­
riles m á s a n c h a s h a c i a la par te m e d i a o basa l q u e ha­
c ia la par te supe r io r , c o n parte supe r io r e s c a s a m e n t e 
m e m b r a n o s a , c o n e s c o t a d u r a p o c o m a r c a d a o s in 
e s c o t a d u r a b . s u b s p . macranthum 

(*) Por B. Valdés 



134. POACEAE (Gramineae) 

Pastizales efímeros sobre suelos 

ácidos. Poco frecuente. Pedroches, 

Sierra Norte, Aracena. 

Distribución general. W y C de 

Europa. 

a. subsp. aristatum 

A. puelii Lecoq & Lamotte, Cat. Pl. 
Vasc. Centr. Fr. 385 (1847) 

A. ovatum var. aristatum (Boiss.) Pérez 
Lara, Anales Soc. Esp. Hist. Nat. 15: 
382 (1886) 

Tallos de hasta 45 cm. Hojas con limbo li­
near o estrechamente ovado, con haz pe­
loso o glabro. Panícula de hasta 4,5 cm, de 
contorno estrechamente ovado u ovado. 
Glumas glabras, ligeramente escábridas so­
bre el nervio medio; la superior de 4,5-
5,5 mm. Lemas estériles de 2,5-3 mm, con 
parte superior ampliamente membranosa, 
más ancha que el resto, con 1 escotadura 
pronunciada, y parte inferior escariosa, es­
trecha, dejando ver a la flor fértil. Arista de 
la lema estéril largamente exerta. Lema de 
la flor fértil de 1,2-1,6 mm. Cariopsis de c. 
1,2 mm. 2n = 10. Florece y fructifica de 
Abril a Junio. 

Representada en Andalucía Occidental por la var. wel-
witschü Ricci, Nuovo Giorn. Bot. ¡tal. 13: 143 (1881). 

Pastizales efímeros sobre suelos 

arenosos ácidos. Frecuente. Litoral, 

Grazalema, Algeciras (Sierra del 

Aljibe). 

Distribución general. SW de España 

(hasta To ledo) , N W de Marruecos, 

Italia. 

b. subsp. macranthum Valdés, Lagascalia 3: 
130 (1973) 

A. ovatum Lag. subp. macranthum (Val­
dés) Rivas Martínez in Rivas Martínez, 
Costa, Castroviejo y Valdés Bermejo, 
Lazaroa 2: 159 (1980) 

Tallos de hasta 70 cm. Hojas con limbo es­
trechamente ovado, a veces linear, con haz 
escasamente peloso. Panícula de hasta 6 
(-11) cm, de contorno ovado, densa o laxa. 
Glumas pelosas o glabras; la superior de (6-) 
7-11 mm. Lemas estériles de 2,5-4 mm, con 
parte superior escasamente membranosa, 
con escotadura poco marcada o sin escota­
dura, y parte inferior escariosa más ancha 
que el resto, con márgenes superpuestos 
cubriendo totalmente a la flor fértil. Arista 
de la lema estéril superior algo más larga o 
más corta que la gluma superior. Lema de 
la flor fértil de 1,5-2,5 mm. Cariopsis de 1,4-
1,8 mm. 2n = 10 (Cádiz, Huelva). Florece y 

fructifica de Marzo a Junio. 



2. Anthoxanthum ovatum Lag., Gen. Sp. Nov. 
2 (1816) 

A. odoratum subsp. aristatum Trabut in 
Batt. & Trabut , Fl. Algér. (Monocot.) 
142 (1895) 

A. odoratum subsp . ovatum (Lag.) Tra­
but in Batt. & Trabut , 1. c . 143 (1895) 

A. ovatum var. exertum H . L i n d b . fil. , 
Acta Soc. Sci. Fenn., nov . ser., B , 1 (2): 
11 (1932) 

Anua le s . Ta l los de hasta 70 c m , s imples o 
ramificados. Hojas c o n l imbo estrechamente 
o v a d o o linear, c o n haz pe loso o g labro . Pa­
n ícu la de hasta 5 (-6) c m , ovada , c o n base 
truncada, densa. Glumas de (5,5-) 6,5-10 m m , 
gene ra lmen te pelosas . Lemas estériles de 
(1,7-) 2-4,5 m m , de anchura más o m e n o s 
u n i f o r m e en toda su long i tud , o a lgo más 
anchas e n la parte superior , c o n parte infe­
rior escariosa estrecha, de j ando ver a la flor 
fértil, a b u n d a n t e m e n t e pe losa , y c o n parte 
super ior escasamente m e m b r a n o s a , b i lo-
bada, c o n escotadura gene ra lmen te b ien 
marcada . Arista de la l ema estéril superior 
a p r o x i m a d a m e n t e tan larga c o m o la g l u m a 
super ior o m a r c a d a m e n t e más larga. L e m a 
de la flor fértil de 1,5-2,5 m m , mút ica , rara 
v e z c o r t a m e n t e aristada, glabra. Car iops is 
de 1,3-1,4 m m , e l ip so ideo . 2n = 10 (Cádiz , 
H u e l v a , Sevil la) . 

Tribu Phalarideae Kunth 

Vainas c o n m á r g e n e s l ibres. Lígulas m e m b r a n o s a s , largas, t runcadas . 
Base del l i m b o c o n aur ículas . Espigui l las en pan ícu la densa , general­
men te c o n 1 flor fértil y 2 flores estériles inferiores. G l u m a s fuerte­
men te c o m p r i m i d a s , c o n 1 quil la alada. L e m a de la flor fértil coriá­
cea, n o aristada. Sin lod ícu las . O v a r i o g labro . Car iops is ovo idea . H i l o 
pun t i fo rme , subbasa l . 

49. Phalaris L , Sp. Pl. 54 (1754) [Gen. PL, ed. 5: 29, 1754] (*) 

Anuales o pe rennes . Ho ja s c o n vaina abierta hasta la base y c o n l i m b o 
p lano y aur icu lado ; las super iores c o n va ina inflada y c u b r i e n d o a la 
in f lorescenc ia antes de la antesis. In f lo rescenc ia e n pan ícu la densa. 
P e d ú n c u l o s de las espiguil las gruesos , robustos , g labros o escábr idos . 
Espiguil las m a r c a d a m e n t e c o m p r i m i d a s , gene ra lmen te trifloras, c o n 
1 flor super ior fértil o estéril y c o n 2 flores inferiores reduc idas a 2 
p e q u e ñ a s lemas estériles fo rmadas n o r m a l m e n t e p o r 2 piezas articu­
ladas. Espigui l las c o n 2 g l u m a s iguales, más largas que las flores, c o ­
riáceas, c o n 1 qui l la alada. L e m a r edondeada , cor iácea , sin arista. Pa­
lea c o n f o r m e c o n la l ema . A n d r o c e o c o n 3 es tambres . O v a r i o g lab ro . 

1. Espiguillas en grupos de 5-9, con 1 (-3) espiguilla central hermafrodita y las de­
más masculinas o estériles, desprendiéndose de la panícula en la madurez. Palea 
y lema subglabras 2 

1. Espiguillas todas hermafroditas, no desprendiéndose de la panícula. Palea y lema 
marcadamente pubescentes, al menos en la antesis 3 

2. Anual. Lema fértil generalmente de 2,5-3 mm 6. paradoxa 
2. Perenne, tuberosa. Lema fértil generalmente de 3,5-4,5 mm . . . 5. coerulescens 

Suelos arenosos ácidos. Frecuente en 
Litoral, Alcores , Graza lema y 
Algeciras, más rara en C a m p i ñ a Baja 
y Alta sevillana y gaditana. 
Distribución general. Región 
Mediterránea (España, Marruecos , 
Argelia, Cerdeña , Sicilia, Italia, 
Grecia , Turquía) . 

(*) Por S. Talavera 
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3. Espiguillas con 1 lema estéril situada en la base de la palea de la flor fértil. Alas 
de las glumas generalmente dentadas 3. minor 

3. Espiguillas con 2 lemas estériles, a veces 1 de ellas reducidas al callo basal, situa­
das a ambos lados de la flor fértil. Alas de las glumas enteras 4 

-i. Al menos 1 de las lemas estériles de 2,5-4 mm. Glumas de c. de 2,5 mm de an­
chura. Planta marcadamente escábrida 1. canariensis 

-t . Lemas estériles de menos de 2 mm. Glumas de menos de 2 mm de anchura. Plan­
ta ligeramente escábrida 5 

5. Lemas estériles lineares, membranosas, al menos 1 de ellas de más de 1,3 mm. 
Perenne, tuberosa 4. aquatica 

5. Lemas estériles ovadas, carnosas, de 0,5-0,9 mm. Anual 2. brachystachys 

1. Phalaris canariensis L . , Sp. PL 54 (1753) 

P. ovata M o e n c h , Meth. 208 (1794) 

Anua le s . Ta l los de 37-75 (-95) c m , e rec tos . 
Ho jas c o n va ina escábr ida; l ígula de hasta 
10 m m ; l i m b o de hasta 23 x 0,8 c m , escá-
br ido. Panícula de 32-45 x 12-14 m m , gene­
ralmente ovo idea . Espiguil las todas fértiles, 
hermafrodi tas , c o r t a m e n t e p e d u n c u l a d a s . 
G l u m a s de (6-) 7-8,5 x c. 2,5 m m , ob l i cua ­
m e n t e t runcadas , l ige ramente vi losas e n la 
antesis, c o n 2 (-4) ne rv ios b i en m a r c a d o s y 
ala entera. Espigui l las c o n 2 lemas estériles 
opues tas . Lemas estériles de 2 , 5 - 4 x 1 -
1,5 m m , m e m b r a n o s a s , p u b e s c e n t e s e n la 
antesis, gene ra lmen te s o b r e p a s a n d o la mi­
tad de la l ema fértil, c o n p ieza inferior re­
d u c i d a a una c o r o n a de pe los . L e m a fértil 
de 5-7 (-9) m m , tomentoso-ser ícea . Anteras 
de c. 3 m m . Car iops i s de c. 4 x 1,5 m m , 
o v o i d e a . 2n = 12. Florece de Abril a Junio. 

Pastizales en zonas rudcralizadas. 

Raro. Sierra Nor te , Aracena, Vega, 

Litoral, Algeciras. 

Distribución general. S de Europa, N 

de Afr ica, S\V de Asia, Macaronesia 

(excepto Cabo Verde) ; in t roduc ido 

en otras zonas templadas del G l o b o . 

Pastizales, bordes de caminos. Muy 

frecuente. T o d o el terr i tor io. 

Distribución general. S y S W de 

Europa, N de Áfr ica, SW de Asia, 

Macaronesia (excep to Cabo Verde) . 

2. Phalaris brachystachys Link, Neues Journ. 
Bot. 1 (3): 134 (1806) 

P. canariensis sensu Brot . , Fl. Lusit. 1: 
79 (1804), n o n L . (1753) 

P. quadrivalvis Lag. , Gen. Sp. Nov. 3 
(1816) 

Anua l e s . Ta l los de 25-70 c m , e rec tos o as­
cenden tes . Hojas c o n vaina l igeramente es­
cábr ida; l ígula de 4-6 m m , ovada ; l i m b o de 
hasta 2 0 x 1 c m , p l a n o , e scáb r ido . Paní­
cu la de (11-) 15-25 (-40) x 10-17 m m , de 
o v o i d e a a subei l índr ica . Espigui l las todas 
fértiles, hermafrodi tas , c o r t a m e n t e p e d u n ­
culadas . G l u m a s de 5-7,5 x 1,5-2,2 m m , e n 
general ob l i cuamente truncadas, l igeramen­
te v i losas en la antesis, c o n 2 ne rv ios late­
rales y ala entera. Espigui l las c o n 2 lemas 
estériles opues tas . L e m a s estériles de 0,4-
0,9 m m , ovadas , carnosas , pardas e n la de­
s e c a c i ó n , c o n la p ieza inferior m u y p e q u e ­
ña, casi impercep t ib l e , c i l indr ica y la supe­
rior m u y desarrollada, glabra. Lema fértil de 
3,2-4 (-5) m m , tomentoso-serícea. Anteras de 
2,3-3,6 m m . Car iops i s de c. 3,5 x 1,5 m m , 
o v o i d e a . 2n = 12. Florece y fructifica de 
Abril a Junio. 



Pastizales y herbazales. Frecuente. 
T o d o el terr i tor io. 
Distribución general. S de Europa, N 
de Áfr ica, W y S\V de Asia, 
Macaronesia. 

3. Phalaris minor Retz., Obs. Bot. 3: 8 (1783) 

P. arundinacea subsp. bulbosa var. mi­
nor (Retz.) Paunero, Anales Jardín 
Bot. Madrid 8: 489 (1948) 

Anuales o bienales. Tallos de 25-70 (-95) cm, 
erectos o ascendentes. Hojas con vainas li­
sas o muy ligeramente escábridas; lígula de 
c. 11 mm, obtusa; limbo de hasta 30 x 
1,4 cm, plano, liso o ligeramente escábrido. 
Panícula de 18-60 x 11-17 mm, subcilíndri-
ca, subglabra. Espiguillas todas fértiles, her-
mafroditas, con pedúnculos escábridos. 
Glumas de 4,5-5,5 x 1,2-1,6 mm, general­
mente atenuadas, con 2 nervios laterales 
verdosos, al menos en la mitad superior, y 
ala generalmente dentada. Espiguillas con 
1 lema estéril coriácea situada en la base de 
la palea. Lema estéril con 1 pieza inferior 
de 0,2-0,4 mm, ovado-elíptica y glabra; la 
superior de 1-1,4 mm, linear, pubescente 
en la antesis. Lema fértil de 2,5-3,1 mm, 
tomentoso-serícea. Anteras de 1,5-2 mm. 
Cariopsis de 2,3-2,8 x 1,2-1,4 mm, ovoidea. 
2n = 28. Florece de Abril a Junio. 

Cerca de cursos de agua. Raro. Sierra 
Norte, Aracena, Algeciras. 
Distribución general. S de Europa, N 
de Áfr ica, S W de Asia, Macaronesia 
(Madera y Canarias), India, Australia. 

4. Phalaris aquatica L., Cent. Pl. 1: 4 (1755) 

P. bulbosa L., Amoen. Acad. 4: 264 
(1759), non L., Cent. Pl. 1:4 (1755) 
nec Cav. (1791) 

P. tuberosa L.,Mantissa Alt. 557(1771) 
P. nodosa Murray, Syst. Veg., ed. 13; 88 

(1774) 
P. arundinacea L. subsp. bulbosa (L.) 

Paunero var. típica Paunero, Anales 
Jardín Bot. Madrid 8: 489 (1948) 

Perennes. Tallos generalmente de más de 
80 cm, erectos, con entrenudos más infe­
riores engrosados a modo de tubérculos. 
Hojas con vaina lisa; lígula de 6-9 mm, ob­
tusa; limbo de hasta 40 x 1,2 cm, plano, es­
cábrido. Panícula de 38-130 x 16-22 mm, 
cilindrica, escábrida. Espiguillas todas fér­
tiles, hermafroditas; pedúnculos general­
mente escábridos. Glumas de 6-7x1,2-
1,5 mm, con los nervios laterales verdosos, 
al menos en la parte superior, y ala estre­
cha, entera, atenuada hacia el ápice. Espi­
guillas con 2 lemas estériles opuestas. Le­
mas estériles con la pieza inferior de c. 
0,3 mm, ovado-elíptica, coriácea, ciliada y 
la parte superior de 1,5-1,7 mm, linear-lan-
ceolada, membranosa, laxamente pelosa. 
Lema fértil de 3,2-4 mm, tomentoso-serí­
cea. Anteras de 3-4,5 mm. Cariopsis de c. 
3,5 x 1,5 mm. 2n = 28. Florece y fructifica 
de Mayo a Julio. 
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En herbazales y pastizales, 
preferentemente de lugares húmedos. 
Muy frecuente. Todo el territorio. 
Distribución general. Regiones 
Mediterránea y Macaroncsica (Madera 
v Canarias). 

Herbazales. Muy frecuente. Todo el 
territorio. 
Distribución general. Regiones 
Mediterránea y Macaronésica (Madera 
y Canarias). 

5. Phalariscoerulescens Desf . , FI. Atl. 1: 56 
(1798) 

P. paradoxa var. coerulescens (Desf.) 
Paune ro , Anales Jardín Bot. Madrid 
8: 486 (1948) 

P. bulbosa C a v . , Icón. Descr. 1: 64 
(1791), n o n L. (1753) n e c L. (1759) 

Pe rennes . Ta l los gene ra lmen te de más de 
30 c m , erec tos o ascendentes , c o n entrenu-
d o s más inferiores e n g r o s a d o s a m o d o de 
tubé rcu los . Ho jas c o n vainas gene ra lmen­
te escábr idas , a v e c e s la super ior inflada y 
e n v o l v i e n d o parte de la panícu la ; l ígula de 
4-8 m m , obtusa; l imbo de hasta 40 x 0,7 c m , 
p l a n o , l ige ramente e scáb r ido . Pan ícu la de 
17-120 x 9-30 m m , o v o i d e a , c i l indr ica , a 
v e c e s l ige ramente curvada , gene ra lmen te 
c o n 2 pequeñas brácteas caducas en la base, 
f r ecuen temen te azulado-roj iza . Espigui l las 
en g rupos de 6-9 de sp rend i éndose de la pa­
n ícu la e n la madurez , c o n 1-3 espigui l las 
centrales hermafrodi tas y las restantes mas­
cul inas , rara v e z estériles. G l u m a s de las 
flores hermafrodi tas de (6-) 6,5-9 x (1,3-) 
1,7-2 m m , cor tamente acuminado-aristadas, 
c o n 5-7 ne rv ios ; ala entera o den tada y c o n 
u n d ien te apica l m u y desar ro l lado; las de 
las flores mascu l inas o estériles c o n f o r m e s 
c o n las hermafrodi tas , pe ro c o n 2 ne rv ios 
laterales y ala gene ra lmen te b iden tada c o n 
dientes se tosos . Espigui l las c o n 2 lemas 
estériles opues tas . L e m a s estériles de c. 
0,1 m m , ovado-e l íp t i cas , gene ra lmen te bi­
dentadas , c o n 1 seta larga e n cada diente . 
Lemas fértiles de 3,5-4,5 m m , subglabras . 
Anteras de 2,7-5 m m . 2n = 28,42. Florece de 
Abril a Julio. 

6. Phalaris paradoxa L . , Sp. PL, ed . 2: 1665 
(1763) 

Inc l . P. praemorsa L a m . , Fl. Fr. 3: 566 
(1778) 

Anua les . Ta l los de 10-120 c m , e rec tos o as­
c e n d e n t e s . Ho jas c o n vainas lisas o ligera­
m e n t e escábr idas , la de la hoja super ior in­
flada y e n v o l v i e n d o parte de la pan ícu la e n 
la madurez ; l ígula de hasta 10 m m , obtusa ; 
l i m b o de hasta 30 x 0,8 c m , p l a n o , escábri­
d o . Pan ícu la de hasta 80 x 22 m m , frecuen­
temente c lavada, hírtula. Espiguillas e n gru­
p o s de 5-8 d e s p r e n d i é n d o s e de la pan ícu la 
en la madurez , c o n s ó l o la espigui l la c en ­
tral hermafrodita, las restantes estériles, rara 
v e z mascul inas . G l u m a s de las flores herma­
froditas de 6-8 x c. 1,5 mm, largamente acu­
minadas , aristadas, c o n 3-5 nerv ios y ala ge­
nera lmente entera, c o n 1 diente apical m u y 
desarrollado; las de las flores estériles en for­
m a de e s c u d o o de m o r f o l o g í a semejan te 
a las hermafroditas, pe ro c o n 2 nervios late­
rales. Espiguillas c o n 2 lemas estériles opues­
tas. Lemas estériles de c . 0,1 m m , coriáceas , 
r edondeadas o el ípt icas , c o n 2 pe los api-



cales . Lemas fértiles de 2,5-3 m m , subgla-
bras. Anteras de c. 1,2 m m . Car iops is de c. 
3 x 1 , 2 m m . 2n = 14. Florece y fructifica de 
Febrero a Julio. 

Tribu Meliceae Reichenb. 

Vainas c o n márgenes so ldados . Lígulas m e m b r a n o s a s , largas. Panícu­
la laxa o densa . Espigui l las c o n 1 a numerosas flores fértiles y 2-3 flo­
res estériles terminales . L e m a sin arista. Per iant io c o n 2 lodículas gla­
bras. O v a r i o g l ab ro , sin a p é n d i c e . Car iops i s o v o i d e a u o b l o n g o i d e a , 
l ibre. H i l o linear, más largo q u e la mi tad de la l ong i tud de la car iopsis . 

50. Mélica L , Sp. Pl. 66 (1753) [Gen. Pl., ed. 5: 31, 1754] (*) 

Perennes . Hojas c o n l i m b o p l a n o o c o n v o l u t o . Panícula s imple o c o m ­
puesta, c o n n u d o s distantes. Pan ícu la c o n ramas primarias semivert i -
ci ladas, laxa o densa . Espigui l las c o n 1 ó 2 flores fértiles, y 2-3 lemas 
terminales m u y p r ó x i m a s f o r m a n d o u n c u e r p o pi r i forme estéril. Es­
piguil las c o n 2 g lumas . G l u m a s casi tan largas c o m o las flores, c o n 5 
nerv ios , m e m b r a n o s a s . L e m a s más o m e n o s cor iáceas , c o n do r so re­
d o n d e a d o y c o n 7-12 ne rv ios . A n d r o c e o c o n 3 es tambres . Car iops i s 
fus i forme, neg ruzca , br i l lante. 

1. L e m a p e l o s a . P a n í c u l a d e n s a 2 

1. L e m a g l a b r a . P a n í c u l a l a x a 3 

2 . L e m a c o n d o r s o u n i f o r m e m e n t e p e l o s o . G l u m a s s u b i g u a l e s 4. bocquetü 

2 . L e m a c o n d o r s o p e l o s o s ó l o c e r c a de l m a r g e n . G l u m a s m u y des igua les . 3. magnolü 

3. G l u m a s u p e r i o r m á s larga o tan larga c o m o las f lores . G l u m a infer ior d e 6-8,5 m m . 
H o j a s g e n e r a l m e n t e c o n v o l u t a s . L í g u l a d e 4-8 m m 1. minuta 

3. G l u m a s u p e r i o r m á s c o r t a q u e las f lo res . G l u m a in fe r io r d e 3,5-5 m m . H o j a s g e ­
n e r a l m e n t e p l a n a s . L í g u l a d e 2-3 m m 2. arrecta 

1. Mélica minuta L . , Mantissa 32 (1767) 

G e n e r a l m e n t e cespi tosas . Ta l los de 20-50 
(-80) c m , erectos , g labros o l igeramente es-
cáb r idos e n la mi tad superior . Ho jas c o n 
vaina glabra o l igeramente escábrida; lígu­
la de 4-8 m m , gene ra lmen te laciniada, gla­
bra; l i m b o de 3-14 x 0,1-0,4 c m , c o n v o l u ­
to , rara v e z p l a n o , subg l ab ro o e scábr ido 
p o r el envés . Panícula de 5-14 (-22) c m , 
laxa, c o n en t r enudos largos; el inferior de 
( 2 ) 3-5 (-8) c m , y c o n 1-3 ramas semivert i -
ci ladas; ramas más largas de la pan ícu la de 
1,5-5 c m , genera lmente patentes y c o n po­
cas espiguillas. Espiguillas de 7-10 m m , c o n 
2 flores fértiles. G l u m a s a n c h a m e n t e esca-
riosas, m u y f recuentemente teñidas de púr­
pura; la inferior de 6-7 (-8,5) m m , ovada ; la 
superior de 6,5-9,5 m m , ovado- lanceolada . 
L e m a de la flor inferior de 6-8 m m , elípti­
ca , c o n 8-9 ne rv ios y 1/6 super ior escario-
so y subespa tu lado , l igeramente escábrida. 
Palea de 4,5-5 m m , m u c h o más cor ta que 
la lema, el ípt ica, l igeramente emarg inada , 
cor iácea , c o n margen c i l i o l ado . Anteras de 
2-2,5 m m . Car iops i s de c. 2,2 x 1 m m , ne­
gruzca , bri l lante. 2n = 18 (Huelva) . Florece 
y fructifica de Abril a Mayo. 

Fisuras de rocas y lugares áridos, 
pedregosos. Frecuente en la zona 
montana y muy rara en el valle. 
Todo el territorio. 
Distribución general. Región 
Mediterránea. 

(*) Por S. Talavera 
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En herbazales húmedos. Frecuente. 
Subbélica sevillana. Grazalema, 
Algeciras. 
Distribución general. W de la Región 
Mediterránea. 

2. Mélica arrecta G . Kunze, Flora (Regensb.) 
29: 740 (1846) 

M. major auct., non Sibth. & Sm., Fl. 
Graec. Prodr. 1: 51 (1806) 

Rizomatosas. Tallos de 60-125 cm, erectos, 
generalmente escábridos en la mitad supe­
rior. Hojas con vaina marcadamente escá-
brida; lígula de 2-3 mm, generalmente en­
tera, glabra; limbo de 15-30x0,2-0,6 cm, 
generalmente plano, rara vez convoluto, 
escábrido por el envés. Panícula de (11-) 15-
30 cm, laxa, con entrenudos largos; el in­
ferior de (4-) 6-12 cm, con 1-3 ramas semi-
verticiladas; ramas más largas de la panícu­
la de 4,5-12 cm, con numerosas espiguillas, 
erecto-patentes. Espiguillas de 6-7 mm, con 
2 flores fértiles. Glumas anchamente esca-
riosas, muy rara vez teñidas de púrpura; la 
inferior de 3,5-5,5 mm, ovada; la superior 
de 5-6,5 mm, ovado-lanceolada. Lema de 
la flor inferior de 5,5-7 mm, elíptica, con c. 
12 nervios y e . 1/12 superior escarioso, li­
geramente escábrida. Palea de 3,5-5 mm, 
algo más corta que la lema, elíptica, ligera­
mente emarginada, coriácea, con margen ci-
liolado. Anteras de 1,2-2 mm. Cariopsis de 
c. 2,5 x 1 mm, negruzca, brillante. 2n = 36 
(Cádiz). Florece y fructifica en Mayo. 

En herbazales y matorrales. Muy 
común. Todo el territorio. 
Distribución general. W de la Región 
Mediterránea, Turquía. 

3. Mélica magnolii Gren. & Godron, Fl. Fr. 
3: 550 (1855) 

M. ciliata L. subsp. magnolii (Gren. & 
Godron) Husnot, Gram. 56, tab. 20 
(1898). 

M. ciliata auct., non L. (1753) 

Cespitosas. Tallos de 20-80 cm, con (2-) 3-
5 nudos. Hojas con vaina escábrida y en las 
inferiores a veces vilosas; lígula de 3-6 mm, 
obtusa, marcadamente pubérula en el dor­
so; limbo de 7-20 x 0,1-0,6 cm, convoluto 
o plano con el ápice convoluto, pubérulo-
escábrido por el haz y escábrido por el 
envés. Panícula de (5-) 9-25 cm, densa, 
generalmente lobada, a veces interrumpida 
por el entrenudo inferior; entrenudos cor­
tos; el inferior de 2-4 cm, con 2-3 ramas 
semiverticiladas aplicadas al raquis o erecto-
patentes y con numerosas espiguillas. Espi­
guillas de 6-8 mm, con 1 flor fértil. Glumas 
desiguales, glabras, anchamente escariosas; 
la inferior de (3,5-) 4-5,5 mm, ovada, api-
culada; la superior de 6-8 mm, lanceolada 
y subaristulada. Lema de 4-5,5 mm, lanceo­
lada, con margen y ápice escariosos, con 
zona central subglabra y pelosa cerca del 
margen, con pelos de 3-4,5 mm, erecto-
patentes. Palea de 3-4 mm, elíptica, submar-
ginada, con margen pubérulo. Anteras de 
0,9-1,5 mm. Cariopsis de 2-2,2 x 0,6-0,7 mm, 
negruzca, brillante. 2n = 18. Florece y fruc­
tifica de Mayo a Junio. 



4. Mélica bocquetii Talavera, Lagascalia 14: 
118 (1986) 

Rizomatosas o laxamente cespitosas. Tal los 
de hasta 50 c m , glabros. Hojas c o n vaina es-
cábrida; lígula de 3-4 m m , bipartida, glabra; 
l i m b o de 11-12 x 0,07-0,1 c m , c o n v o l u t o , 
e scáb r ido e n el e n v é s y p u b é r u l o en el haz. 
Panícula de c. 8 c m , densa, c o n en t renudos 
cor tos ; el inferior de c. 1,5 c m , c o n 3 ramas 
semiver t ic i ladas , erectas y apl icadas sobre 
el raquis. Espigui l las de 5-6 m m , c o n 1 flor 
fértil. G l u m a s subiguales , o v a d o - l a n c e o -
ladas, a n c h a m e n t e escariosas, aristuladas, 
escábr ido-pubéru las ; la inferior de 5,1-

6 m m ; la superior de 5,5-6,2 m m , c o n algu­
n o s pe los largos en la mi tad superior. L e m a 
de la flor fértil de 4-4,5 m m , lanceolada, c o n 
7 nervios, margen y ápice escariosos, y dorso 
en te ramente v i lo so c o n pe los de 3-3,5 m m 
y erecto-patentes . Palea de c. 3,5 m m , elíp­
tica, l igeramente emarginada, pubérula. A n ­
teras de c. 1,5 m m . Florece en Junio. 

51. Glyceria R. Br., Prodr. 179 (1810), nom. cons. (*) 

Perennes , glabras , de lugares e n c h a r c a d o s . Ta l los enraizantes po r los 
nudos . Ho ja s c o n vaina d e márgenes so ldados , al m e n o s e n la mi tad 
inferior y l i m b o p l a n o o p l e g a d o . Pan ícu la laxa c o n raquis e x c a v a d o . 
Espiguil las c o n flores numerosas . G l u m a s desiguales , más cortas q u e 
la flor inferior, m e m b r a n o s a s , un inervadas . Lemas redondeadas , 7-
nervadas . Palea casi tan larga c o m o la lema, c o n quil la alada. A n d r o -
c e o c o n 3 es tambres . Car iops i s o v o i d e a . 

1. L e m a d e 6-7 m m ; á p i c e d e m a r g e n e n t e r o y s i n n e r v i o s . A n t e r a s d e 1 , 8 -
2 m m 1. fluitans 

1. L e m a d e 3,5-5 (-5,5) m m ; á p i c e d e m a r g e n d e n t a d o o e n t e r o y g e n e r a l m e n t e c o n 

n e r v i o s . A n t e r a s d e 0 ,9 -1 ,2 m m 2 

2 . V a i n a y l i m b o d e las ho j a s c o n n e r v i o s m a r c a d a m e n t e e s c á b r i d o s . P a n í c u l a m u y an­

c h a . R a m a s p r i m a r i a s d e lo s n u d o s i n f e r i o r e s c o n 13-40 e s p i g u i l l a s . . 4. notata 

2 . V a i n a y l i m b o d e las h o j a s c o n n e r v i o s l i sos o l i g e r a m e n t e p a p i l o s o - e s c á b r i d o s . 

Pan ícu l a es t recha . R a m a s pr imarias d e los n u d o s infer iores c o n (1 -) 2-6 espigui l las 3 

3. L e m a d e 3 ,7-4 ,5 m m , o b t u s a , c o n m a r g e n e n t e r o o l i g e r a m e n t e d e n t a d o . Pa lea 

s in a r í s tu las a p i c a l e s , g e n e r a l m e n t e c u b i e r t a p o r la l e m a 3. spicata 

3. L e m a d e 4 ,5 -5 ,5 m m , a g u d a , c o n m a r g e n m a r c a d a m e n t e d e n t a d o . Pa l ea c o n 2 
ar ís tu las a p i c a l e s , g e n e r a l m e n t e m á s la rgas q u e la l e m a 2. declinata 

Fisuras de rucas calcáreas por encima 
de los 1000 m. Muy rara. Subbética 
cordobesa, Grazalema. 
Distribución general. Endémica del S 
de España (Provincia Bélica, Sectores 
Rondeño y Subbético). 

Lagunas de agua dulce. Muy rara. 
Litoral onubense. 

Distribución general. Europa, N de 
África, Asia, Macaronesia (Azores), N 
de América, Australia. 

(*) P o r S . T a l a y e r a 

1. Glyceria fluitans (L.) R. Br. , Prodr. Fl. 
Nov. Holl. 179 (1810) 

Festuca fluitans L . , Sp. Pl. 75 (1753) 

Ta l los de 28-40 c m , erec tos , g labros . H o ­
jas c o n vaina glabra o papiloso-escábrida so­
bre los ne rv ios e n la mi tad superior; l ígula 
de 7-11 m m , ovada , la rgamente acumina ­
da; l i m b o de hasta 13 x 0,5 c m , a tenuado , 
c o n ne rv ios m u y m a r c a d o s y pap i loso-
escábr idos p o r el e n v é s y m u y p o c o mar­
c a d o s y p e l o s o s po r el haz. Pan ícu la de 22-
27 c m , estrecha; n u d o s inferiores c o n 2 ra­
mas semiver t ic i ladas , la más p e q u e ñ a c o n 

1 espigui l la , la más larga de c. 4 c m , y c o n 
2 espigui l las . P e d ú n c u l o s de las espiguil las 
laterales de la rama pr incipal de cada n u d o 
de 1-1,5 m m . Espiguillas de 23-26 m m , c o n 
10-11 flores. G l u m a inferior de 2,5-2,7 m m , 

51. Glyceria 
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la super ior de c. 4,5 m m . L e m a de 6-7 m m , 
lanceolado-e l íp t ica , aguda , c o n margen en­
tero o m u y ligera e i r regularmente denta­
d o , escar ioso e n la mi tad superior , c o n ner­
v ios escábr idos que n o a lcanzan el margen . 
Palea de 5,5-6 m m , e l ípt ica , aguda , b iden­
tada, más cor ta que la lema. Anteras de 1,8-
2 m m , amarillas o v io láceas . Car iops is de c. 
3 x 1 , 2 m m . 2n = 40. Florece y fructifica en 
Mayo. 

Arroyos y lagunas. Frecuente. Ztijar, 
Sierra Norte, Aracena, Litoral, 
Grazalema, Algeciras. 
Distribution general. W, SW y C de 
Europa, N de África?, Macaronesia 
(Azores, Madera). 

2. Glyceria declinata B réb . , Fl. Normana., 
ed . 3: 354 (1859) 

G. plicata var. declinata (Bréb.) D r u c e , 
List. Brit. Pl. 83 (1908) 

Ta l los de 15-60 c m , erec tos o ascenden tes , 
g labros . Ho ja s c o n vaina glabra o pap i loso -
escábr ida sobre los ne rv ios e n la mi tad su­
perior; l ígula de 7-9 m m , ovada , la rgamen­
te a c u m i n a d a ; l i m b o d e 5-14 x 0 ,3-0,8 c m , 
g e n e r a l m e n t e o b t u s o , c o n ne rv ios m u y 
m a r c a d o s y pap i loso -escábr idos p o r el en­
vés , y apenas m a r c a d o s y l isos po r el haz . 
Pan ícu la de 10-40 c m , estrecha; n u d o s in­
feriores c o n 3-4 ramas semiver t ic i ladas , las 
más p e q u e ñ a s gene ra lmen te c o n 1 espigui­
lla; la más larga, d e 2,5-6 (-9) c m , c o n 3-5 
(-8) espigui l las . P e d ú n c u l o s de las espigui­
llas laterales de la rama pr inc ipa l d e 0,5-
2 m m . Espigui l las de 10-25 m m , c o n 6-11 
flores. G l u m a inferior de 1,5-2,5 m m ; la su­
perior de 2,5-4 m m . L e m a de 4,5-5,5 m m , 
lanceolado-el ípt ica, aguda, c o n margen pro­
fundamente 3-4 den tado , c o n el diente cen­
tral m u y a g u d o , escar ioso , y gene ra lmen­
te c o n ne rv ios e scábr idos q u e l legan casi 
al m a r g e n . Palea d e 4,5-5 ,6 m m , linear-
el ípt ica , aguda , p r o f u n d a m e n t e b iden tada , 
c o n d ien tes aris tulados q u e gene ra lmen te 
sobresalen de la lema. Anteras de 1-1,2 m m , 
gene ra lmen te v io láceas . Car iops i s de 1,2-
2,8 x 1-1,2 m m . 2n = 20 . Florece y fructifi­
ca de Febrero a Agosto. 

Lagunas y arroyos de agua dulce, 
l.ocalmente frecuente. Litoral 
onubense. 
Distribución general. Península 
Ibérica, Córcega, Cerdeña, Sicilia, 
Italia (Liguria), NW de África. 

3. GlyceriaspicataGuss., Fl. Sic. Syn. 2: 784 
(1844) 

G. plicata (Fries) Fries var. spicata 
(Guss . ) Lange , Vid. Meddel. Dansk 
Naturh. Foren. KjQbenhavn 1860: 45 
(1860) 

G. fluitans subsp . spicata (Guss . ) Maire 
in J a h a n d i e z & Maire , Cat. Pl. Maroc 
1: 68 (1931) 

Ta l los de 15-40 c m , erec tos o ascendentes , 
g labros . Ho jas c o n vainas glabras o papi lo-
so-escábr idas sobre los ne rv ios e n la mi tad 
super ior ; l ígula d e 4-6 m m , o v a d a , a cumi ­
nada; l i m b o de 7-19 x 0,3-0,4 m m , atenua­
d o , c o n ne rv ios m u y m a r c a d o s y pap i lo ­
so-escábr idos p o r el e n v é s , y m u y p o c o 
m a r c a d o s y lisos po r el haz . Pan ícu la de 11-
28 c m , es t recha, a v e c e s e sp ic i fo rme ; nu-



d o s inferiores c o n 1-3 ramas semivert ici la-
das, las más p e q u e ñ a s genera lmen te c o n 1' 
espigui l la; la más larga de 2,5-9 c m , c o n 2-
4 (-6) espiguillas. P e d ú n c u l o s de las espigui­
llas laterales de la rama principal de 1-2 m m . 
Espigui l las de 12-22 m m , c o n 8-13 flores. 
G l u m a inferior de 1,5-2,5 m m ; la super ior 
de 2,5-4,5 m m . L e m a de 3,7-4,5 m m , ova-
do-el ípt ica , ob tusa , c o n margen en tero o 
m u y ligera e i r regularmente den tado , esca-
r ioso e n el 1/4 superior , c o n nerv ios sub-
g labros que n o r m a l m e n t e a lcanzan el mar­
g e n , gene ra lmen te cubier ta por la lema. 
Anteras de 0,9-1,2 m m , genera lmente ama­
rillas. Car iops i s de c . de 2 x 1 m m . Florece 
y fructifica en Mayo. 

Arroyos y fuentes con liguas muy 

oxigenadas de lugares calcáreos. 

Rara. Campiña Baja gaditana, 

Grazalema. 

Distribución general. Casi toda 

Europa, NW de África, C y SW de 

Asia. 

4. GlycerianotataChevall. , Fl. Env. Parisl 
(1): 174 (1827) 

G. fluitans var. plicata Fries, Nov. Fl. 
Suec. Mantissa. 2: 6 (1839) 

G. plicata (Fries) Fries, 1. c. 2: 176(1842) 
G. fluitans subsp . plicata (Fries) Maire , 

Fl. Afr. Nord 3: 108 (1955) 

Tal los de 50-80 c m , erec tos o ascendentes . 
Ho jas c o n vaina m u y m a r c a d a m e n t e escá-
br ida sobre los ne rv ios , a veces c o n inter-
nerv ios hir tos; l ígula de c. 13 m m , ovada , 
acuminada; l imbo de hasta 40 x 1,7 c m , ate­
n u a d o , c o n nerv ios escábr idos m u y promi­
nen tes po r ambas caras. Panícula de 30-
50 c m , m u y ancha; nudos inferiores c o n 3-4 
ramas semiver t ic i ladas; las cortas a v e c e s 
c o n varias espiguil las; las más largas, de 9-
16 c m , c o n 13-40 espiguil las . P e d ú n c u l o s 
de las espiguil las laterales de la rama prin­
c ipa l de más de 3 m m . Espiguil las de 8-
16 m m , c o n 6-12 ñores . G l u m a inferior de 
1,5-1,8 m m ; la super ior de 2,3-3,2 m m . 
L e m a de 3,5-4,2 m m , ovada , obtusa, d isco­
lora, c o n margen en tero o m u y ligera e irre­
gu la rmen te den t ado , escar ioso e n la mi tad 
superior , c o n nerv ios escábr idos m u y mar­
c a d o s q u e gene ra lmen te a lcanzan el mar­
gen . Palea de 3,7-4 m m , ovado-el ípt ica, o b ­
tusa, l igeramente b identada , a v e c e s más 
larga q u e la lema. Anteras de 1-1,2 m m , 
amaril las. Car iops i s de 2,1 x 1 m m , pa rdo , 
bri l lante. 2 n = 40 . Florece y fructifica de 
Mayo a Agosto. 

Tribu Bromeae Dumort, 

Vainas c o n márgenes s o l d a d o s , al m e n o s e n la parte inferior. Lígulas 
largas, escar iosas . Base de l l i m b o sin aur ículas . In f lo rescenc ia en pa­
nícula laxa o densa . Espigui l las c o n varias flores hermafrodi tas . L e m a 
c o n (1-) 3-9 ne rv ios , g e n e r a l m e n t e c o n 1 arista dorsal . Per iant io c o n 
2 lod ícu las glabras . O v a r i o p e l o s o e n la mi tad superior , apendicu la-
d o . Car iops i s l inear o l inear-el ipsoidea, so ldada a la lema. H i l o linear, 
casi tan largo c o m o la car iops is . 



134. POACEAE (Gramineae) 

52. Bromus L , Sp. Pl. 76 (1753) [Gen. PL, ed. 5: 33, 1754] (*) 
Anuales, bienales o perennes. Hojas con limbo plano, rara vez invo-
luto en las superiores. Inflorescencia en panícula. Espiguillas con 3-
20 flores hermafroditas, a veces las más superiores estériles; cada una 
con 1 callo basal; raquilla articulada. Glumas persistentes en la madu­
re/., con 1-9 nervios, múticas o con 1 arista corta. Lema con 5-11 ner­
vios, bidentada, generalmente con arista dorsal; arista dorsal inserta 
por encima de la mitad de la lema. Palea más corta que la lema. An-
droceo con 2 ó 3 estambres. 

Gluma inferior con 1 nervio; la .superior con 3 nervios 2 
Gluma inferior con 3-5 nervios; la superior con (3-) 5-7 o 9 nervios . . . 9 

Callo de las llores de 0.9-2 mm. Lema de más de (15-) 20 mm 3 
Callo de las llores de 0,3-0," mm. Lema de 6-16 (-19) mm 5 

Callo obtuso o subobtuso. sobresaliendo de la raquilla, generalmente pubescen­
te en la mitad superior. Cicatriz del callo más o menos circular . . 13 . diandrus 

3. Callo muy agudo, no sobresaliendo de la raquilla, casi enteramente pubescente. 
Cicatriz del callo claramente elíptica 4 

4. Lemas de 24-37 mm. Androceo con 2 estambres. Anteras de 0,5-1,4 mm . . .  
15 . rigidus 

-i. Lemas de 15-21 (-2-4) mm. Androceo con 3 estambres. Anteras de 3,5-5,5 mm  
14. macrantherus 

5. Arista recta en la madurez. Panícula más o menos laxa. Espiguillas inferiores de la 
inflorescencia con pedúnculo generalmente mucho más largo que la espiguilla 6 

5. Arista curvada en la madurez. Panícula laxa o densa. Espiguillas inferiores de la 
inflorescencia con pedúnculo generalmente más corto que la espiguilla . . . 7 

6. La mayoría de las espiguillas dirigidas a un solo lado de la inflorescencia, muy 
frecuentemente erecto-patentes o péndulas. Nervio de la gluma superior no al­
canzando el ápice ll.tectorum 

6. Espiguillas dirigidas en todas las direcciones, generalmente erectas. Nervio de la 
gluma superior alcanzando el ápice 12. sterilis 

- . Al menos algunas de las aristas claramente más largas que las lemas. Inflorescen­
cia más o menos laxa. Tallo glabro o ligeramente pubérulo por debajo de la inflo­
rescencia. Nervio central de las glumas alcanzando el ápice . . . . 8. matritensis 

7. Aristas casi tan largas o más cortas que las lemas. Inflorescencia generalmente muy 
densa. Tallo marcadamente pubérulo por debajo de la inflorescencia. Nervio central 
de las glumas a veces no alcanzando el ápice 8 

8. Lema de menos de 1,8 mm de anchura. Glumas con margen escarioso muy estre­
cho y nervios poco marcados 10. fasciculatus 

8. Lema de más de 2,2 mm de anchura. Glumas con margen escarioso ancho y ner­
vios bien marcados 9. rubens 

9. Bienal o perenne. Glumas y lemas marcadamente aquilladas. Lemas múticas o con 
1 arista de menos de 1,5 (-3) mm 7. unioloides 

9. Anual. Glumas y lemas no o ligeramente aquilladas. Al menos algunas de las le­
mas con aristas de más de 6 mm 10 

10. Aristas de más de 50 mm 14. macrantherus 
10. Aristas de menos de 20 mm 11 

1 1. Lemas de menos de 3 mm de anchura. Arista inserta a (1,5-) 1,7-2,5 mm del ápi­
ce. Panícula muy densa 6. scoparius 

I 1. Lemas de más de 3,2 mm de anchura, o de menos de 3,2 mm y con arista inserta 
a 0,5-1 mm del ápice. Panícula laxa o ligeramente densa 12 

12. Vainas inferiores ligeramente hirsutas, con pelos rígidos 13 
12. Vainas inferiores vilosas o pubérulas, con pelos blandos 14 
13. Glumas múticas; la inferior con 3 nervios; la superior con 5 nervios 1. secallnus 
13. Glumas cortamente aristadas o mucronadas; la inferior con 5 nervios; la superior 

con 9 nervios 2. racemosus 

14. Vainas inferiores pubérulas, con indumento de menos de 0,5 mm . 4. intermedius 
14. Vainas inferiores vilosas, con al menos parte del indumento con pelos de más 

de 1 mm 15 

15. Arista inserta a 2-4 mm por debajo del ápice de la lema 3. lanceolatus 
15. Arista inserta a 0,2-1,2 mm por debajo del ápice de la lema . . . . 5. hordeaceus 

(•) Por S. Talavera 



52. Bromus 

Sect. Bromus 

Anuales. Espiguillas ovoideas , de sección circular o l igeramente elíp­
tica. Gluma inferior con 3 ó 5 nervios, rara vez 1 ó 4; la superior con 
5 , 7 0 9 nervios , rara vez con 3- Lema con dorso r e d o n d e a d o y arista 
dorsal larga o mediana. 

1. Bromus secalinus L., Sp. Pl. 76 (1753) 

En pastizales secos. Muy raro. 
Pedroches, Condado-Aljarafe. 
Distribución general. Región 
Eurosiberiana; raro en la Región 
Mediterránea. 

Serrafalcus secalinus (L. 
Brit. Bot. 374 (1843) 

Bab., Man. 

Tallos de hasta 40 cm, erectos, ligeramen­
te pubéru los . Hojas con lígulas de c. 
12 mm, desigualmente dentadas y l imbo de 
hasta 5,5 x 0,3 cm, l igeramente hirsuto; las 
más inferiores con vainas laxamente hirsu­
tas con pelos de c. 0,5 m m , patentes y rígi­
dos . Panícula de hasta 4 cm, de c o n t o r n o 
linear, con 1-3 espiguillas. Pedúnculos más 
largos que las espiguillas. Espiguillas de 9,5-
11 m m , ovado-elípticas; artejo inferior de 
la raquilla de c. 1,2 m m . Gluma inferior de 
5-5,5 m m , lanceolada, trinervada; la supe­
rior de 6-6,5 m m , ovado-lanceolada, con 7 
nervios. Lema de c. 7,5 m m , ovada, obtu­
sa, enrol lada en la parte inferior, entera o 
muy l igeramente emarginada; arista de 7-
8,5 m m , recta, inserta a 0,8-1,2 m m por de­
bajo del ápice de la lema. Palea de c. 7 mm, 
más corta que la lema, elíptica. Anteras de 
1,6-1,8 m m . 2n = 28. Florece de Mayo a 

Junio. 

Sp. PL, ed. 2: 114 

Pastizales secos. Muy raro. Litoral 
onubense. 
Distribución general. Regiones 
Eurosiberiana, Mediterránea e Irano-
Turánica, 

Bromus racemosus L. 
(1762) 

Serrafalcus racemosus (L.) Parí. 
Sic. 2: 14 (1840) 

Rar. Pl. 

Tallos de 50-90 cm, genera lmente erectos, 
glabros. Hojas con lígula de c. 1 mm, subor-
bicular, desigualmente dentada; l imbo de 
hasta 30 x 0,5 cm, plano, l igeramente hir­
suto; las más inferiores con vaina ligera­
mente hirsuta, con pelos de hasta 1 mm, pa­
tentes, rígidos. Panícula de 12-15 cm, de 
c o n t o r n o linear, laxa; nudos inferiores con 
3 ramas, cada una con 1 espiguilla. Pedún­
culos de 1,5-5 cm, m u c h o más largos que 
las espiguillas, rectos. Espiguillas de 15-
16 m m , elípticas, comprimidas en la madu­
rez, glabras; artejo inferior de la raquilla de 
m e n o s de 1 mm. Glumas cor tamente aris­
tadas; la inferior de 6-6,5 m m , lanceolada, 
con 5 nervios; la superior de 7-7,5 mm, 
oblonga, con 9 nervios. Lema de 9-9,5 mm, 
elíptica, emarginada; arista de 6-10 mm, de 
sección circular, recta, inserta a 0,9-1,4 mm 
por debajo del ápice de la lema. Palea de 
7,5-8 m m , elíptica, más corta que la lema, 
ciliada, muy ligeramente escábrida. Anteras 
de 1,5-2 m m . Cariopsis de c. 6,5 m m , fusi­
forme, p lano, casi tan largo c o m o la palea. 
2 n = 14, 28 . Florece y fructifica en Mayo. • J ¿A*tíX£BD 
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Pastizales y herbazales ef ímeros. 
Relativamente frecuente. T o d o el 
terr i tor io. 
Distribución general. Región 
Mediterránea, Asia (desde el Cáucaso, 
hasta Siberia), Macaronesia (Madera y 
Canarias). 

3. Bromus lanceolatus Roth, Catalecta Bot. 
1:18 (1797) 
B. macrostachys Desf., Fl. Atl. 1: 96, tab. 

19 fig. 2 (1798) 
Serrafalcus macrostachys (Desf.) Parí., 

Fl. Ital. 1: 397 (1850) 

Tallos de 10-100 cm, erectos o ascendentes, 
glabros o escábridos en la parte superior. 
Hojas con lígula suborbicular, desigualmen­
te dentada y limbo de hasta 18x0 ,6 cm, 
plano, generalmente ciliado, de glabro a es-
cábrido por el envés y piloso por el haz; las 
inferiores con vaina con indumento crispa­
do de pelos de hasta 2 mm. Panícula de 4-
18 cm, generalmente elipsoidea, laxa. Pe­
dúnculos generalmente mucho más cortos 
que las espiguillas, rectos, glabros o escá­
bridos. Espiguillas de 12-35 mm, elípticas, 
con 8-13 flores, de glabras a viloso-seríceas. 
Gluma inferior de 6-8,5 mm, lanceolada, 
con 3 (-5) nervios; la superior de 8,5-
10 mm, elíptica, con 7 (-9) nervios, a veces 
con 1 arista corta. Lema de 10-16 mm, elíp­
tica, emarginada; arista de 10-17 mm, pla­
na en la parte inferior, fuertemente geni-
culado-patente y retorcida en la madurez, 
inserta a (2-) 3-4 mm por debajo del ápice 
de la lema. Palea de 7,5-10 mm, mucho más 
corta que la lema, emarginada o truncada, 
ciliada, pubérula. Anteras de 0,9-1,2 mm. 
Cariopsis más corta o casi tan larga como 
la palea, linear-elíptica. 2n = 28. Florece y 
fructifica de Abril a Junio. 

Pastizales y herbazales sobre suelo 
relativamente básico, a más de -lOO m 
Raro. Sierra Nor te , Araccna. 
Subbética, Grazalema. 
Distribución general. S de Europa, N 
de Afr ica. SW de Asia. 

4. Bromus intermediusGuss., Fl. Sic. Prodr. 
1: 114 (1827) 

Serrafalcus intermedius (Guss.) Parí., 
Rar. Pl. Sic. 2: 17 (1840) 

Tallos de 20-50 cm, erectos o ascendentes, 
generalmente glabros. Hojas con lígula de 
hasta 0,5 mm, suborbicular, dentada y lim­
bo de hasta 15 x 0,5 cm, ciliado; las inferio­
res con vaina tomentosa, con pelos de 0,3-
0,7 mm, generalmente retrorsos. Panícula 
de 3-15 cm, laxa. Pedúnculos de las espigui­
llas inferiores flexuosos, generalmente más 
largos que la espiguilla. Espiguillas de 11-
12 x 5,5 mm, elípticas, con 5-8 flores. Glu­
ma inferior de 5-5,5 mm, con 3 nervios; la 
superior de 6,5-7,5 mm, con 7 nervios. 
Lema de 7-9 mm, lanceolada, emarginada, 
con margen escarioso de hasta c. 0,5 mm; 
arista de (5-) 7-7,5 mm, de erecto-patente 
a patente en la madurez, a veces retorcida 
en la base, inserta a 1,5-2,2 mm por debajo 
del ápice de la lema. Palea de 5-6,2 mm, 
linear-lanceolada, emarginada, ciliada, pu­
bérula. Anteras de 1,3-1,4 mm. Cariopsis 
casi tan larga como la palea, linear. 2n = 14. 
Florece y fructifica de Mayo a Junio. 



52. Bromus 

Pastizales. Muy común. Todo el 
territorio. 
Distribución generili. Europa, N de 
Africa, W y SW de Asia, Macaronesia 
(excepto Cabo Verde). 

Pastizales. Raro. Pedroches, Sierra 
Norte, Aracena, Campiña Alta, 
Subbética, Grazalema, Algeciras. 
Distribución general. S de Europa, N 
de Africa, SW de Asia. 

5. Bromus hordeaceus L . , Sp. Pl. 77 (1753) 

B. mollis L . , Sp. PL, ed . 2: 112 (1762) 
Serrafalcus mollis (L.) Parí., Rar. Pl. Sic. 

2: 11 (1840) 
B. molliformis L l o y d , Fl. Loire-Inf. 315 

(1844) 
Serrafalcus lloydianus G r e n . & G o d r o n , 

Fl. Fr. 3: 591 (1855) 
B. hordeaceus subsp. molliformis (Lloyd) 

Maire & Weil ler in Maire, Fl. Afr. Nord 
3: 255 (1955) 

Ta l los de hasta 70 c m , gene ra lmen te as­
c e n d e n t e s , g labros o escábr idos e n la parte 
superior . Ho jas c o n lígula suborbicular , de­
s igualmente dentada, y l i m b o de hasta 16 x 
0,8 c m , p l a n o , pubescen te ; las inferiores 
c o n va ina m a r c a d a m e n t e pubescen t e , c o n 
pe los de c. 2 m m , patente-reflejos, más o 
m e n o s flexuosos. Pan ícu la de (2-) 4-15 c m , 
de c o n t o r n o linear u o v a d o , gene ra lmen te 
densa , a v e c e s c o n numerosa s espiguil las o 
r ac imos ver t ic i lados e n los n u d o s inferio­
res. P e d ú n c u l o s gene ra lmen te más cor tos 
q u e las espigui l las . Espigui l las de hasta 
16 m m , de ovadas a linear-elípticas, subgla-
bras o vi loso-ser íceas . G l u m a s de ovadas a 
l anceo ladas ; la inferior de 4,5-7 m m , c o n 3 
ó 5 nerv ios ; la super ior de 5-8 m m , c o n 7 
nerv ios , a v e c e s c o n 1 arista apical corta . 
L e m a de 5,5-9 m m , el ípt ica, entera o lige­
ramente emarg inada ; arista de 2-7 m m , ge­
nera lmente recta, más corta que la lema, in­
serta a 0,2-1,2 m m p o r deba jo del áp ice de 
la l ema . Palea de 4,5-7 m m , más cor ta q u e 
la lema, elíptica, entera o l igeramente emar­
g inada , ci l iada, glabra o pubéru la . Anteras 
de 0,4-0,9 (-2) m m . Cariopsis tan larga o más 
cor ta q u e la palea, p lana, l inear-el ipsoidea. 
2n = 18. Florece y fructifica de Marzo a 
funio. 

6. Bromus scopariusL., Cent. Pl. 1: 6 (1755) 

B. humilisCav., Icón. Descr. 6: 65 (1801) 
Serrafalcus cavanillesii Wi l lk . in Wi l lk . 

& Lange , Prodr. Fl. Hisp. 1: 101 (1861) 
Bromus molliformis auct. n o n L l o y d 

(1844) 

Ta l los de 6-20 (-25) c m , erec tos o genicu la­
dos , g labros . Ho jas c o n l ígula de c . 1 m m , 
suborb icu la r y dentada , y l i m b o de hasta 
15 x 0,6 c m ; las inferiores c o n vaina glabra; 
las medias c o n vaina l igeramente pelosa; las 
más super iores c o n haz densamen te v i l o s o 
en la mi tad inferior. Panícula de 2,5-5,5 c m , 
de ci l indrica a ovo idea , m u y densa, c o n nu­
merosas espiguil las dispuestas en ver t ic i los 
densos . Espigui l las de 7-18 m m , el ípt icas, 
subc i l índr icas en la madurez , glabras o pe­
losas, c o n 5-12 flores. P e d ú n c u l o s de las 
espigui l las m u y cor tos , genera lmen te de 
m e n o s d e 2,5 m m . G l u m a s l anceo ladas , 
fuer temente aquil ladas en la madurez ; la in-
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ferior de 4-5,5 mm, c o n 3 (-4) nervios; la su­
perior de 5-7 m m , c o n 5 nerv ios . L e m a de 
6 , 5 - 8 x 1 , 5 - 2 , 2 m m , el ípt ica, emarg inada ; 
arista de 8-10 m m , c o n parte inferior pla­
na, geniculada, patente, retorcida en la fruc­
tif icación, inserta a 1,7-2 m m por debajo del 
áp ice de la lema. Palea de 6,5-7 m m , linear, 
t runcada o l igeramente emarginada, ciliada, 
glabra o pubéru la . Anteras de 0,3-0,5 m m . 
Car iops i s de c . 6 x 0,5 m m , linear, m u c h o 
más cor ta q u e la palea. 2 n = 14. Florece y 
fructifica de Marzo a Mayo. 

Sect. Ceratochloa (Beauv.) Griseb. 
Bienales o pe rennes de v ida corta . Espigui l las ovado-e l íp t i cas , fuerte­
m e n t e c o m p r i m i d a s , de s e c c i ó n e s t r echamen te e l ípt ica . G l u m a s mar­
c a d a m e n t e aqui l ladas; la inferior c o n 5 ne rv ios ; la super ior c o n 7 ner­
v ios . L e m a m a r c a d a m e n t e aqui l lada c o n arista subap ica l m u y cor ta . 

Introducido de América del Sur, se 
encuentra como adventicia en las 
zonas ajardinadas de las ciudades del 
Litoral, Vega y Marisma, y 
posiblemente naturalizado en 
Algeciras. 

7. Bromus unioloides H u m b . , B o n p l . & 
K u n t h , Nov. Gen. Sp. 151 (1816) 

B. haenkeanus ( C . Presl) K u n t h , Enum. 
Pl. 1: 416 (1833) 

B. willdenou'ii auct. var. n o n Kunth , Rev. 
Gram. 8: 134 (1829) 

Ta l los de 25-60 c m , e rec tos o ascendentes , 
g labros . Ho ja s c o n l ígula de 2-6 m m , del-
tada, entera o dentada , y l i m b o de hasta 
2 5 x 0 , 7 c m , p l a n o , g l ab ro y c o n margen li­
geramente escábr ido; las inferiores c o n vai­
nas v i losas de pe los pa tentes o patente-
reflejos de c. 2 m m . Pan ícu la de 10-25 c m , 
laxa; n u d o s inferiores c o n 2-3 ramas de 3-
5 c m , cada u n a c o n 2 espigui l las . P e d ú n c u ­
los m u c h o más largos q u e las espigui l las . 
Espigui l las de 20-35 m m , c o n 6-10 flores, 
escábridas. G l u m a s lanceoladas, m u y ligera­
m e n t e cuculadas ; la inferior de 7,5-9,5 m m , 
aguda, l igeramente emarginada; la super ior 
d e 9-11 m m . L e m a de 13-15 m m , lanceola­
da, c o n 11 (-13) ne rv ios , cor iácea , ligera­
men te escábrida; arista de 1-3 m m , recta, in­
serta a c. 0,1 m m por deba jo del áp ice de 
la l ema. Palea de 8-14 m m , l inear-elíptica, 
marcadamen te emarginada, c o n margen es­
c á b r i d o . Anteras de las flores c a s m ó g a m a s 
de c . 4,5 m m . Car iops i s de c. 8 m m , fusi­
fo rme , más cor ta q u e la palea. 2n = 42 (Se­
villa). Florece y fructifica de Abril a funio. 

Sect. Genea Dumort. 
Anuales , espiguillas lanceoladas, compr imidas , de secc ión elíptica. G l u ­
m a inferior c o n 1 ne rv io ; la super ior c o n 3 ne rv ios . L e m a c o n d o r s o 
a g u d o y arista dorsal larga. 



52. Bromus 

Bromus matritensis 
(1755) 

L . , Cent. Pl. 1: 5 

Herbazales y bordes de caminos. 
Muy frecuente. Todo el territorio. 
Distribución general. W y S de 
Europa, N de África, SW de Asia, 
Macaronesia (excepto Cabo Verde). 

Herbazales de bordes de caminos. 
Muy frecuente. Todo el territorio. 
Distribución general. S y SW de 
Europa, N de África, SW de Asia, 
Macaronesia (Canarias). 

B. matritensis var. delilei Boiss., Fl. Or. 
5: 6 4 9 (1884) 

B. matritensis var. í>/cforim M a i r e i n j a -
handiez & Maire, Cat. Pl. Maroc 4 :943 
(1941) 

Ta l los de hasta 60 c m , erec tos o ascen­
dentes , g labros o retrorso-escábridos po r 
deba jo de la pan ícu la . Hojas c o n l ígula de 
2-3 m m , f imbriada, y l i m b o de hasta 20 x 
0,7 c m , p l a n o , gene ra lmen te t o m e n t o s o , a 
v e c e s v i l o s o ce rca de la lígula; las inferio­
res c o n va ina pe losa de pe los cor tos y pa­
tentes de c. 0,5 m m o de pe los largos y fle-
x u o s o s de c. 1,5 m m ; las super iores c o n 
vainas glabras o pelosas . Panícula laxa o 
densa , c o n ramas gene ra lmen te semivert i -
ci ladas; ramas de hasta 4 c m , c o n 1-5 espi­
gui l las . Espiguil las de 25-35 m m , glabras o 
pelosas , c o n 4-12 flores. G l u m a s desigua­
les, m u y agudas , c o n ne rv io m e d i o alcan­
z a n d o el áp ice ; la inferior de 9-10 m m , 
l inear-subulada; la super ior de 12-15 m m , 
l inear- lanceolada. L e m a de 15-19 m m , lan­
ceo lada , c o n margen escar ioso y áp ice bi­
d e n t a d o y escar ioso; arista de 18-25 m m , 
más larga que la lema, gene ra lmen te curva­
da e n la madurez , inserta a 2-3 m m por de­
bajo de l áp ice de la lema. Palea más cor ta 
q u e la l ema, l inear-elíptica, ci l iada e n la mi ­
tad superior . A n d r o c e o c o n 2 es tambres ; 
anteras de 0,6-1,2 m m . 2n = 28, 42 . Flore­
ce y fructifica de Marzo a Mayo. 

9. Bromus rubens L . , Cent. Pl. 1: 5 (1755) 

B. matritensis subsp . rubens (L.) D o u i n 
in Bonnier , Fl. Compl. Fr., Suisse Belg. 
12: 52 (1934) 

Ta l los de hasta 60 c m , e rec tos o a scenden­
tes, puberu len tos al m e n o s debajo de la pa­
n ícu la . Ho jas c o n l ígula de 3-4,5 m m , fim­
briada, y l i m b o de hasta 8 x 0,5 c m , p l a n o , 
t o m e n t o s o , s in ma rgen c i l iado; las inferio­
res c o n vaina pelosa , c o n pe los cor tos y pa­
tentes de c. 0,5 m m , o c o n pe los co r tos y 
largos flexuosos de hasta 1,5 m m . Panícula 
generalmente m u y densa; ramas verticiladas, 
c o n 1-4 espiguillas, subsentadas. Espiguillas 
de c. 20 m m , glabras o pelosas, generalmen­
te c o n varias flores terminales estériles. G l u ­
mas desiguales , c o n ne rv ios que n o alcan­
zan el áp i ce y margen escar ioso; la inferior 
d e 6-10 m m , es t rechamente linear; la supe­
rior de 9-12 x c. 1,7 m m , linear-elíptica, c o n 
ápice subobtuso. Lema de 11-16 x c. 2,5 m m , 
lanceolado-e l íp t ica , c o n áp ice escar ioso y 
bidentado; arista casi tan larga c o m o la lema, 
erecta e n la antesis, cu rvada en la madurez , 
inserta a 3-4 m m p o r deba jo del áp ice de la 
l ema . Palea más cor ta q u e la lema, linear-
elíptica, cil iada en la mi tad superior. A n d r o ­
c e o c o n 2 estambres; anteras de 0,4-0,5 m m . 
2n = 25. Florece y fructifica de Abril a Mayo. 



134. POACEAE (Gramineae) 

Prados húmedos. Muy raro. 
Algeciras. 
Distribución general. Países costeros 
de la Región Mediterránea, 
principalmente del Este. 

10. Bromus fasciculatus C . Presl, Cyper. 
Gram. Sic. 39 (1820) 

Tal los de 2-7 c m , erectos o gen icu lados , pu-
beru len tos po r deba jo de la in f lo rescenc ia . 
Ho jas c o n vaina t o m e n t o s a de pe los largos 
y b l andos ; lígula de c. 0,5 m m , fimbriado-
dentada ; l i m b o de 30-50 x c. 2 m m , p l a n o , 
t o m e n t o s o , g e n e r a l m e n t e s o b r e p a s a n d o a 
la in f lo rescenc ia . Pan ícu la densa , c o n p o ­
cas espigui l las; n u d o s inferiores c o n 1-2 ra­
mas ; ramas c o n 1 espigui l la , m u y cortas , 
m u c h o más cortas que la espiguilla. Espigui­
llas de 20-25 m m , subsentadas, glabras, c o n 
5-9 flores. G l u m a s des iguales , agudas , c o n 
m a r g e n m e m b r a n o s o m u y es t r echo y ner­
v ios p o c o marcados ; la inferior de 5,5-
7 m m , l inear-subulada; la super ior de 10-
11 m m , l inear- lanceolada, c o n el n e r v i o 
central a l c a n z a n d o el áp ice . L e m a de 12-
14 x 1,4-1,8 m m , linear, c o n 2 aristas api­
cales cor tas y ne rv ios p o c o m a r c a d o s , in-
volu ta , cu rvada e n la madurez ; arista d e 
l l - l 4 m m , casi tan larga c o m o la l ema , 
re torc ida y cu rvada en la madurez , inserta 
a 2-4 m m p o r deba jo de l áp ice de la l ema . 
Palea casi tan larga c o m o la lema, linear, c i ­
liada. A n d r o c e o c o n 2 estambres; anteras de 
0,4-0,5 m m . 2n = 14. Florece y fructifica en 
Febrero. 

En pastizales nitrófilos de zonas altas. 
Frecuente. Zújar, Pedroches, Sierra 
Norte, Aracena, Subbética, 
Grazalema. 
Distribución general. Europa, N de 
Africa. Asia. Macaronesia (Canarias). 

11. Bromus tectorum L . , Sp. Pl. 11 (1753) 

Ta l los de hasta 50 c m , e rec tos o a scenden ­
tes, g e n e r a l m e n t e c o n i n d u m e n t o retrorso 
deba jo de la in f lo rescenc ia . Ho ja s c o n l ígu­
la de 2,5-4 m m , f imbr iada , y l i m b o de has­
ta 14 x 0,5 c m , c o n m a r g e n c i l i ado ; las in­
feriores c o n va ina de i n d u m e n t o d o b l e , 
pa tente , d e pe los co r to s d e c. 0,5 m m y 
otros largos de c. 2,5 m m . Panícula m u y fle-
xuosa , c o n espiguillas dispuestas unilateral-
m e n t e ; ramas vert ic i ladas, m u c h o más lar­
gas q u e las espigui l las , flexuosas, c o n 1-3 
espigui l las . Espigui l las de 20-27 m m , gla­
bras, c o n 5-10 flores, en genera l pa tentes 
o péndu la s . F lores super iores de cada espi­
gui l la g e n e r a l m e n t e estériles. G l u m a s c o n 
margen y parte superior-escar iosas y ner­
v ios q u e n o l legan al áp ice , gene ra lmen te 
v io láceas ; la inferior de 6,5-10 m m , trian-
gular - lanceolada , aguda; la super ior de 10-
14 x c . 2 m m , lanceo lado-e l íp t i ca , genera l ­
mente emarginada. Lema de c. 17 x 2,7 m m , 
lanceo lado-e l íp t i ca , emarg inada , ancha­
m e n t e escariosa; arista de 10-15 m m , rec­
ta, inserta a c . 4 m m p o r deba jo del áp ice 
de la l ema . Palea de c. 10 x 0,2 m m , linear, 
m u y l igeramente emarg inada , c o n m a r g e n 
c i l iado en los 2/3 superiores. A n d r o c e o c o n 
3 es tambres; anteras de c. 0,8 m m . 2n = 14. 
Florece y fructifica de Marzo a Mayo. 



=i2. Bromus 

En pastizales nitrófilos. Pedroches, 
Sierra Norte, Subbética, Grazalema, 
Algeciras. 
Distribución general. Europa 
(excepto el Norte), N de África, 
SW de Asia. 

12. Bromus sterilis L . , Sp. Pl. 77 (1753) 

Ta l los de hasta 80 c m , e rec tos o a scenden­
tes, glabros o ligeramente puberulo-retrorsos. 
Ho jas c o n vainas inferiores c o n i n d u m e n t o 
patente de c. 0,7 m m ; lígula de 1-2,5 m m , 
f imbriada, y l i m b o de hasta 3 0 x 0 , 5 c m , 
p l a n o , t o m e n t o s o . Pan ícu la laxa; n u d o s in­
feriores c o n 1-3 ramas semiver t ic i ladas , 
cada una c o n 1 (-2-3) espiguil las; ramas de 
hasta 80 m m , m u c h o más largas q u e las es­
pigui l las . Espiguil las de 20-30 m m , subgla-
bras, c o n 5-8 flores. G l u m a s desiguales, c o n 
n e r v i o m e d i o que a lcanza, sob re t o d o e n 
la inferior, al ápice; la inferior de 7,5-11 m m , 
linear-aguda, en te ramente escariosa e x c e p ­
to po r el ne rv io m e d i o ; la super ior de 11-
16 m m , linear-elíptica, c o n áp ice subob tu -
so. Lema de 14-17 m m , lanceolada, c o n ápi­
ce escarioso y bidentado; arista de c. 20 m m , 
erecta, inserta a 1,5-2,5 m m por deba jo del 
áp ice de la lema. Palea de 9-11 m m , linear-
elíptica, glabra, ciliada en la mitad superior. 
A n d r o c e o c o n 3 es tambres; anteras de c. 
1,5 m m . 2n = 14 (Cádiz) , 28. Florece y fruc­
tifica de Marzo a Junio. 

Indiferente edàfico. Pastizales. Muy 
común. Todo el territorio. 
Distribución general. S y SW de 
Europa, N de Africa, SW de Asia, 
Macaronesia (excepto Cabo Verde). 

13. Bromus diandrus Ro th , Bot. Abh. 44 
(1787) 

B. gussonüPzñ., Pl. Rar. Sic. 8 (1840) 
B. maximus var. gussonii (Parí.) Parí., 

Pl. Ital. 1: 407 (1850) 

Tal los de hasta 110 c m , erectos o ascenden­
tes, p u b é r u l o s deba jo de la inf lorescencia . 
Ho jas c o n l ígula de 3-5 m m , f imbriada, y 
l i m b o de hasta 30 x 1,1 c m , p l ano , v i l o s o 
sobre t o d o ce rca de la lígula; las inferiores 
c o n vainas pubescen t e s . Panícula laxa o 
densa; n u d o s inferiores c o n 1-6 ramas ver-
ticiladas; ramas de 1-10 c m , c o n 1-2 espi­
guillas. Espiguillas de hasta 55 m m , escábri-
das, c o n 7-10 flores. G l u m a s des iguales , 
subuladas , agudas , a n c h a m e n t e escariosas; 
la inferior de 17-23 m m ; la super ior de 21-
32 m m . Ca l lo ob tuso saliente sobre la Taqui­
lla, pubescen te en la mi tad superior, c o n ci­
catriz más o m e n o s circular . L e m a de 25-
30 m m , lanceolada, bidentada; arista de 35-
60 m m , recta, inserta a 4-7 m m por deba jo 
del áp ice de la lema. Palea de 15-18 m m , 
el ípt ica, t omen tosa , c i l iado-escábr ida e n el 
m a r g e n . A n d r o c e o c o n 2 estambres; ante­
ras de 0,6-1,7 m m . 2n = 56 ( C ó r d o b a ) . Flo­
rece y fructifica de Marzo a Mayo. J CbMtfieto 



134. POACEAE (Gramineae) 

Kn arenales costeros. Raro. Litoral, 
Algeciras. 
Distribución genomi. SW de la 
Península Iberica (Provincia 
Gaditano-Onubo-AljJarvien.se). N W de 
Marruecos (desde Rabat a Tánger). 

14. Bromus macrantherus H a c k e l e x Enri­
ques , Bol. Soc. Brot. 20: 145 (1903) 

Tallos de hasta 50 c m , ascendentes o erectos, 
p u b é r u l o s po r deba jo de la in f lo rescenc ia . 
Hojas c o n lígula de 1,5-3 m m , des igualmen­
te den tadas , y l i m b o de hasta 7 x 0,5 c m , 
p lano , pubescen te ; las inferiores c o n vainas 
pubescen tes . Panícula genera lmente densa; 
n u d o s inferiores c o n 1 -2 ramas semiver t i -
c i ladas; ramas de 1-2,5 c m , c o n 1 (-2) espi­
guillas. Espiguillas de 20-23 m m , escábridas, 
c o n 3-5 flores. G l u m a s desiguales, subulado-
aristadas, a n c h a m e n t e escariosas; la inferior 
de 17-21 m m ; la superior de 27-29 m m , tan 
larga o más larga q u e las flores. C a l l o agu­
d o , n o sal iente sob re la raquilla, casi ente­
ramente p u b e s c e n t e , c o n cicatr iz e l ípt ica . 
Lema de 15-21 (-24) m m , romboidea , biden­
tada; arista de 50-60 m m , inserta a 3-4 m m 
por deba jo del áp ice de la lema. Palea de 12-
14 m m , el ípt ica, c o n m a r g e n c i l iado-escá-
b r ido . A n d r o c e o c o n 3 es tambres ; anteras 
d e 4-5,5 m m . Florece y fructifica de Abril 
a Mayo. 

Pastizales secos en arenales litorales. 
Relativamente frecuente. Litoral, 
Algeciras. 
Distribución general. W y S de 
Europa, N de África, SW de Asia. 
Macaronesia. 

15. Bromus rigidus Roth , Bot. Mag. (Zürich) 
4 (10): 21 (1790) 

B. villosus Forsskál , Fl. Aegypt. 23 
(1775) n o n S c o p . (1772) 

B. maximus Desf . , Fl. Atl. 1: 95 (1798) 

Ta l los de hasta 50 (-100) c m , a scenden te s , 
rara v e z e rec tos , gene ra lmen te p u b é r u l o s 
p o r deba jo d e la in f lorescencia . H o j a s c o n 
lígula de 2,5-3,5 m m , des igua lmen te den­
tada, y l i m b o de hasta 25 x 0,9 c m , p l a n o , 
a v e c e s l ige ramente v i l o s o ce rca de la l ígu­
la; las inferiores c o n va ina g labra o pubes ­
cente . Panícula genera lmente densa; n u d o s 
inferiores c o n 1-6 ramas semiver t ic i ladas ; 
ramas de 1-3,5 c m , c o n 1-2 espigui l las . Es­
piguil las de 25-50 m m , c o n 7-13 flores, es­
cábr idas . G l u m a s des iguales , a n c h a m e n t e 
escariosas; la inferior de 12-24 m m , linear-
subulada ; la super ior de 17-37 m m , gene ­
ralmente más larga que las flores (exc luyen­
d o las aristas), l anceo lada , s u b o b t u s a o su­
bulada . C a l l o a g u d o , n o sal iente sob re la 
raquilla, casi en te ramente pubescen t e , c o n 
cicatriz elíptica. Lema de 24-37 m m , lanceo­
lada, b iden tada ; arista de 63-80 m m , inser­
ta a 6-11 m m por deba jo de l áp ice de la 
lema. Palea de 12-14 m m , elíptica, c o n mar­
g e n c i l i ado-escábr ido . A n d r o c e o c o n 2 es­
tambres ; anteras de 0,5-1,4 m m . 2n = 42 . 
Florece y fructifica de Abril a Mayo. 



53. Brachypodium 

HÍBRIDOS 

Bromus x fischeri C a m u s , Bull. Soc. Bot. Fr. 
78: 339 (1931) 

B. matritensis L. x B. sterilis L. 
B. matritensis var. ambiguus C o s s o n & 

D u r i e u , E x p l . Sci. Algér. 2: 158(1856) 

In t e rmed io entre los dos progeni tores y es­
téril. Se encuentra esporádicamente en t o d o 
el territorio. 

Bromus x granatensis C a m u s , Bull. Soc. Bot. 
Fr. 80 : 38 (1933) 

B. rubens L. x B. matritensis L . 

In te rmedio entre los dos progenitores. M u y 
c o m ú n en el Litoral o n u b e n s e . 

Tribu Brachypodieae C. 0 . Harz 

Vainas c o n m á r g e n e s l ibres. Lígulas cortas , gene ra lmen te t runcadas . 
Base del l i m b o sin aur ículas . In f lo rescenc ia en r ac imo , rara vez en pa­
nícula o e n espiga . Espigui l las c o n 8-22 flores fértiles, sin flores estéri­
les. L e m a c o n 3 ó más ne rv ios , s in arista o c o n arista terminal . Perian­
tio c o n 2 lod ícu las ci l iadas. O v a r i o p e l o s o en el ápice , sin a p é n d i c e . 
A n d r o c e o c o n 3 es tambres . Car iops i s e s t r echamente elíptica', l ibre, 
rara v e z l ige ramente un ida a la palea. H i l o de al m e n o s 112 de la long i ­
tud de la car iopsis , l inear. 

53. Brachypodium Beauv., Agrost. 100, 155 (1812) (*) 

Anuales o pe rennes . Ho ja s c o n l i m b o p lano o c o n v o l u t o . Inf lorescen­
cia e n r a c i m o , rara v e z e n espiga s imple , c o n raquis f recuen temente 
excavado . Espiguillas subsentadas, alternas, c o n numerosas flores. G l u ­
mas desiguales, cor iáceas , c o n dorso r edondeado , y 3-9 nervios . Lema 
cor iácea , c o n d o r s o r e d o n d e a d o , gene ra lmen te c o n 7 nerv ios , m u ­
c ronada o aristada. Palea casi tan larga c o m o la lema, cor iácea , c o n 
quilla escábr ido-c i l iada . A n d r o c e o c o n 3 es tambres . 

1. Al menos las flores superiores de las espiguillas con arista más larga que la lema . 2 
1. Arista mucho más corta que la lema, o lema sin arista 4 
2. Anteras de menos de 1 mm. Raquis de la espiga grueso, recto. Anual 5. distachyon 
2. Anteras de más de 3 mm. Raquis de la espiga delgado, flexuoso. Perenne . 3 
3. Vaina y l imbo de las hojas pelosos. Glumas pelosas 3. sylvaticum 
3. Vaina y l imbo de las hojas glabros o con algunos pelos en el margen. Glumas gla­

bras 4. gaditanum 

4. Tallo con numerosas hojas dísticas y patentes o erecto-patentes. Tallo muy rami­
ficado en la parte inferior 2. retusum 

4. Tallo con 2 hojas esparcidas y erectas. Tallo poco ramificado en la parte inferior  
1. phoenicoides 

(*) P o r S . Ta l ave ra 



1 3 4 . POACEAE (Gramineae) 

Herbazales y pastizales sobre sucios 

básicos. Todo el territorio. 

Distribución general. W de la Región 

Mediterránea. Yugoslavia, Grecia, 

Macaronesia (Madera). 

1. Brachypodium phoenicoides (L.) Roemer & 
Schu l t e s , Syst. Veg. 2: 740 (1817) 

Festuca phoenicoides L . , Mantissa 33 
(1767) 

Brachypodium littorale R o e m e r & 
Schu l t e s , Syst. Veg. 2: 740 (1817) 

B. pinnatum (L.) Beauv . var. australe 
G r e n . & G o d r o n , Fl. Fr. 3; 6 1 0 (1854) 

B. macropodum H a c k e l , Ósterr. Bot. 
Zeitschr. 48 (1877) 

Pe rennes , r izomatosas , c o n r i zoma ramifi­
c a d o . Ta l l o s d e hasta 125 c m , e rec tos , c o n 
1-2 nudos , glabros o l igeramente escábridos 
deba jo de la in f lo rescenc ia . Ho ja s casi to­
das básales, r ígidas, m u y f r ecuen temen te 
velu t inas ; l ígula de 1-2 (-2,5) m m , genera l ­
m e n t e t runcada, cor iácea , f r ecuen t emen te 
c i l io lada en el margen ; l i m b o de hasta 
50 c m x 0,5-2 (-5) m m , g e n e r a l m e n t e c o n -
v o l u t o , rara v e z p l a n o e n la mi tad inferior, 
c o n nerv ios n u m e r o s o s m u y marcados , los 
más pr inc ipa les c o n d o r s o f r ecuen temen­
te p lano . Espiga c o n raquis de 5-23 c m , rec­
to , r íg ido, c o n 4-12 espiguil las. P e d ú n c u l o s 
de (1-) 2-3 (-6,5) m m . Espiguillas de (12-) 20-
40 (-56) m m , gene ra lmen te falcadas antes 
de la antesis , glabras o ve lu t ino-ser íceas , 
c o n 5-25 flores. G l u m a s lanceoladas , coriá­
ceas , agudas , m u c r o n a d a s ; la inferior de 
(2,5-) 3,5-7 (-8) m m , c o n 3-6 nerv ios ; la su­
perior de (4,5-) 6-9 m m , c o n 7 nerv ios , m u ­
c r o n a d a o c o n arista de c . 1,5 (-3) m m . Pa­
lea de 6,5-10 m m , lanceo lado-e l íp t i ca , 
l igeramente truncada, ci l iado-escábrida. A n ­
teras de (3,5-) 4-6,2 m m . Car iops i s m u c h o 
más cor ta q u e la palea, l ibre. 2n = 28. Flo­
rece y fructifica de Junio a Julio. 

En matorrales sobre suelos margosos 

y fisuras de rocas calcáreas. Sierra 

Norte, Acacena, Litoral gaditano. 

Campiña Alta, Subbética. Grazalema, 

Algeciras. 

Distribución general. Región 

Mediterránea. 

Brachypodium retusum (Pers.) B e a u v . , 
Agrost. 101, 155 (1812) 

Bromus ramosus L . , Mantissa 34(1767), 
n o n H u d s o n , Fl. Angl. 1: 40 (1762) 

Festuca caespitosa Desf . , Fl. Atl. 1: 91 , 
tab. 24 (1798), n o n Bromus caespito-
sus Hos t , Icon. Descr. Gram. Austr. 
4: 11, tab. 18 (1809) 

Bromus retusus Pers., Syn. PI. 1; 96 (1805) 
Brachypodium ramosum (L.) R o e m e r & 

Schu l t e s , Syst. Veg. 2: 737 (1817) 
B. caespitosum (Desf . ) C . Presl, Gram. 

Cyp. Sic. 40 (1820), n o n (Host) R o e ­
m e r & Schu l t e s , Syst. Veg. 2: 737 
(1817) 

Triticum obtusifolius Bo iss . , Elenchus 
93 (1838) 

Brachypodium boissierii N y m a n , Sylt. 
425 (1854-1855) 

B. pinnatum var. australe subvar . ra­
mosum (L.) Perez Lara, Anales Soc. 
Esp. Hist. Nat. 15: 420 (1886) 

B. pinnatum var. australe subvar . mu-
cronatum (Willk.) Perez Lara, 1. c.: 421 
(1886) 



53. Brachypodium 

Perennes, rizomatosas, con rizoma ramifi­
cado. Tallos de (12-) 40-60 (-140) cm, erec­
tos, con más de 2 nudos y hojas numero­
sas, glaucos, escábridos. Hojas con lígula de 
0,5-1,5 (-2,5) mm, redondeada o truncada, 
con margen ciliolado-pubérulo; limbo de 7-
50 cm x 0,5-5 mm, generalmente convolu-
to, junciforme, patente o erecto-patente, 
muy frecuentemente curvado y en dispo­
sición claramente dística, con nervios nu­
merosos y muy marcados. Espiga con ra­
quis de hasta 10,5 cm, rígido o flexuoso, 
con 1-9 espiguillas. Pedúnculos de la espi­
guilla de 1-2,5 mm. Espiguillas de (13-) 20-
46 mm, frecuentemente falcada en la ante-
sis, con (5-) 10-18 flores. Glumas agudas, 
mucronadas, coriáceas; la inferior de (4-) 
6-7,5 mm, con 5-7 nervios; la superior de 6-
9,5 mm, con 7 nervios. Lema de 8-13 mm, 
lanceolada, con 7 nervios; las inferiores de 
cada espiguilla mucronadas; las más supe­
riores con arista de hasta 3,5 mm. Palea de 
6-10 mm, más corta o ligeramente más lar­
ga que la lema. Anteras de 5-6 mm. 2n = 18, 
28 (Cádiz). Florece de Mayo a Junio. 

En sotobosques y herbazales 

húmedos. Sierra Norte, Aracena, 

Litoral onubense, Campiña Alta, 

Subbética, Grazalema. 

Distribución general. Europa. N W de 

Africa, zonas templadas de Asia, 

Macaronesia. 

3. Brachypodium sylvaticum (Hudson) Beauv., 
Agrost. 101: 155 (1812) 

Festuca sylvatica Hudson, Fl. Angl. 38 
(1762) 

Brevipodium sylvaticum (Hudson) A. & 
D . Lóve, Bot. Not. 114: 36 (1961) 

Perennes, cespitosas. Tallos de hasta 85 cm, 
erectos o geniculados en los 2 nudos infe­
riores, con nudos seríceo-retrorsos. Hojas 
con vaina laxamente velutina, con pelos pa­
tentes o reflejos; lígula de 2-4 mm, obtusa, 
desigualmente dentada, frecuentemente ci-
liolada; limbo de hasta 24 x 1 cm, plano, n a ­
cido, laxamente viloso por ambas caras, 
verdosos, con nervios principales blanque­
cinos poco marcados. Espiga con raquis de 
4,5-15 cm, flexuosa, con 3-14 espiguillas. 
Pedúnculo de menos de 1 mm. Espiguillas 
de 12-27 (-37) mm, con 7-10 (-13) flores. 
Glumas lanceoladas, con (5-) 7 nervios, co­
riáceas, con margen escarioso estrecho, ge­
neralmente tomentosas, al menos en la mi­
tad superior; la inferior de 6-9 (-12,5) mm, 
la superior de 8-10 (-13,5) mm, sin arista o 
con arista de hasta 3,5 mm. Lema de 8-10 
(-11) mm, lanceolado-elíptica, con 5-7 ner­
vios, marcadamente serícea; arista de 5-
15 mm, al menos las de las flores más supe­
riores sobrepasando el tamaño de la lema. 
Palea de 7,5-8,5 (-10) mm, elíptica, trunca­
da, con margen ciliado-escábrido en la mi­
tad superior. Anteras de 3-4 mm. Cariopsis 
casi tan larga como la palea, libre. 2n = 18, 
28, 42, 56. Florece y fructifica de Junio a 
Julio (Septiembre). 



134. POACEAE (Gramineae) 

E n sotobosques y h e r b a z a l e s 
h ú m e d o s . L o c a l m e n t e m u y 
f r e c u e n t e . A l g e c i r a s . 
Distribución general. E n d é m i c o d e l 
S d e E s p a ñ a (A lgec i r a s ) . 

4. BrachypodiumgaditanumTalavera, Lagas-
calia 14: 120 (1986) 

Perennes, cespitosas. Tallos de hasta 65 cm, 
geniculados en los nudos inferiores, pu-
berulo-retrorsos en los nudos. Hojas con 
vaina glabra, rara vez con margen ciliado; 
lígula de 1-4 mm, obtusa, desigualmente 
dentada, con margen laxamente ciliado, fre­
cuentemente con dorso puberulento; lim­
bo de hasta 27 x 1,3 cm, plano, algo fláci-
do, glabro, a veces con algunos pelos largos 
en el margen, verde o glauco, con nervios 
principales poco marcados y blanquecinos. 
Espiga con raquis de 2-11 cm, flexuoso, con 
(1-) 2-8 espiguillas. Pedúnculos de menos 
de 1 mm. Espiguillas de 20-36 mm, con 7-
16 flores. Glumas lanceoladas, con 7 ner­
vios, a veces con margen escarioso estre­
cho, generalmente glabras, aristadas; la in­
ferior de (5-) 9-10 mm; la superior de 
10,5-13 mm, con arista de 3,5 mm. Lema de 
10-13 mm,lanceolada, con 5-7 nervios, li­
geramente serícea; arista de 6-13 mm; las de 
las flores inferiores de cada espiguilla más 
cortas que las lemas. Palea de 8-10,5 mm, 
elíptica, truncada, ciliado-escábrida. Ante­
ras de 3,5-4 mm. Cariopsis casi tan larga 
como la palea, ligeramente soldada a la pa­
lea. Florece y fructifica de Junio a Julio. 

E n pas t i za les s e c o s . M u y f r e c u e n t e . 
T o d o el t e r r i t o r io . 
Distribución general. R e g i o n e s 
M e d i t e r r á n e a y M a c a r o n é s i c a , W y C 
d e A s i a . 

5. Brachypodium distachyon (L.) Beauv., 
Agrost. 101: 155 (1812) 

Bromus distachyosL., Amoen. Acad. 4: 
304 (1759) 

Trachynia distachya (L.) Link, Hort. Be-
rol. 1: 43 (1827) 

Anuales, a veces estoloníferas. Tallos de 
hasta 30 cm, simples o ramificados en la 
base, erectos o geniculados en la base, con 
nudos a veces tomentosos. Hojas con vai­
nas escábridas o laxamente vilosas; lígula de 
1-2 mm, emarginada, pubérulo-vilosa; lim­
bo de hasta 13 x 0,6 cm, plano, escábrido, 
generalmente laxamente viloso por ambas 
caras. Espiga con raquis de hasta 3,5 cm, 
recto, rígido, con 1-5 espiguillas. Pedúncu­
los de menos de 1 mm. Espiguillas de has­
ta 32 mm, con 6-15 flores, escábridas. Glu­
mas lanceoladas, con 7 nervios, coriáceas; 
la inferior de 3,5-6 mm; la superior de 7-
8 mm. Lema de 6,5-10 mm, lanceolada, con 
7 nervios, a veces con arista de 12-16 mm. 
Palea de 5,5-8 mm, casi tan larga como la 
lema, elíptica, truncada, con margen espi-
nuloso. Anteras de c. 1 mm. 2 n = 10, 20 
(Huelva), 28, 30. Florece y fructifica de 
Marzo a Junio. 



54. Elymus 

Tribu Triticeae Dumort. 

Vainas de las hojas c o n márgenes l ibres. Lígulas m e m b r a n o s a s , cor­
tas, t runcadas . Base del l i m b o gene ra lmen te auriculada. Inf lorescen­
cia e n espiga , c o n raquis gene ra lmen te e x c a v a d o . Espiguil las c o n 1-4 
(-16) flores fértiles y a v e c e s c o n flores estériles terminales. Lemas c o n 
3 o más ne rv ios , sin aristas o c o n 1 o más aristas terminales . Per iant io 
c o n 2 lod ícu las ci l iadas. O v a r i o p e l o s o e n la parte superior , sin apén­
d ice . A n d r o c e o c o n 3 es tambres . Car iops i s de o v o i d e a a m u y estre­
c h a m e n t e e l ipso idea , l ibre o un ida a la palea y a v e c e s a la lema. H i l o 
de al m e n o s 1/2 d e la l ong i tud de la car iopsis , linear, e x c a v a d a . 

54. Elymus L , Sp. Pl. 83 (1753) [Gen. Pl, ed. 5: 36, 1754] (*) 

Perennes , r izomatosas o cespi tosas . Ho jas c o n l ígula gene ra lmen te c i -
l iolada e n el áp ice ; l i m b o p l a n o o c o n v o l u t o , rara v e z p l e g a d o . Espiga 
c o n raquis fuer temente e x c a v a d o y una espiguil la en cada n u d o . Espi­
guillas c o n 2 g l u m a s y 2-16 flores. G l u m a s dispuestas la teralmente al 
eje del raquis , c o n 4-9 ne rv ios , cor iáceas , sin arista o c o n arista corta . 
Lema l anceo lada , c o n 5 nerv ios , cor iácea , c o n arista apical o sin aris­
ta. Palea l anceo lado-e l íp t i ca , c o n 2 quillas c i l iado-escábridas . C a r i o p ­
sis l inear-elíptica, l ibre o l igeramente so ldada a la palea. 

1. Lemas con aristas de 9-14 mm. Palea con ápice emarginado y biaristulado 
1. hispanicus 

1. Lemas múticas o con una arista de menos de 1 mm. Palea con ápice truncado o 
redondeado, sin arístulas 2 

2. Glumas muy agudas, mucronadas o cortamente aristadas. Haz de las hojas con 
nervios p o c o marcados y laxamente vilosos, rara vez subglabros . . . 2. repetís 

2. Glumas obtusas, generalmente truncadas. Haz de las hojas con nervios muy mar­
cados e hírtulos 3 

3. Glumas de 4,5-9 mm. Anteras de menos de 4 mm. Cespitosa . . . . 3. elongatus 
3. Glumas de 11-16 mm. Anteras de c. 7,5 mm. Rizomatosa 4. farctus 

En pastizales húmedos sobre suelos 
calcáreos por encima de los 70(1 m . 
Sulibétiea, Grazalema. 
Distribución general. S de España, 
NW de Africa (Argelia y Marruecos). 

1. Elymus hispanicus (Boiss.) Talavera , La-
gascalia 14: 170 (1986) 

Agropyronpanormitanus Parí. var. his­
panicus Boiss . , Voy. Bot. MidiEsp. 2: 
680 (1844) 

A. panormitanus var. maroccanum 
Fon t Q u e r & Pau, Cavanillesia 4: 27 
(1931) 

Cespitosas. Tallos de 50-65 c m , erectos, gla­
b ros . Ho ja s c o n vaina glabra; l ígula de c. 
0,6 m m ; l i m b o de hasta 0,5 c m de anchu­
ra, p l a n o o c o n v o l u t o , l axamen te v i lo so ; 
haz c o n n e v i o s p o c o marcados y escábri-
dos ; e n v é s c o n ne rv ios m u y marcados . Es­
piga c o n raquis de 16-20 c m , e scábr ido en 
los ángu los de las e x c a v a c i o n e s , c o n 5-14 
espiguil las y en t renudos más cor tos que las 
espigui l las . Espigui l la de 14-20 m m , c o n 2-
5 flores fértiles. G l u m a s de 9-17 m m , lan­
ceo ladas , c o n 5 nerv ios escábr idos , arista­
das; aristas de 1-4 m m . L e m a de 10-15 m m , 
lanceolada, c o n 5 nervios, aristada; arista de 
9-14 m m , recta, a v e c e s las de las flores es­
tériles gen icu ladas . Palea de 9-13 m m , más 
cor ta q u e la lema, c o n 2 arístulas apicales . 
Anteras de c. 4 m m . Florece y fructifica de 
Mayo a funio. 

(*) Por S. Talavera 



134. POACEAE (Gramineae) 

En herbazales húmedos, 
preferentemente en bordes de 
cultivos. Muy frecuente. Todo el 
territorio. 
Distribución general. Europa, N de 
África, W, C y S de Asia, Macaronesia 
(except« Cabo Verde). 

2. Elymus repens (L.) Gould , Madroño 9: 
127 (1947) 

Tritícum repens L., Sp. Pl. 86 (1753) 
Agropyron repens (L.) Beauv., Agrost. 

102 (1812) 
Elytrigia repens (L.) Nevski, Acta Inst. 

Bot. Acad. Sci. URSS, ser. 1, 1: 14 
(1933) 

subsp. repens 

Rizomatosas. Tallos de 45-110 cm, erectos, 
glabros. Hojas con vaina glabra, muy rara 
vez las inferiores tomentosas; lígula de c. 
1 mm; limbo de hasta 0,7 cm de anchura, 
plano, rara vez convoluto; haz con nervios 
muy delgados y laxamente vilosos, muy 
rara vez subglabros, envés glabro. Espiga 
con raquis de 6,5-12 cm, escábrido en los 
ángulos de las excavaciones, con 12-18 es­
piguillas. Espiguillas de 9-18 mm, con 4-7 
flores. Glumas de 6,5-11 mm, lanceoladas, 
con 4-6 nervios, agudas, con un mucrón o 
arístula apical de hasta 2 mm, subglabras o 
ligeramente escábridas sobre el nervio me­
dio. Lema de 7-11 mm, lanceolada, aguda, 
con un mucrón de hasta 0,7 mm. Palea de 
6-8 mm, linear-elíptica, truncada. Anteras 
de 3,5-4,5 mm. 2n = (28), 42 (52). Florece 
y fructifica de Mayo a Julio. 

En saladares y suelos salobres. 
Frecuente. Litoral, Marisma del 
Guadalquivir. 
Distribución general. Región 
Mediterránea, principalmente en el 
Oeste. 

3. Elymus elongatus (Host) Runemark, Here-
ditas 70: 156 (1972) 

Tritícum elongatum Host, Gram. Austr. 
2: 18 (1802) 

Agropyron elongatum (Host) Beauv., 
Agrost. 102 (1812) 

subsp. elongatus 

Cespitosas. Tallos de 15-100 cm, erectos, 
glabros. Hojas con vaina glabra; lígula de c. 
0,2 mm; limbo de hasta 0,4 cm de anchu­
ra, generalmente convoluto, a veces plano; 
nervios del haz muy marcados, frecuente­
mente escábridos, a veces vilosos. Espiga 
con raquis de 4-35 cm, escábrido sobre 
todo en los ángulos de las excavaciones más 
superiores, con 4 ó más, a veces hasta más 
de 20 espiguillas; segmentos inferiores del 
raquis generalmente más largos que la es­
piguilla. Espiguillas de 10-20 mm, con 5-16 
flores fértiles, las de los nudos inferiores ge­
neralmente más cortas que los entrenudos. 
Glumas de 4,5-9 mm, con 9 nervios, trun­
cadas o truncado-oblicuas. Lema de 6,5-
9 mm, tmneada, mútica. Palea de 6,5-8,5 mm 
casi tan larga como la lema, con ápice re­
dondeado, ciliado-escábrida en la mitad su­
perior. Anteras de 2,5-3,6 mm. 2n = 14. Flo­
rece y fructifica de Junio a Julio. 



55. Aegilops 

En arenales costeros. Muy frecuente. 
Litoral, Algeciras. 
Distribución general. Países costeros 
del N y W de Europa, W de 
Marruecos, Macaronesia (Salvajes). La 
subsp. farctus vive en las comarcas 
litorales mediterráneas. 

4. Elymus farctus (Viv.) Runemark ex Melde-
ris, Bot.Journ. Linn. Soc. 76: 382 (1978) 

subsp . boreali-atlanticus (Sirnonet & G u i n o -
chet) Melder is , Bot.Journ. Linn. Soc. 76: 
383 (1978) 

Agropyron junceum subsp . boreali-
atlanticum Sirnonet & G u i n o c h e t , 
Bull. Soc. Bot. Fr. 85: 176 (1938) 

A. juticeiforme (A. & D . Lóve) A . & D . 
L ó v e , Rep. Dept. Agrie. Unir. Inst. 
Appl. Sci. (Reykjavik), ser B , 3: 106 
(1948) 

A. junceum auct. h isp. , p ro parte 

Rizomatosas . Ta l los de 30-50 c m , erectos o 
erecto-patentes , m u y f recuen temente c o n 
la espiga curvada . Ho jas c o n vaina glabra; 
lígula de c. 1 m m ; l i m b o de hasta 0,5 c m de 
anchura , gene ra lmen te c o n v o l u t o , a v e c e s 
p l ano ; haz c o n nerv ios m u y gruesos e hír-
tulos. Espiga c o n raquis de 8-23 c m , c o n án­
gu lo s de las e x c a v a c i o n e s g labros , c o n 5-9 
(-15) espigui l las . Espiguil las de 24-30 m m , 
c o n ( 3 ) 5 - 8 flores. G l u m a s de 10,5-16 m m , 
obtusas , r edondeadas o t runcadas, c o n 8 
nerv ios . L e m a de 12,5-16 m m , obtusa, mú-
tica. Palea de 11-12,5 m m , ovado-e l íp t ica , 
redondeada, c o n margen cil iado-escábrido. 
Anteras de c. 7,5 m m . 2n = 28 (Huelva). Flo­
rece y fructifica de Mayo a Julio. 

55. Aegilops L , Sp. Pl. 1050 (1753) [Gen. Pl, ed. 5: 479, 1754] (*) 
Anuales . Ta l los g e n e r a l m e n t e ascenden tes , g labros . Hojas c o n lígula 
de m e n o s d e 0,5 m m , t runcada; l i m b o p l a n o o i n v o l u t o . Espiga c o n 
3-6 espiguil las , de sp rend i éndose entera en la madurez ; raquis profun­
d a m e n t e e x c a v a d o , c o n una espigui l la e n cada n u d o . Espiguil las c o n 
3-4 flores, al m e n o s e n las inferiores, y c o n 2 g lumas . G l u m a s coriá­
ceas, t runcadas , c o n (1-) 2-6 aristas. L e m a c o n parte inferior m e m b r a ­
nosa y parte super ior dura, aristada. Palea a n c h a m e n t e el ípt ica, m e m ­
branosa, aquil lada, b identada. Cariopsis es t rechamente ovo idea , libre. 

1. Glumas de las espiguillas básales con 4-6 aristas. Espiga de 1,5-2,5 cm 2. geniculata 
1. Glumas de las espiguillas básales con 2-3 aristas o sin aristas. Espiga de 1,5-6,5 cm 2 
2. Espiga de 1,5-3,5 cm, ovoideo-caudada, marcadamente estrechada hacia la mi­

tad, con 2 espiguillas básales fértiles y 2 apicales estériles l.neglecta 
2. Espiga de (2,5-) 3-6,5 cm, cilíndrico-cónica, de grosor más o menos uniforme, 

con (3-) 4-6 espiguillas todas fértiles 3 

3 • Glumas de las espiguillas básales con 2-3 aristas una de ellas por lo menos de más 
de 30 mm. Espiga no moniliforme 3. triuncialis 

3. Glumas de las espiguillas con 1 diente aristulado de menos de 5 mm. Espiga mar­
cadamente moniliforme 4- ventricosa 

(*) Por S. Talavera 



134. POACEAE (Gramineae) 

En pastizales. Muy frecuente en 

zonas montanas, más rara en el va l le 

T o d o el territorio. 

Distribución general. Región 

Mediterránea. Transeaucasia, Irán. 

1. AegilopsneglectaReq. e x Bertol . , Fl. ¡tal. 
1: 787 (1834) 

A. ovata L . , Sp. Pl. 1050 (1753), p . p . 
A. triaristata W i l l d . , Sp. Pl. 4: 943 

(1806), n o m . superfl . 
Triticum neglectum (Req. e x Ber tol . ) 

Greu te r , Boissiera 13: 171 (1967) 

Ta l los de 20-40 (-50) c m . Hojas c o n vaina 
ci l iada, en las más inferiores a v e c e s v i l o -
sas; l i m b o de 3-6 x 0,2-0,4 c m , v i l o s o . Es­
piga de 1,5-3,5 c m , gene ra lmen te c o n 2 es­
piguil las básales fértiles y ab rup t amen te 
p ro longada por 1-2 (-3) espiguillas estériles. 
Espigui l las inferiores gene ra lmen te c o n 4 
flores, las 3 básales fértiles y la terminal es­
téril. G l u m a s de (9-) 10-12 x 3-5 m m , gene ­
ra lmente del m i s m o t a m a ñ o q u e la l ema in­
ferior, ovado-e l íp t i ca , t runcada , hírtula; la 
inferior c o n 2 aristas de 40-55 m m , y a ve­
ces 1 diente ; la super ior c o n (2-) 3 aristas, 
las 2 laterales de 40-60 m m , la central de 30-
40 m m ; aristas c o n i n d u m e n t o f locoso m u y 
p o c o desar ro l lado en la base d e la cara in­
terna. Lema de la flor inferior de 10-12 m m , 
ovado-e l íp t i ca , c o n 2-3 d ientes o setas 
de hasta 40 m m , l igeramente escábrida. Pa­
lea de la flor inferior de 7,5-10 m m , c o n 
m a r g e n .c i l iado-escábrido e n la mi tad supe­
rior. Anteras de 4-4,5 m m . Car iops i s d e 6-
8,5 x 2,2-3 m m , s e m i o v o i d e a . 2n = 28, 42 . 
Florece y fructifica de Mayo a Julio. 

Campos incultos y bordes de 

caminos. 

Muy común en todo el territorio. 

Distribución general. Región 

Mediterránea, Crimea. Macaronesia 

(Canarias). 

2. Aegilops geniculata R o t h , Bot. Abh. 45 
(1787) 

Triticum vagans (Jordán & Fourr.) G r e u ­
ter, Boissiera 13: 170 (1967) 

Aegilops ovata auct . , n o n L . (1753) 

Ta l los de 15-40 c m . Ho ja s c o n vaina gene ­
ra lmente ci l iada e n la parte super ior , la d e 
las hojas inferiores f r ecuen temen te vi losa; 
l i m b o de 3-10 x 0,2-0,5 c m , v i l o s o . Esp iga 
de 1,5-2,5 c m , c o n 3 (-4) espigui l las todas 
fértiles, la super ior más p e q u e ñ a . Espigui ­
lla inferior c o n 4 flores, las 3 inferiores fér­
tiles, la superior estéril. G l u m a s de 6,5-9 x c. 
5 m m , más cor tas q u e las lemas , ovadas , 
t runcadas , escábridas; la inferior c o n 4 (-5) 
aristas de 20-32 m m ; la superior c o n 4-5 (-6) 
aristas de 27-40 m m ; aristas c o n i n d u m e n ­
to flocoso p o c o desar ro l lado e n la base de 
la cara interna. L e m a de la flor inferior de 
(8-) 8,5-11 m m , el ípt ica, c o n 3-4 aristas, a 
v e c e s una reduc ida a 1 d ien te , las más lar­
gas de 22-32 m m . Palea de 8-11 m m , c o n 
m a r g e n c i l i ado-escábr ido . Anteras de 2-
3 m m . Car iops i s de c. 7 x 3 m m , s e m i o v o i ­
dea. 2n = 28 (Sevilla). Florece y fructifica de 
Abril a Junio (Julio). 



55. Aegilops 

3. Aegilops triuncialis L. , Sp. Pl. 1051 (1753) 

Campos incultos y bordes de 
caminos. Muy frecuente. Todo el 
territorio. 
Distribución general. Región 
Mediterránea, S\V de Asia. 

Triticum triunciale (L.) Raspail , 
Sci. Nat., ser. 1, 5: 435 (1825) 

Aun. 

Tal los de 40-60 (-70) c m . Hojas c o n vainas 
gene ra lmen te vi losas, las de las hojas infe­
riores ci l iadas; l i m b o de 2 - 8 x 0 , 1 - 0 , 3 c m , 
v i loso . Espiga de (2,5-) 3-6,5 c m , más o me­
n o s c i l í nd r i co -cón ica , c o n (3-) 4-6 espigui­
llas fértiles, la más super ior c o n aristas más 
largas q u e las inferiores. Espiguil la inferior 
c o n 3 flores, las 2 inferiores fértiles, la su­
per ior estéril. G l u m a s de 7,5-10 x c . 3 m m , 
casi tan largas c o m o las lemas, ovadas , trun­
cadas , estr igosas y c o n (2-) 3 aristas; aristas 
de 35-60 m m , c o n i n d u m e n t o flocoso ge­
nera lmente m u y desarrol lado en la base de 
la cara interna. L e m a de la flor inferior de 
8 ,5-10 m m , el ípt ica, genera lmen te c o n 1 
d ien te y 2 aristas de hasta 20 m m . Palea 
de 8-10 m m , c i l iado-escábr ida en la mitad 
super ior . Anteras de 3-4,5 m m . Car iops is 
de c. 9 x 2,5 m m , es t rechamente o v o i d e a . 
2n = 28, 42 (Sevilla). Florece y fructifica de 
Mayo a Julio. 

Pastizales húmedos a altitudes 
superiores a 900 ni. Muy raro, 1 

Subbética cordobesa, Grazalerrta.' 
Distribución general. W de, la Región 
Mediterránea. 

4. Aegilops ventricosa T a u s c h , Flora (Re-
gensb.) 20: 108 (1837) 

Ta l los de 40-60 c m , e rec tos o d e c u m b e n ­
tes. Ho ja s c o n vaina ci l iada y, sobre t o d o 
en las inferiores, hírtula; l i m b o de las hojas 
super iores de hasta 10 x 0,7 c m , p l ano , la­
x a m e n t e v i l o s o . Espiga de 4,5-6 c m , ci l ín­
d r i co -cón ica , vent r icosa , c o n 5-7 espigui­
llas, fértiles. Espiguil las c o n 3 flores, las 2 
inferiores fértiles, la superior estéril. G l u m a s 
de-5,5-7 ,5 x c. 3 m m , c o n 1 diente lateral 
ar is tuIado v de 4 ¡5-5 m m , c o n nerv ios escá-
br idos . L e m a de 7-8,5 m m , o vado - l anceo ­
lada, la d e las espiguil las inferiores corta­
m e n t e aristada, la de las super iores c o n 1 
asista central de hasta 5 c m y 2 dientes aris-
tu lados laterales. Palea casi tan larga c o m o 
la fema, cilffido-escábrida al m e n o s en la par­
te superior. ' Anteras de c. 2 m m . 2n = 28. 
Florece y fructifica de Junio a Julio. 

.! ¿mutilo 



134. POACEAE (Gramincae) 

56. Taeniatherum Nevski, Acta Univ. As. Med., ser. 8b (Bot.), 17: 38 
(1934)0 

Anuales . Ho jas c o n l i m b o p l a n o o i n v o l u t o . Espiga c o n raquis e x c a ­
v a d o , n o q u e b r a d i z o , c o n 2 espigui l las en cada n u d o . Espigui l las c o n 
2 g lumas y 2 flores, la inferior hermafrodi ta y la super ior p o c o desa­
rrollada y estéril. G l u m a s setáceas, largamente aristadas, cor iáceas , sol­
dadas en la base. L e m a c o n d o r s o r e d o n d e a d o , a tenuada en una arista 
larga, escábr ida . 

Pastizales generalmente secos sobre 
suelos ácidos. Frecuente. Zújar, 
Pedroches, Sierra Norte, Aracena, 
Andévalo, Vega, Litoral. Raro en 
Campiña de Huelva, Condado-
Aljarafe, Alcores y Campiña Alta 
sevillana. 
Distribución general. Región 
Mediterránea. 

1. Taeniatherum caput-medusae (L.) N e v s k i , 
Acta Univ. As. Med., ser. 8 b (Bot.) , 17: 
38 (1934) 

Elymus caput-medusae L . , Sp. Pl. 84 
"(1753) 

Hordeum caput-medusae (L.) C o s s o n & 
Dur ieu , Expl. Sci. Algér. 2: 198(1856) 

Plantas de 20-40 (-50) c m . Ta l los e rec tos o 
a scenden tes , f r ecuen temen te g e n i c u l a d o s 
e n los n u d o s , g labros . Ho ja s más super io­
res espa t i formes antes de la antesis; va ina 
pubéru la c o n pe los de m e n o s d e 0,2 m m ; 
lígula de 0,3-0,4 m m ; l i m b o de 3,5-12 x 0,1-
0,5 c m , l a x a m e n t e h i rsu to , c o n pe los rígi­
d o s de c . 1 m m . Espiga de 2-3,5 c m . G l u ­
mas de c. 2,5-6 c m , patentes e incurvas e n 
la m a d u r e z . L e m a fértil de 8-16 c m (inclui­
da la arista), pustulada, escábr ida o lisa, c o n 
arista recta en la antesis, re torc ida y gen i ­
cu lada en la madurez . Palea d e 6-8 m m , 
l inear-elíptica, t runcada . Anteras de c. 
1 m m . 2n = 14 (Huelva) . Florece y fructifi­
ca de Abril a Mayo. 

57. Hordeum L , Sp. Pl. 84 (1753) [Gen. PL, ed. 5: 37, 1754] (*) 

Anuales o perennes . Hojas c o n l i m b o genera lmente p lano . Espiga den­
sa, c o n 3 espigui l las e n cada n u d o ; e n el n u d o inferior las espigui l las 
peduncu ladas ; en los d e m á s , la central sentada y las laterales p e d u n -
culadas . Espigui l las c o n 1 flor; las laterales estériles o mascu l inas ; la 
central hermafrodi ta . G l u m a s setáceas, aristadas, cor iáceas , l ibres o 
l igeramente so ldadas en la base . Lemas c o n 5 nerv ios , al m e n o s la de 
la flor central aristada. Palea l inear-elíptica, aqui l lada. Car iops i s solda­
da a la lema y a la palea. 

1. L e m a d e las e s p i g u i l l a s la tera les d e c a d a n u d o s in arista o c o n 1 arista d e m e n o s 
d e .3 m m . A n t e r a s d e m á s d e 5 m m . P e r e n n e , c o n e n t r e n u d o s i n f e r i o r e s e n g r o s a ­
d o s a m o d o d e t u b é r c u l o s l .bulbosum 

1. L e m a d e las esp igui l las laterales d e c a d a n u d o l a rgamen te aristada. Ante ras d e m e n o s 
d e 2 m m . A n u a l e s 2 

2. G l u m a s d e la e s p i g u i l l a c e n t r a l d e c a d a n u d o c i l i a d a s 4. leporium 

2 . G l u m a s n o c i l i a d a s 3 

3 . G l u m a s d e las e s p i g u i l l a s la tera les s e m e j a n t e s , s e t á c e a s . V a i n a d e las h o j a s in fe ­
r iores c o n p e l o s d e 0,6-1 m m 3. geniculatum 

.3. G l u m a s d e las e s p i g u i l l a s la te ra les d i f e r e n t e s , las e x t e r n a s s e t á c e a s , las i n t e rnas 
c o n u n e n s a n c h a m i e n t o a s i m é t r i c o basa l d e 0 ,8-1 ,5 m m . V a i n a d e las h o j a s in fe ­
r iores c o n p e l o s d e m e n o s d e 0 ,3 m m 2. raarinum 

(*) Por S. Talavera 
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57 . Hordeum 

1. Hordeum bulbosum L. , Cent. Pl. 2: 8 
(1756) 

Pastizales preferentemente sobre 

suelos arcillosos húmedos. Poco 

común. Todo el territorio. 

Distribución general. S y SE de 

Europa, N de África, W y SW de 

Asia. África Tropical. 

H. bulbosum var. lycium Boiss . 
5: 688 (1884) 

Fl. Or. 

Perennes , cespi tosas . Tal los de 55-135 c m , 
c o n n u d o s básales engrosados a m o d o de 
tubérculos , f recuentemente gen icu lados en 
los n u d o s más inferiores, glabros. Hojas c o n 
lígula de 0,5-1 m m , t runcada o redondea­
da; l i m b o de hasta 50 x 0,8 c m , marcada­
m e n t e aur icu lado , l axamen te v i lo so ; las in­
feriores c o n vaina hírtula, c o n pelos rígidos 
y patentes de 1-1,5 m m . Espiga de 5-16 c m , 
c o n raquis p o c o frágil. G l u m a s semejantes, 
e s t r echamente l ineares, aristadas, escábri-
das. Espiguil las laterales de cada n u d o mas­
cul inas o estériles, c o n p e d ú n c u l o de 1-
1,5 m m ; lema de 7-12,5 m m , glabra o escá-
brida, mú t i ca o c o n 1 arista pequeña ; palea 
de 6,5-10 m m . Espigui l la central sentada, 
hermafrodita; lema de 8-12 m m , glabra o es-
cábr ida , c o n aristas de 17-60 m m , general­
men te rojizas, a veces las más inferiores mú-
ticas; palea de 8-11,5 m m . Anteras de 
6-7,5 m m . 2 n = 14, 28. Florece y fructifica 
de Abril a Julio. 

Pastizales sobre suelos salobres 

costeros y del interior. Frecuente. 

Litoral. Marisma, Campiña Baja. 

Campiña Alta. Subbética, Grazalema, 

Algeciras. 

Distribución general. W y S de 

Europa, N de África, SW de Asia, 

Macaronesia (excepto Cabo Verde). 

2. Hordeum marinum H u d s o n , Fl. Angl., ed . 
2, 1: 57 (1778) 

H. maritimum S tokes e x W i t h . , Arr. 
Brit. PL, ed . 2, 1: 127 (1789) 

H. marinum var. pubescens (Guss . ) 
N e v s k i , Acta Inst. Bot. Acad. Sci. 
URSS, ser. 1, 5: 213 (1941) 

Anua le s . Ta l los de (9-) 14-24 (-45) c m , ge­
neralmente ascendentes, glabros. Hojas c o n 
lígula de 0,2-1 m m , t runcada; l i m b o de 3-
5 x 0,2-0,4 c m , e scábr ido-pubéru lo o sub-
g labro ; las inferiores c o n vaina p u b e s c e n ­
te, c o n pelos patentes de m e n o s de 0,3 m m . 
Espiga de 1,7-6 c m , gene ra lmen te c ó n i c o -
t runcada, c o n raquis desar t iculándose e n la 
madurez . Espiguil las laterales de cada n u d o 
c o n pedúncu los de 1-1,5 m m , estériles; glu­
mas escábridas rara vez hírtulas, desiguales, 
las ex te rnas set i formes, las internas c o n u n 
e n s a n c h a m i e n t o as imét r ico y genera lmen­
te a lado de 0,8-1,5 m m de anchura, c o n ner­
v ios p o c o marcados ; l ema rudimentaria , 
aristada, glabra, rara v e z hírtula; palea rudi­
mentar ia . Espigui l la central de cada n u d o 
c o n g lumas set iformes, escábridas, rara v e z 
hírtulas; l ema de 7-8 m m , c o n arista de 
9-15 m m ; palea de 7-8 m m . Anteras de 1-
1,5 m m . 2n = 14, 28. Florece y fructifica de 
Abril a Mayo. 



1 3 4 . POACEAE (Gramineae) 

En pastizales húmedos. Localmente 
frecuente. Pedroches, Litoral, 
Marisma, Subbética cordobesa, 
Grazalema, Algeciras. 
Distribución general. S, SE y CE de 
Europa. N de Afr ica, W , S\V y C de 
Asia; in t roduc ido en N de Amér ica, 
Afr ica T rop ica l , Nueva Zelanda y 
Australia. 

3. Hordeum geniculatum All., Fl. Pedem. 2: 
259, tab. 91 (1785) 
H. hystrix Roth, Catalecta Bot. 1: 23 

(1797) 
H. gussoneanwn Pari., Fl. Palerm. 1: 

246 (1845) 
H. secalinum Schreber var. annuum 

Lange, Vid. Meddel. Dansk Naturh. 
Foren. KjQbenhavn 1: 54 (1860) 

H. marinum subsp. gussoneanwn (Pari.) 
Arcangeli, Comp. Fl. Ital. 805 (1882) 

Anuales, generalmente multicaules. Tallos 
de (5-) 14-20 (-45) cm, ascendentes, a veces 
decumbentes, enraizando en los nudos, gla­
bros. Hojas con lígula de c. 0,2 mm, trun­
cada; limbo de 2-8 x 0,2-0,5 cm, laxamen­
te viloso, más densamente por el haz; las 
inferiores con vaina hírtula, con pelos pa­
tentes de 0,6-1 mm. Espiga de 12-40 mm, 
cilindrica, con raquis desarticulándose fá­
cilmente en la madurez. Espiguillas latera­
les de cada nudo con pedúnculo de c. 
1 mm, estériles; glumas estrechamente li­
neares, escábridas; lema rudimentaria, con 
nervios poco desarrollados, aristada, gla-
brescente; palea rudimentaria. Espiguilla 
central de cada nudo con glumas estrecha­
mente lineares, escábridas; lema de (3-) 5,5-
7 mm, con arista de 8-15 mm; palea de (2,5-) 
5-7 mm. Anteras de 0,9-1,1 mm. 2 n = 14, 
28. Florece y fructifica de Abril a Junio. 

Herbazales de bordes de caminos, 
campos incultos y lugares 
ruderalizados. Muy frecuente en todo 
el terr i tor io. 
Distribución general. \ V ( N \ V de-
Francia) y S de Europa. N de Áfr ica, 
W , C. S y SW de Asia, Macaronesia; 
in t roduc ido en numerosos puntos 
del G lobo . 

4. Hordeum leporinum Link, Linnaea 9: 133 
(1835) 

H. murinum subsp. leporinum (Link) 
Arcangeli, Comp. Fl. Ital. 805 (1882) 

H. murinum auct., quoad Pl. Andal., 
non L., Sp. Fl. 85 (1753) 

Anuales. Tallos de (8-) 15-30 (-70) cm, erec­
tos o ascendentes, glabros. Hojas con vai­
na vilosa, con pelos de más de 1 mm; lígu­
la de c. 0,5 mm, truncada; limbo de hasta 
26 x 1,5 cm, laxamente viloso, o rara vez 
glabro. Espiga de 4-9 (-13) cm. Espiguillas 
laterales de cada nudo con pedúnculo de 
1 -2 mm, masculinas; glumas lineares, larga­
mente aristadas, escábridas al menos en los 
nervios, las externas y a veces las internas 
del nudo inferior de la espiga sin cilios mar­
ginales, las internas ciliadas en uno o am­
bos márgenes; lema de 10-20 x 1,2-2,5 mm, 
glabrescente, con arista de 15-70 mm; pa­
lea de 9-20 mm. Espiguilla central de cada 
nudo sentada o con un pedúnculo de 1-
1,5 mm; glumas, al menos las de los nudos 
superiores de las espigas, ciliadas en ambos 
márgenes; lema de 8-13 x 1,2-1,5 mm, gla­
brescente, con arista de 14-57 mm; palea de 
8-13 mm. Anteras de (0,5-) 1,2-2,5 mm. 
2n = 28. Florece de Febrero a Mayo. 



Tribu Stipeae Dumort. 

Vainas con márgenes libres. Lígulas membranosas, generalmente cor­
tas, truncadas, rara vez bífidas. Inflorescencia en panícula laxa, rara 
vez densa. Espiguillas con 1 flor. Lemas con arista terminal o en la base 
de una escotadura apical, generalmente retorcida, geniculada o bige-
niculada, persistente o caduca. Periantio con 2 lodículas glabras. An-
droceo con 3 estambres. Ovario glabro. Cariopsis oblongoidea o fu­
siforme, libre. Hilo casi de la longitud de la cariopsis, linear. 

58. Stipa L, Sp. Pl. 78 (1753) [Gen. PI., ed. 5: 34, 1754] (•) 

Perennes, rara vez anuales. Limbo generalmente convoluto, con ner­
vios prominentes en el haz. Inflorescencia en panícula laxa o densa, 
con ramas semiverticiladas. Glumas lanceoladas, con 3-7 nervios, mem­
branosas, generalmente atenuadas en una arístula. Flor con callo agu­
do u obtuso. Lema redondeada, convoluta, entera o bífida, vilosa al 
menos en la parte inferior, con 1 arista apical o en el fondo de la esco­
tadura. Arista frecuentemente geniculada, con columna basal gene­
ralmente retorcida y seta terminal tomentosa, al menos en los ángu­
los. Palea generalmente redondeada, bidentada. 

1. Glumas diminutamente escábridas. Callo de menos de 0,5 mm, obtuso 
7. bromoides 

1. Glumas glabras. Callo de 1,5-3 mm, agudo 2 

2. Columna de la arista con pelos de c. 3 mm. Lígula de las hojas inferiores bífida. 
algodonosa 5. tenacissima 

2. Columna de la arista con pelos de menos de 1 mm. Lígula de las hojas inferiores 
truncada o lanceolada, glabra o ligeramente tomentosa 3 

3. Lema de 17-25 mm, bidentada 6. gigantea 

3. Lema de 4,5-12 mm, entera 4 

4. Glumas de 34-45 mm. Lema con arista de 18-26 cm 1. celakovskyl 

4 . Glumas de menos de 26 mm. Lema con arista de menos de 14 cm 5 

5. Lema de 8,5-10 mm, pardo-oscura en la madurez 2. offneri 

5. Lema de 4,5-6,5 mm, amarillenta en la madurez 6 
6. Glumas subiguales de c. de 20 mm. Anual 3. capensis 
6. Glumas desiguales; la inferior de 13-15 mm; la superior de ~- - .5 mm. Perenne 

4. parviflora 

1. Stipa celakovskyi Martinovsky, Preslia 48: 
187 (1976) 

S. gigantea Lag., Gen. Sp. Nov. 3(1816), 
non Link (1799) 

(*) Por S . Talayera 

En matorrales y taludes, sobre suelos 
ácidos o básicos, entre 400 y 
100(1 ni. Pedroches,,Subbética 
cordobesa. 

Distribución general. Endémica del 
C (Serranía de Cuenca) y S de 
España. 

Perennes, cespitosas, de hasta 150 cm. Ho­
jas en su mayoría básales, junciformes, cur­
vadas, pinchudas; vaina glabra; lígula pube-
rulenta, truncada, la de las hojas inferiores 
de 0,2-0,4 mm, las más superiores de 1,5-
5,5 mm; limbo de 40-60 cm x 0,5 mm, con­
voluto, con los nervios del haz uniforme­
mente pelosos y envés glabro. Panícula 
laxa. Pedúnculos de las espiguillas escá-
bridos. Glumas de 34-45 mm, lanceoladas, 
con 5-7 (-9) nervios generalmente anasto-
mosados, al menos en la parte inferior, ate­
nuadas en una larga arístula terminal, casi 
enteramente membranosa, hialina, glabra. 
Callo de c. 2,5 mm, viloso. Lema de 10,5-
12 mm, coriácea, amarillenta, vilosa en la 
parte inferior con 1 línea central de pelos 
alcanzando los 2/3 de la lema y líneas la­
terales un poco más cortas; arista de 18-
26 cm, ligeramente escábrida en los ángu­
los. Palea tan larga como la lema. Anteras 
de 3,5-5,5 mm. Florece en Mayo. 



134. POACEAE (Gramineac) 

Preferentemente en fisuras de rocas y 

sucios pedregosos calcáreos a partir 

de 700 m. Subbética, Grazalema, 

Algeciras. 

Distribución general. W de la Región 

Mediterránea. 

2. Stipa offneri Breistr. , Procés-Verb. Soc. 
Dauph. Étud. Biol. (Grenoble), ser. 3, 
17: 2 (1950) 

S. júncea auct . , n o n L. (1753) 

Perennes, cespitosas, de 30-80 c m . Hojas en 
su mayoría básales, c o n l imbo de 20-40 c m x 
0,5 m m , j u n c i f o r m e , rec to , p i n c h u d o , ge­
ne ra lmen te g labro ; las inferiores c o n va ina 
gene ra lmen te c i l iada y l ígula de 4-5,5 m m , 
aguda . Pan ícu la laxa. P e d ú n c u l o s de las es­
piguil las escábr idos en los ángu los . G l u m a s 
de 20-26 m m , lanceoladas , c o n 5-7 nerv ios 
al m e n o s e n la parte inferior, a tenuada e n 
1 arista apical larga, frágil, casi en te ramen­
te m e m b r a n o s a , hialina, glabra. C a l l o de 
1,5-2,5 m m , v i l o s o . L e m a de 8,5-10 m m , 
coriácea, vi losa en la parte inferior, c o n una 
l ínea central de pe los q u e a lcanzan 1/3-1/2 
de la lema, parda; arista de 9-12,5 c m , abun­
d a n t e m e n t e escábr ida e n los ángu los c o n 
pe los de 0,4-0,6 m m e n la parte inferior, y 
d e 0,2-0,3 m m e n la parte super ior . Palea 
tan larga c o m o la lema. Anteras de c. 5 m m , 
c o n u n p e q u e ñ o fasc ícu lo de p e l o s co r to s 
e n el áp i ce de cada teca. 2n = 44. Florece y 
fructifica de Abril a Junio. 

Pastizales secos sobre suelos 

pedregosos o arenosos. Muy 

abundante. T o d o el terr i tor io. 

Distribución general. Región 

Mediterránea, S de Áfr ica, S W de 

Asia, Macaronesia (Madera y 

Canarias). 

3. Stipa capensis T h u n b . , Prodr. Fl. Cap. 19 
(1794) 

S. retorta Cav . , O to . Valenc. 1: 119(1795) 
S. tortilis Desf . , Fl. Atl. 1: 99 (1798) 

Anua le s , mul t i cau les , de 30-70 c m . Ta l los 
gene ra lmen te a scenden tes . Ho ja s d imórf i -
cas; las de la base f o r m a n d o una roseta, m u ­
c h o más de lgadas q u e las caul inares , c o n 
va ina gene ra lmen te v i losa , ci l iada, sob re 
t o d o e n las p r o x i m i d a d e s de la l ígula; l ígu­
la de c. 0,5 m m , truncada; las caulinares c o n 
l i m b o genera lmente p l egado y haz frecuen­
t emen te v i l o s o . Pan ícu la densa . P e d ú n c u ­
los l igeramente escábr idos . G l u m a s de 18-
25 m m , es t rechamente lanceoladas, atenua­
das e n 1 arista apical larga, gene ra lmen te 
uninervada, escariosa, hialina. Ca l lo de (2,3-) 
2,5-3 m m , v i l o s o . L e m a de 4,5-6 m m , hír-
tula, c o n 1 l ínea central de pe los q u e alcan­
za 1/2-2/3 de la lema; arista de 8-14 m m , ge­
ne ra lmen te b igen icu lada , c o n pe los de c. 
1 m m e n la parte inferior ( co lumna) y l ige­
ramente escábr ida e n la super ior (seta). Pa­
lea de c . 2 m m , m u c h o más cor ta q u e la 
lema, membranosa. Anteras de c. 3 m m . 2n = 
36. Florece y fructifica de Abril a Mayo. 



58. Stipa 

Preferentemente en taludes de suelos 

margosos yesosos. Muy rara. 

Subbética cordobesa. 

Distribución general. C, E y S de 

España, S de Francia, Marruecos. 

Siria. Arabia. 

4. StipaparvifloraDesf., Fl. Atl. 1 :98(1798) 

Perennes , cespi tosas , de 50-60 c m , Hojas 
casi todas básales, junc i formes , p inchudas , 
glabras; va ina pubérula , ci l iada, especial­
m e n t e en las p r o x i m i d a d e s de la lígula; lí­
gula de 0,5-1 m m , t runcada; l i m b o de has­
ta 20 c m , c o n v o l u t o , g l ab ro por el envés . 
Pan ícu la laxa, c o n numerosas espiguil las . 
P e d ú n c u l o s de las espiguil las capilares, es-
cáb r idos . G l u m a s desiguales , t r inervadas, 
glabras, hialinas, teñidas de violeta en la par­
te inferior; la inferior de 13-15 m m , lanceo­
lada, a tenuada en una arístula; la superior 
de 7-7,5 m m c o n ápice l igeramente ci l iado-
dentado . Ca l lo de 1,5-1,7 m m , agudo . Lema 
de c. 4,5 m m , l axamente adpreso-vi losa en 
los 2/3 inferiores; arista de 8-11,5 m m , li­
geramente geniculada, escasamente escábri-
da, c o n pe los de m e n o s de 0,2 m m . Palea 
de c. 2,5 m m , m u c h o más corta que la lema, 
m e m b r a n o s a . Anteras de c. 3 m m , c o n un 
p e q u e ñ o fascículo de pelos cor tos en el ápi­
ce de cada teca. 2n = 28. Florece en Mayo. 

Espártales sobre sucios pedregosos 

básicos. Muy frecuente. Litoral 

gaditano. Campiña Baja. Campiña 

Alta. Subbética. Grazalema. 

Distribución general. E. C y S de la 

Península Ibérica, lialeares, NW de 

África. 

5. Stipa tenacissimaL., Cent. Pl. 1: 6 ( 1 7 5 5 ) 

Macrochloa tenacissima (L.) K u n t h , Re-
vis. Gram. 1: 59 (1829) 

Perennes , cespi tosas. Ta l los de 70-150 c m . 
Hojas m u y rígidas y f lexibles , m u y frecuen­
temente rizadas, p inchudas ; vaina coriácea, 
f recuentemente c o n margen a lgodonoso ; lí­
gula bífida; las más inferiores a veces de has­
ta 7 c m , densamen te a lgodonosas ; l i m b o 
f r ecuen temen te de hasta 50 c m , c o n v o l u ­
to , g l ab ro po r el envés . Panícula densa , a 
v e c e s c o n fascículos de pe los ser íceos e n 
los n u d o s del raquis. P e d ú n c u l o s t o m e n t o ­
sos, gruesos. G l u m a s de 25-31 m m , lanceo­
ladas, c o n 3-6 nerv ios , a tenuadas , glabras. 
C a l l o de 1,5-2 m m , a g u d o , v i lo so . L e m a de 
8-10 m m , bífida, densamen te vi losa; arista 
d e 4,5-5,5 (-6,5) c m , marcadamente gen icu­
lada, c o n el terc io inferior c o n pe los de c . 
3 m m , y el resto escábrida. Palea casi tan lar­
ga c o m o la lema, m e m b r a n o s a , glabra. A n ­
teras de 8-11 m m , c o n u n p e q u e ñ o fascícu­
lo de pe los co r tos e n el áp ice de cada teca. 
2 n = 24 , 40 . Florece y fructifica de Marzo 
a Mayo. 



134. POACEAE (Gramineae) 

Espártales sobre suelos arenosos 

ácidos. Muy frecuente. Aracena, 

Litoral. Alcores. Campiña Baja, 

Campiña Alta. Subbética, Grazalema, 

Algeciras. 

Distribución general. C y S de la 
Península Ibérica, N W de Marruecos. 

6. Stipa gigantea L ink, Journ. Bot. (Schrä­
der) 1799 (2): 313 (1800) 

S. arenaria Brot . , Phyt. Lusit. Select. 1: 
8 (1801) 

Macrochloa arenaria (Brot.) K u n t h , Re-
vis. Gram. 1: 59 (1829) 

M. gigantea (Link) H a c k e l , Cat. Rais. 
Gram. Port. 16 (1880) 

Pe rennes , c o r t a m e n t e r izomatosas . Ta l los 
d e 120-250 c m . Ho ja s c o n v o l u t a s ; las infe­
riores l ige ramente pubéru las po r el envés ; 
va ina l igeramente ci l iada; l ígula de 0,5-
1 m m , t runcada, gene ra lmen te c o n c i l ios 
largos; l i m b o de hasta 100 c m , los de las ho ­
jas inferiores c o n e n v é s p u b é r u l o . Pan ícu­
la m u y grande , laxa . P e d ú n c u l o s de las es­
piguil las capi lares , e scábr idos . G l u m a s de 
28-36 m m , l anceo ladas , t r inervadas, ate­
nuadas , m e m b r a n o s a s , glabras, pardas. C a ­
l lo de c . 3 m m , v i l o s o . L e m a de 17-25 m m , 
bifida, membranosa , densamente vi losa ex­
c e p t o e n l o s d ientes ; arista de 7-11 c m , es-
cábr ida , gen icu lada . Palea tan larga c o m o 
la lema, bif ida, c o n 2 nerv ios , m e m b r a n o ­
sa, v i losa . Anteras de c. 12 m m , c o n u n fas­
c í c u l o de pe los e n el áp ice de cada teca. 
2n = 96 . Florece y fructifica de Marzo a 
Mayo. 

Pastizales y fisuras de rocas, sobre 

suelos calcáreos. Aracena, Campiña 

Alta, Subbética, Grazalema. 

Distribución general. Región 

Mediterránea. SW de Asia. 

7. Stipa bromoides (L.) Dörfler, Herb. Norm. 
34: 129 (1897) 

Agrostis bromoides L . , Mantissa 1: 30 
(1767) 

Stipa aristella L . , Syst. Nat., ed . 12, 3: 
229 (1768) 

Aristella bromoides (L.) Ber to l . , Fl. Ital. 
1: 6 9 0 (1833) 

Pe rennes , c o r t a m e n t e r izomatosas . Ta l los 
de 60-120 c m . Hojas más o m e n o s unifor­
m e m e n t e dispuestas a lo largo del tallo; las 
inferiores c o n vaina glabra; las super iores 
c o n va ina c i l iada en las p r o x i m i d a d e s de la 
l ígula; l ígula de c. 0,2 m m , t runcada; l i m b o 
de hasta 40 c m , gene ra lmen te c o n v o l u t o , 
a v e c e s p l a n o en el terc io super ior . Pan ícu­
la m u y alargada, subespic i forme, c o n ramas 
erectas. P e d ú n c u l o s escábr idos . G l u m a s de 
8,5-10 m m , lanceoladas, trinervadas, o la in­
ferior c o n 5 nerv ios , gene ra lmen te b iden­
tadas, c o n 1 arista apical de hasta 1,5 m m 
en el f o n d o de la escotadura, d iminu tamen­
te escábr idas , sobre t o d o la super ior . C a l l o 
de 0,2-0,4 m m , ob tuso , viloso^ Lema de 6,5-
7 m m , b iden tada , d i m i n u t a m e n t e escábri-
da, l a x a m e n t e vi losa , s a lvo e n la parte api­
cal; arista de 15-17 m m , escábrida, recta. Pa­
lea de c . 4,5 m m , m u c h o más cor ta que la 
lema, c o n 2 ne rv ios , l axamen te vi losa e n la 
parte inferior. Anteras de c. 5 m m . 2n = 28. 
Florece y fructifica de funio a Agosto. 



59. Piptatherum 

59. Piptatherum Beauv., Agrost. 17, 173 (1812) (*) 

Perennes , a m e n u d o cespi tosas . Ho jas c o n vaina de márgenes libres; 
lígula t runcada o aguda , más o m e n o s p u b e s c e n t e e n el dorso ; l i m b o 
p lano o c o n v o l u t o . In f lo rescenc ia en pan ícu la laxa, c o n ramas verti-
ci ladas, lisas o escábr idas . Espigui l las c o m p r i m i d a s dorsa lmente , uni­
floras. G l u m a s más largas q u e la flor, p o c o desiguales , membranosas , 
a cuminadas . L e m a lanceo lado-e l íp t i ca , c o n 3-5 nerv ios p o c o marca­
dos , obtusa , endurec ida en la madurez , glabra, rara v e z l axamente pu­
bescen te , c o n 1 arista terminal . Palea del t a m a ñ o de la l ema, endure­
cida en la m a d u r e z . Car iops i s o b l o n g o i d e a . 

E s p i g u i l l a s d e 2 ,5 -4 ,6 m m . I n f l o r e s c e n c i a c o n 4 -50 r a m a s e n el n u d o in fe r io r . Le ­
m a s c o n arista d e 2-5 m m , e x e r t a 2 
E s p i g u i l l a s d e (5-) 5 ,8-9 m m . I n f l o r e s c e n c i a c o n 1-4 r amas e n el n u d o in fe r io r . 
L e m a s c o n arista d e 10-20 m m , e x e r t a , d e 2-3,5 m m y c u b i e r t a p o r las g l u m a s 3 

N u d o s m á s b a j o s d e la i n f l o r e s c e n c i a c o n 4 -10 (-17) r a m a s t o d a s c o n e s p i g u i l l a s . 
H o j a s c o n h a z g l a b r o 1. railiaceum 
A l m e n o s el n u d o m á s b a j o d e la i n f l o r e s c e n c i a c o n m á s d e 2 0 r a m a s , la m a y o r í a 
s in e s p i g u i l l a s . H o j a s c o n h a z p u b e s c e n t e 2. thomasii 

L í g u l a d e 0 ,2 -0 ,5 m m , t r u n c a d a . V a i n a c i l i ada p o r la pa r t e e x t e r n a e n la z o n a d e 
c o n t a c t o c o n el l i m b o . L e m a c o n arista d e 10-20 m m , e x e r t a . . . 3. paradoxum 
L í g u l a d e 2 ,5 -9 m m , a g u d a . V a i n a g l a b r a . L e m a c o n arista d e 2-3,5 m m , c u b i e r t a 
p o r las g l u m a s 4. coerulescens 

Pastizales y herbazales. Muy común. 
Todo el territorio. 
Distribución general. Región 
Mediterránea, N de África, SW de 
Asia, Región Macaronésica (Azores. 
Madera, Canarias); introducida en 
otras partes del Globo. 

1. Piptatherum miliaceum (L.) C o s s o n , Not. 

Pl. Crit. 129 (1851) 

Agrostis miliacea L . , Sp. Pl. 6 l (1753) 
Milium multiflorum C a v . , Descr. Pl. 36 

(1802), ñora , superfl . 
Piptatherum multiflorum (Cav.) Beauv. , 

Agrost. 17, 168, 173 (1812) 
Oryzopsis miliacea (L.) Ben tham & H o o -

ker e x A s c h e r s o n & Schwe in f . , Mém. 
Inst. Egypte 2: 169 (1887) 

O . muít¡flora (Cav. ) D r u c e , Rep. Bot. 
Exch. Club Brit. Isles 3 (1912): 180 

(1913) 

Ta l los de hasta 100 c m , e rec tos o ascen­
dentes , estr iados, g labros . Hojas c o n vaina 
glabra; l ígula de 1-3 m m , pubescen te ; l im­
b o de hasta 50 x 0,2-1,2 c m , p l a n o o c o n ­
v o l u t o c o n la de secac ión , c o n haz marca­
d a m e n t e estr iado y e scábr ido y envés l iso. 
Pan ícu la de 20-50 c m , piramidal , c o n par­
te super ior péndu la , m u y laxa; eje gene­
ra lmente l iso; ramas vert ici ladas, e rec to-
patentes o patentes, flexuosas, capilares, es­
cábridas; n u d o inferior c o n 4-10 (-17) ramas 
c o n todas las espiguillas fértiles. Espiguil las 
de 2,5-3,6 m m , f recuen temente v io láceas . 
G l u m a s más largas q u e la flor, l anceo ladas 
u ovado- lanceoladas , trinervadas, acumina­
das, glabras; la inferior de 2,5-3,6 m m ; la su­
perior de 2,3-3,4 m m . Lema de 1,7-2,5 m m , 
t r inervada, obtusa , glabra, c o n 1 arista ter­
mina l de 2-5 m m . Palea tan larga c o m o la 
lema. Anteras de 1-1,5 m m . Florece de Abril 
a Noviembre. 

(*) P o r J . A. Devesa 



1 3 4 . POACEAE (Gramineae) 

Piptatherum 
Enum. Pl. 1 

thomasii (Duby' 
177 (1833) 

Kunth, 

Pastizales y herbazales. Común. 
Sierra Norte. Subbética, Grazalema. 
Algeciras. 
Distribución general. Región 
Mediterránea. 

Milium thomasii Duby, Bot. Gall. 1: 505 
(1828) 

Piptatherum miliaceum subsp. thoma­
sii (Duby) Boiss., Fl. Or. 5: 507(1884) 

Oryzopsis thomasii (Duby) P. Silva, In­
dex Sem. Agron. Lusit. 1964: 6(1964) 

Tallos de hasta 100 cm, erectos o ascenden­
tes, estriados, glabros. Hojas con vaina gla­
bra; lígula de 0,5-2 mm, truncada, más o 
menos pubescente; limbo de hasta 50x0,1-
0,5 cm, plano o convoluto con la deseca­
ción, con haz marcadamente estriado y pu­
bescente y envés liso. Inflorescencia de 15-
70 cm, piramidal con parte superior ligera­
mente péndula, muy laxa, eje generalmen­
te liso; ramas verticiladas, erecto-patentes 
o patentes, más o menos flexuosas, capila­
res, escábridas; nudo inferior con 20-50 ra­
mas estériles, sin espiguillas o con muy po­
cas espiguillas. Espiguillas de 3-4,5 mm, 
frecuentemente violáceas. Glumas más lar­
gas que la flor, trinervadas, lanceoladas u 
ovado-lanceoladas, acuminadas, glabras; la 
inferior de 3-4,5 mm; la superior de 2,8-
4,3 mm. Lema de 1,7-2,5 mm, trinervada, 
obtusa, glabra, con 1 arista terminal de 2-
4 mm. Palea tan larga como la lema. Ante­
ras de c. 1 mm. Florece de Marzo a Julio 
y de Septiembre a Enero. 

Roquedos y pastizales sobre suelos 
pedregosos. Subbética. Grazalema. 
Distribución general. SE de Francia. 
Península Ibérica v \ ' \ Y de África. 

3. Piptatherum paradoxum (L.) Beauv., Agrost. 
18, 173 (1812) 

Agrostisparadoxa L., Sp. Pl. 62 (1753) 
Milium paradoxum (L.) L., Sp. PL, ed. 

2: 62 (1762) 
Oryzopsis paradoxa (L.) Nutt., Journ. 

Acad. Philadelph. 3: 128 (1823) 

Cespitosas. Tallos de hasta 150 cm, erectos, 
estriados, glabros. Hojas con vaina glabra, 
salvo en las proximidades de la zona de 
unión con el limbo, que es ciliada; lígula 
de 0,2-0,5 mm, truncada; limbo de hasta 
50 x 0,3-1,3 cm, plano, glabro, con haz mar­
cadamente estriado y margen escábrido. 
Panícula de 10-35 cm, laxa, oblongoidea o 
piramidal; eje escábrido; ramas erectas o 
erecto-patentes, más o menos flexuosas, es­
cábridas; nudo inferior con 1-4 ramas. Es­
piguillas de (5-) 7-9 mm. Glumas más largas 
que la flor, lanceoladas, con 3-5 (-7) nervios, 
acuminadas; la inferior de (5-) 7-9 mm; la su­
perior de (4,8-) 6,8-8,8 mm. Lema de 3,8-
4,8 mm, negruzca en la madurez, glabra o 
muy laxamente pelosa, con arista terminal 
generalmente de 10-20 mm. Palea tan lar­
ga como la lema. Anteras de 2-2,5 mm. 2n = 
24. Florece de Mayo a Julio. 



60. Cynodon 

Roquedos y pastizales sobre suelos 

pedregosos. Raro, Subbética, 

Grazalema, Algeciras. 

Distribución general. S de Europa. 

N de África, C y SW de Asia, 

Macaronesia (Canarias). 

4. Piptatherum coerulescens (Desf.) Beauv., 
Agrost. 18, 173 (1812) 

Müium coerulescens Desf., Fl. Atl. 1: 66, 
tab. 12 (1798) 

Oryzopsis coerulescens (Desf.) Hackel, 
Denkschr. Acad. Wiss. Math.-Nat. Kl. 
(Wien) 2: 8 (1855) 

Cespitosas. Tallos de hasta 80 cm, estriados, 
glabros. Hojas con vaina glabra; lígula de 
2,5-9 mm, aguda, ligeramente pubescente; 
l imbo de hasta 20 (-40) x 0,05-0,3 cm, pla­
n o o convolu to , glabro, con haz marcada­
mente estriado y escábrido, con margen es-
cábr ido. Panícula de 8-15 cm, laxa, con eje 
liso o muy ligeramente escábrido; ramas li­
sas o l igeramente escábridas, flexuosas; 
n u d o inferior con 1-2 ramas. Espiguillas de 
5,8-8 mm, normalmente violáceas o purpú­
reas. Glumas más largas que la flor, con 3-5 
nervios, ovado-lanceoladas, acuminadas; la 
inferior de 5,8-8 mm; la superior de 5,5-
7,7 mm. Lema de 3,2-4 mm, generalmente 
cubierta por las glumas, glabra, endureci­
da y negruzca en la madurez , con arista ter­
minal de 2-3,5 m m . Palea tan larga c o m o la 
lema. Anteras de c. de 3 m m . Florece de 
Abril a Junio. 

Subfam. Chloridoideae 

Epidermis de t ipo panicoide , pe ro con pelos bicelulares globosos, a 
veces e m p o t r a d o s en la epidermis , y células silíceas cortas, cóncavas 
o bicóncavas. Vainas con márgenes libres. Limbo con estructura de 
tipo c lor idoide, con c lorénquima dispuesto radialmente; haces vas­
culares con vaina externa parenquimatosa , formada por grandes cé­
lulas ricas en a lmidón y clorofila, de color oscuro muy marcado, más 
pálido. Lígulas representadas por 1 fila de pelos. Espiguillas en gene­
ral de t ipo festucoide. Embr ión del t ipo cloridoide-eragrostoide, con 
escutelo separado de la coleorriza, sin epiblasto, haces vasculares del 
escutelo surgiendo muy por debajo de los de las hojas, y primera hoja 
c o m o en Pooideae . N ú m e r o básico de c romosomas x = 5, 6, 9. Cro­
mosomas p e q u e ñ o s . 

Tribu Chlorideae J . G. Agardh 

Espiguillas en espigas unilaterales digitadas, con 1 (-2) flores fértiles. 
Lemas n o aristadas. Periantio con 2 lodículas t runcadas o lobadas y 
glabras. Androceo con 3 es tambres . Ovario glabro. Cariopsis peque­
ña, oblongoidea, ligeramente comprimida, libre. Hilo puntiforme, sub-
basal. 

60. Cynodon L. C. Richard in Pers, Syn. Pl. 1:85 (1805), nom. cons. (*) 

Perennes, r izomatosas y estoloníferas. Espigas con raquis t r iquetro. 
Espiguillas comprimidas lateralmente, con raquilla prolongada por en­
cima de las flores. Glumas desiguales, uninervadas, más cortas que la 
flor. Lema navicular, aquillada, mútica. Palea biaquillada. Cariopsis li­
geramente compr imida lateralmente, con embr ión alcanzando la mi­
tad de su longitud. 

(*) Por C. Romero Zarco 



134. POACEAE (Gramintae) 

Viaria, ruderal y arvense. Todo el 

territorio. 

Distribución general. Cosmopolita. 

1. Cynodon dactylon (L.) Pers., Syn. Pl. 1:85 
(1805) 

Panicum dactylon L., Sp. PL 58 (1753) 

Rizomas escamosos. Estolones y tallos ras­
treros de hasta 1,5 m, ramificados, frecuen­
temente enraizantes en los nudos. Tallos 
fértiles de (5-) 10-40 (-55) cm, glabros. Ho­
jas con vaina ligeramente ciliada en la zona 
de contacto con el limbo; lígula formada 
por pelos de c. 0,5 mm, a veces soldados 
en la parte inferior; limbo de 1,5-13 x 0,2-
0,4 cm, plano, convoluto o plegado, mar­
cadamente estriado por el haz, más o me­
nos estriado por el envés, con nervio me­
dio poco marcado, glabro o hirsuto, con 
pelos generalmente de base tuberculada. In­
florescencia con (2-) 3-5 (-6) espigas de (1,5-) 
2-6 (-8) cm. Espiguillas de 2-2,5 mm, den­
samente dispuestas en 2 filas en la cara in­
ferior del raquis. Glumas lanceoladas, suba-
gudas, más o menos escariosas; la inferior 
de 1,5-1,8 mm; la superior de 1,8-2,3 mm. 
Raquilla glabra. Lema de 2-2,5 mm, triner-
vada, con nervios apenas marcados, aguda, 
con quilla y a veces margen más o menos 
ciliados. Palea tan larga como la lema, con 
quillas escábridas. Anteras de 1,2-1,5 mm. 
Cariopsis de c. 1,5-0,7 mm, oblonga, oscu­
ra. 2 n = 18, 36, 40. Florece durante todo 
el año. 

Especie muy polimorfa, representada en Andalucía Oc ­
cidental por 5 variedades: var. dactylon, con los tallos 
fértiles de 20-45 cm; hojas con limbo plegado, flacci­
do, ligeramente estriado, verde y subglabro; espigas 
de 3,5-7,5 cm; espiguillas unifloras; lema con quilla li­
geramente ciliada por pelos de 0,1-0,25 mm. Var. af-
finis (Caro & Sánchez) Romero Zarco, Lagascalia 14: 
171 (1986) (Cynodon affinis Caro & Sánchez, Kurt-
ziana 5: 223, 1969), con tallos fértiles de 10-40 cm; 
hojas con l imbo convoluto, rígido, subglabro o lige­
ramente hirsuto, glauco; espigas de 2,5-6 cm; espigui­
llas unifloras; lema glabra o con quilla ligeramente ci­
liada por pelos de 0,1-0,25 mm. Var. maritimus 
(Humb., Bonpl. & Kunth) Hackel, Ark. Bot. 8 (8): 
40 (1908) {Cynodon maritimus Humb. , Bonpl . & 
Kunth, Nov. Gen. Sp. 1; 170, 1816), con tallos fértiles 
de 20-35 cm; hojas con l imbo convoluto, más o me­
nos rígido, estriado, subglabro, glauco o verde; espi­
gas de 3,5-7,5 cm; espiguillas unifloras; lema con qui­
lla densamente ciliada por pelos de 0,3-0,5 mm. Var. 
biflorus Merino, Fl. Galicia 3: 310 (1909), con tallos 
fértiles de hasta 55 cm; hojas con l imbo convoluto, 
flaccido, ligeramente surcado, subglabro, verde; es­
piga de hasta 8 cm; espiguillas con 2 flores, la supe­
rior más corta, y lema glabra o con quilla ciliada por 
pelos de 0,2 mm. Var. hirsutissimus (Litard. & Maire) 
Maire, Bull. Soc. Hist. Nat. Afr. NordíO: 368(1939), 
con tallos fértiles de 5-15 cm; hojas con l imbo con­
voluto, rígido, marcadamente estriado, densamente 
hirsuto, glauco; espigas de 1,5-3,5 (-4) cm; espiguillas 
unifloras; lema glabra o con quilla ligeramente ciliada 
por pelos de 0,1-0,25 mm. 



61. Eragrostis 

Tribu Eragrostideae Stapf 

Espigui l las e n pan ícu la laxa o densa o en espiga c o m p u e s t a , c o n 1 a 
numerosa s flores fértiles y raquis f r ecuen temente ar t iculado, sin flo­
res estériles. Per iant io c o n 2 lodículas t runcadas, glabras, o sin perian­
tio. Lemas sin aristas. A n d r o c e o c o n 2 ó 3 es tambres . O v a r i o g lab ro . 
Car iops i s p e q u e ñ a , o v o i d e a o subesférica, l ibre, c o n e m b r i ó n gran­
de. H i l o p u n t i f o r m e o r e d o n d e a d o , subbasal . 

61. Eragrostis N. M. Wolf, Gen. Pl. 23 (1776) (*) 

Anuales o pe rennes . Ta l los g labros . Ho jas f recuen temente g l andu lo -
sas, g labras o setosas, c o n vainas ci l iadas en la zona de c o n t a c t o c o n 
el l i m b o ; l i m b o p l a n o , e n r o l l a d o p o r los bo rdes o c o n v o l u t o , surca­
d o y gene ra lmen te e scáb r ido po r el haz . In f lorescenc ia en pan ícu la 
laxa. Espigui l las c o m p r i m i d a s lateralmente, c o n numerosas flores her-
mafroditas, c o n raquilla con t inua y persistente. G l u m a s más cortas que 
las flores, sub igua les o des iguales , un inervadas , caducas . L e m a triner-
vada, c a d u c a e n la madurez . Palea c o n 2 quil las ci l iadas, persistentes 
e n la m a d u r e z . Lod í cu l a s t runcadas . A n d r o c e o c o n 3 es tambres . C a ­
riopsis a veces surcada, rojiza, c o n e m b r i ó n de 1/2 de su longi tud. H i l o 
pun t i fo rme . 

1. Perenne, cespitosa, con rizoma subterráneo bien desarrollado. Hojas con limbo 
convoluto 5. curvula 

1. Anual o rara vez perennizante y estolonífera, sin rizoma subterráneo. Hojas con 
limbo plano o con margen enrollado 2 

2. Limbo con margen eglanduloso 3 

2. Limbo con margen glanduloso 4 

3. Espiguillas de 6-12 x 1,5 mm, lineares, con 8-18 flores, verde claro o violá­
ceas 3. barrelieri 

3. Espiguillas de 2,5-4,5 x 1 mm, estrechamente lanceoladas, con 5-7 flores, verde-
grisáceas 4. virescens 

4. Espiguillas de 1,5-2 mm de anchura 2. minor 
4. Espiguillas de 2,5-4 mm de anchura 1. cilianensis 

Cultivos de regadío. Raro. Litoral 
onubense. 
Distribución general. Regiones 
cálidas de todo el Mundo. 

1. Eragrostis cilianensis (All.) F. T . H u b b a r d , 
Philippine Journ. Sci. (Bot.) 8: 159 
(1913) 

Poa cilianensis A l l . , Fl. Pedem. 2: 246 
(1785) 

Eragrostis major Host . , Gram. Austr. 4: 
14 (1809) 

E. megastachya (Koeler) Link, Hort. Be-
rol. 1: 187 (1827) 

Anua l e s . Ta l los de 10-50 c m , gen i cu l ados , 
a scenden tes o d e c u m b e n t e s . Hojas g landu-
losas, c o n l i m b o de hasta 10 c m x 3,5 m m , 
glabro, c o n margen g landuloso . Panícula de 
6-12 c m , c o n ramas genera lmen te escábri-
das. P e d ú n c u l o s más cor tos que las espigui­
llas, gene ra lmen te escábr idos y c o n 1-2 
g lándulas crater i formes. Espiguil las de 4-
12 x 2,5-4 m m , oblongo-el íp t icas , c o n 6-20 
flores. G l u m a s de 1,5-2,5 m m , subiguales , 
ovadas , obtusas , aquil ladas, membranosas , 
c o n quil la escábr ida y c o n g lándulas crate­
r i formes. Lemas de 2-2,5 m m , ovadas , c o n 
g lándulas en la quil la . Palea tan larga c o m o 
la l ema. Anteras de 0,2-0,4 m m . Car iops i s 
de c. 0 , 6 x 0 , 5 m m , n o surcada. 2n = 20. 
Florece durante todo el año.. 

(*) Por C . Romero Zarco 



134. POACEAE (Gramineae) 

Cultivos y sucios removidos. Poco 
frecuente. Todo el territorio. 
Distribución general. Regiones 
calillas de todo el Mundo 

2. Eragrostisminor Host , Gram. Austr. 4: 15 
(1809) 

E. poaeoides B e a u v . , Agrost., 71 , 174 
(1812) n o m . n u d u m , Beauv . e x R o e -
m e r & Schu l t e s . Syst. Veg. 2: 574 
(1817) 

Anua le s . Ta l los de 10-50 c m , e rec tos , ge-
n icu lado-ascenden tes o d e c u m b e n t e s , a 
v e c e s c o n var ios rebrotes a lo largo de l 
año . Ho jas g landulosas , c o n l i m b o de hasta 
10 c m x 3 m m , f r ecuen temen te c o n pe los 
tube rcu lados l axos y c o n m a r g e n g landu-
loso . Panícula de 3-15 c m , abierta o contraí­
da, c o n ramas genera lmente escábridas. Pe­
d ú n c u l o s gene ra lmen te más co r tos q u e las 
espiguillas, genera lmente escábr idos , y c o n 
1-2 g lándulas cra ter i formes. Espigui l las de 
5-10 (-15) x 1,5-2 m m , lineares, c o n 6-12 
(-30) flores. G l u m a s desiguales, lanceoladas, 
obtusas, aquilladas, membranosas , c o n qui­
lla escábr ida; la inferior de 1-1,5 m m ; la su­
per ior de 1,5-2 m m . L e m a de 1,5-2 m m , 
lanceo lada , sin g lándulas . Palea tan larga 
c o m o la lema. Anteras de c. 0,4 m m . C a -
riopsis de c. 0,7 x 0,4 m m . 2n = 40 , 80. Flo­
rece durante todo el año. 

Cultivos y suelos removidos. Poco 
frecuente. Todo el territorio. 
Distribución general. S de Europa, N 
de África, SW y W de Asia, 
Macaronesia; introducido en N de 
América. S de África y Australia. 

3. Eragrostis barrelieri D a v e a u , Journ. Bot. 
(París) 8: 289 (1894) 

Anua le s . Ta l los de 10-60 c m , gene ra lmen­
te gen i cu l ado -a scenden t e s , c o n a lgunas 
g lándulas po r deba jo de los n u d o s . Ho ja s 
eg landu losas , c o n l i m b o de hasta 10 c m x 
4 m m , g labro o l igeramente c i l iado hacia la 
base. Pan ícu la de 4-8 c m , abierta o contraí­
da, c o n ramas genera lmente escábridas. Fre­
c u e n t e m e n t e c o n pan ícu las axi lares más 
cor tas e n los n u d o s caul inares super iores . 
P e d ú n c u l o s co r tos , gene ra lmen te escábri­
dos . Espiguil las de 6-12 x 1,5 m m , lineares, 
ve rdosas o v io láceas , c o n 8-18 flores. G l u ­
mas lanceoladas, uninervadas, obtusas, aqui­
lladas, m e m b r a n o s a s , c o n qui l la escábr ida; 
la inferior de c. 1 m m ; la superior de c. 2 m m . 
L e m a d e c . 2 m m , o b l o n g o - l a n c e o l a d a . Pa­
lea tan larga c o m o la lema. Anteras de c. 
0,2 m m . Car iops i s de c . 0,7 x 0,4 m m , n o 
surcada. Florece durante todo el año. 



61 . Eragrostis 

Oriundo de Sudamérica, se encuentra 
naturalizado en los jardines de 
Sevilla. 

4. Eragrostis virescensC. Presl, Reliq. Haenk. 
1: 276 (1830) 

Anua les . Ta l los de 30-50 c m , a scenden­
tes. Ho ja s eglandulares , c o n l imbos de 4-
10 c m x 2-5 m m . Panícula de 10-20 c m , di­
fusa, c o n ramas genera lmen te escábridas . 
P e d ú n c u l o s tan largos o más que las espi­
guil las , gene ra lmen te escábr idos . Espigui­
llas de 2,5-4,5 x c . l m m , estrechamente lan­
ceo ladas , de c o l o r ve rde gr isáceo, c o n 5-7 
flores. G l u m a s des iguales , l anceoladas , o b ­
tusas, aqui l ladas , c o n quil la escabra; la in­
ferior de c. 1 m m ; la superior de c. 1,5 m m . 
L e m a de 1-1,5 m m , d i s m i n u y e n d o de tama­
ñ o hac ia el áp ice de la espiguil la . Palea tan 
larga c o m o la lema. Anteras de c. 0,2 m m . 
Car iops is de 0,6 x 0,4 m m , surcada ventral-
men te . Florece en Enero. 

Oriundo de S de África, se encuentra 
naturalizado en taludes sobre suelos 
arenosos o margosos. 
Condado-Aljarafe, Litoral onubense, 
Subbética cordobesa. 

5. Eragrostis curvula Nees , Fl. Afr. Austr. 
397 (1841) 

Perennes , densamente cespitosas, c o n rizo­
m a subter ráneo l e ñ o s o m u y desarrol lado. 
Ta l los de 60-140 c m , erec tos . Ho jas c o n lí­
gula de pelos de 0,3-0,1 m m , a c o m p a ñ a d o s 
de cil ios de hasta 5 m m ; l imbo de 15-70 c m 
de longi tud y 0,3-1 m m de diámetro, c o n v o -
luto , c u r v a d o , se táceo, escábr ido . Panícula 
de 12-30 c m , piramidal, c o n nudos pelosos; 
ramas gene ra lmen te escábridas , verticila-
das en el n u d o inferior, solitarias o gemina­
das en los superiores. Espiguillas de 4-8 x 1-
1,5 m m , de lanceoladas a linear-lanceoladas, 
c o n 4-8 flores. G l u m a s desiguales, obtusas , 
aqui l ladas , c o n quil la escábrida; la inferior 
de 1,5-2 m m ; la superior de 2-2,5 m m . Lema 
de 2-3 m m . Palea tan larga c o m o la lema. An­
teras de c. 1 m m . Cariopsis de c. 1 x 0,7 m m , 
n o surcada . Florece de Junio a Octubre. 



134. POACEAE (Gramineae) 

62. Aeluropus Trin, Fund. Agrost. 143 (1822) (*) 
Perennes , c o n r i zoma ramif icado y e s to lones ep igeos enraizantes . In­
florescencia en espiga compues ta . Espiguillas compr imidas lateralmen­
te, c o n 2-8 flores hermafrodi tas , ar t iculadas c o n la raquilla. G l u m a s 
más cor tas q u e las flores, l ige ramente desiguales ; la inferior c o n 1-3 
nerv ios , la super ior c o n 3-5 ne rv ios . L e m a escar iosa, c o n 7-9 ne rv ios . 
Palea casi tan larga c o m o la lema, c o n 2 qui l las más o m e n o s escábri-
das. Lod ícu la s 2, b i lobadas . Car iops i s n o surcada, pardo-roj iza, c o n 
e m b r i ó n de hasta 1/3-1/4 de la l o n g i t u d total. H i l o pun t i fo rme . 

1. Aeluropus Httoralis (Gouan ) Parí., Fl. Ital. 
1: 461 (1850) 

Poa Httoralis G o u a n , Fl. Monsp. 470 
(1765) 

R izoma c o n hojas escamosas; es to lones epi­
g e o s de hasta 1 m , c o n e n t r e n u d o s largos. 
Ta l los de 3-25 c m , a scenden tes o d e c u m ­
bentes , c o n n u m e r o s o s en t r enudos cor tos , 
g labros , recubie r tos de hojas díst icas c o n 
l i m b o erecto-patente o patente . Ho jas glau­
cas; vaina ciliada en la zona de c o n t a c t o c o n 
el l i m b o ; l ígula c o n p e l o s de hasta 1 m m ; 
l i m b o de 5-35 x 1-3 m m , p l a n o o c o n v o l u -
to, r íg ido, estr iado en a m b a s caras, escábri-
d o po r el haz , g lab ro o l ige ramente h i rsuto 
po r el envés . In f lo rescenc ia de 1-5 c m , 
o v o i d e a o c i l indr ica , densa o laxa, c o n 3-9 
espigas subsentadas y raquis e scáb r ido . Es­
pigas dísticas, c o n 2-16 espigui l las densa­
m e n t e dispuestas . Espigui l las de 3-5 m m , 
c o n 2-8 flores; raquilla glabra. G l u m a s o b ­
tusas o m u c r o n a d a s , aqui l ladas , c o n quil la 
escábr ida; la inferior de 1,3-1,8 m m ; la su­
per ior de 1,5-2 m m . L e m a de c. 2 m m , c o n 
margen escar ioso , ob tusa , c o n u n m u c r ó n 
de hasta 0,2 m m y quilla escábrida. Ca l lo re­
d o n d e a d o , p o c o m a r c a d o , c o n a lgunos pe­
los co r to s . Anteras de 1-1,3 m m . Car iops i s 
de c. 1 x 0,5 m m . 2 n = 20 . Florece de Abril 
a Julio. 

63. Sporobolus R. Br., Prodr. 169 (1810) (*) 
Perennes , r izomatosas . Ta l los g labros . Ho jas g laucas , c o n l i m b o pla­
n o o c o n v o l u t o , r íg ido , s u r c a d o e n el haz y l ige ramente estr iado en 
el envés . In f lo rescenc ia e n pan ícu la laxa. Espigui l las c o m p r i m i d a s la­
tera lmente , c o r t a m e n t e p e d u n c u l a d a s , c o n 1 sola flor hermafrodi ta 
articulada c o n la raquilla. G l u m a s desiguales , uninervadas . Raquil la n o 
p r o l o n g a d a p o r e n c i m a de la flor. L e m a escariosa, un ine rvada . Palea 
igua lando a la lema, b inervada , b iaqui l lada e n la base. Per iant io c o n 
2 lod ícu las obtusas y casi enteras. A n d r o c e o c o n 3 es tambres . 

(*) Por C . Romero Zarco 

Bordes de lagunas, en suelos 
salobres. Freeuente, Litoral, Marisma. 
Distribución funeral Regiones 
Mediterránea, Irano-Turánica y 
Saharo-Indica. 



64. Crypsis 

Dunas y arenales costeros. Frecuente. 
Litoral, Algeciras. 
Distribución general. Regiones 
Mediterránea y Macaronésica. 

1. Sporoboluspungens (Schreber) Kun th , Ré-
vis. Gram. 1: 68 (1829) 

Agrostispungens Schreber , Beschr. Gra-
ser 2: 46 (1772) 

Sporobolus virginicus var. arenarius 
( G o u a n ) Maire , Cat. Pl. Maroc 4: 928 
(1941) 

R i z o m a es to lon í fe ro , rastrero o subterrá­
n e o . Ta l los de 10-40 c m , ascenden tes o 
d e c u m b e n t e s , ramif icados en la base, c o n 
numerosos en t renudos cor tos . Hojas abun­
dantes , dísticas; va ina ci l iada en la z o n a de 
c o n t a c t o c o n el l i m b o ; l ígula c o n pe los de 
c. 0,3 m m ; l i m b o de 1,5-10 (-12) c m x 1,5-
5 (-6) m m , de erecto-patente a casi adpre­
so, l igeramente hirsuto po r el haz. Panícu­
la de 2,5-6,5 c m , o v o i d e a o el ipsoidea, c o n 
ramas erectas l igeramente hirsutas e n los 
n u d o s . Espigui l las de 2-3,3 m m . G l u m a s 
agudas, aquilladas, escariosas, c o n quilla es-
cábrida; la inferior de 1,8-2,4 m m , más cor­
ta q u e la flor; la super ior de 2,5-3 m m , ge­
ne ra lmen te tan larga c o m o la flor. L e m a de 
2,5-2,7 m m , aguda, glabra, c o n quil la lisa. 
C a l l o r e d o n d e a d o , p o c o m a r c a d o , g labro . 
Anteras de 1,2-1,8 m m . 2n = 36. Florece de 
Junio a Septiembre. 

64. Crypsis Aitón, Hort. Kew. 1: 48 (1789) (*) 
Anua les . In f lo rescenc ia e n pan ícu la densa , cap i tu l i forme, o espicifor-
m e , f r ecuen t emen te cubier ta e n la base po r la vaina de 1 o más hojas 
superiores. Espiguil las m u y c o m p r i m i d a s lateralmente, c o n 1 sola flor 
hermafrodi ta , ar t iculada p o r e n c i m a o p o r deba jo de las g lumas . G l u ­
mas sub igua les , más cor tas que la flor, un inervadas . L e m a m e m b r a ­
nosa , un ine rvada , mú t i ca . Palea c o n 1-2 ne rv ios p o c o visibles , redon­
deada o c o n 1 quil la. Lod ícu la s genera lmente ausentes. A n d r o c e o c o n 
2 ó 3 es tambres . Car iops i s o b o v o i d e o u o b l o n g o i d e o , c o n e m b r i ó n 
casi de su m i s m a long i tud ; pe r i ca rpo n o s o l d a d o a la semil la . H i l o re­
d o n d e a d o . 

1. P a n í c u l a c a p i t u l i f o r m e , m á s a n c h a q u e larga , c u b i e r t a e n la b a s e p o r 2 v a i n a s 
o p u e s t a s e i n f l adas . V a i n a s c o n p e l o s d e 1,5-2,5 m m e n la z o n a d e c o n t a c t o c o n 
el l i m b o 1. aculeata 

1. P a n í c u l a e s p i c i f o r m e , o v o i d e a u o b l o n g o i d e a , m á s larga q u e a n c h a , c u b i e r t a e n 
la b a s e p o r u n a s o l a v a i n a i n f l a d a o n o . V a i n a s s u b g l a b r a s e n la z o n a d e c o n t a c t o 
c o n e l l i m b o 2 

2. P a n í c u l a o v o i d e a , d e 1 a 3 v e c e s m á s larga q u e a n c h a , c u b i e r t a e n la par te basa l 
p o r la v a i n a i n f l a d a d e la h o j a c a u l i n a r s u p e r i o r 3. schoenoides 

2. P a n í c u l a o b l o n g o i d e a , d e 4 a 10 v e c e s m á s larga q u e a n c h a , cas i c o m p l e t a m e n t e 
e x e r t a d e la v a i n a c a u l i n a r s u p e r i o r 2. alopecuroides 

Subgen. Crypsis 
Antitragus Gaertner 

Panícula capi tu l i forme, c o n raquis apenas desarrol lado. Espiguillas ar­
ticuladas p o r e n c i m a de las g lumas . Palea c o n 1 ne rv io . A n d r o c e o c o n 
2 es tambres . Car iops i s o b o v o i d e o , pardo-amar i l len to . 

(*) Por C. Romero Zarco 



1 3 4 . POACEAE (Gramineae) 

Sitios temporalmente inundados por 
agua dulce o salobre. Frecuente. 
Litoral, Marisma. 
Distribución geneml. W, C y S de 
Europa, NW y N de Africa, SVP y W 
de Asia; introducida en Sudafrica. 

1. CrypsisacuIeata(L.) A i t ó n , Hort. Keiv. 1: 
48 (1798) 

Schoenus aculeatus L . , Sp. Pl. 42 (1753) 

Ta l los de 1-18 c m , d e c u m b e n t e s , g labros . 
Ho jas c o n vaina c i l iada en la zona de c o n ­
tacto c o n el l i m b o ; l ígula de pe los de c. 
0,3 m m ; l i m b o de 4-40 x 1-4 m m , p lano , rí­
g ido , p i n c h u d o , estriado e n ambas caras; las 
super iores c o n vaina inflada. Pan ícu la d e 
0,5-1 c m de d iámet ro , cubier ta e n la base 
por 2 vainas opues tas . Espigui l las de 3-
4 m m , subsentadas . G l u m a s obtusas , aqui-
lladas, m e m b r a n o s a s , c o n quil la escábr ida; 
la inferior de 2,5-3 m m ; la super ior de 3-
3,7 m m . L e m a de 3,5-3,8 m m , ob tusa . Pa­
lea a p r o x i m a d a m e n t e tan larga c o m o la 
lema, m e m b r a n o s a . Anteras de 0,8-1 m m . 
Car iops i s de c. 2 x 0,7 m m . 2 n = 16. Flore­
ce de Junio a Octubre. 

Subgen. Heleochloa (Host ex Roemer) Maire 
Heleochloa Host ex Roemer 

Panícu la e sp ic i fo rme , c o n raquis a la rgado. Espigui l las art iculadas p o r 
deba jo de las g lumas . Palea c o n 2 nerv ios . A n d r o c e o c o n 3 es tambres . 
Car iops i s o b l o n g o i d e o , pardo- ro j izo . 

Márgenes de pantanos y lechos de­
cursos de agua secos. Rara. Sierra 
Norte. 
Distribución general. Europa, N de 
Africa, SW, W y C de Asia; 
introducida en N de América. 

2. Crypsis alopecuroides (Piller & Mitterp.) 
Schrader , Fl. Germ. \67 (1806) 

Phleum alopecuroides Piller & Mit terp. , 
Iter. Poseg. Slav. 147 (1783) 

Heleochloa alopecuroides (Piller & Mit­
terp.) Hos t e x R o e m e r , Collect. Rem. 
Bol. 233 (1809) 

Ta l los de 5-20 c m , d e c u m b e n t e s , g labros . 
Ho jas glabras, c o n vaina l igeramente infla­
da; l ígula c o n pe los de c . 0,5 m m ; l i m b o de 
1-4 x 0,1-0,3 c m , p l a n o , r ígido, estr iado en 
ambas caras. Pan ícu la de 12-35 x c.4 m m , 
oblongoidea, con ramas muy cortas, casi com­
p le t amen te exer ta de la vaina super ior . Es­
piguillas de 2-2,5 m m . Glumas de c. 2,2 m m , 
obtusas, aquilladas, membranosas , c o n qui­
lla escábr ida . L e m a de c. 2,2 m m , obtusa , 
glabra. Palea l igeramente más cor ta q u e la 
lema, membranosa. Anteras de c. de 0,7 m m . 
Car iops i s de c. 1,1 x 0 , 6 m m . Florece de 
Agosto a Octubre. 
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65. Spartina 

Cauces secos. Frecuente. Pedroches. 

Sierra Norte, Condado-Aljarafe, Vega, 

Litoral gaditano, Campiña Baja. 

Campiña Alta. 

Distribución generili. S de Europa, 
N de Africa, Asia. 

3. Crypsis schoenoides (L.) Lam. , Tabl. 
Encycl. Méth., Bot. 1: 166(1791) 

Phleum schoenoides L . , Sp. Pl. 60 (1753) 
Heleochloa schoenoides (L.) Hos t e x 

Roemer , Collect. Rem. Bot. 233 (1809) 

Ta l los de 3-30 c m , d e c u m b e n t e s , g labros . 
Ho ja s glabras, c o n l ígula de pe los de c. 
1 m m ; l i m b o de 5-40 x 1,5-6 m m , p lano , rí­
g ido , p i n c h u d o , estriado en ambas caras; las 
super iores c o n vaina marcadamen te infla­
da. Pan ícu la de 5-25 x 3-10 m m , o v o i d e a , 
c o n ramas m u y cortas, ampl iamente cubier­
ta en la base po r la vaina de la hoja caul inar 
super ior . Espigui l las de 2,2-3,2 m m . G l u ­
mas de 2-2,5 m m , agudas, aquilladas, m e m ­
branosas . L e m a de c. 2,5 m m , aguda , gla­
bra. Palea l igeramente más cor ta q u e la 
lema, membranosa . Anteras de 0,7-0,9 m m . 
Car iops i s de 1-1,6 x 0,5-0,7 m m . 2n = 36. 
Florece de Junio a Octubre. 

Tribu Spartineae (Prat) C E . Hubbard 

Pelos b ice lu lares e m p o t r a d o s en e x c a v a c i o n e s de la ep idermis . Espi­
guillas en espigas dispuestas e n r ac imo , art iculadas por deba jo de las 
g lumas , c o n 1 (-2) flores fértiles. L e m a sin arista. Periant io c o n 2 lodí-
culas c u n e i f o r m e s y glabras. A n d r o c e o c o n 3 es tambres . O v a r i o gla­
b ro . Car iops i s o b l o n g o i d e a , l ibre. H i l o o v a d o o e l íp t ico . 

65. Spartina Schreber, Gen. Pl. 1: 43 (1789) 

Perennes , r i zomatosas . Espigui l las m a r c a d a m e n t e c o m p r i m i d a s late­
ra lmente , dispuestas e n 2 filas apretadas a lo largo del raquis. Espigui­
llas c o n 1 (-2) flores hermafrodi tas . G l u m a s 2, a p r o x i m a d a m e n t e casi 
tan largas c o m o las flores, des iguales , subcor iáceas ; la inferior uniner-
vada; la super ior c o n 1-3 ne rv ios . L e m a uninervada , cor iácea . Palea 
a p r o x i m a d a m e n t e tan larga c o m o la lema, de margen más o m e n o s 
a m p l i a m e n t e e s c a r i ó s e Car iops i s c o m p r i m i d a , glabra. 

Glumas más o menos uniformemente pubescentes; la inferior de (6-) 8-11 mm; la 
superior de 11-17 mm. Hojas superiores erecto-patentes, con limbo plano, Tecto 

1. marítima 
Glumas glabras, salvo sobre el nervio medio; la inferior de 2,5-4,5 mm; la superior 
de 7-10,5 mm. Hojas superiores arqueadas, generalmente con limbo convoluto . 

2. densiflora 



134. POACEAE (Gramineae) 

En sucios fangosos sumergidos 
per iódicamente por las mareas. Muy 
abundante. Litoral, Algeciras. 
Distribución general. W y S de 
Europa (hasta Yugoslav ia) , N W , S y 
S W de Áfr ica, Macaronesisa (Azores) , 
Amér ica. 

1. Spartina marítima (Curtis) Fernald, Rhodo-
ra 18: 180 (1916) 

Dactylis marítima Cur t í s , Enum. Brit. 
Grasses 46 (1787) 

D. stricta A i t ó n , Hort. Keiv. 1: 104 
(1789) 

Spartina stricta (Aitón) R o t h , Catalec-
ta Bot. 3 (1797) 

Laxamente cespitosas. Tallos de hasta 50 c m , 
g labros . Ho ja s c o n l ígula c o n pe los de 0,2-
0,5 m m ; l i m b o de hasta 20 x 0,8 c m , p lano , 
recto, erecto-patente, c o n haz marcadamen­
te estriado y antrorso-escábrido. R a c i m o de 
5-15 c m , sube i l índ r i co , gene ra lmen te c o n 
2-4 espigas, lineares, erectas, c laramente su­
perpuestas. Espigas de 4-10 c m . Espiguil las 
de 10-17 m m . G l u m a s des iguales , pubes ­
centes ; la inferior de (6-) 8-11 m m , linear, 
un inervada ; la super ior de 11-17 m m , lan­
ceo lada , c o n 1-3 ne rv ios , emarg inada , ge­
nera lmente m u c r o n a d a . L e m a de 9-12 m m , 
l anceo lada , l igeramente pe losa , c o n qui l la 
ci l iada. Palea de 10-12,5 m m , l anceo lada , 
glabra. Anteras de 4-7,5 m m . 2n = 60 . Flo­
rece de Mayo a Julio. 

Int roducida de Amér ica del Sur, se 
encuentra naturalizada en marismas 
costeras no expuestas a las mareas 
normales. Litoral. 

2. Spartina densiflora B r o n g n . , Bot. Voy. 
Coq. 14 (1829) 

D e n s a m e n t e cespi tosas . Ta l los de hasta 
150 c m , g labros . Ho jas c o n l ígula de pe los 
de 1-2 m m ; l i m b o de hasta 60 x 0,6 c m , 
c o n v o l u t o , c o n haz m a r c a d a m e n t e estria­
d o y an t rorso-escábr ido . R a c i m o de 12-
30 c m , sube i l í nd r i co , c o n espigas de 30-
60 m m , lineares, erectas, superpuestas al 
m e n o s en la base. Espiguillas de 7-10,5 m m . 
G l u m a s des iguales , l anceo ladas , un inerva-
das, agudas , glabras sa lvo po r el n e r v i o an­
trorso-escábrido; la inferior de 2,5-4,5 m m ; 
la super ior de 7-10,5 m m . L e m a de 5,5-
7 m m , lanceolada. Palea de 5-7 m m , lanceo­
lada, más o m e n o s escariosa al m e n o s e n el 
margen . Anteras de 3-4 (-5) m m . Florece de 
Junio a Diciembre. 



Subfam. Panicoideae 

Epide rmis c o m p l e j a , c o n pe los bicelulares a largados y células silíceas 
en fo rma de hal ter io o en c ruz y , a v e c e s , c o n pe los e n co j ine te . Va ina 
de las hojas c o n márgenes l ibres. Lígula m e m b r a n o s a , cor iácea o pa­
pirácea, f r ecuen temen te ausente o representada po r una fila de pe los . 
L i m b o c o n estructura de t ipo p a n i c o i d e , c o n c l o r é n q u i m a d ispues to 
rad ia lmente c o n g randes mea tos aeríferos; haces vasculares c o n vai­
na interna (endodermis ) p o c o desarrol lada o ausente y vaina interna 
c la ramente d i ferenciada . Espigui l las gene ra lmen te art iculadas por de­
bajo de las g l u m a s , a v e c e s c o n flores estériles en la base del eje y flo­
res fértiles terminales, c o m p r i m i d a s dors ivent ra lmente . E m b r i ó n c o n 
e scu te lo e i n e r v a c i ó n c o m o e n las Chloridoideae, sin epib las to y c o n 
primera hoja de márgenes superpuestos dentro del co leópt i lo . N ú m e r o 
bás i co de c r o m o s o m a s , x = 5, 6, 9. C r o m o s o m a s p e q u e ñ o s . 

Tribu Paniceae R. Br. 

Lígulas m e m b r a n o s a s y t runcadas , o representadas por 1 fila de pe los 
o ausentes . Espigui l las e n pan ícu la laxa o r ac imos esp ic i formes unila­
terales, más o m e n o s d ig i tados o dispuestas e n r ac imo , genera lmen te 
ar t iculadas po r deba jo d e las g lumas , c o m p r i m i d a s dorsa lmente , c o n 
2 flores, la inferior mascul ina o estéril y la superior hermafrodita. Lema 
sin arista. Per iant io c o n 2 lod ícu las t runcadas y glabras. A n d r o c e o c o n 
3 es tambres . O v a r i o g labro . Car iops is e l ipsoidea o suborbicular , libre. 
H i l o p u n t i f o r m e , basal . 

66. Panicum L , Sp. Pl. 55 (1753) [Gen. Pl, ed. 5: 29, 1754] (*) 

Anua les o pe rennes y r izomatosas . Ho jas c o n l i m b o p l a n o o p l egado ; 
vaina pubescen te ; l ígula m e m b r a n o s a , corta, t runcada, largamente ci­
liada. In f lorescenc ia en pan ícu la laxa, m u y ramificada. Espiguillas cor­
tamente p e d u n c u l a d a s , c o n flor inferior estéril o mascu l ina y supe­
rior hermafrodi ta . G l u m a s 2, m u y desiguales, membranosas ; la inferior 
m u c h o más cor ta q u e las flores; la super ior tan larga c o m o las flores. 
Flor inferior c o n l ema casi tan larga c o m o la g l u m a superior , herbácea 
y palea m e m b r a n o s a , tan larga c o m o la l ema y c o n 2 quil las, o m u c h o 
más cor ta q u e ésta y sin quil las . F lor super ior c o n l ema sin nerv ios 
aparentes y palea tan larga c o m o ésta, cor iácea . Car iops i s o b l o n g o -
o v o i d e a . 

E s p i g u i l l a s d e 2-2 ,5 m m . F l o r i n f e r i o r c o n p a l e a tan la rga c o m o la l e m a . . 1. repens 
E s p i g u i l l a s d e 4-5 m m . F l o r i n f e r i o r c o n p a l e a m u c h o m á s c o r t a q u e la l e m a . . 

2. miliaceura 

1. Panicum repens L . , Sp. PL, ed . 2: 87 
(1762) 

Perennes, rizomatosas. Tallos de hasta 100 cm, 
e rec tos o a scenden tes , g labros . Ho jas c o n 
va ina v i losa , c o n pe los de base tubercula-
da; l ígula de 0,5-0,8 m m ; l i m b o de hasta 
35 x 0,2-0,8 c m , p l a n o o p l egado , estriado, 
r ígido, más o m e n o s laxamente pe loso , c o n 
m a r g e n escábr ido . Panícula de 2-25 c m , 
c o n eje e scáb r ido y ramas f i l i formes, más 
o m e n o s f lexuosas, erecto-patentes o paten­
tes, escábr idas . Espigui l las de 2-2,5 m m , 
el ípt icas , c o n la flor inferior gene ra lmen te 
mascu l ina . G l u m a inferior de 0,4-1 m m , 
o v a d a o suborbicular , c o n 1-3 nerv ios ; la 
super ior de 2-2,5 m m , ovado-e l íp t ica , acu­
minada , c o n 7-9 nerv ios . L e m a de la flor in­
ferior de 2-2,5 m m , ovado-e l íp t ica , c o n 9 
nerv ios ; l ema de la flor super ior de 1,7-

En herbazales sobre suelos arenosos 
húmedos. Muy abundante. Sierra 
Norte sevillana, Andévalo, Vega 
sevillana, Alcores, Litoral, Marisma, 
Campiña Baja, Algeciras. 
Distribución general. S de Europa, 
África, Asia, Macaronesia (Madera), 
América. 

(*) P o r T. A . D e v e s a 



134. POACEAE (Gramineae) 

Cultivado y a veces naturalizado en 
los bordes de caminos. Condado-
Aljarafe. 
Distribución general. Asia. 
Introducido en muy diversas partes 
del Globo. 

2,2 m m , ovado-e l íp t i ca , c o n do r so c o n v e ­
x o y l iso. Anteras de (0,8-) 1-1,5 m m . 2n = 
20, 54. Florece de (Marzo) Mayo a Octubre. 

2. Panicum miliaceum L , Sp. Pl. 58 (1753) 

Anua le s . Ta l los de hasta 100 c m , e rec tos o 
a scenden tes , estr iados, g labros . Ho ja s c o n 
vainas híspidas, c o n pe los de base tubercu-
lada; l ígula de 1-2 m m ; l i m b o de hasta 
3 0 x 0 , 3 - 2 c m , p l a n o , estr iado, más o m e ­
nos l axamen te pe loso , c o n margen escábri-
d o . Pan ícu la péndu la , c o n eje e scábr ido ; 
ramas largas, f i l i formes, más o m e n o s fle-
xuosas , escábr idas . Espigui l las de 4-5 m m , 
ovado-e l íp t i cas , c o n la flor inferior esté­
ril. G l u m a inferior de 2,5-3,5 m m , o v a d o -
a c u m i n a d a , c o n 7 ne rv ios , el m e d i o al m e ­
n o s an t rorso-escábr ido; la super ior de 4-
4,7 m m , ovado-el ípt ica , c o n 11-13 nervios , 
ap icu lada . Flor inferior c o n l ema de 4-
4,7 m m , ovado-e l íp t i ca , c o n 11-13 ne rv ios 
y palea de 1-2 m m , ob longo-e l í p t i c a . F lor 
super ior c o n l ema de 2,8-3,1 (-3,5) m m , 
ovado-e l íp t i ca , c o n d o r s o c o n v e x o y l iso. 
Anteras de 1,7-2,2 m m . 2 n = 36. Florece de 
Julio a Septiembre. 

J .üMtfitm 

67. Paspalum L , Syst. Nat., ed. 10: 855 (1759) (*) 
Perennes , cespi tosas o es to loní feras . Va inas c o n márgenes g labros o 
pe losos . Ho jas c o n l i m b o p l ano ; l ígula escariosa. In f lo rescenc ia for­
mada por rac imos insertos a lo largo de u n eje c o m p r i m i d o , o dispues­
tos subd ig i t adamente . Espigui l las co r t amen te p e d u n c u l a d a s , c o n flor 
inferior estéril y super ior hermafrodi ta . G l u m a s m u y desiguales; la in­
ferior r educ ida a una e s c a m a m e m b r a n o s a t r iangular-ovada o ausen­
te; la super ior tan larga c o m o las flores, s u b m e m b r a n o s a , c o n do r so 
c o n v e x o , c o n 4-7 nerv ios . Flor inferior c o n lema herbácea o s u b m e m ­
branosa, tan larga c o m o la g l u m a superior , sin palea. Flor super ior c o n 
lema sin nerv ios aparentes , de d o r s o c o n v e x o y l iso, y palea tan larga 
c o m o la lema, c o n 2 quillas, coriácea, aplanada. Cariopsis suborbicular . 

1. I n f l o r e s c e n c i a c o n 3-7 r a c i m o s d i s t a n c i a d o s . G l u m a s u p e r i o r m a r c a d a m e n t e v i -
losa . L í g u l a d e 2-6 m m , a g u d a 1. dilatatum 

1. I n f l o r e s c e n c i a c o n 2 (-3) r a c i m o s , c o n p u n t o s d e i n s e r c i ó n m u y p r ó x i m o s . G l u ­
m a supe r io r g l ab ra o l i g e r a m e n t e a d p r e s o - p u b e r u l e n t a . L ígu la d e m e n o s d e 2 m m , 
t r u n c a d a o s u b o b t u s a 2 

2 . G l u m a s u p e r i o r l i g e r a m e n t e a d p r e s o - p u b e r u l e n t a . I n f l o r e s c e n c i a c o n 1 r a c i m o 
p e d u n c u l a d o y o t r o s e n t a d o o s u b s e n t a d o . H o j a s bá sa l e s c o n v a i n a d e m á r g e n e s 
l a r g a m e n t e c i l i a d o s e n la pa r t e s u p e r i o r 2. paspalodes 

2 . G l u m a s u p e r i o r g l a b r a . I n f l o r e s c e n c i a c o n 2 r a c i m o s p e d u n c u l a d o s . H o j a s c o n 
v a i n a d e m á r g e n e s g l a b r o s 3- vaginatum 

(*) Por J . A. Devesa 
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67. Paspalum 

En herbazales de cul t ivos, sobre 
suelos m u y irr igados. Esporádico. 
Aracena, Algeciras. 
Distribución general. Or ig inar io de 
Brasil y Argent ina y natural izado en 
casi todo el G lobo . 

1. Paspalum dilatatum Poiret in Lam. , Encycl. 
Méth., Bot. 5: 35 (1804) 

Digitaria dilatata (Poiret) Cos t e , Fl. Fr. 
3: 553 (1906) 

Paspalumplatense Sprenge l , Syst. Veg. 
1: 247 (1825) 

Perennes, cespitosas. Tallos de hasta 130 c m , 
e rec tos o ascenden tes , g labros . Ho jas c o n 
lígula de 2-6 m m , aguda o subobtusa ; l im­
b o de hasta 40 c m o más de long i tud y de 
3-12 m m de anchura , estr iado, c o n ne rv io 
m e d i o pa rdo y b ien mareado , escábr ido en 
el ma rgen y la rgamente c i l i ado en la parte 
basal; las inferiores c o n vaina pelosa . Paní­
cu la c o n eje de 10-25 c m , l iso o escábr ido , 
generalmente c o n 3-7 racimos, de 35-120 m m , 
erec to-patentes o patentes , v i losos en el 
p u n t o de inserc ión , c o n espiguillas e n toda 
su longi tud. Espiguillas de 2,7-3,8 m m , ova­
das. G l u m a inferior ausente, la super ior de 
2,7-3,8 m m , ovada, acuminada, c o n 5-7 ner­
v ios , c o n v e x a , adpreso-pubescen te , c o n 
margen v i l o s o . Flor inferior c o n l ema tan 
larga o l igeramente más corta q u e la g l u m a 
superior , ovada , acuminada , c o n 5-7 ner­
v ios , plana, adpreso-pubescente . Flor supe­
rior c o n l ema de 2-2,7 m m , a n c h a m e n t e 
ovada , l igeramente apiculada. Anteras de c. 
1,5 m m . 2n = 50, 54, 60. Florece de Mayo 
a Noviembre. 

Muy común en herbazales de cul t ivos 
e inmediaciones de cursos de agua. 
T o d o el terr i tor io. 
Distribución general. Or ig inar lo de 
las regiones tropicales y subtropicales 
del N u e v o M u n d o y h o y día 
naturalizado en casi todo el G l o b o . 

2. Paspalum paspalodes (Michx) Scr ibner , 
Mem. Torrey Bot. Club. 5: 29 (1849) 

Digitaria paspalodes M i c h x , Fl. Bor. 
Amer. 1: 46 (1803) 

Paspalum distichum subsp. paspalodes 
( M i c h x ) T h e l l . , Mem. Soc. Sci. Nat. 
Cherbourg 38: 77 (1912) 

Perennes , es toloníferas . Ta l los de hasta 40 
(-60) c m , e rec tos o ascendentes , g labros . 
Ho jas c o n l ígula de 1-2 m m , subob tusa o 
truncada; l i m b o de hasta 15 c m de longi tud 
y de 2 1 0 m m de anchura , c o n margen e s ­
cábr ido , haz estr iado y pap i loso y envés es­
tr iado, a m e n u d o c o n pe los largos de base 
tuberculada; las básales c o n vaina ci l iada, 
al m e n o s e n la parte superior . Panícula c o n 
2 (-3) r ac imos esp ic i fo rmes , subdigi tada-
m e n t e d ispues tos , u n o sen tado o subsen-
tado y el o t ro co r t amen te p e d u n c u l a d o , 
e rec tos o erecto-patentes, después general­
m e n t e reflejos, c o n p u n t o de inse rc ión pe­
lo so . Espigui l las de 2-3,1 m m , el ípt icas u 
ovado-elípticas. G l u m a inferior de c. 0,5 m m 
o ausente; la super ior de 2-3,1 m m , o v a d o -
el ípt ica, c o n 4-5 ne rv ios , adpreso-puberu-
lenta. Flor inferior c o n lema tan larga c o m o 
la g luma interna, ovado-elíptica, c o n 4-5 ner­
v ios , p lana, más o m e n o s adpreso-puberu-
lenta o glabra. Flor super ior c o n lema de 
1,8-2,5 m m , ovada u ovado-ob longa . Ante­
ras de c. 1,5 m m . 2n = 60. Florece de Mayo 
a Noviembre. 



134. POACEAE (Gramineae) 

3. Paspalum vaginatum Swartz, Ñor. Gen. 
Sp. Pl. 21 (1788) 

P. distichum L., Syst. Nat., ecl. 10, 2: 855 
(1759) nom. amb. 

Digitaria foliosa Lag., Gen. Sp. Ñor. 4 
(1816) ' 

Paspalum foliosum (Lag.) Kunth, Réris. 
Gram. 1: 25 (1829) 

Digitaria paspalodes var. longipes Lan-
ge, Vid. Meddel. Dansk Naturh. Fo-
ren. Kj0benhavn 1857: 44 (1857) 

Perennes, estoloníferas. Tallos de hasta 30 
(-50) cm, ascendentes o erectos, glabros. 
Hojas con vaina glabra; lígula de 0,3-0,7 mm, 
truncada; limbo de hasta 7 x 0,4 cm, plano 
O plegado, con haz estriado y papiloso y en­
vés estriado, a veces con algún pelo de base 
tuberculada. Panícula con 2 racimos espi-
ciformes, pedunculados, digitadamente dis­
puestos, erectos o erecto-patentes, después 
generalmente patentes o reflejos, con pun­
to de inserción glabro. Espiguillas de 2,3-
3 mm, elípticas. Gluma inferior de 0,5 mm 
o ausente; la superior de 2,3-3 mm, elíptica, 
con 4-5 nervios y dorso convexo y glabro. 
Flor inferior con lema tan larga como la glu­
ma superior, con 4-5 nervios, elíptica, plana, 
glabra. Flor superior con lema de 2-2,6 mm, 
elíptica. Anteras de c. 1,5 mm. 2n = 20, 40, 
60. Florece de Abril a Agosto. 

68. Digitaria Heister ex Fabr., Enum. 207 (1759) (*) 

Anuales. Vainas glabras o pubescentes. Hojas con limbo plano; lígula 
escariosa, truncada u obtusa. Inflorescencia en panícula formada por 
racimos dispuestos subdigitadamente. Espiguillas cortamente pedun-
culadas, con flor inferior estéril y superior hermafrodita. Glumas muy 
desiguales; la inferior reducida a una escama membranosa, sin ner­
vios aparentes; la superior más corta, tan larga o más larga que las flo­
res, con 3-7 nervios, membranosa, pubescente en el margen. Flor es­
téril con lema tan larga como la de la flor fértil, con 7 nervios, 
membranosa; palea muy reducida o ausente. Flor hermafrodita con 
lema de dorso convexo y sin nervios aparentes, coriácea; palea tan 
larga como la lema, con 2 quillas, coriácea, aplanada. Cariopsis oblon-
goidea. 

Gluma superior tan larga o más larga que las llores 1. debilis 
Gluma superior más corta que las flores 2. sanguinalis 

(*) P o r J . A . D e v e s a 

Frecuente en herbazales sobre suelos 
turbosos y arenosos húmedos. 
Litoral. Marisma; muy localizado en 
la Sierra Norte. 
Distribución general. Originario de 
las regiones tropicales y subtropicales 
del Nuevo Mundo se encuentra 
naturalizado en casi todo el Globo. 



68. Digitaria 

Lugares encharcados. Rara. Litoral 
onubense (Parque Nacional de 
Doñana). 
Distribución general. África tropical 
v austral. Introducida en algunas 
zonas del W de la Región 
Mediterránea. 

1. Digitaria debilis (Desf.) Wü\d., Enum. Pl. 
Horti Berol. 91 (1809) 

Panicum debile Desf., FI. Atl. 1: 59 
(1798) 

Tallos de hasta 60 cm, ascendentes, glabros. 
Hojas con vaina vilosa, al menos las básales; 
lígula de 1-3 mm¡ limbo de hasta 10 x 0,2-
0,6 cm, laxamente peloso, con pelos de 
base tuberculada, nervios bien marcados y 
margen finamente escábrido. Panícula de 5-
10 cm, con 3-11 racimos, erectos o erecto-
patentes, con raquis triquetro, escábrido. 
Espiguillas de 2-3,5 mm, lanceoladas o elíp­
ticas. Gluma inferior de 0,1-0,3 mm, sepa­
rada de la gluma superior por un entrenu-
do; la superior de 2-3,5 mm, lanceolada, 
con 5-7 nervios, acuminada, con margen ci­
liado. Flor inferior con lema de dorso pla­
no, con margen ciliado. Flor superior con 
lema de 1,5-2,5 mm, de dorso convexo, gla­
bra. 2n = 36. Florece en Octubre. 

En herbazales de lugares muy 
húmedos e irrigados, o como mala 
hierba en los cultivos. Todo el 
territorio. 
Distribución general. S de Europa, N 
de África, Asia, Macaronesia (Azores. 
Canarias y Cabo Verde). Introducida 
en América y otras partes del Globo. 

2. Digitaria sanguinalis (L.) Scop., FI. Carn., 
ed. 2, 1: 52 (1771) 

Panicum sanguinale L., Sp. Pl. 57 
(1753) 

Dactilon sanguinale (L.) Vill., Hist. Pl. 
Dauph. 2: 69 (1787) 

Paspalum sanguinale (L.) Lam., Tabl. 
Encycl. Métb., Bot 1: 176 (1791) 

Tallos de hasta 60 (-80) cm, ascendentes, 
glabros. Hojas con lígula de (0,5-) 1-2 mm; 
limbo de hasta 18 x 0,2-1,1 cm, laxamente 
peloso, con pelos largos de base tubercu­
lada, nervios bien marcados y margen fina­
mente escábrido. Panícula de(3-) 4-16 cm, 
con 4-10 racimos, en un solo verticilo ter­
minal o, a veces, con un segundo verticilo 
subterminal, erectos o erecto-patentes, con 
raquis triquetro y escábrido. Espiguillas de 
2-3,5 mm, lanceoladas o elípticas. Gluma 
inferior de 0,1-0,3 mm; la superior de (0,8-) 
1-1,8 mm, c o n 3 nervios y margen ciliado. 
Flor inferior con lema de dorso plano, con 
margen largamente ciliado. Flor superior 
con lema de 2-3,5 mm, con dorso conve­
xo, glabro. Anteras de c. de 1 mm. 2n = 28, 
36. Florece de Julio a Noviembre (Marzo). 

En parques y jardines se encuentra ocasionalmente D. 
ciliaris (Retz!) Koeler, Descr. Gram. 27 (1802), origi­
naria de zonas tropicales y subtropicales del Viejo y 
Nuevo Mundo. Es afín a D. sanguinalis (L.) Scop. , de 
la que se diferencia por sus glumas superiores más gran­
des y sus lemas lisas en los nervios. No se ha encon­
trado naturalizada en la región. 



134. POACEAE (Gramineae) 

69. Echinochloa Beauv . , Agrost. 53, 161 (1812) (*) 

Anuales, cespitosas. Hojas con vaina glabra, sin lígula; limbo plano. 
Inflorescencia formada por racimos espiciformes unilaterales inser­
tos a lo largo de un eje más o menos comprimido. Espiguillas corta­
mente pedunculadas, con flor inferior estéril y superior hermafrodi-
ta. Glumas muy desiguales; la inferior anchamente ovada, cuspidada, 
membranosa, con 5 nervios, más o menos setosa; la superior tan larga 
como las flores, con 5-7 nervios, submembranosa, ovada u ovado-
clíptica, acuminada, con dorso convexo y más o menos setoso. Flor 
inferior con lema tan larga como la gluma superior, membranosa y 
con dorso aplanado, con 5-7 nervios; palea tan larga o algo más corta 
que la lema, membranosa, con 2 quillas. Flor superior con lema sin 
nervios aparentes, coriácea en la madurez; palea tan larga como la lema, 
con 2 quillas, coriácea en la madurez. Cariopsis elipsoidea o subesfé-
rica. 

1. L e m a d e la f lor i n fe r io r a p i c u l a d a . R a q u i s d e l o s r a c i m o s s i n p e l o s s e t o s o s o m u y 

rara v e z a l g ú n p e l o . E s p i g u i l l a s d e 2-2,5 (-2,7) m m 1. colonum 

1. L e m a d e la f lor i n fe r io r a c u m i n a d a o a r i s tada . R a q u i s d e l o s r a c i m o s c o n p e l o s 

s e t o s o s e s p a r c i d o s o s in p e l o s y c o n e s p i g u i l l a s d e m á s d e 3 ,5 m m . E s p i g u i l l a s 

d e 2 ,5 -5 ,5 m m 2 

2 . E s p i g u i l l a s d e 2 ,5 -3 ,6 (-4) m m . L e m a d e la flor s u p e r i o r d e 2-3,5 m m ; l e m a d e la 

f lor i n fe r io r c o n p e l o s s e t o s o s d e has ta 0 ,8 m m e n lo s n e r v i o s , c o n i n t e r n e r v i o s 

g e n e r a l m e n t e e s c á b r i d o s 2. crus-galli 

2 . E s p i g u i l l a s d e (3,5-) 4-5 ,5 m m . L e m a d e la f lor s u p e r i o r d e 3 ,5-4 ,5 m m ; l e m a d e 

la flor i n fe r io r g l a b r a o c o n a l g u n o s p e l o s c o r t o s , d e 0 ,1-0 ,4 m m e n lo s n e r v i o s 

la tera les , c o n i n t e r n e r v i o s g l a b r o s 3. oryzicola 

Naturalizada en herbazales de 
cultivos y en general suelos muy 
irrigados. Vega, Marisma, Campiña 
Baja, Campiña Alta, Grazalema, 
Algeciras. 

Distribución general. Zonas 
tropicales y subtropicales del Globo. 

1. Echinochloa colonum (L.) Link, Hort. Be-
rol. 2: 209 (1833) 

Panicum colonum L., Syst. Nat., ed. 10, 
2: 870 (1759) 

Tallos de hasta 60 cm, erectos o ascenden­
tes, glabros. Hojas con limbo de hasta 20 
(-35) x 0,2-1 cm, plano, estriado, con mar­
gen escábrido. Eje de la inflorescencia mar­
cadamente escábrido, con algún pelo seto-
so próximo a los puntos de inserción de los 
racimos. Racimos de 0,8-3 cm, erectos o 
erecto-patentes, con raquis ciliado-escábri-
do y sólo rara vez con algún pelo setoso. 
Espiguillas de 2-2,5 (-2,7) mm, ovadas u 
ovado-elípticas. Gluma inferior de 0,7-
1,5 mm, adpreso-setosa; la superior de 2-
2,7 mm, pubescente, con pelos setosos 
adpresos. Flor inferior con lema ovada, 
aplanada, apiculada, pubescente, con pelos 
setosos adpresos. Flor superior con lema de 
1,7-2,3 mm, ovado-elíptica, apiculada. 2n = 
54. Florece de Julio a Noviembre. 

(*) Por J. A. Devesa 



69. Echinochloa 

2. Echinochloa crus-galli (L.) Beauv. , Agrost. 
53, 161 (1812) 

Panicum crus-galli L . , Sp. Pl. 56 (1753) 

Tal los de hasta 200 c m , erectos o ascenden­
tes, g labros . Ho jas c o n l i m b o de hasta 
30 x 2 c m , p l a n o , estr iado, c o n margen ge­
neralmente escábr ido . Eje de la inflorescen­
cia ci l iado-escábrido y pelos setosos de base 
bulbosa abundantes sobre t o d o cerca de los 
p u n t o s de inse rc ión de los rac imos . Raci­
m o s de 1-8 c m , erecto-patentes o patentes, 
c o n raquis e scábr ido y pe los se tosos abun­
dantes más o m e n o s esparc idos . Espiguillas 
de 2,5-4 m m , o v a d a s u ovado-elípticas. G l u ­
m a inferior de 0,8-2 m m , ovada , glabra o 
e scábr ido-pubescen te ; la superior de 2,6-
3,2 m m , a veces c o n 1 arista de hasta 3 m m , 
más o m e n o s h o m o g é n e a m e n t e setoso-pu-
bescente o só lo en los nervios laterales. Flor 
inferior c o n l ema de 2,2-3,5 (-4) m m , ova-
do-elíptica, acuminada o c o n 1 arista de has­
ta 23 m m , más o m e n o s marcadamen te se-
toso -pubescen te sobre los nerv ios , c o n 
pe los de 0,3-0,8 m m . Flor superior c o n le­
m a de 2-3,5 m m , ovado-el ípt ica, apiculada. 

E s p i g u i l l a s d e 2,5-3 (-3,3) m m . L e m a d e la f lor infe­

r io r d e 2 ,2-3 m m y l e m a d e la ñ o r s u p e r i o r d e 2-

2,4 m m a. s u b s p . crus-galli 

E s p i g u i l l a s d e (2,5-) 3-3,6 (-4) m m . L e m a d e la f lor 

in fe r io r d e 2 ,8-3 ,5 (-4) m m y l e m a d e la f lor s u p e ­

r ior d e (2,2-) 2 ,4-3 ,5 m m b. s u b s p . hispidula 

Muy común c o m o mala hierba en los 

cultivos de todo el territorio. 

Distribución general. Europa, N de 

África, Asia Tropica l , Macaronesia 

(excepto Islas Salvajes), América; 

introducida en diversas partes del 

G lobo . 

Muy común como mala hierba en los 

cultivos de todo el territorio. 

Distribución general. Or iunda del SE 

de Asia, se encuentra naturalizada en 

zonas subtropicales y templadas de 

casi todo el G lobo . 

a. subsp . crus-galli 

Tal los de hasta 100 c m . Espiguil las de 2,5-
3 (-3,3) m m . G l u m a inferior de 0,8-1,1 
(-1,4) m m ; la superior de 2,6-3 m m . Flor in­
ferior c o n l ema de 2,2-3 m m , a c u m i n a d a o 
c o n 1 arista de hasta 4 m m . Flor super ior 
c o n l ema de 2-2,4 m m . 2n = 54. Florece de 
Julio a Septiembre. 

b. subsp . hispidula (Retz.) H o n d a , Journ. 
Fac. Sci. Tokyo Univ., Bot. 3: 267 (1930) 

Panicum hispidulum Retz. , Obs. Bot. 5: 

18 (1789) 
Echinochloa hispidula (Retz.) Nees e x 

R o y l e , ///. Bot. Himal. 11: 4 l 6 , 420 
(1840) 

Tal los de hasta 200 c m . Espiguillas de (2,5-) 
3.3,6 (-4) m m . G l u m a inferior de 1,2-2 m m ; 
la super ior de 3-3,2 m m . Flor inferior c o n 
l ema d e 2,8-3,5 (-4) m m , acuminada o c o n 
1 arista de hasta 23 m m . Flor superior c o n 
l ema de (2,2-) 2,4-3,5 m m . 2n = 36. Flore­
ce de (Marzo) Junio a Septiembre. 



134. POACEAE (Gramineae) 

Cult ivos. 
Poco frecuente. Litoral, Marisma, 
Algeciras (litoral). 
Distribución general. Probablemente 
oriunda del CE y SE de Asia. 
Introducida en Europa, América y 
otras partes del G lobo . 

3. Echinochloa oryzicola (Vasing) V a s i n g in 
K o m a r o v , Fl. URSS 2: 33 (1934) 

Panicum oryzicola Vas ing , Bull. Appl. 
Bot. Pl. Breed. (Leningrad)25 (4): 125 
(1931) 

Echinochloa crus-galli var. oryzicola 
(Vasing) O h w i , Acta Phytotax. Geo-
bot. 11: 38 (1942) 

Ta l los de hasta 150 c m , e rec tos o ascen­
dentes , g labros . Ho jas c o n l i m b o de hasta 
45 x 1,2 c m , p l a n o , es t r iado, c o n m a r g e n 
e scáb r ido . Eje de la in f lo rescenc ia escábri-
d o y c o n pe los se tosos de base tubercula-
da sobre t o d o ce rca de los p u n t o s de inser­
c i ó n de los r ac imos . R a c i m o s de 1-3 c m , 
e rec tos , e rec to-patentes o patentes , c o n 
raquis e scáb r ido y c o n pe los se tosos abun­
dantes y más o m e n o s esparc idos . Espigui ­
llas de (3,5-) 4-5,5 m m , ovadas u o v a d o -
el ípt icas . G l u m a inferior de 1,3-2,2 m m , 
ovada , glabra o l ige ramente c i l iada e n el 
n e r v i o m e d i o ; la super ior de 3,5-4,1 m m , 
glabra. Flor inferior c o n l ema de 3,5-4 m m , 
ovado-acuminada , glabra o c o n a lgunos pe­
los se tosos d e 0,1-0,4 m m e n los ne rv ios 
e x t e r n o s . Flor super ior c o n l ema de 3,5-
4,5 m m , ovado-el íp t ica , apiculada. 2n = 36. 
Florece de Agosto a Octubre. 

70. Brachiaria (Trin.) Griseb. in Ledeb., Fl. Ross. 4: 469 (1853) (*) 
Panicum Sect. Brachiaria Trin., Métn. Acad. Sci. 43. Pétersb., ser. 

6, Sci. Math. Seconde Pl. Sci. Ato. 3: 233 (1843) 
Anua les , l a x a m e n t e cespi tosas . Ho ja s c o n va ina p u b e s c e n t e ; l ígula re­
presentada po r una l ínea de pe los ; l i m b o p l a n o . In f lo rescenc ia for­
m a d a po r rac imos unilaterales d i spues tos a lo largo de u n eje t r í gono 
y pubescen t e . Espigui l las c o r t a m e n t e p e d u n c u l a d a s , c o n flor inferior 
mascu l ina y la super ior hermafrodi ta . G l u m a s m u y desiguales ; la infe­
rior m e m b r a n o s a , c o n ne rv ios apenas marcados ; la super ior tan larga 
c o m o la espiguil la , s u b m e m b r a n o s a , c o n 5 ne rv ios y d o r s o c o n v e x o , 
se toso-pubescen te . Flor inferior c o n l ema s u b m e m b r a n o s a tan larga 
c o m o la de la flor super ior , p u b e s c e n t e ; palea más cor ta q u e la lema, 
m e m b r a n o s a . Flor super ior c o n l ema sin ne rv ios aparentes , cor iácea , 
glabra; palea tan larga c o m o la lema, c o n 2 qui l las , co r iácea e n la ma­
durez . Car iops i s e l ipso idea o subesfér ica . 

En cultivos. C o m ú n . Vega. 
Distribución general S de Europa, 
N E , E y S de África, C, S y SW de 
Asia; introducida en América y otras 
partes del G lobo . 

(*) Por J . A. Devesa 

1. Brachiariaeruciformis(Sibth. & Sm. ) G r i ­
seb . in L e d e b . , Fl. Ross. 4: 469 (1853) 

Panicum eruciformis [erucaeforme] 
Sib th . & S m . , Fl. Graeca 1: 44, tab. 59 
(1806) 

Ta l los de hasta 60 c m , e rec tos o ascen­
den tes , g labros . Ho jas c o n l i m b o de hasta 
14 x 0,15-0,7 m m , p l a n o , estr iado, c o n haz 
subg l ab ro y e n v é s d e n s a m e n t e p u b e s c e n ­
te. In f lo rescenc ia de 3-6 c m , c o n 4-13 ra­
c i m o s de 6-14 m m , e rec tos o erecto-paten­
tes, c o n raquis p u b e s c e n t e . Espigui l las de 
1,8-2,3 m m , ovadas u ovado-e l íp t icas . G l u ­
m a inferior de 0,2-0,5 m m , o v a d a , subgla-
bra, la super ior de 1,8-2,3 m m , ovado-e l íp ­
tica. F lor inferior c o n l ema subigual a la 



71. Setaria 

gluma interna, plana, con palea más corta 
que la lema, membranosa. Flor superior con 
lema de 1,4-1,7 mm, ovado-elíptica, con 
dorso liso y convexo . Anteras de 0,6-0,8 
mm. Florece de Julio a Septiembre. 

71. Setaria Beauv., Agrost. 51, 178 (1812) (*) 

Anuales. Hojas con vaina pelosa o glabra; lígula representada por una 
fila de pelos; l imbo plano. Inflorescencia en panícula espiciforme, den­
sa, con eje escábr ido o pubescen te . Pedúnculos de las espiguillas con 
numerosas setas rígidas, antrorsas o retrorso-escábridas, persistentes. 
Espiguillas cor tamente pedunculadas , ovadas o elípticas, con flor in­
ferior masculina o estéril y la superior hermafrodita. Glumas 2, desi­
guales, membranosas , más cortas que las flores o la superior tan larga 
c o m o las flores; la inferior con (1-) 3 nervios y la superior con 5-7 ner­
vios. Flor inferior con lema tan larga c o m o la de la flor superior, con 
5-7 nervios, membranosa; palea membranosa . Flor superior con lema 
con 5 nervios p o c o marcados , coriácea; palea casi tan larga c o m o la 
lema y con 2 quillas, endurec ida en la madurez. Cariopsis oblongoi-
dea a elipsoidea. 

1. Setas d e las espiguillas re t rorso-escábr idas 2 

1. Setas d e las espiguillas an t rorso-escábr idas 3 

2. Vainas c o n margen glabro . G luma super ior c o n ' 7 nerv ios 3. adhaerens 

2. Vainas c o n margen pe loso . Gluma super io r c o n 5 nerv ios 2. verticillata 

3. Lema de la flor super io r t ransversa lmente rugosa. Vaina c o n margen glabro 
1. pumila 

3. Lema de la flor super io r lisa o l igeramente punteado- rugulosa . Vaina con margen 
pe lo so 4 

4. Gluma super ior más cor ta q u e la lema de la flor superior . Espiguillas de 2,5-3 m m . 
Eje d e la inflorescencia c o n pelos más largos d e hasta 1 m m 5. itálica 

4. G luma super io r tan larga c o m o la d e la lema d e la flor super ior . Espiguillas de 
2-2,5 m m . Eje de la inflorescencia c o n pelos más largos de m e n o s de 0,5 m m 

4. viridis 

Herbazales en lugares frescos y muy 
húmedos. Sierra Norte, Aracena, 
Vega, Campiña Alta, Grazalema, 
Algeciras. 
Distribución gemmi. Europa, N de 
Africa, Asia, Macaronesia; introducida 
en América y otras partes del Globo. 

(*) Por J. A. Devesa 

1. Setaria pumila (Poiret) Roemer & Schul-
tes, Syst. Veg., 2: 891 (1817) 

Panicum lutescens Weigel, Obs. Bot. 20 
(1772) 

P. pumilum Poiret in Lam., Encycl. 
Méth., Bot., Suppl. 4 (12): 273 (1816) 

Setaria lutescens (Weigel) F. T. Hub-
bard, Rhodora 18: 232 (1916) 

S. glauca auct., non (L.) Beauv., Agrost. 
51 , 169, 178 (1812) 

Tallos de hasta 90 cm, erectos o ascen­
dentes, glabros. Hojas con vaina de margen 
glabro; pelos de la lígula de hasta 1 mm; lim­
b o de hasta 35 x 0,2-1,2 cm, estriado, escá­
br ido , f recuentemente con pelos largos y 
flexuosos hacia la base. Panícula de 1-9 cm, 
cilindrica, con eje híspido y ramas muy cor­
tas, provistas de setas antrorso-escábridas 
en la parte superior y de 1 espiguilla. Espi­
guillas de 2 -3 , lmm, anchamente elípticas, 
l igeramente infladas, desprend iéndose en­
teras en la madurez . Glumas desiguales, 
ovadas; la inferior de 1-2 m m , con 3 ner­
vios verdosos; la superior de 1,5-2,5 mm, 
con 5 nervios verdosos, de 1/2-2/3 de la lon­
gitud de la lema de la flor superior. Flor in­
ferior con lema de 2-2,8 mm, ovada, con 
5 nervios; palea tan larga c o m o la lema, 
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Herbazales de lugares muy húmedos. 
Poco común. Sierra Norte. Aracena, 
Vega. 
Distribución general. Europa 
temperada. N de África. Asia: 
introducida en América y otras partes 
del Globo. 

En herbazales de lugares frescos y 
umbrosos. Muy común. Todo el 
territorio. 
Distribución general. Distribución 
poco conocida. S de Europa. N de 
Africa, Macaronesia (excepto Cabo 
Verde). 

con 2 quillas. Flor superior con lema de 
2-3,1 mm, convexa, con 5 nervios apenas 
marcados y dorso transversalmente rugo­
so. Anteras de 0,9-1,1 mm. 2n = 36, 72. Flo­
rece de Agosto a Diciembre. 

2. Setaria verticillata (L.) Beauv., Agrost. 51, 
171, 178 (1812) 
Panicum verticillatum L.,Sp. Pl., ed. 2: 

82 (1762) 
Tallos de hasta 80 cm, erectos o ascenden­
tes, glabros. Hojas con vaina de margen 
peloso; pelos de la lígula de hasta 1,3 mm; 
limbo de hasta 22 x 0,2-1,1 cm, estriado, es-
cábrido, a menudo peloso en la base. Paní­
cula de 10-90 mm, cilindrica, a veces algo 
interrumpida hacia la base, con eje retrorso-
escábrido y ramas muy cortas, provistas de 
setas retrorso-escábridas en la parte supe­
rior y de varias espiguillas. Espiguillas de 
1,8-2,5 mm, anchamente elípticas, infladas, 
desprendiéndose enteras en la madurez. 
Glumas muy desiguales; la inferior de 0,7-
1 mm, anchamente ovada, normalmente 
acuminada, con (1-) 3 nervios verdosos; la 
superior de 1,8-2,5 mm, casi tan larga como 
las flores, con 5 nervios. Flor inferior con 
lema herbácea, con 5 nervios, tan larga 
como la flor superior; palea mucho más cor­
ta que la lema, oblonga o elíptica, sin qui­
lla. Flor superior con lema de 1,8-2,5 mm, 
convexa, con 5 nervios poco marcados. An­
teras de 0,4-0,6 mm. 2n = 18, 36, c.54. Flo­
rece de Julio a Noviembre. 

3. Setaria adhaerens (Forsskál) Chiov., 
Nuovo Giorn. Bot. Ital, nov. ser., 26: 
77 (1919) 

Tallos de hasta 60 cm, erectos o ascenden­
tes, glabros. Hojas con vaina de margen gla­
bro; pelos de la lígula de menos de 1 mm; 
limbo de hasta 20 x 0,2-1,4 cm, estriado, es-
cábrido, más o menos laxamente peloso. 
Panícula de 1-6 cm, cilindrica, con eje his-
pídulo y ramas muy cortas, provistas de se­
tas retrorso-escábridas en la parte superior 
y de varias espiguillas. Espiguillas de 1,5-1,8 
(-2) mm, elípticas, ligeramente infladas, des­
prendiéndose enteras en la madurez. Glu­
mas muy desiguales; la inferior de 0,4-
0,9 mm, anchamente ovada, con 3 nervios 
verdosos; la superior de 1,4-1,9 mm, casi 
tan larga como las flores, con 7 nervios ver­
dosos. Flor inferior con lema tan larga como 
la flor hermafrodita, con 5 nervios; palea 
mucho más corta que la lema, oblonga o 
elíptica, sin quillas. Flor superior con lema 
de 1,5-2 mm, convexa, con nervios no mar­
cados, con dorso finamente ruguloso. An­
teras de 0,6-0,8 mm. Florece de Julio a 
Marzo. 



71. Setaria 

En lugares herbosos frescos y 
sombríos. C o m ú n . Aracena. Litoral, 
Marisma. 
Distribución general. Europa, N de 
África, Asia, Macaronesia (Madera); 
Introducida en América y diversas 
parles del G lobo . 

4. Setaria viridis (L.) Beauv. Agrost. 51, 171, 
178 (1812) 

Panicum viride L . , Syst. Nat., ed . 10, 2: 
8 7 0 (1759) 

Ta l los de hasta 90 c m , erec tos o a scenden­
tes, g labros . Ho jas c o n vaina de margen 
pe lo so ; p e l o s de la l ígula de hasta 2 m m ; 
l imbo de hasta 20 x 0,2-1,2 c m , estriado, es-
c á b r i d o . Pan ícu la de 1-10 c m , ci l indrica, 
c o n eje v i l o s o y ramas m u y cortas , provis ­
tas de setas antrorso-escábridas en el áp ice 
y de varias espiguil las . Espiguil las de 2-
2,5 m m , elípticas, infladas, desprendiéndo­
se enteras en la madurez . G l u m a s m u y de­
siguales; la inferior de 0,7-1,1 m m , ancha­
m e n t e ovada , c o n 3 ne rv ios ve rdosos ; la 
superior de 1,9-2,4 m m , casi tan larga c o m o 
las flores, c o n 5 ne rv ios ve rdosos . Flor in­
ferior c o n l ema tan larga c o m o la flor supe­
rior, c o n 5 nerv ios ; palea ob longo-e l íp t i ca , 
m u c h o más corta que la lema. Flor superior 
c o n l ema de 2-2,5 m m , c o n v e x a , c o n dor­
so f inamente ruguloso, c o n nervios n o mar­
cados . Anteras de 0,3-0,5 m m . 2n = 18. Flo­
rece de Abril a Septiembre. 

Localizada como adventicia. Rara. 
Vega sevillana. 
Distribución general. De origen 
incierto. Actualmente en Asia, S de 
Europa, y la mayor parte de Africa y 
América. 

5. Setaria itálica (L.) Beauv. , Agrost. 51, 170, 
178 (1812) 

Panicum italicum L . , Sp. Pl. 56 (1753) 

Ta l los de hasta 70 c m , e rec tos o a scenden­
tes, g labros . Ho jas c o n vaina de margen 
p e l o s o ; pe los de la lígula de 0,5-1,2 m m ; 
l i m b o de hasta 30 x 0,3-1,5 c m , estriado, es-
cáb r ido , más o m e n o s l axamen te adpreso-
p e l o s o . Panícula de (2-) 6-14 c m , ci l indrica, 
l igeramente lobada , a veces péndu la , c o n 
eje v i lo so de pe los de 0,5-1 m m , f l exuosos , 
y ramas m u y cortas provistas de setas an­
trorso-escábridas e n el áp ice y varias espi­
guil las. Espigui l las de 2,5-3 m m , el ípt icas u 
ovado-e l íp t icas , más o m e n o s infladas, c o n 
la flor super ior de sp rend i éndose por sepa­
rado en la madurez . G l u m a s m u y desigua­
les; la inferior de 1-1,5 m m , a n c h a m e n t e 
o v a d a , c o n 3 ne rv ios ve rdosos ; la super ior 
d e 2-2,7 m m , más cor ta q u e la lema de la 
flor superior , ovada , c o n 5 nerv ios . Flor in­
ferior c o n l ema tan larga c o m o la flor her-
mafrodi ta , c o n 5 nerv ios ; palea o b l o n g a o 
e s t r echamente ob longo-e l íp t i ca , m u c h o 
más cor ta q u e la lema. Flor super ior c o n 
l ema de 2,5-3 m m , c o n v e x a , c o n do r so fi­
n a m e n t e rugu loso , c o n nerv ios n o marca­
d o s . Anteras de c. 0,5 m m . 2n = 18. Flore­
ce en Enero. 
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Tribu Andropogoneae Dumort. 

Lígulas membranosas , t runcadas, dentadas o cil iadas, o representadas 
po r una fila de pe los . Espigui l las geminadas , rara v e z t e m a d a s o solita­
rias, e n r ac imos ag rupados po r pares o e n pan ícu la laxa, ar t iculadas 
po r deba jo de las g l u m a s o d e s p r e n d i é n d o s e c o n una p o r c i ó n de l ra­
quis , c o n 1 flor inferior mascu l ina o estéril y 1 super ior hermafrodi ta , 
o c o n 1 ó 2 flores mascu l inas o estériles. Lemas sin aristas o a v e c e s 
la de la flor super ior c o n 1 arista terminal . Per iant io c o n 2 lod ícu las 
t runcadas o cune i fo rmes , glabras o ci l iadas, o sin lod ícu las . A n d r o -
c e o c o n 2 ó 3 es tambres . O v a r i o g lab ro . Car iops i s o b l o n g o i d e a , l ige­
ramente c o m p r i m i d a , l ibre. H i l o pun t i fo rme , basal. 

72. Andropogon l.,Sp. Pl. 1045 (1753) [Gen. Pl, ed. 5:468,1754](*) 

Perennes , cespi tosas . Ho ja s c o n l ígula m e m b r a n o s a , cor ta , c i l iada e n 
la base. In f lo rescenc ia c o m p u e s t a p o r 2 r ac imos d ig i t adamente dis­
pues tos . Espigui l las geminadas , ar t iculadas po r deba jo de las g lumas , 
l igeramente compr imidas dors iventra lmente , desiguales; la inferior de 
cada pareja sentada, c o n 1 flor inferior r educ ida a la l ema y otra supe­
rior hermafrodi ta ; la super ior p e d u n c u l a d a , c o n 1 flor inferior redu­
c ida a la l ema y otra super ior mascu l ina . G l u m a s más largas q u e las 
flores; la inferior c o n 7-11 ne rv ios y 2 quil las; la super ior t r inervada. 
L e m a de las flores hermafrodi tas c o n 1 arista terminal larga y g e n i c u ­
lada; la de las flores mascu l inas c o n 1 arista terminal cor ta . Palea m u y 
reducida. Lodícu las glabras. A n d r o c e o c o n 3 es tambres . Car iops is c o n 
e m b r i ó n de c. 2/5 de su long i tud . 

1. Andropogon distachyos L . , Sp. Pl. 1046 
(1753) 

Tal los de 50-80 c m , g labros . Ho jas pelosas , 
c o n l i m b o de 6 - 2 0 x 0 , 1 5 - 1 , 3 c m , p l a n o , 
c o n n e r v i o m e d i o m u y m a r c a d o y de c o l o r 
más c la ro q u e el resto. R a c i m o s de 5-7 c m , 
terminales , c o n n u m e r o s o s pares de espi­
guil las y raquis c o m p r i m i d o y p e c t i n a d o -
c i l i ado . Espigui l las sentadas de 9-12 m m ; 
g lumas herbáceas , l anceo ladas , la inferior 
d e 9-12 m m , b iden tada , escábr ida o corta­
mente pubescente , y la superior de 5-7 m m , 
b iden tada , c o n arista terminal recta de c. 
8 m m , cortamente ciliada; lemas de 5-6 m m , 
m e m b r a n o s a s , gene ra lmen te ci l iadas; la de 
la flor hermafrodi ta m a r c a d a m e n t e bíf ida, 
c o n arista de 18-25 m m , re torc ida po r la 
parte inferior. Espigui l las pedunculac las de 
6-8 m m , c o n p e d ú n c u l o c o m p r i m i d o y pec-
t inado-ci l iado; g lumas herbáceas , lanceola­
das; la inferior de 6-8 m m , b identada y c o n 
arista te rminal recta de c. 6 m m , escábr ida , 
y la super ior de 5-6 m m , m u c r o n a d a , cilia­
da y c o r t a m e n t e p u b e s c e n t e ; l emas de c . 
5 m m , co r t amen te ci l iadas. Lod ícu las trun­
cadas . Anteras de c . 1,5 m m . Car iops i s de 
c. 2 x 0,5 m m . 2n = 40 . Florece de Marzo a 

Junio. 

Claros de matorral y pastizales secos. 

Raro. Litoral gaditano, Campiña Baja 

gaditana, Algeciras. 

Distribución general. S de Europa. N 

de África, SW de Asia, Macaronesia. 

América Tropical, 

(*) Por C . Romero Zarco 



73. Hyparrhenia 

73- Hyparrhenia N. J . Andersson ex E. Fourn., Méx. Pl. 2: 51, 67 
(1886)0 

Perennes , cespi tosas . Ho ja s c o n l ígula m e m b r a n o s a , ob tusa o trunca­
da, dent icu lada , glabra. Inf lorescencia en panícula , c o m p u e s t a po r va­
rios pares de r ac imos , parc ia lmente e n v u e l t o s po r vainas espatifor-
mes . Espigui l las geminadas , art iculadas po r deba jo de las g lumas , 
l igeramente c o m p r i m i d a s dors iventra lmente , desiguales; la inferior de 
cada pareja sentada, c o n 1 flor inferior reduc ida a la lema y otra supe­
rior hermafrodi ta ; la super ior p e d u n c u l a d a , c o n 1 flor inferior redu­
c ida a la l ema y otra super ior mascu l ina . G l u m a s más largas q u e las 
flores, subigua les ; la inferior c o n 7-11 ne rv ios y 2 quil las; la super ior 
t r inervada. L e m a de las flores hermafrodi tas c o n arista terminal 1-2 
v e c e s gen icu lada ; la de las flores mascu l inas mút ica . Palea m u y redu­
c ida o ausente . L o d í c u l a s glabras. A n d r o c e o c o n 3 es tambres . C a r i o p -
sis c o n e m b r i ó n de c. 1/3 de su long i tud . 

R a m a s d e la i n f l o r e s c e n c i a c o n p e l o s d e c . 0 ,3 m m p o r d e b a j o d e lo s r a c i m o s . B r á c -
teas e s p a t i f o r m e s g l a b r a s . Ar i s tas d e 19-34 m m 1. hirta 
R a m a s d e la i n f l o r e s c e n c i a c o n p e l o s d e 2-5 m m p o r d e b a j o d e los r a c i m o s . B r á c t e a s 
e s p a t i f o r m e s c i l i a d a s o l i g e r a m e n t e v i l o s a s . Ar i s tas d e 14-23 m m . . . 2. podotricha 

Muy abundante en taludes, cunetas 
secas y suelos erosionados o 
pedregosos. Todo el territorio. 
Distribución general. S de Europa, 
África. S\V y W de Asia, Macaronesia. 

1. Hyparrhenia hirta (L.) S tapf in O l i v e r , FI. 
Trop. Afr. 9: 315 (1919) 

Andropogon hirtus L . , Sp. Pl. 1046 
(1753) 

A. pubescens V i s . , Flora (Regensb.) 12: 
3 (1822), n o n Ai tón , Hort. Kew. 3: 423 
(1789) 

Andropogon hirtus var. longearistatum 
Wil lk . in W i l l k . & Lange , Prodr. Fl. 
Hisp. 1: 47 (1861) 

Hyparrhenia hirta subsp . pubescens 
(Vis.) Paune ro , Anales Inst. Bot. Ca-
vanilles 15: 430 (1957) 

Ta l los de 50-90 (-125) c m , f recuen temente 
ramif icados , g labros . Hojas gene ra lmen te 
glabras o c o n pe los l axos ; vaina l igeramen­
te aqui l lada; l ígula de 1,5-2,5 m m , obtusa , 
c o n var ios c i l ios e n la base; l i m b o de 5-25 
(-35) x 0,1-0,2 c m , p lano, c o n nervio m e d i o 
m u y m a r c a d o y de c o l o r más c laro que el 
resto. Pan ícu la de 10-25 (-30) c m , fol iosa, 
p o c o ramificada, c o n 2-8 (-11) parejas de ra­
c i m o s ; ramas c o n pe los de c . 0,3 m m e n la 
parte terminal y vainas espatiformes glabras. 
R a c i m o s de (20-) 25-45 m m , c o n 4-7 pares 
de espigui l las . Arte jos del raquis y pedún ­
c u l o s de las espiguil las de (2-) 2,5-3,5 m m , 
pubé ru los , rara v e z v i losos . Espiguil las de 
4-6 m m . G l u m a s elípticas, herbáceas, gene­
ra lmente hirsutas; la inferior de las espigui­
llas sentadas, t runcada; la super ior aguda o 
co r t amen te muc ronada ; las de las flores pe-
d u n c u l a d a s subagudas . Lema de 2-4 m m , 
c o n arista d e 19-34 m m , retorcida y escá-
brida en la parte inferior. Lod ícu las trunca­
das. Anteras d e 2-3 m m . Car iops i s de c. 
2 , 4 x 0 , 6 m m . 2n = 30. Florece durante 
todo el año. 

(*) Por C . Romero Zarco 
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2. Hyparrhenia podotricha ( H o s t c h e x Steu-
del) Andersson in Schweinf . , Fl. Aethiop. 
300 (1867) 

Andropogon podotrichum H o s t c h e x 
S teude l , Syn. Pl. Glum. 1: 384 (1854 ) 

Hyparrhenia hirta subsp. villosa Pignat-
ti, Archiv. Bot. Biog. Ital. 34, ser. 4, 
3 (1) : 3 (1958) 

H. hirta subsp . hirta sensu Paune ro , 
Anales Inst. Bot. Cavanilles 15: 430 
(1958) 

Tal los de 50-120 c m , f recuentemente rami­
f icados , g labros . Ho ja s glabras o c o n algu­
n o s pe los l axos ; va ina l igeramente aquil la-
da; l ígula de 1,5-2,5 m m , t runcada; l i m b o 
de 7-30 x 0,2-0,4 c m , p lano , c o n nerv io me­
d i o m u y m a r c a d o y de c o l o r más c laro q u e 
el resto. Pan ícu la de 20-30 c m , fol iosa, fre­
c u e n t e m e n t e m u y ramificada, c o n (5-) 8-20 
(-30) parejas d e r ac imos ; ramas c o n pe los 
de 2-5 ramen la parte terminal genera lmen­
te de base tuberculada , y c o n vainas espati-
fo rmes ci l iadas o l igeramente vi losas . Raci ­
m o s de 15-25 (-30) m m , c o n 5-8 pares de 
espiguil las. Artejos del raquis y p e d ú n c u l o s 
de las espigui l las de (2-) 2,5-3,5 m m , gene­
ra lmente v i losos . Espigui l las de 4-6 m m . 
G l u m a s el ípt icas, herbáceas , gene ra lmen te 
hirsutas; la inferior de las espiguil las senta­
das t runcada , la super ior aguda; las de las 
flores peduncu ladas subagudas . L e m a de 2-
4 m m , c o n arista re torc ida y escábr ida en 
la parte inferior. Lod ícu las t runcadas. An te ­
ras de 2-3 m m . Cariopsis de c. 2,7 x 0,6 m m . 
2n = 40. Florece durante todo el año. 

74. Sorghum Moench, Metb. 207 (1794), nom, cons. (*) 

Anuales o perennes . Ho jas c o n l ígula m e m b r a n o s a , ci l iada. Inflores­
cenc i a en pan ícu la laxa y ramif icada. Espigui l las g e m i n a d a s o terna-
das, c o m p r i m i d a s dors iven t ra lmente ; las inferiores de cada par o gru­
p o sentadas, c o n flor inferior r educ ida a la l ema y flor super ior 
hermafrodi ta ; la super ior p e d u n c u l a d a c o n 1 flor mascu l ina . G l u m a s 
mul t inervadas ; las de las espigui l las sentadas cor iáceas e n la madurez ; 
las de las espiguil las p e d u n c u l a d a s herbáceas . L e m a d e las flores her-
mafrodi tas c o n arista terminal gen icu lada ; las de las flores mascu l inas 
múticas . Palca más corta que la lema. Lodícu las ciliadas. A n d r o c e o c o n 
3 es tambres . Car iops i s c o n e m b r i ó n de 1/3-2/3 de su long i tud . 

(*) Por C . Romero Zarco 

En taludes y matorrales termófilos. 
Frecuente. Todo el territorio. 
Distribución general. S de Europa, 
África. SW y W de Asia, Macaronesia. 



75. Hemarthria 

Naturalizado. Frecuente en bordes de 

regadíos, cunetas húmedas y 

parterres. Todo el territorio. 

Distribución general. Nativo de la 

Región Mediterránea, introducido en 

zonas cálidas y templadas de Eurasia, 

África, Australia y Oceanía. 

1. Sorghum halepense (L.) Pers. , Syn. Pl. 1: 
101 (1805) 

Holcus halepensis L . , Sp. Pl. 1047 (1753) 

Perennes, rizomatosas. Tallos de 50-185 c m , 
robus tos , c o n n u d o s tomentoso-se r í ceos . 
Hojas glabras, c o n l ígula de 2-3 rom, trun­
cada; l imbo de 15-60 x 0,5-2 c m , p lano, c o n 
nerv io m e d i o bien marcado y b l anquec ino . 
Panícula de 20-40 c m , piramidal , laxa, c o n 
ramas escábr idas o hirtas. Espiguil las de 5-
6 m m . G l u m a s generalmente hirsutas. Lema 
m e m b r a n o s a , hialina; la de las flores her-
mafrodi tas de c. 2,5 m m , c o n arista de c. 
15 m m , retorcida én toda su long i tud , ge­
nera lmente caduca ; la de las flores mas­
cul inas de c . 4,5 m m . Anteras de c. 3 m m . 
Car iops i s de c. 2,2 x 1,3 m m , o b o v o i d e a . 
2n = 18, 40 , 41 , 42 , 43 . Florece de Junio a 
Noviembre. 

Sorghum bicolor (L.) Moench, Metb. 207 (1771), se cul­
tiva en el territorio como cereal de verano, apareciendo 
rara vez escapado de cultivo, como individuos aisla­
dos con menor vitalidad y desarrollo que los cultiva­
dos. Se reconoce por su ciclo anual y por sus espigui­
llas persistentes y de más de 2 mm de anchura. 
Cult ivado y subespontáneo en Pedroches y Vega. 

75. Hemarthria R. B r , Prodr. 207 (1810) (*) 

Perennes . T a l l o gene ra lmen te ramif icado . Ho jas c o n lígula represen­
tadas p o r u n a fila de pe los ; las más super iores espat i formes. Inflores­
cenc ias axi lares o terminales , e sp ic i fo rmes , c o n raquis marcadamen­
te e x c a v a d o , c o n 2 espiguillas por n u d o , una sentada (inferior) y alojada 
en la e x c a v a c i ó n del raquis, la otra p e d u n c u l a d a (superior) c o n pe­
d ú n c u l o s o l d a d o c o n la parte ex te rna de u n o de los márgenes de la 
c o n c a v i d a d . Espiguil las n o articuladas, compr imidas dorsiventralmen-
te, c o n 2 f lores, la inferior r educ ida a una l ema m e m b r a n o s a , la supe­
rior hermafrodi ta . G l u m a s 2 , la super ior de la espiguil la inferior de 
cada n u d o , s e m i m e m b r a n o s a , so ldada parc ia lmente c o n la c o n c a v i ­
dad del raquis, la inferior d e la espigui l la inferior y las 2 de la espigui­
lla super ior de cada n u d o , cor iáceas y c o n n u m e r o s o s nerv ios . Lemas 
y paleas m e m b r a n o s a s , hial inas. Lod ícu la s glabras. A n d r o c e o c o n 3 
es tambres . Car iops i s c o n e m b r i ó n de más de 1/2 de su long i tud . 

1. Hemarthria altissima (Poiret) Stapf & C . E. 
H u b b a r d , Kew Bull. 1934: 109 (1934) 

Rottboellia altissima Poiret, Voy. Barb. 

2- 105 (1789) 
R. fasciculata Lam. , Tab. Encycl. Métb., 

Bot. 1: 204 (1791) 
Hemarthria fasciculata (Lam.) K u n t h , 

Révis. Gram. 1: 153 (1829) 
H. compressa subsp . altissima (Poiret) 

Maire , Fl. Afr. Nord 1: 261 (1952) 

R izomatosas o cespi tosas . Ta l los de 60-
150 c m , c o n n u m e r o s o s n u d o s , ascenden­
tes o d e c u m b e n t e s , g labros . Hojas c o n vai-. 
na l igeramente inflada, cil iada en la zona de 
c o n t a c t o c o n el l i m b o ; lígula c o n pe los de 
0,5-1,5 m m ; l i m b o de 1 5 - 2 5 x 0 , 3 - 0 , 5 c m , 
plano, subglabro. Inflorescencia de 15-60 cm, 
c o n 5-15 rac imos esp ic i formes de 4-8 c m , 

Orillas de grandes ríos (Guadalquivir 

y Guadalete). Poco frecuente. Vega, 

Campiña Baja gaditana. 

Distribución general. Regiones 

Mediterránea, Irano-Turánica y 

Macaronésica, América Tropical, 

África Tropical y S de África. 

(*) Por C. Romero Zarco 
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es t rechos , c i l indr icos , más o m e n o s curva­
dos . Espiguil las de 4,5-6 m m . G l u m a s de las 
espigui l las sentadas , subob tusas ; las de las 
espiguillas peduncu ladas más o m e n o s acu­
minadas y l ibres. L e m a s de 3-3,5 m m . L o -
dículas cune i fo rmes , hialinas. Anteras de 1-
1,7 m m . Car iops i s de c. 1,5 x 0,5 m m , roji­
za. Florece de Julio a Septiembre. 

76. Imperata Cyr., Pl. Mr. Neap. 2: XXVI (1792) (*) 

Perennes . Ho jas c o n l ígula m e m b r a n o s a , t runcada , c i l iada. Inflores­
cenc ia en panícula densa. Espiguil las todas semejantes , art iculadas po r 
deba jo de las g lumas , r edondeadas , c o n 2 flores; la inferior r educ ida 
a la lema, y la super ior hermafrodi ta . P e d ú n c u l o s c o n la parte apical 
ensanchada , c ia t i forme. G l u m a s más largas q u e las f lores, subiguales , 
c o n 5-7 nerv ios . L e m a mút ica . Palea más cor ta que la lema. S in lodí-
culas . A n d r o c e o c o n 2 es tambres . 

1. Imperata cylindrica (L.) Raeusche l , No-
mencl. Bot., ed . 3: 10 (1797) 

Lagurus cylindricus L . , Syst. Nat., ed . 
10, 2: 878 (1759) 

Saccharum cylindricum (L.) Lam. , 
Encycl. Méth., Bot. 1: 594 (1785) 

Rizomatosas . Tal los de 40-110 c m , erectos, 
g labros . Ho ja s subglabras ; va ina c i l iada en 
la z o n a de c o n t a c t o c o n el l i m b o ; lígulas de 
c. 1 m m , t runcadas; l i m b o de 4-4,5 x 0,3-
0,8 c m , p l a n o , al m e n o s e n la parte supe­
rior, c o n n e r v i o m e d i o b i en m a r c a d o y 
b l a n q u e c i n o y margen serrado. Panícula de 
8-15 c m , e s t r echamen te el ípt ica, sedosa , 
c o n ramas pi losas . P e d ú n c u l o s p i losos . Es­
pigui l las de 3,5-6,5 m m . G l u m a s m e m b r a ­
nosas , ob tusas o subagudas , ci l iadas, larga 
y d e n s a m e n t e pi losas e n la base . L e m a de 
c . 3 m m , m e m b r a n o s a , hialina, sin nerv ios , 
c i l io lada , c o n ca l lo largo y d e n s a m e n t e pi­
l o s o . Anteras de c. 3 m m . 2 n = 20 , 50, 6o. 
Florece de Marzo a Agosto. 

En sucios arenosos húmedos. 

Frecuente. Condado-Al jarafe, Vega, 

A lcores, Li toral , Campiña Baja, 

Algeciras. 

Distribución general. Región 

Mediterránea y Regiones tropicales y 

subtropicales de todo el G lobo . 

77. Saccharum L , Sp. Pl. 54 (1753) [Gen. PL, ed. 5: 28, 1754] (*) 

Ind. Eriantbus Michx, Fl. Bor. Amer. 1; 54 (1803) 

Perennes . Hojas c o n l ígula m e m b r a n o s a , ci l iada. Inf lorescencia e n pa­
nícula laxa m u y desarrol lada, c o m p u e s t a p o r n u m e r o s o s r ac imos . Es­
piguil las g e m i n a d a s o t e m a d a s , ar t iculadas p o r deba jo de las g l u m a s , 
c o m p r i m i d a s dors iven t ra lmen te , sentadas y p e d u n c u l a d a s , todas se­
mejantes ; cada u n a c o n 2 flores, la inferior r educ ida a la l ema hial ina, 
y la super ior hermafrodi ta . P e d ú n c u l o s c o n la parte apica l ensancha­
da, c ia t i forme. G l u m a s subiguales , c o n 3-5 nerv ios , he rbáceas . L e m a 
de la flor hermafrodi ta c o n 1 arista terminal casi recta. Palea más cor ta 
q u e la l ema . Lod ícu la s t r i lobadas . A n d r o c e o c o n 3 es tambres . C a r i o p ­
sis c o n e m b r i ó n de c . 1/2 de su l ong i tud . 

(*) Por C. Romero Zarco 



En arenales húmedos. Frecuente. 
Vega. Litoral. Marisma. 
Distribución general. Regiones 
Mediterránea, Irano-Turánica y 
Saharo-Indica. 

1. Saccharum ravennae (L.) Murray, Syst. 
Veg. 88 (1774) 

Andropogon ravennae L . , Sp. Pl., ed . 2 , 
2: 1481 (1763) 

Erianthus ravennae (L.) Beauv. , Agrost. 
4, 162 (1812) 

Cesp i tosas . Ta l los de hasta 2 m de altura y 
1,5 c m de d iámetro , robus tos , glabros . H o ­
jas c o n lígula de 0,5-2,5 m m , truncada u o b ­
tusa; l i m b o p l a n o , c o n margen serrado y 
nerv io m e d i o m u y marcado y b l anquec ino , 
d e n s a m e n t e hi rsuto en el haz hacia la z o n a 
de c o n t a c t o c o n la vaina; el de las hojas bá­
sales de hasta 1 2 5 x 2 c m , el de las caulina-
res más c o r t o . Pan ícu la de 25-60 c m , de 
c o n t o r n o l anceo lado , más o m e n o s lobada, 
p l u m o s a , c o n ramas pi losas. Espiguil las de 
3,5-5,5 m m , rodeadas en la base por nume­
rosos pelos sedosos de 3-6 m m , c o n pedún­
cu los pi losos. G l u m a s agudas o acuminadas, 
c o n ne rv ios escábr idos . Lema m e m b r a n o ­
sa, aguda , la de las flores hermafroditas c o n 
arista de 2,5-5 m m . Anteras de 1,8-2,5 m m . 
Car iops is de 1,5 x 0,6 m m , o b l o n g a . Flore­
ce de Mayo a Octubre. 

Subfam. Oryzoideae 

Epide rmis de t ipo o r i zo ide , c o n células sil íceas en forma de hal ter io 
c o r t o y t ransverso, y p e l o s b icelulares a largados. Va inas c o n márge­
nes l ibres. Lígulas m e m b r a n o s a s . L i m b o de t ipo b a m b u s o i d e , p e c i o -
lado, c o n ne rv ios m u y m a r c a d o s y ana tomía m u y parecida a la del t ipo 
fes tuco ide . A n d r o c e o f r ecuen temen te c o n 6 es tambres . E m b r i ó n de 
t ipo o l i ro ide -o r i zo ide , c o n e scu te lo c o m o en las Pooideae, c o n o sin 
ep ib las to , y n e r v i a c i ó n y p r imera ho ja c o m o e n Chloridoideae. N ú ­
m e r o bá s i co de c r o m o s o m a s , x = 12. C r o m o s o m a s p e q u e ñ o s . 

Tribu Oryzeae Dumort. 

Lígulas m e m b r a n o s a s , t runcadas . Base del l i m b o a v e c e s c o n aurícu­
las. Espigui l las e n pan ícu la laxa , art iculada e n la parte super ior del pe­
d ú n c u l o , c o n 1-3 flores hermafrodi tas , a v e c e s sin g lumas . Lemas sin 
aristas. Per ian t io c o n 2 lod ícu las enteras y glabras. O v a r i o g labro . C a ­
riopsis o b l o n g o - e l í p t i c a , n o surcada, l ibre. H i l o linear. 

78. Leersia Swartz, Nov. Gen. Sp. Pl. 1, 21 (1788), nom. cons. (*) 

Perennes . Espiguil las m u y c o m p r i m i d a s lateralmente, c o n una sola flor 
art iculada c o n el p e d ú n c u l o , sin g lumas . L e m a c o n 5 nerv ios , aquilla-
da. Palea t r inervada, aqui l lada. A n d r o c e o c o n 1-6 es tambres . C a r i o p ­
sis c o n e m b r i ó n de c . 1/3 de su long i tud . 

(*) P o r C . R o m e r o Z a r c o 



134. POACEAE (Gramineac) 

Suelos encharcados. Rara. Algeciras. 
Distribución general. Región 
Paleoártica. Introducida en el N de 
América y Australia. 

1. Leersia oryzoides (L.) Swartz , Nov. Gen. 
Sp. Pl. 21 (1788) 

L. hexandra sensu Wil lk . , Suppl. Prodr. 
Fl. Hisp. 9 (1893), n o n Swar tz (1788) 

Estoloníferas . Ta l los de c. 50 c m , d e c u m ­
bentes , c o n n u d o s enraizantes y ser íceos . 
Hojas escábridas; lígula de 1,5-2,5 m m , fre­
c u e n t e m e n t e asimétrica; l i m b o de 4-14 x 
0,3-0,5 c m , p lano , c o n aurículas desiguales. 
Pan ícu la de c. 6 c m , c o n ramas f lexuosas , 
más o m e n o s cubier ta e n la base por la vai­
na de la hoja superior . P e d ú n c u l o s cor tos , 
escábr idos . Espiguil las de 3-3,5 m m , cadu­
cas. Lema navicular, aguda, escariosa, gene­
ra lmente escábr ida sobre los nerv ios , c o n 
quil la y ma rgen c i l io lados . Palea tan larga 
c o m o la lema, ob longo-e l íp t i ca , escariosa, 
c o n qui l la c i l io lada. Anteras genera lmen­
te de c. 3 m m , a v e c e s de c . 0,5 m m e n 
panículas c le i s tógamas . Car iops is de c. 
2,5 x 1 m m , c o m p r i m i d a lateralmente, par­
do-amaril lenta. 2n = 48. Florece en Agosto. 

79. Ehrharta Thumb., Vet. Acad. Handl. Stockh. 216 (1779) (*) 
Perennes . Espigui l las c o n 3 flores; las 2 inferiores reduc idas a la lema; 
la super ior hermafrodi ta , n o art iculadas c o n la raquilla, desprend ién­
dose juntas en la madurez . G l u m a s casi tan largas c o m o las flores, sub-
iguales, c o n 7 nerv ios . L e m a cor iácea , mút ica . Palea uninervada , aqui-
llada, membranosa . A n d r o c e o c o n 6 estambres. Cariopsis c o n embr ión 
de c. 1/3 de su long i tud . 

Naturalizada en pastizales secos. Rara. 
Litoral onubense, Marisma. 
Distribución general. S. de África. 
Naturalizada en el SW de Asia y en 
algunos lugares de la Región 
Mediterránea. 

(*) Por C . Romero Zarco 

1. EhrhartacalycinaSm., Pl. Icón. 33 (1790) 

L a x a m e n t e cespi tosas . Ta l los de hasta 
80 c m , e rec tos o gen icu lado-ascenden tes , 
ramif icados e n la base, g labros . Hojas gla­
bras; va ina v io l ácea e n la z o n a de c o n t a c t o 
c o n el l i m b o ; l ígula de 2-3 m m , obtusa , la­
ciniada; l i m b o de 4-12 x 0,2-0,5 c m , p lano , 
c o n ma rgen car t i laginoso y f recuen temen­
te o n d u l a d o . Pan ícu la de hasta 17 c m , es­
t rechamente el ipsoidea, pauciflora, c o n ra­
mas escábr idas . P e d ú n c u l o s más cor tos o 
más largos que las espiguil las , l igeramente 
f l exuosos en la base, c o n e n g r o s a m i e n t o 
apical c l avado , escábr idos . Espiguillas de 6-
6,5 m m , erectas o péndu las . G l u m a s de 5-
6 m m , lanceoladas, obtusas, escariosas. Lema 
de las flores estériles de 5-6 m m , apiculadas 
o m u c r o n a d a s , hirsutas, la inferior linear, 
curvada en la base, la superior oblongo-e l íp­
tica, más ancha , c o n apénd ices laterales en 
la base; la de la flor fértil de c . 6 m m , navi­
cular, obtusa , glabra. Palea más cor ta que 
la l ema, linear. Anteras de 3-3,5 m m . C a ­
riopsis de c. 3,5 x 1,3 m m , ob longo-e l íp t i ­
ca, grisácea. Florece en Abril. 



80. Phragmites 

Subfam. Phragmitoideae 

T a l l o h e r b á c e o o s e m i l e ñ o s o y persis tente. Ep ide rmis del t ipo pani-
c o i d e o c l o r i d o i d e , c o n pe los b icelulares de lgados . Va inas c o n már­
genes l ibres. Lígula m e m b r a n o s a m u y es t recha y ci l iada o representa­
da po r u n a fila de pe los . L i m b o de t ipo b a m b u s o i d e , p e c i o l a d o , c o n 
ne rv ios m u y m a r c a d o s y estructura a n a t ó m i c a m u y p r ó x i m a al t ipo 
festucoide. Espiguillas de t ipo festucoide, c o n flores estériles en la parte 
super ior o e n la inferior. A n d r o c e o c o n 3 es tambres . E m b r i ó n de t ipo 
a rund ino ide -dan to ide , sin ep ib las to , c o n escu te lo y n e r v i a c i ó n c o m o 
en las Chloridoideae y c o n pr imera hoja c o m o en Pooideae. N ú m e r o 
bás i co d e c r o m o s o m a s , x = 6, 9, 12. C r o m o s o m a s p e q u e ñ o s . 

Tribu Arundinaeae Dumort. 

Lígula membranosa , m u y estrecha, cil iada. Espiguillas en panícula laxa, 
art iculadas p o r e n c i m a de las g lumas , c o n 1-8 flores, a lgunas de ellas 
f r ecuen temen te estériles. Lemas mút icas . Per iant io c o n 2 lod ícu las 
t runcadas y glabras . O v a r i o g lab ro . Car iops i s o b l o n g o i d e a , l ibre, gla­
bra. H i l o p u n t i f o r m e u o b l o n g o . 

80. Phragmites Adanson, Fam. Pl. 2: 34,559 (1763) (*) 

Perennes , r izomatosas . Espigui l las p e d u n c u l a d a s , c o m p r i m i d a s late­
ra lmente , c o n 3-8 flores; la inferior y la super ior mascu l inas o estéri­
les, las demás hermafroditas; raquilla c o n pe los sedosos b lanquec inos . 
G l u m a s 2 , m e m b r a n o s a s , más cor tas q u e las flores, m u y desiguales , 
c o n 1-3 ne rv ios . L e m a a c u m i n a d a , c o n 1-3 nerv ios , papirácea. Palea 
m u c h o más cor ta q u e la l ema, m e m b r a n o s a , c o n 2 quil las, c i l iada en 
los márgenes . H i l o o b l o n g o . 

1. Phragmites australis (Cav . ) Tr in . e x Steu-
del , Nomencl. Bot., ed . 2, 2: 324 (1841) 

Arundo australis Cav., Anales Hist. Nat. 
1: 100 (1799) 

Ta l los de hasta 4 m de altura y hasta 2 c m 
de d iámet ro . Ho ja s más o m e n o s g laucas ; 
lígula corta, m e m b r a n o s a , cil iada; l i m b o de 
hasta 50 x 3,5 c m , p l ano , cana l icu lado , gla­
b ro , c o n margen an t rorso-escábr ido . Paní­
cula de 10-30 c m , laxa, ovo idea u ob longo i ­
dea , c o n ramas erectas o erecto-patentes . 
P e d ú n c u l o s ant rorso-escábr idos . Espigui­
llas de 9-16 m m . Raqui l la c o n pe los abun­
dantes , s edosos y b l a n q u e c i n o s . G l u m a s 
glabras; la inferior de 3,5-5 (-6) m m , o v a d o -
lanceo lada ; la super ior de (4-) 4,5-8,5 m m , 
lanceolada , c o n 1-3 nervios . L e m a de la flor 
inferior de 7-14,5 m m , l inear- lanceolada, 
aguda , glabra. Palea de 2,5-3,5 m m , c o n 
quillas escábridas y margen ci l iado. 2n = 36, 
44, 46 , 48, 49 , 50, 51, 52 , 54, 96 . 

L e m a d e la flor i n fe r io r d e c a d a e s p i g u i l l a d e 7-
11 m m , m e n o s d e 2 v e c e s m á s larga q u e la g l u m a 
s u p e r i o r . P a n í c u l a o v o i d e a u o b l o n g o i d e a , p a r d o -
v i o l á c e a a. s u b s p . australis 
L e m a d e la flor i n fe r io r d e c a d a e s p i g u i l l a d e 10-
14,5 m m , m á s d e 2 v e c e s m á s larga q u e la g l u m a su­
pe r i o r . P a n í c u l a a n c h a m e n t e o v o i d e a , p a r d o - a m a ­
r i l lenta b. s u b s p . altissima 

(*) Por J . A. Devesa 



134. POACEAE (Gramineae) 

Bordes de cursos de agua y lagunas y 

lugares húmedos. 

Frecuente. Litoral, Subbética, 

Grazalcma y Algeciras. 

Distribución general. Cosmopolita. 

a. subsp . australis 

Phragmites communis Tr in . , Fund. 
Agrost. 134 (1822) 

Arundophragmites L . , Sp. Pl. 81 (1753) 

Panícula de 10-30 c m , o v o i d e a u o b l o n -
go idea , pardo-v io lácea . Espiguil las de 9-
13 m m . L e m a de la flor inferior de cada es­
piguil la de 7-11 m m , 2 v e c e s más larga que 
la g l u m a super ior . Palea de la flor inferior 
de cada espigui l la de 2,5-3 m m . Florece de 
Octubre a Febrero. 

Plan tas d e e s c a s o t a m a ñ o (de m e n o s d e 6 0 - 7 0 c m ) y 

q u e n o se h a n o b s e r v a d o e n floración s o n f r e c u e n t e s 

e n las z o n a s m e n o s s a l o b r e s d e las m a r i s m a s o n u b e n -

ses . Estas p lan tas , q u e h a n s i d o iden t i f i cadas c o n la var. 

humilis ( D e N o t . ) Par í . , Fl. ¡tal. 1: 7 6 7 (1848) , p u d i e ­

ran c o n s t i t u i r s ó l o p o l i p l o i d e s d e a l t o n i v e l . 

Bordes de cursos de agua y lagunas 
y lugares húmedos. 
Muy frecuente. Vega. Litoral, 
Marisma, Campiña Baja, Subbética. 
Distribución general. S de Europa. 
N de África, SW de Asia. 

b. subsp . altissima (Bentham) W . D . C l a y ­
ton , Taxon 17: 158 (1968) 

Arundo isiaca De l i l e , Fl. Aegypt. 4: 1 
(1813), n o m . superfl . 

A. altissima Bentham, Cat. PI. Pyr. Bas.-
Languedoc 62 (1826) 

Phragmites isiaca K u n t h , Révis. Gram. 
1: 80 (1829) 

P. gigantea]. G a y e x Boiss . , Fl. Or. 5: 
563 (1884) 

Panícu la de 15-30 c m , a n c h a m e n t e o v o i ­
dea, pardo-amaril lenta, marcadamen te uni­
lateral y péndu la . Espiguil las de (10-) I l ­
io m m . L e m a de la flor inferior de cada es­
piguilla de 10-14,5 m m , más de 2 veces más 
larga q u e la g l u m a superior . Palea de la flor 
inferior de cada espiguil la de 3-3,5 m m . 
2n = 36. Florece de Octubre a Marzo. 



81. Arundo 

81. Arundo L, Sp. Pl. 81 (1753) [Gen. Pl, ed. 5: 35, 1754] (*) 
Perennes, rizomatosas. Espiguillas pedunculadas, comprimidas late­
ralmente, con 1-5 flores hermafroditas, la inferior y las superiores fre­
cuentemente estériles; raquilla glabra, desarticulándose en la madu­
rez. Glumas 2, aproximadamente tan largas como las flores, subiguales, 
con 3-5 nervios. Lema trífida, con 3-5 nervios, papirácea. Palea mem­
branosa, con 2 quillas. Hilo puntiforme basal. 

Espiguillas de (9-) 11-14 mtn, con 2-5 flores. Pelos de la lema de más de 8 mm . 
1. donax 

Espiguillas de 6-8 mm, con 1 (-2) flores. Pelos de la lema de menos de 5 mm . 2. plinii 

1 . Arundo donax L., Sp. Pl. 81 (1753) 
Tallos de hasta 5 m de altura y hasta 3,5 
(-4) cm de diámetro. Hojas más o menos 
glaucas; lígula muy corta, ciliada; limbo de 
hasta 5 (-8) x 6 cm, plano, canaliculado, gla­
bro, con margen antrorso-escábrido. Paní­
cula de 30-90 cm, laxa, oblongoidea, con 
ramas erectas o erecto-patentes y pedúncu­
los antrorso-escábridos. Espiguillas de (9-) 
11-14 mm, con 2-5 flores. Glumas de 11-
13,5 mm, lanceoladas, agudas. Flor inferior 
de la espiguilla con lema de 11 -13 mm, lan­
ceolada, aguda, con pelos de más de 8 mm, 
densos y sedosos en los 2/3 inferiores; palea 
de 5-6 mm, mucho más corta que la lema, 
truncada, con quillas ciliadas. 2 n = 1 0 8 , 
110, 112. Florece de Agosto a Abril. 

i'/'r/M» 

Naturalizado. Muy común en riberas 
y en general en las proximidades de 
los cauces de agua; a veces, utilizado 
como ornamental. Todo el territorio. 
Distribución general. Probablemente 
oriundo de Asia convirtiéndose en 
subcosmopolita. 

Arundo plinii Turra, Farset. Nov. Gen. 11 
(1765) 

Arroyos y ribazos de ríos. Poco 
común. Vega, Marisma. Subbétlca 
gaditana. 
Distribución general. Región 
Mediterránea. 

A. mauritanica Dcsf., Fl. Atl. 
(1798), non Poiret (1789) 

1: 106 

Tallos de hasta 2 m de altura y hasta 1 cm 
de diámetro. Hojas glaucas; lígula muy cor­
ta, ciliada; limbo de hasta 40 x 2 cm, plano, 
canaliculado, glabro, con margen antror­
so-escábrido. Panícula de 30-50 cm, laxa, 
estrechamente oblongoidea, con ramas erec­
to-patentes y pedúnculos antrorso-escábri­
dos. Espiguillas de 6-8 mm, con 1 (-2) flores. 
Glumas de 6-8 mm, agudas. Flor inferior de 
cada espiguilla con lema de 4,5-6 mm, lan­
ceolada, bífida, con 1 arista apical de 1-2 mm, 
con pelos densos y sedosos de menos de 
5 mm; palea tan larga como la lema, biden­
tada, con quillas ciliadas. 2n = 72. Florece 
de Octubre a Noviembre. 

(*) PorJ. A. Devesa 



134. POACEAE (Gramincae) 

Tribu Danthonieae (G. Beck) C. E. Hubbard 

Lígula representada po r 1 fila de pe los . Espigui l las en pan ícu la laxa, 
art iculadas po r e n c i m a de las g lumas , c o n 3-5 flores hermafrodi tas y 
1 super ior f r ecuen temente estéril. Lemas sin aristas. Per iant io c o n 2 
lodículas b i lobadas y glabras. O v a r i o g labro . Car iops is o v o i d e a o elip-
soidea , l ibre. H i l o linear o e l íp t i co . 

82. Danthonia DC. in Lam. & D C , Fl. Fr., ed. 3, 3: 32 (1805), nom. 
cons. (*) 

Perennes , cespi tosas . Ho jas c o n l i m b o p l a n o o i n v o l u t o . Espigui l las 
la rgamente peduncu l adas . G l u m a s 2, papiráceas , subiguales , c o n 3-7 
nerv ios . C a l l o p e l o s o . L e m a tr identada, cor iácea . Palea b iden tada o 
emarg inada , c o n márgenes eng rosados . Car iops i s c o m p r i m i d a . 

1. Danthonia decumbens (L.) D C . in L a m . & 
D C , Fl. Fr., ed . 3, 3: 33 (1805) 

Festuca decumbens L . , Sp. Pl. 110 (1753) 
Sieglingia decumbens (L.) Be rnh . , Pl. 

Erf. 1: 44 (1800) 
Danthonia decumbens var. breviglumis 

Wil lk . , Suppl. Prodr. Fl. Hisp. 23 
(1893) 

Tal los de hasta 70 era, g labros o c o n n u d o s 
super iores pe losos . Ho jas más abundan te s 
en la base, c o n l i m b o de hasta 23 c m , es­
triado, g labro o l axamen te v i loso , al m e n o s 
en la mi tad inferior, c o n margen escábr ido . 
Panícula de 2-9 c m . P e d ú n c u l o s escábr idos 
c o n agui jones antrorsos . Espigui l las de 6-
13 m m , ovo idea s . G l u m a s de 6-13 m m , tan 
largas o más largas q u e las flores, ovadas , 
verdosas , más o m e n o s teñidas de v io le ta 
al m e n o s e n el margen . L e m a de 4-7 m m , 
ob longo-e l íp t i ca u o v o i d e a , c o n margen vi­
lo so . Palea de 4-6 m m , más cor ta que la 
lema, ob longo-e l íp t i ca , b iden tada o emar­
ginada , c o n margen c i l i ado . Car iops i s de 
2-2,8 m m , o v o i d e a o e l ipsoidea , glabra. 
2n = 24, 36, 124. Florece de Marzo a Julio. 

Tribu Molinieae Jirásek 

Lígula representada po r 1 fila de-pe los . Espiguil las e n pan ícu la laxa, 
art iculadas po r e n c i m a de las g lumas , c o n 2-4 flores hermafrodi tas y 
1 super ior f r ecuen temente estéril. L e m a sin aristas. Per iant io c o n 2 
lod ícu las o b o v a d a s y glabras. O v a r i o g labro . Car iops i s o b l o n g o i d e a , 
l ibre, glabra. H i l o linear, tan largo c o m o la car iopsis . 

83. Molinia Schrank, Baier. Fl. 336 (1789) (*) 

Perennes , cespi tosas . Ho jas c o n l i m b o p l a n o . Espigui l las c o m p r i m i ­
das la teralmente , c o n flores art iculadas sobre la raquilla. G l u m a s 2, 
m e m b r a n o s a s , más cor tas q u e las flores, subiguales ; la inferior uni-
nervada ; la super ior c o n 1-3 nerv ios . C a l l o p e l o s o . L e m a papirácea, 
t r inervada. Palea c o n 2 quil las . 

(*) Por J . A. Devesa 

En suelos encharcados o 

semiencharcados o, en general, en 

lugares muy húmedos p róx imos a 

corrientes de agua. Frecuente. 

Litoral, Grazalema, Algeciras. 

Distribución general. La mayor parte 

de Europa, N de Áfr ica, S W de Asia y 

Región Mediterránea (Azores, 

Madera); introducida en otras partes 

del G lobo . 



Pastizales en suelos higroturbosos. 

Frecuente. Campiña de Huelva, 

Condado-Aljarafe, Litoral, Grazalema, 

Algeciras. 

Distribución general La mayor parte 

de Europa, N de África, SW y N de 

Asia. 

1. Molinia caerulea (L.) M o e n c h , Meth. 183 
(1794) 

subsp . arundinacea (Schrank) K . Richter , 
Ber. Bayer. Bot. Ges. 23 : 154 (1938) 

Molinia arundinacea Sch rank , Baier. 
Fl. 336 (1789) 

Tal los de hasta 200 c m , glabros, c o n un so lo 
n u d o ce rca de la base. Ho jas todas básales, 
c o n l i m b o de hasta 120 c m de l ong i tud y 
2-10 m m de anchura , es t r iado, g l ab ro , c o n 
margen antrorso-escábr ido. Panícula gene­
ralmente de 30-70 c m , cil indrica, c o n ramas 
erecto-patentes o patentes y p e d ú n c u l o s 
largos, an t rorso-escábr idos . Espigui l las de 
3,5-8 m m , el ípt icas . G l u m a s de 2,8-5 m m , 
c o n n e r v i o m e d i o e scábr ido , agudas , más 
cor tas q u e las flores. L e m a d e 4,5-6,5 m m , 
l anceo lada . C a l l o h i rsuto . Palea más cor ­
ta q u e la l ema . Car iops i s de c. 3 m m . 2n = 
36?. Florece de Enero a Octubre. 




